
ESTADOS UNIDOS 0() BRASIL 

D~~ÁRIO DO t~mGRESSO NACIO AL 
SEÇÃO ll 

.6-NO x,·;:t - s.o 1s1 CAPITAL FEDERAL SABADO, 24 DE NOVEMBRO DE 136Z 

CONGRESSO NACIONAL 
!'residência 

l!'nÇO snoer q ~Vc o Con2res:o.p Naclcnal nprO\'CU, nos tênncs do nrt.. 77, § 
]9, dn. Co ~.st~:u.;Jo Federal e l.'u, Rui Palmeira. Vice-P~·CJidente do SeYl!l.­
Oo F.;dz:~::, r:o e..;e1cíc:c da Pres!dêncm, p:cmulgp o seguinte 

DECRETO L~GISLATIVO NJ 12 DE 1S62 

.Mantém o ato do Tribunal de Contas da União denegat{Jrio !le 
re1:stro ao térmo de ajuste celebrado, em 4 de fevereiro d<J 1959, 

( ntre o Departamento de Obras de Saneamento do MinistCrfo da 
V~:rção e Obras Públicas e a firma Construtora Nóbrega & Mac_hado 
Ltia., para constrUÇão da barragem de Taipu, 110 rio ceard-Mtrim, 
no Estacto do Rio Grande do Norte. 

.trt. 1!' - :f~ mt~.ntido o ato do Tribunal de Contas dn úniãa· denega~ 
tório de r1•gJstro ao têrmo de s.juste celebrado, em 4 de fevereiro de 1959, 
entre o D:õ!'Partnmento de Obras de Saneamento do Ministério da Viação 
e Obras Públicas e a firma construtora Nóbi'ega & Machado Ltda., p:na 
construção da barragem de Taipu, no rio ceará-Mirim. no Estado do Rio 
Grande de Norte. 

Art. 2·• - :Reva;tn.m-se as dispo-sições em contrário. 

Senado Federal, c:m 23 de novemuro de 1962. 
RlJI PI'.LME!RA 

Vic.e~Pre.;idente, no ex:erciclo da Pr~id.ência 

Faço S'Ü er qt:e o Congresso NaciOnal aprovou. nos têrmm: de axt. 66, 
n" I, da C:mstituição Fed~ral, e eu, RUi Palmeira, Vtce-Pre~:dr>nte do se­
nado FPde:·ai, no exercício da PresidêllCin promulgo c s~mte 

DECRFI'O LEGISL.\TIVO .N9 13 DE E::i2 

Aprora oAcôrdo de ~ooperacão entre os Estc(lnr T1 ll'~o::; ao .t$Ta­

~il e a Repzibltca Italiana para t'SO p'1C,íflCO cb enrrqi'l 'flt•czea:. 
R.rL 1o _ E' aprovndo o acõ..-dc de ['Oopern~ao _ent''"' os E"~adcs um .. 

dOS do B -r'-'il e u FEpllblira It"~liPT!9 pa•·a u~o p"!!f_!'CO da rn~r·pa nucJe~r. 
firm::>do no Rio df' Janeiro a 6 à~ se'cmbro d-: 19~">3. 

Art 2Q - -e-::· e dt>creto i{'":i~l~t:vf' entrar) ero vi::;or 11::1 data de 11'1:1 p:l­

blicpção, revo..-.?d::'.S n.s dispO'!i'"Õ'2S em C'Jnt::-t:io. 
S-::-n1ldo Federa1, eni <;;3 dr> r.o·;rm:.:tro de H:~. 

Rut PALUEIRA 

Vlce-Pret:íelente, no c.-r~t'Cicio da P:e2.'c'5ncia 

Fa,... 0 •nt:.·r QUP o ConglC>ô50 N:tC:onal aprovou, nos tênnos de fU .. 65. 
n'l I., da c~mtJtução Federal, e eu, Rui P:l.:meira, Vtce-Pn·-.ctr::~te drM f'~­
najà r.-:d:nl, no exerciclo da P;.es'àêr.cm p:-omnlg-o c s~zumte 

D:!:CRETO JJEGISLATIVO W 14, DE 1962 

.1prora o ac&rdo sôbre Cooperacão no Ci1F1--, t4-s U.,1':, pací/i­
l'OS da enerqla a!ômzca entré os ESU!à.Os ~Unido.<~ c'..O Brllul e a JZe­
pti't. rc::z do parau,uai Jir:naào em Assunçao, a 18 d~ agfy;to de 1S31. 

Ara. lo. E' nprovado o acôrdo sôb-re eooper~-~fto no C:'I~'P'j dn:; US?S 
p:1cíficos da. energia atômica entre os .Esta.dos Umdc: do B":>"Jl e a Repu­
blica de pe,tag'.lai. firmado em AE.Sunçao, a 18 de agaste: de l!:.Sl. 

Art. 2o ttste decreto legis:ativo entrar§ em v:gor na dJta de sua' pu­
blicação. rerc,z:ldts F" di.'>posi:;-ões em contrário, 

. Senado f'ederal, em 23 de nov~r.1bro de I9e2. 
RUI p/,Ll',tEi.M 

Vice~Pre.'lidente, no exercício da P:€-:.:dê.'lchl 

Faço saoer que .o Congresso Nacional aprovou nos têrmos do nrt. t'U, 
Item I ,da Constituição Federal, e eu. Rui Palmeir'a, Vlc~-Presidente do 3e .. 
nado Frderal, no exercício d.a PresidênéÍa promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISL.~ TIVO N' 15, DE 1982 

A11rova o rexio da Resolução WttA 1.243. adotado peta 111 A-'"' 
Sem.bJéza Geral da Prnani;aet'io Mundial de Setúde, modificando os 
artigos 24 e 25 da Constituição daquela Agênc:a especializada das 
Nações Uniãas. 

Art. lQ. E. n!)tO't'l'do o ter.to da Resc•lucl'io WF-\ Y'"243 adotado p:.>In. 
XXX A~senJ:OlPI[t Gerol d1 Or"'ani7'Vão MuncHnl de c::""lúd<!, m:>dif, ... (lndo 
os nrti!!os ~4 e 2.'5 da Consti~uiçio daquela Agência especializada das Na .. 
çõe Unidas. _ 

Art. 2~ Jt-:tr> Cer'.'df) lf''!'slatlvo r-ntrará em vlg-or na data de sua pu~ 
blic:1ção, revoga:~,\<; as cUspo.;;ições e;n contrário. 

SenaCo Federal, em 23 de novembro de u:s~. 

Rt1I pAL~~.E!R.~ 

Více-P~·esidente, no exercicio .(a Presidência 

n~;o sntJer uue o Crm..-·n''~~ Nacional ap!'OVou, no.c; tflrmos do art. l''J, 
nç I. da Ccm.tHni"7"o 'F'r-t1~r:'"1, f! eu. 't?ui Pahn ~ira, V'~;o-Pret::flf'nte do Se· 
nado F;:-deral,. no E'Xf';'CICio ela ~ies1 c~ênc!a prO'lll!l~"l c seguinte 

A.'JT07'a o~ /c• 'M dnr; Acôrdos Comr>Jr',.,is, d" P([rJa11' 0 1"n.-r r 
C0opera"ãn. Eco""il "'~r... cc:tcl11tdos rc-c:! >: 1 ;::.-'':: 1t •, (',"!.';-e o B [:: .. , e 
paises do U'"'c I'n;-c cr:1, 

Art 1n- S,."'rl ~n-:J.' -·~ n:> t·.vtot: dos A"::-~ .... ~ r·'T'.r~ri-ü: d"' ~-"'-:~ .. 
mentcc; r,.CcoDer:>l":'<n r.::-~.,..,::-n:--, r'nr1uldo::, re~"'n<:J,""r';, entre o d.:t~;J c 
os se"'a!nte.s ppí;,::">: do r.r ~:- ~;'<lrc;ru 

Albân!a - A~j:-dll d? ::':.J.::: ~rc::J e Pa:Z:ltn!'n'.o. c:l;>fJ:ado rm 10 dE' Jll .... 
nho de l~Sl: 

B•Ilo-ár'n _ p:-Acr'o (h CC'"1É' ·r' o P~'!.:l.;:n~n·oo e C3''1):0 ~J~o Et·c::-1j ... 
c a. cPkbraclr CJll 21 df' nh !l ~!f' 1~ :1: 

p:nrcrrJa - "'~e--co ~C',..... .... ~·"'':>, P~"'"a:nt>:tll's 0 coo~.·:- .... ;-to Econô:nlca, 
c:-o~f':.~rõo rm 1.5 ,,~ '1'1".'::. c'· ·-z;: 

Iu~o."lávia -P:·ctr.,...r'ry ~. ,,,;, ... ·t ac AcôJào ct.e C -;-!~:'>:·c!o e PJ:>'lm"n ... 
to. cel2l:lrado em 70 de [1-} ... J ~-~ 1~"1; 

!'o1ôni:l _ P"fl+,co!n d: N~:-:x:il·;úfS a·~.:::~!<:- ·?~.::..~::-s. ce:<:b~ado em 
25 d~· m"':o êe 1!:.51; 

Rcnu"..nia -A!.·il.-ão c~l' ·r,..,.,-'-c;o '?J~nmrn'"" " Cw:p:·-,~:') E:::-::.:nt .. 
ca, c2lebrcdo em .5 de m"ic C:" 1';.51: e 

Tchrco-y;:Im·..<.r"P;P - p t: oco:o d~ C0cp~~ ~~o E·n:.(;.:;J!ca, ce!ebrado 
rm 1!} de maio de 1: ~1. 

Art 2o -~f:;t~ d:-~-p+:) J.~·~~J ... i':"o ent•·r•"!. Pm t':'or n, datP. de su·.pu­
blica:::ãO, revc3aC:as "r!.." d~· ~, ... · "í':r s. em <~<mt rt'H!fl. 

. S:nll.CO FedP:·aJ, em 43 .G~ no~·:mjro de H'32 

RUI p,~I t.:''"JP.A 

7íc,•-P:--t.,:.:Lrtte. no ex:!;·c:c·o da P:2,!dência 
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" SENADO FEDERAL 

Faço saber que o se'nado Federal ·aprovou e eu: Rui Palmeira, Vice­
Presidente, no exercicio d.a Presidência. nos tér·mos ao arti:;o 47, no 16, 
do .Re~-im~nto Inteno, promulgo a segu.nte 

REEOLUÇAO N° 37, DE 1S·S2 

Dispõe sôb:·e a aposentadona dos jzu c.cnános ao sen'!lao que 
parttc,param de opetaÇoes cie guena. 

att 19 - Aos funcionáriol3 da sccretan:~ de ser:~do Fede"ai, qre pn.r• 
tic:p:Irl"!m de L•perações de grerra na .Fôrça .~'?=.~:~wn:-1. ia, nn Fôrça Aé­
rea e na. Marinha de Guerra aplica-se a msposz.?ao cotlstante de at. 2<1 
da Lei n" 3.!!Dü, de 19 de julho de 19J.ll, a.:segu:·::.do.s o..: í:nnefh:.os expres­
sos· nos !Lrt.s. 341 e 345 da Resolução no 6, de 1%1). 

Art. 29 - ES~a R.esolu:;ão entra em viJm·· na dr.ta de sua publlcação, 
xcvt.Jgadas as dis.pcs:ções em ccntrário. 

senado Federal, em 23 de r,m•err..b1 o de 19·32. 

RUI Sif.l\lEIRA 

Vice-Pre5iden te do .Senado :F ::::le:-<:..1 no e::2:·cício da 
Pr2~idêncía 

MESA 
~ 

. Pre~idente -, l\1~ura Andrade 
P~U. I · 

Vtt:e· Presit\ef1te - Hu.l l?aimeira 
UUN 

Prunetro·Set·ret.ário - Argemu·o de 
7l -.u• uedo P'l J.j 

Segunclo Sec·retario - Gt.tJerto Ma· 
rlnbt• - P::IU. 

r·erCetro-Set'rctárlo -, Mourão Vie1 
.ra · OUN 

Quarto-becr( tárlo N-craes FilhO 
- PL. 

Prlnleiro-Buplcnt.e - ~.11nt~1ias Olym­
pto - 1?'11:1 

S!'f"undu !::iuplent.e Guido Mondin 
- PSU. 

J Prceno-R1tplent.e Joaquim'·Pa· 
ren~e - l1UN. 

LIDEHES E VICE. LIDE«ES 

UA l\1.'\fUHlA 

LÍDE!l 

FUintc Müller _tPSD), 

OU t'AI\ 1 .,lJU LlU~H 18UUU 

t.lr.:::n 
Mem :Lf ~a 

Jort;r t.1nyr -:ra 
-I•. 

Ltt;.:t(-

r-.~i'!UC'l Co V c. 1 

VU J'!"iH- .)U j,~·L-!L'1i.l!.lS'IA 

'" r.l ;.u!"-1 :-:.!. 

I. VER 

Linc de M..1ttob. 

OU .-,· .. u~L.::.,ii1U :u,·.OJt\UHSTlil 
1\.E~U\t!-UUH 

LiDER 
Panlc Ft::nC:ei. 

'UO fi\H lWO i.U.:l't:HL((;ANO 

LI DER 

Mendonça C lar!!.. 
Alô Gu1maráes 

ISedio 11, Novembro de 1962 

EXPEDIENTE 
• DEPARH.MENTO o'E IMPRENSA NAêiONAL 

OIAETOA GERAl,. 

ALEERTO DE BRITO PEREIRA 

CI-<FFE 00 St;r•VI(;O Oi; PVBLICAÇÓES CHE"'E OA SEÇ.!O OE' ~tõDAÇXO 

\~URILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO u 

lmpesst. ,-,all oficine& ao De~artamentti de Imprensa. Nacloool 

6U-A SÍ 141A 

-------------------------
ASSINATURA* 

REPARTIÇGES E PAR'riCULARES fUNClO!IAR!OS 

CapJ.taJ e lntel'ior 

Semestre . • . . • • • • • • • Cr$ 

: t...no . • • • • • • . • • . • • • • • CrS 

E:ítterior 

.......... • ...... . Cr$ 

Capital e Interior 

50,1JO E amestre • •• • • • .... • • CrS 

• 96.00: Ano • , • • • • • • • • • • • • • • CrS 
., . Exterior 

136~00 j !.~o . • .. • .. • • • • .. • • • Cr$ 

39,0( 

76,0( 

108,0( 

- E:r..cotnadris as para o extcnor, que serão s~mpre anuais, ss 
zs;;maturas podcr"~~e·:io tomar, e:tn qualquer época, por seis meses 
ou um ano 

- A hm de possibUitar a remessa de valóres ll.Companhados d& 
e~clarocimentcs quanto â B&,C. aplicaçãó, solícitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou -..·ale postal. emitidos a favor do 
T·;,;Joureiro do llepart::ur.ento de Imprensa Na'cional. · 

- Os su p!ementeG ~s edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes 1;àmente mediante solicitação. 

- O custo do núnÜro atraJiado será acrescida de CrS 0,10 e, por 
exercício decorrido, cObrar .. sa-fio mais CrS 0,50. 

--· ----. -- " 
13 Afonso Artnos - (Ucenclad.o Em 

exercicio o suplente IJenã.ncio tgre·. 

• 

MOVIMEN1'0 TRABALIIIST& 
R~NOVADOR 

jas1 .- Ouannbara. ' L PaUlo Fender - Parã. 
14 Padre Calazans - São Paulo. . 
15 lrineu Bornhau.sen - Santa Ca· PARTIDO REPUBLJCMW 

VlCE·LÍDERES 

Ltma re1xe1ra tPTBI. 
Noguetrn aa Gama tP'fB), 
Lobão da Silveua tPSD). 
V~t.ortno Freire tPSUI. 
Jefferson de Aguiar t PSD) 1 

Gu1dc Mondin" f PSDl, 
·Jorge Maynard IPSP), 
Saulo Ramos tP'TB). 

fiEPRESENlAÇAO PARTIDARIA 
16 

tarina. 
Vaniel K.r!eger - Rlo Grande do l. Mendonça Clark - Ptaul, 

DA MlNOlhâ 

João Villasbôaz tUDN). 

DOS PARTIDOS 
DO PARl'UJO SO!;lAl 

DEMOI.JKA l'WQ 

LÍD"' 
.Deneàito Valladares. 

VICJ:-L!DERES 

Gaspar Veloso. 
Vlctorlno Freire. 

DA CNlAO DEMOCRA:riÓA 
. ' NAlJIONAL 

:.t'DEB 
...Janlel Krleger. 

VICE-LÍD. :aES 
AiODSf Arinos. 
Afrânio La.ges. 
Padre Calazans. 

DO PAR'l'IDO TRABALffiS'IA 
BRASlLElRO 

LÍDEil 

Sarros Carvalllo. 

VICE·ÚDEB 
Fausto CabraL. 
Arlindo Rodrigues, 
Nelson MacuJan. 

t'AU l'UJO tiOllAl. O~l'tlUl.B.A l'lt...l> Sul. SEM LEGENDA 
1 Pauto Coelho - Amaz.onas. 
i:l t..ooao da :::lllveira. - Para.. 
3 Vlctorino l''rerre - l\llaranhão. 
4 Seoastiâ'l Arcber - Maranhão, 
5 E.:ugêmo Barros - Maranhão. 
b o.:.. Menezes Pimente) - Cea.rà. 

"7 Ruy Carnelro - Paratba, 
8 Jarbas Maranhão - Pernambuco. 
9 Silvestre Péricles - Alagoas. 

10 A.rv Vianna - Espírito Santo. 
l1 Jefferson Aguiat - Esplrito Santo 
12 · GtJIJerto Marinho - Guanabara. 

17 Milton Campos - Minas Gerals. 
18 João Vilasooas - Mato Grosso. 
19 -Lop~ da· Costa - Mato Grosso. 
20 Coimbra Bueno - Goiã.s. 

PAUTIVO tR.4..QALHlSTA 
: · 8RASll.Eht0 

1 Vivaldo Lima - Amazonas. 
2 Mathlas Olimpto - Piau1. 
3 Fausto Cabral - Ceará. 
4 Argemiro de Figueiredo - Paraí­

ba. 
13 Paulo Fernande.$ - Rio de Janeiro. 6 Barras Carvalho - Pernambuco. 

Lourival Fontes - Sergipe. 14 Moura Andraoe - Sã"- Paulo. 6 
15 Gaspat Veloso - Paraná. 'i Lima Teixeira - Bahla. 
16 AlO Guimarães - Param\, 8 Catado de Castro -~ Guariabara. 

Arlindo Rodrtgues - Rio. 17 Guido Mondin - Rio Gritnde do 9 
SUl. ' lO Miguel Couto - Rio de Janeiro. 

Nelson Maculao - Paraná. 18 BenedH.o Va.Dadaree - Minas G~ 11 
rats~ 12 Saulo Ramos - Santa Catarin*"-. 

Nogueira da Gama - ~as Ge­
rais. 

19 Flllhto Müller - Mat<l Grosso. 13 
20 Juscelino Kubitschek lLlcenclado 

Em exerctclo o Sr. José Felictano> 
-Goiás. 

21 Pedro t.udovtco -· Goiás. 
UNlAO DEMOCRATICA NACIONAl 

1 Mourão Vieira- Amazonas. 
2 Zacartas de Assunção - Pará. 
3 Joaquim Parente - Piaut. 
4 Fernandes Távora - Ceará. 
6 Reginaldo Fernandes - Rio, 
6 Sérgio Marinho - Rio Orande do 

Norte. · 
7 João Arruda - Parafba. 
8 Afrânio Laefe.s - Alagoas 
9 RUi Palmetra - Alagoas. 

lD HeribaJdo Vieira - Sergipe 
11 Ovidio Teixeira - Bahia. 
12 Del Caro - Esntrito Santo. 

Licenciado o Sr. Leõnidas Melló -
cPiauH. Em exercfcio o Suplente, Sr. 
Mendonça Clark tPR). -

1 Novaes Filho - Pernambuco. 
2 Aloisio de Carvalho - Bahia, 
3 Mem de Sâ - Rlo Grande do 8111 

PARTIDO SOCIAL 
PROGRESSISTA 

1 José Maynard - Sergipe. 

PARTIDO l'RAIIALffiS'Iâ 
NACJON.U. r 

1 Lino de Matos - R§.o P.!luln, 

Oix- Huit Rosado - Rio Grande à 
Norte. 

1 COMJSSõES PERMANENT"''" 

i ·Comissão Diretora 
Moura Andrade - Presidente 
Argemlro de Ftguetredo 
Gilberto Marinho 
Mourão Vieira 
Novaes Filho 
Mathtas Olymplo 
Guido· Mondin 
Joaquim Parente (9) 
Rui Palmeira 

Comissão de Constituíçao a 
Justiça 

PSD - J~fferson de Aguiat - Pre 
stctente 

UIJN - Mllton Campos Vlcl 
Ptesidente 

PSD - Sylvestre Pêricles 
PSD - Ruy Carneiro 
PSD - Lobão da suveira 
UDN - Heribaldo Vieira 
UDN - Afonso Arinos 
UDN - Airâ.n:!o Lages 
PTB - Lourlval Fontes 
PTB - Nogueira da Gama 
· PL - Aloysio ãe Carva.lho CllJ 

Sn?LENTES 

PSD - 1 Ary VIanna . 
PSD - 2 Benedicto Valladar!l 
PSU S Gaspar Velloso 
0 SO - 4 Menezes Pimentel 
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UDN l João Villasboas 
UUN :.! Uantel Krteger 
UUN :s Sergic. MaMnho 
UUN ,, Lopes. da Costa 
P'fB - 1 !:!arras Carvalho 
PTI:S - ~ L..ima fe1xetra 

Pt - I Mem de Sã 
Reuniões Quartas-teu·as à.~ 16 hora~ 
Secretán>: Jo:>e Soare$ de OlJVei.nl 

Filho. 
l-­

Comissão de Economia 
PSU - C'raspat Vel.loso - Presidentt 
Pl'H - l''sl.lSto Cabral - Vlce-Pre· 

Udente. 
UUN :iérg!o Marintlo. 
UUN - r•·ernandes fávora 
UDN - Jel Caro 
UUN - ,João 1\l'l'Uda 
PSU - AJO Gutmarâes:' 
PTB - r-. oguel:a da Gama 19) 
PSU - l'áulo Fender 

3UPLENTES 

PSD - 1 EugenJO Hru'TOl! 
POU - 2 SetJa.stta.o A..rcher 
PSlJ - 3 AJO uuunaraes 
UDN - ~ OVldiO l'etxetra 
UL>N - 1 Lnneu Hornhausen 
UUN - 3 l..acana~ Assumpvão 
UUN - 4 Sergio Mannho 
P'TB - 1 Llm<J lelxe1ra 

UDN ~ Fernandes fá vora 
PTN - Lino de Man.ps 
UUN - Lopes da Co~ta 
PTB - Nogueira da oama 
PTB - Hanu~ Carv>hhO 
PTB - Saulo Hamo.<. 

- Ulx-Huit Rosado 
PL Mem de Sá • 11} 

supu;.N rEs 

PSD - Slh·e~tre PertCifS 
P:::>D Ru.v Uarneuo 
PSU Jorbas Marannáo 
PSiJ Meneze.: Ptmcr,Lel 
Pi::>D PecLrc LUCCVli,:C. 
PSU fo'tlint.o M.i.lllet 
UIJN - Coimbra t1ui.!no 
UlJN zachana" o~:- Assumpçúo 
UUN João Arruda 
UUN - Milton Campos 
U UN - João VUlasooas 
UUN - lJEH· Caro 
PTB F'a usto C a t>raJ 

PSD - Benedicto VaUadares 
PSU Uasnat VelJoso 
PSU - Filint.o MUller 
PTB - L,ounvaJ Fontes 

PL Al0V'3io de C!:ll'Valho «91 

UDN 
UUN 
UUN 
PSD 
PSD 
PSD 
P'l'f::l 
PfB 

PL -

SOPLENTE.s 

Miltvn Campos 
Juao Arruda 

Se1 gto Mannt10 
Men~""Ze~ P!Inentw 
Jefletsun de Agmar / 
A.JO t.:iutmara~~ 
NogtleJra aa Oama 
Bane~ CarvaLho 
M.etn de s~ 

Reuniões: Qmnt.as·telras. à.5 16 ho· 
ras. 

Secretárto: J B C'asteJé•n Brancç 

Comissão de Redação 
P'l'B Vivaldo LJma Sérgio Martnbl) - Presidente fUlJN 
PTB ArUndo Rt.ol1r\~11es Ary VIanna - Vice Pre.sldeule d-'l::)l.J 
PTB Calado ae ca.s1ro AIO Ouuuarâe~ tPt)Ut 
PTB Ltmn retxrtra Alfonso Armo~ 1 UUNl 

PL - AIOyslo de carvalho LounvaJ l''ontes 1 p-J .I:H 

Reuniões: 'Quintas-fetras as 15 bo- ~ ~~~f1iaJ~~~~~e~:a 1 ~0!~~l 
ras. )1 Catado ce uasrro 1P'll:H 

Secretário - Renato de Almeida 2 Lobão da Sll\'etra «P8U) 
'illermont. ' Secretàrto - Sara Abraáo - Ofida -·--PTI::i - Z S:.n1l0 Ramos 

Reuniões QUJni<IE:·teJra.s à.!' 
Secret'ãrio. Jose Soares de 

16 hor., Comissão de Lee:islasão Social OlJveira .... 
Lfgislativo, 

!Filho. 

Comfssão de Agricultura 
PTB - tolelson Maculao 

Jente 
PSD - E Jgên!o Barros 

f'resldente 
PSD - A O Gutmarfles 
PSD - Puulo f''ernanoes 
UVN - Lupe~ da Costa 
UUN - o.·ldio r e1xe1ra 
P'l'B Fausto Cal:lraJ t7) 

PSD 
p~[j 

PEU 
UUl'l 
UUN 
P'I'B 
PTB 

St1PLEN'TES 

Pedro Lurluvlco 
Jefferson de Aguiar 
~e.basllào Arcne1 
U•!J Caro 
trtpeu I:Jornhausen 
CiolaOo àe Ca.stro, 
uma I elxeira 

Presl 

Vice-

ReuntOes: QulntasRtelras. às 16 ho· 
~l\S 

Secretê.rlo: José Aristides de Morae~ 
~Uho. 

Comiss lo dé Educação e 
Cultura 

PSD -

PL-

Sen:1.dor Menezes Piment€1 
Pre~Jdente. 

Sen~.dor Mem de Sá - Vice 
Pre~idente. 

~mNADORES 

J'SD - Jarbas Maranhão 
:PTB - Saulo Ramos 
JTB - Arhndo Rodrigues 
[;JDN Reginaldo Fernandes 
ODN - Padt e Calazam 

!>UPLgNTES 

senadores 

l?SD - Lob5o da Silveira 
l?SlJ - Alô 3:mm,uâes 

UN - Lino de Matos «PTN) 
TB .__ Caüdo de Castro 

B - LimE l'(>ü:eira 
PL ..:.- AJoyHio de Carvalho 

Reuniões bll quarta-feiras M 16 00 
tJ,oras. - Sc(:Jetáno: Cid I.Jrügger. 

Comissão de Finanças 
UDN UanleJ f(.rleger - Presidente 
PSU - Ar} Vtanna - VIce PresJ-

H~nte 
PSD - Eugênio Sarroo 
PSU - Pau o Coelho 
PSU - Ga.S"Jar VeJJo.so 
PSD - Lohão da suvetra 
'pslJ - Vtctortno Fretre 
UlJN - Lritleu 6ornnD.usen 

Presidente: 
Senador Llma Teixeira 

VIcE:- Pt·esidente: 
Senador Ruy Carneiro 

Membros 
Senadores: 

PTB. 

PSD. 

L'obã(l da Silvei'ra - PSD. 
Menezes Pimentel - P~D. 
A!on.so Arinos - UDN. 
Afrânio Lages - lllJN. 
Lopes da costa - Ul 'N. 
Vtvaldo Lima - PTr-. 
Arl:ndo Rod.rig;Jf'S - PTB. 

Suplentes: 

Sebastião Archer - PSD. 
Si' t..Stre PCrictes - ?SU. 
Eugênio Barros -- pSD. 
Dix-Huit Rosado - lJUN. 
Padre Calazans - U UN. 
Herilxtldo Vieira - UDN. 
Barros Carvalho - PTB, 
Lourival Fontes - P'l'B. 
~elson Maculan - PTB' • 

Reuniões: Quintas-feiras, às 16 ho· 
ras. 

Secretário: Cid Brligger. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Presidente: PL, 
Senador AJoySlo rl» Carvalho 
Vice-Presldente P~U 
.Senndot Jarba~ Maranhào 
Senador Sllvestre PertCJe~ - PSD. 
Senador Paare Calazans - UUN. 
Senadot Coimbra tsueno -. UDN. 
Senador Calado ae Castro - Pl'.I:J 
Senador Fausto CahraJ - P'l'B. 
SUPLENTES' PSD. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

UDN - Zacanas Assumpçâo - Pre 
stàente. 

PSU - JettersrJ!1 de Agular 
PSD - :::iJJvestle Per1c1es 
UUN - Sergto Martnho 
P'l'B - Catado de Castro 
PT.i:;5 - Arllndn Hoangues (7) 

SUPLfo.~NTES 

PSD - Jarbas Maranhão 
t-~residen te. 

PSlJ - Ruy Ca!'nelro 
PSD - Jorge Maynarcl 
PSU - VICt.urlnC l;i'TeHe 
UDN - Jofio A.rructa 
l11JN - Atra.tuo Lages 
PTB - Safllo Ramos 
PTH - Nelson. Macula.n 

VIce 

ReunJOes: Qulnlas-teiras 1.5 15 ho 
:-as. 

Secretário: Julleta Ribeiro dOS san 
toS, ' 

Comissão de Saúde Pública 
UDN - Regtnaldo Fernrtndes 

Presidente. 
PSU /\lO Guimarães 

Prestden te. 
UUN - Fernandes rã~ora 
PSD Pedro Ludovlco 
PTB Sa Ülo Ramos - 15) 

Q S up·_.ENTES 

PSD - Eugênio Barros 
PSD - Jarbas Maranhão 
UUN - LOP~s tla Costa 
UUN - Sé1·gto Marinho 

Reun1ões. QUJntas-te1ras, às , .. 

Vtce· 

\6 bo· 
Senador RU~' Carneiro - PSD. 
senador BenectJct.o VaJJadares 

•':_4,U, 

l 
PTB - Arhndo Rodrtgues 

-·\ Secretár1o: Eduardo Rul Darbost~. 
Senador SéJ·gfo Martnho ._ UUN. 
~"'nadar Reginnlelo Fernandes 

.lDN. 
Senado! Nelson M1c-ulon - PTB. 
SenadOl Lourival É"Dnr.es - P'l'l:$. 
Senadot Mern de Sé - PL, 

Secret:úto: Ronaldo fi'erreira o:as 
Jtlcm1 Leglslatlvo - PL,-tJ. 

Heun!ões: Quartas-feiras. à..s lG llO· 
as. 

-·--
Comissão de Relações E xteriore!= 

PTH - Vivaldo Lima - Presidente 
UUN - João VtlJasbõas Vice~ 

l'restctente. 
UUN Afrânio Lages. 
UUN - HerlbaJdo Vieira. 

Comiss~o de f ra,1spor1es, 
Comunicaç:õ:.?s e Obras Púbhca~ 

PSD - Jorge Mayn~rd 
a ente. 

UUN - Colmt)ra Bueno 
Pres1deole 

PSD - Vlctorin1· l•'retre 
UDN - Jo:u Arruda 
Pl'B - I.'' a u:st c un rwaJ un 

SUPLENTE-S 
PSD - Jefferson Cle Aguiar 
PSD - PaUlo Coe !h o 
UUN - Serg1o M~nnho 
UUN - Ltno Cle Matr.os 
PTB - Neu::on \1'lc·uJan 

V1ce 

Reuniôes· Qunl"tr~f'l te!r:l"" às 16 hMl"! 

Secreté.rto: Rc;.naldo .li'errelr;! Ulas. 

ATA., DÀ lW SESSÃO, DA 4~ 
SESSP,i LEG)SLATIVA, DA 
4~ L:::GISLATURA, EM 23 DE 
fWVEI\IIBRO DE 1962 

PRESICJl.:NCIA DO SR. RUI PAL· 
MEIR.-\. ARGEMIRO r,ç; FIGUEI: 

Rf:DQ E GU!DO MO}rD!N ' 

' i\.s 14 l~o:·::~'t: e 30 minutos acham-se 
presentes os Srs. senadores: 

Paulo Coelho - Vivaldo Lima _ 
Paulo Fender - o:?"charias de As­
sumwão - llicta, .1!.o i.~eire _ sebas­
tirip Archer - L~oniãa:; Mello - l!la. 
thws Ol1,mnio - Joaquim Parente -
Fernandes Távora - Meite2.es Pimen­
tel - Ar1emfrn de Fimu:iredo - Rtlll 
Carneiro - Novaes Filho - Jcrba·a 
Maranhâo - Barros Can:a!ho - R1111 
Pa7mefra - Silvestre PéricTes - [.rllt· 
rival F'011 'es - Jorne M."'J.?J?UJrd _ li"~ 
riho!cfn Vif'>ra - "nv•d!o Tef-r:eirn -
Lima T·?'teira - Alou.~io de Ca"r"V"Iho 
- Der Cw•·o - AP' Vianna - JP/jer­
.<'011 de flnular - Gillwrtf"' ntnrinho 
ll-íil'on r:nmn?s - r.;r., rl3 M'1ftns 
PerJro 7.1U1fl1''rr) - Pif>11f11 Miillf'r 
I~(liJr!s rlrt C(lsfa - Alô fiuhnar{ie~ 
Saz•lfl Ramo~ - Ir;11rn Jinrn7wuserr 
naniP1 F<,·~eger - Mem de Sá _ í;zti .. 
do -Mcndm. 

(39) 

O SR. P"RES:'"DESTE: 

A lista d<> o""!=f''2.~a ~cu~n o rD'''"''~­
tecim"nt" rl" 3!1 Srs .. ~"n·dorf'"'. R'l· 
vrndo n!'nn~>•·o Joo·nl cl~>-:-·..,r . ., abfo:·tq a 
sessão. Vai ser li•.la n. atn. 

o Sr. 2? Sec··et'1r'o O"Dt<'•lP à 
leitw·a. da ~ta óa !'.eS<.ã..:, <>nter:or, 
que é rem d:>bat~~ n.p:·ovad3. 

1' Secretário lê o se-

J:XPEDJESTE 

Parer.er n9 656, de 1962 
Rerlnr:ão fina.Z do Projeto à" Dt~-

creto Legislativo n9 ó. 'l.e 1"62 « n~ 
32-A-59, na Casa de origem) 

Relator: Sr. Ary Vianna. 

A comissão ap~esent.a a redsceo n ... 
na! do Proieto ri e Dl"creto L?·~i!'b tlvo 
n11 5. de 1962 (nQ 32-A-"'59. n1 c:~~ de 
or!~cm) q:Je aprova 9 !\(!'):·dl') ~·)l)'·e 
Tranmortes Aéreos Regu)rnrs enr··f.' r\.'l 
E:s~ado_o; Unid~ (lo B:·as'l e n R~pú­
bUca Oriental do U~uguai. 

Sala das se.~sões. em 22 de n"'Vl"'l1• 
bro de Hlf2. Sérqío Marinlw, PrF>!'i• 
dente· Ar11 Vianna, Relator; Alô Gui­
mart1es. 

ANEXO J.O PAR'Ii'CE~ .~? ô30, 
DE-1962 

Reda\60 finar do Projeto ele De· 
ereto Leqislatívo n° 5 de 1"'.'2 
(n9 32-A-59. na Casa de ortrreJ~!. 

Faç0 . saber que o Ccngre~so Nàt''o­
n'11 aprovo 1, nns t~;rm"s do nrt. 66, 
n" I, da Constituição Frderat e eu, 
• ....•....... ·••·••·· .........•. , p-:e .. 

s:dente do 
o sf.'~uinte 

S('nado Federal, promulgO 

DEC~ETO LEGTST ·1 TIVO Nço 
DE 1~62 

/l.proro o Acôrtln sóiJI'e Tran!:­
rott<::.c: Aérecos RerJ:•l(líes entre os 
F~tai'ns Unl.Jos i10 Brn~;z (' n RJ· 
pública Oriental do Urz'g~rat. 

O QOtl'1t'e.~s'J Nac:nnn.l d~creta: 

Art. 19. E' no~·ovado o Acõrdo !>0-
b:.-e Tr:m~p~ :te,~· Afõrcns RPgular;s ert .. 
tre os- E:+<Idc'l do B: no;J e '1. R:púh~:ca. 
Qr:ental rlo Ulll""U~;. bem CO:-DO O rns­
l)ectivo Fr·)~fC":'-.: Ô" A<:ai.l1_:)t•n·a. f•r .. 
in:u'!n~ r-rn "\·ínn'tevidéu, em :.;g de (:e· 
zpm!J:o de ?215. 

.~~t. 2?. L:,~·~ dC""to le'""i~:3.~·"" ri'!. ... 
t!'''n'. em vl·'O"' na data ,1~ s•1q r;'.!''l' .. 
ca·~fo re·~·og·adas as disposiçG~s e1n 
cO'ntrürio. 

-, 
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?.· arecer nQ 657, de 1962 da vida social, a família, a escola, 
etc., para .não citar .todo o conjuntQ 

Reila:çãó f/.inD:l W Projeto ile .~' cdas rela.çéíes 'SOQi8iS • .E estudando D.45 
SOlução .n~:~ .29, ;de :ll9li2, que ,tztspôe Constituições posteriores- à· guerra üe 

'sâbre ·a a.)iose;rzfu:doti.a .eLos junci.o- 14-18, as novas tendências da Qemo .. 
·nãrios itD SlmD:flo que :PflTÜCip(l,- cracia (que a estão levundo a ca.n­
ram de -qpemçõe:s de 1)1JJ?ff1'a. cr.etizar o principio da racionartzação 

;j1stro a con4uta. do Sr. Ministro da 
Viação, cuja .austeridade -.e ,ex,petiéncia 
de enger..helro têra .contribuído para 
uma gB.Stão iru;!gà.velmente .inspiraUa 
em propósitos Jil!p.etioxes. 

te incoinci(iência entre o ntlmero de 
votos e o <le \lro:tan.tes, no.s idocumen­
too referentes :a ·primeira· ·-Ul1lla alei .. 
tor_al que examina'V:a. 1E, :ex of!íe:i.lt 
suspeitando ·!le ·fraude, -mandara o 
Trlbmlal que .0 .auiz norregedor fâsse 
vel.'ificar in loco, .a '.t.azão ·da :a.aoma­
lía. Avisados de qu.e m Magistrado -s.e 
encantir.Jnrl!'a à ·cmn~c:!l "'!Ãede :dauuela 
ZCitla os .fraudatiore~ •delllieJ:aram 
imediatamente atear fogo em tôda.s 
as cé-dulas de vo~ão, r.aduzindo tudo 
a cinzas. Em outrDs. ':XtUD.ici_pios,A a 
30)ura~8.o processou-se com surpresa. 
e àS -ocultns ~de fisc.~is _p.>u:Wdários. 
N.:apns -e:e:,torais ~tr&:-v:am Yota.;:ões 
fraudulentas e discorda\1-tcs dos· pró­
prios boletins. 

do poder e do Estc:Qo .de Direito, (JUja 
Aprovado .peio Plenário SuhsMtuti- vocação é circundar Wda vída pCJ~ 

, Vo "EÇpresentRdo , pela;- Comls8ão de, blicn) conclue que -elas er.:riqutcem 
Coilstituiçãn e Justira -no PrOjeto de as veclarações d~ novos direitos, aos 
ResolUcão .n" 29, de 1S62, eeta ·Com.is- quais corre:spondem novas obrigeções 
são -..oiê-rece n. sua reds.ç.ão • .tlnal nos positivas pol' parte do ~stado. 
.seguintes têmlDS: -

RKSOLUÇAO N' 

Art. 1Q, Aos tunci.onários da :Secre­
ilaria llo .Se..'la.do :Fecleral qtie parlic.i-
. pa·ram lle ap:.er.à.r;.õ.es de guer.r.a lla Ji!fu.~ 
ça Expedicion§.r.ia, na .F.ôr.ça A-§rea. 
e ..na .Mar.in"ha .de Gueua, apllca-lie u 
d!S]lCSiçãti-cOJ>stanto llo_a.rt. 20 .da Lei 
a..s-M, de '19 .de julh-o de 1961, .f~ 
guredos 08 -beneficios exprr![<;cs nas 
a-rts .. MJ.· ._e 3"45 da ResQ!.uç~,o nl1" 6, 
d.e 190-0. · 

. Art. ao. Esta Resoluçã-o entra t:m 
v-igor na aata àe sua pnb1lcaçã-o,_ re­
vogadas as d:1spv~tjões em CQntrari:-o. 

Snla da Comissão Diretora e:m 23 
de novembro- de 1002. Rui :Pu.1metru 
- -Gt7be;to Ma-ri;zflo Natmes FtUw 
- Mathia--s Olympio - JvCt::tuim Pa-
rente. .-

o SI\. PR!lSII)ENTE: 

A técnica, CowtitueiDDal mQderna 
~ compre-çnde a impo-::U111cia, que_r .e 
determina- a dnfesa dos novos .!lll'.fi­
-ios do hom~m. E zs Oon5ti!:ui,ç~s 
!fil-'n1a.m a obtigação ão .EsLnào de as­
sistir à instrução, o que não é ·de es­
tranhar pois que no p; vJet-o de De­
c:ar.açãÓ -de nirai.t-oz d::; Holllfltu e do 
Cidadão que Rob~spUJ-re apres•mtou 
à socie.iade .do3 Jacobinos em 1793, 
jà se diZia -qu-e "a so~lcdade deve fa­
~'Dra[ler por tadcs as meios o :Pro~e.s­
'í:tl da :::.nMio-ên~ia, -GciCCBnd-a a Jll.S­
trução púbTiCa ao alcán"e de totlos 
as cidadãos". 

Não é por outro mJti~'O q~e d!-s.Po­
sit.i.vos de nossa Car~a cunst:lruClcm,~l 
aec:are.m ser a -etruCllf';,o um tfu"eit,') 
de todos e o :.'!.:rlJ)aro à cultura .nm 
dever do ~tà(UJ. 

O S...~. P.3:~e..:D:;:7'F~: 

Em ZDna .Eletioral ,do .alto .seJ\tão, 
urn dos meus conc01:rentf.$ fleit€'ara 
de um Magistradc ..ru.arAa&Sf.: r.egL<:...­
trar em seu ti"'.'.Qr ..a .. <;nm~ -de veto.s. 
Cada a U.'ll -.outro ,caJ.1..,1idP.W ,que .:nã~ 
tinha esperanrn. ~ ~ ~.;.;ar. 

E ein outra' zona, o me~mo ca.ndi..:: 
datd' ao SenWc. êa Rep.ública o!e-4 

1.'l':cia a uma mo:lestt't fLI!4"''O~áJ:h _d.? 
J11stiça qu:~:±.tos -nGI .cr_;.w~oc para 
vue ela. com~~lt-'"'t~ ·e P.artic..'1J~se .da. 
:Ól,Jsj,fica-:Uo !le ~m-a .a'..a .eleito,.a!. 

Mas, · tr::lc- nã~ -v:aleu, S1'. P.resi ... 
dente, f!!"".!"_; !m::;l·rll~·frl'l o -meu .ret(.rn() 
~ esta casa. · -

cont:l.nuarei "ll.Pla cor..T' .um man.iMo 
H.mpo. Unl I:'> .::.:Jma ~ue nio erner­
.-:;ill do mt:.--c:e:cf:J -~:p:a::..2r:te .de :v~o 
D.e-.n dn. v:T.:miR- -r;b. fr~p:le. Dai s~ 
:b.hor Presidente, o m~u. como~~o 
~gradecimentp A .g'O..."iosa e hero!ca 
gente ::lo meu E::.t.q.dD.__ _ 

E d;esta Tribuna, _ tao alta e tf!-O 
hc.úrc.::a, pcti'" .. JtJttu Vu..~ .Ex.Mlf-:1-em 
·e os meu<; ~mínentes coler.as, que .eu 
rer.·.la U::nb"=i ~.!ro-l hü71'lt"'11tt:ien i~ 
B.d1nirncão t de ,_.-e,o.,p~tw act bCJOJ'!!-
do.s Jufzes El2.: ~-.,·r.·' 6r ?F~·z:fba 1J'-·;, 
aoube::am o~ :;r ~ dign1 da~!e .de st:~ 

S.:!t:adc:: tcga à onda~ CI"'E eun·utc.1'es. Dltl!! ho-­
:nenac;t'ffi . .s:J'b-:' ~;,·~-o :;'!-f') E:rég.ic Trl­
;.uns.l Rf:'gimr.l · E'.....:-Lo~":.l, -Çlle e::ZT.J­
fi<!U nessa luta,_ uma p:igina de._ aln­
rtul.á.J renJee fla .i.'l't -ória da. Mngi.:-tra· 
tura. bra:si1~r~ 'tr:""'a p~:.l"':'l t-~-r:• 
'l)lsr pela r.~~,-·n":'~5~ c\t> -i!lte-!ü~t-tH~.'~. 
ije -cultura. C.-' ;t'~~"-"~"!1'1"·n.c·'1.~ de rrn• 
htdsd~ e de _i\l;:Uça. . 

o St. ~~·~z Kr~.ep!'r - Pe:m:-t.e 
1!. EX!l; run -i'~"::t't"? 

'O SR. A,_P.,G:.::F;O F;.'JtrL.IT".:·.-::,:J 
- Cc."':l t-:do _:lt~. • 

o St D-ante! Krf.~ger --: Ouvi de.s~~ 
o' -.tnic~Õ, ·com gram:le a~nç.1o, o <ü. 1-: 
C'J.'.'EO de V. E·-a· ... qu::.ndo fêq ~r.-.~ 
acusa"5~ a um ões. llandidatos nã::> 
.mentiJ:"~ o 11':!:1-! (ri-1!!~'"::1.0. E~ um 
-e.::rrelí:glo'iiá"i-0 !De'• rnte reputo ho• 
hle-Ill Ot~no entre o:s Cl!ndidt~t-Os -.a& 
&m:!'ln, P". I'\"1'.'~'!;'1. f;"~n t~tdc Vv~<:õ:_ 
'!<XceJência menc.Jal"? 5J- ro.~ -s. pode"" 
se t5t•J.ft;,. s~_;;,. .::: 'ac·:~z"'!l-'J fl'lta ~n. 
êJe · m.ctivo p1r Ci-··e .s.J,~-e·t·t:·:-ra _de 

·v. 'E~:':'.. c~"~"~en o nrme do.'canditle.to 
a que s-e rarre. 

n e-R. AR:GF'\ttn0 pr-G-r.,.rtr~~í"' 
- v. Exa-~ J:t:bre $s,.11lH'Int n.·It"..-.: 
Kriege.r, r-!":::: p!j•:h .2L~>~·ar .o-crHér!c 
nue aciotei no =-~~u d·.,-rnr.-n, · 61utc:.dc 
entendi que r.ão de-v1a nomear o c3.n.• 
di-dato a que 't.l~ ~-;:-z.!l 'é"' Porqun nãa 
quél'ia ferir m:;-H"' d"é" .r. em sl.L'3cetibil:i. .. 
zar quem quer que se)à.. 

o sr. Daniel llrk::-W- i:a-s V.-:$S! 
Excelêr-c.~a -deix.t 4-àvic.:.u.s. 

O SR- MG'Cí-lreO FI3URrFn-nc 
- Concorreram, r.a P::rr.ni!::la,. W.rl-o.! 
candídatGs a'o B<:nt.~-:o ii'zC.G-ra1. ~:noo 
f.q:1f:1e que. t.iver a c.._ulp.a, re-i:.e!"-"' .-e 
car~pur.a V. E~. nao i'-evp forc:u­

. me a queb,.ar a linha que julgo éflc! 
e de meu dever não nornEllr n;rguén 
numa hora em qu-e estou 11pena;:; dan· 
do- urna -contribU1;.ã·c para que se .PU· 
ritique. o reghne d&'torru

1
• 

Releve V. E::<a. a iru; stêncla en: 
que me col-oco~ de não a.-evelar nem-e! 

Essa, a primeira. pari-e à-o meu dia 
curso, Sr. Pr-esldente - O meu d-& 
se.to maior é renovu o apêlo QH"" di 
rigí, por telegr.a.ttut~ ·aos . meus e:zu, 
nentes .COllll>allhelr.as do .Senado Pe 
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deral, nc tocante a.c- Plebi.."Cfto de S.jta _a.o po.vo. Cüntra_ a Vo~d~ d.o ~?"':Oc v~~ de V·~ B:::a •• .ll.::U:-e Se:13.d:;~·1 giant:ria~ horp.e.:n q...t~ te..lho ao D,l.:l;o ... 
de janet·a. Na últúna crise política e rmpost.a. p.ef.a.s: Clrc~tll?C:.~ potrti•i ~ F.mG.~-z:- ""' ,.... i llPl"eN e que ju • .:u m;::zpaz àa. prãti .. 
em <L_lle estivemos envorvidos ti".!e o ea:s e mUltares trrelD.O;YlilelS- qu.:'! a .. ~a- O Sr _ Fz·,-rz..:.t:-. ~- J. auc;oe ·- P::mi-l c~ de q_uo:i:quer i.....uide _ .il.:f <.ü:u.: 1o;ãc:i 
ensejo dú apres.entar nesta. casa uma.. ram ao tefllp.o, Um &.s.t1lll3. d:! g.:rn~r- te- V. E:-.1. t-=t t:.).:rte-? do ncbte s~l,:;.ur Ar;e...n...ro d9 f"í• 
emenda. Caru:ti.tuti-<lllELl resns..uranáu,. n9 qú-e ~~um. Pre.si:ieute da R::-! os:; AEC~_..::eo o:: r:'IGc:;_._~E-, guz~redo ta:nm mufto grar..;.:l.. s. E.x:1 .. 
em tõda, p!en:..tud.e:, o· sistema. presiw publica do.s: }'}Cderes fiavezn..:.me:J.t:lL:i DO - Co!:!. t:::.:.J .a l':::"~un. . _ ; é t:r".ffi .1omem b:r..rnei J e se f>-S i.;.z.. n. t­
dencial C e govêrno .• rustüiquel a. 1n1- I que o r~vO- Jb.a- outorgua. I o Sr. Ferrlandes Tàr.J:-.:t_-: ~_::-.:.:l.t~ I .;un:;ln:.:!n;.e. i'r....se.:;:r ... __,~ ~ L~c:-. Elt 
ciativ.a ei:J. tod'1S as selS a..~tos. Re- O qt:re ::e cc:1Ir:ce e o qu~ .re s~b 1para manifestar nunh~ .sat:sf.1_çao po; quis. po;-que_!i-c-:;-.r u_:.ta s:r:::J~l~áa ;~-· 
lembrei :t.s razões cw~ c-on':iu'?;lram .o. no tc.::_ruua- ao.s. do.t.:r_·- s~~~~=.s- -c:.e. so-, v~::O ~. "';lei~-::-- :lo 8::~::::~ j;1; .. ~: -,:: .o.-~L.::r., !"J.n~al.a e<or.ulr U..:.l .-.. .rr. a; i,. ):tJ:!·r.:.n 
Congretso ]t:a..:ia.na.I~ t.. ins&rtJiçã.o. do vJrno e; qr~ ~ Nf' ~i.:l c.;1~u Jlelo> ~r:::s: .. s::--...::et:.;.~ r-::a 1::1:·'.!:êi..."2. J::o .. ~~; ;;::;.:::. 

1 

rr.~.:J~ qy'a n.pu~o ham:m Õ:J:I:'l. F:Jr 
sistema. ;Jarla.me:n.tar. • .:ienc~h.,u:to na h~&L-órica oportunldade q::.~ z..::~t:.: C'2 !?:J-l:J, ___ .,. t..'Z.l r.;.:J.J. ao r:oJre s..:r.:ad_l)r tt-r-,~!Il.l;'O 

Nlr,?-"u~n pode e-::o~uec.er q_ur ade!l~OS :;m .qu~ fóra ouv~.a.- o!l &-jf~~ na 1-'~~ O:::::~ . .:::.o-.. ..:....'RO m Fie'-..:.~:.- d.J J."i!t:.:.>.n.d..i 0 ..re pron:Jnc..!!S.::o"2 a Iill!::::tl 
fervor esc.;, d'l :r.u:esid~~i.""Dlo. renun-l..;e;n,;~~u Con.sdtumte de 194.3. C 1Yi:--l C:J. - o r _-::;;.:t; d·;_.,;r . .:.~.i. .. LJ:.~. da pi~, 0~ acu:::.d-1.. 

flUlàJS e aceitarem a mu1.J.nra.. Ik!o 1 tdrLt, ~Jizl.·e a<:_'Jilo q1.1.e H3 r:::·~-:o::, / cc::~::wc·, s:c.::~t-:_;_;J v'..ncb .:.: r,;.:-_:: =:: O S2 . .l.J..cr:;:::-... ::o Z:: .w ...... ...1- .;LF':··-
cia!"i'm as strn3 eonvic-;:o~ mru.s: pra.-\J~ hoje o povo, e.m consu:!ta :::-=·-~=:i- S.:.:t::i..:. ... • r..;..·n:::r~.;!S -~.;-:J::., .::"1; 1: ..• 

1 

_ -. --~ _-:,. 

ccmo fOhção _de um prab:ema. govel·-lsv--:..re· aq_~~lo qt!.e _êle n"-o Q"J.ti', i~~_~; lita e>n CC':"t"en~:; t;ali~..:; . . -~.l. • .;::-.;.-:.._ ~? -. !·.~'"~:_~-;:: :. i~.--~~.-!;:;-.~,~ .. _: .. ~ 
nament21 e S!ln como s.:úda. de U!lla ~.:t~--eLe,. Ct.-ata vema, m.erJ1Qa 1~o.::.~ü:.::.ve1 t:.:>- szn.::.:.~. qu::;:~:J. --r:·.t~·.'.<W..i .. ..--: o-.J' S ..• -- .:.~J' C;..:-tL::-IJ, ç. ~ ·- '· 
crit.e pol: .:!ca.-mili1:ar, que abalara. ru-l.:o~n o' :e~m senso. gn:::l'lde- p:n~!3m<: n:lc-io:::.J, !~ .-:-:~~ :~4 o., ,. Ll:.::~-35.! c:::~~-:3-.:,a--- :J r:;~.),, _:--o. 
fundame1tos da Qrd:m:t jUlidica ctt . Aderr-• .:u~. Sr. President~. n2n~::.m. cess::nt-ezlE'..t!.te o p::::-..3c..:1:.:b t"G ~~:~J L~-:. a C:~-..! ;:::!~ !!1--·Ila ,tf--··"1, .. .__ ,_·~· 
Pais_ Essa transigência~ inspirada no ie nJ.; aüm.enta hoje Q.ual'.!·~r dt':-:rt!a paro 0 al~::>·; E' qt:a.ado ;-.Lg<.!-!t':.,1~ ca:n- ~ Sr. Aloy_sto de Cn,:rc .... ~:s ~~· .;J • 
mais al~n patrint:.smo da con~essu,quant::r. sos t~llll.zd.o:s d?.. reswsta. pa_... pan:rúrc3 u:r~-s ~:-;:.;:~ c:~ ~:e.1~1·c- azl1-!'31· o f!C'7!-'>l.llt-':l- .Tcda a. C::.1._ 
~~· po:· natureza, ? sentido d2s lnJ.- p.1Iar. ?"odo.s s~~'2m çue c! :;n~:. P•Jl! sfdrrd::, c~mo· ?c.:.:;-a c:;..:~~-- : :--::_'5. ~- _o Sr. ii!=m cie. Si!' --: :~'.1;-s~'-'.,_~'1 1 
cuhva. d:! em~:rgêncm. -E ning.u-em. .::e~1to do povo 1ra repndim· r:.:s u:.c.a:; bretudo co:>1 Jc:st~ya, r::. •. c..:::-::::3 V<!- TcCa r. C~s~ dê!::i~2"'·'~ a v l :t. _ .... _ V. 
pode des-;ollhe:::er o que a mudança j€.s.:;e pari-amen_tal'ismo d~!o:m:..;!a cri.l- zes nos jul:;amos r::clp.:oca~~::n::J, r.:::n:.. zy:~ • cc'":lo ore". c!2.s. íl":'.l!"".S Vl!l.!.3 q_•.a·"" 
do sistema de g:.~'Vê;no s!gntliC!Iva no do- no Ata Adicional. atitude· que t.:-ma o Cc:-.;;::-:s::,.J o a: í-~tb.s ccas demllis c:J;"-3~~ e tcna. d-:.s 
iin:;p!o da v:da c'Jnstitucional do Br<z.- E por que vamo.:; nós, senhJr p 1·:::--si- N"ac-~o. · · i";S"'IT':'S mais h~lll:! .. m.'l.'i u:J s~n.wa . 
.sii. A lmtitniç.lo do parlamentarismo d;mte, re_a-H.zar ês:e- pl~b!sc:'o'?- Szzt 1· Ó Sr. Fi!i.Jti.O Mu~Tzr- -· P.:t.n.te \. OS~ !iP"E,_-;.rrrO D:'l KO:iEII:.Z-
era wna velha idéia q_ue jamais con- q_:.re- na.s mter~ssa. agit!!.l: êsW P.lís, tã:.:; EXa. um ap.:;rt-o? ' ... , .. ,...·.:;·~ . -· . E-~;=.s. 
seguira e:e_tiva:~se no congresso. se à2sgustado e .sofrido CO.:::l. a---ita~ões d"'"' / ._.,...--;) ,._,_,., 9 "f!lPQ 

0
,.._.. .!flnn-r;.t..~-, DO,- A .. ~~~deço a. V ~ 

muitcs etam cs seus def$1Zorcs, sob m-agágicas? "' - O ;;;J..I; ... n-. .... ~~-;·' ~ .. ,· ~ .... _.. 1 S.:;;:J;:..'1! P.Le-sid.;nte, ~? espe:·a~·a rc-
a chefia de Reul Pila, o homem que Será que nos f:u!;exeesP. rouh:!r r-'0 gJ.. D:J- Co1:1 m:.Lto p.az .. r · : :::~..: tf.~ h;r.rq-3as- o~L?~~a';'');s ~ > 
inspira 1v.i'm:ira,ção e profundo ns- rirno a paz e a.. tranaUi!ida:i~ da- q:.:e 0 Sr. Fi.Z~ntrt uun.zr _ c aprte 1-:3 d~ ç_.! 3 :~'.1 r.'vo r....::.te l.!Utm.e. !'~~.~ 
peit.o da· ,toGJS os bras!l~írc.s, ~a1or 1 êle ta.o.to p~ecU~ p3.ra-rr--sclver os pra- do nohre senad?r Feman-d~s lávor-.! ler~ mnha.. _inten~Eo e~:;.r~F:~ 
e:a o nu..'llero dos- çr~:ienc-t!J.stas blema:s. na.cwlla.is gravíssimcs (itle ;úli ... interpreta 0 sen~1mento d~ Wdo o Se·· 'c~::n."l~b:~il::o~ p~-ra. uun l!l,!nV~~r:-; 1 

q1.:e se d.:J-ati;:u:.l pel!:!. manuten-;ã:J~ dostgem ~Nação? naja que v-ê em v. EXn. um:1 drts :dêssê :1ívcl, t2.'l hc::J.r0'3. C1'..:.2 me sm.'>. 
sistema ;iotrJ.to pslo ppro, atraves Sera que nao anu.r"'ura· a c.o:tsc:alJ'I.. 1 0Jll.is1 altas ftgtu-as dêste P.:..rbn:ento .. r~qucnino diant~ dPtL t 

d.:!B seus :Jonst. tuintes de 1943. cia de no~ as r&pans~bilid:::des: a: - 0 ... 1 ..... , 'T. , ~ "E-I Mas, s:-nhol' ?res:::;;.:<Ee, o-.:vi e a ~·· 
Me:smJ com os ~der::s c;ie reform:r; moção des.se drama }:"Clítiroo C!..U. e pril'á O 63,_ fiE,'-TE~'li~O ~. ~ ~0~f_ CU;:tt- rcs a"ra_ der o de coraçao, essa mam· 

ccmti:tuct::na.::. c:.-rto-s:a(Q3 ao ~re-s- c:onsmnir de lll1liio N'!.':ii> jiw c:r::ri:::L.~a DO· - Mui~0; grn °• t er.: 1~.)r .,.
1

1- u~ i.-~tr-cf.o c~ ·~:_~ria. dos co~%:...s çç~ 
so ~b C~':itlli;Do vig:;:::J.t~ tudo al-nms bilCê-es de crc.zei:'cs? 1 Muller, pri!J.c .. rrumen.; J~d d.,..,_ ... ta a~ ninha ter:lcição. 
a::o~elt.:rr1 qt'~; tOla mu1ança. tão Não, .s.r. Presidente, nj,g nlo .cd _I t!?ryiDde ~?Xru., r.e.stJei -a ,. a e e :c , , ,, .. _, Frsire _,. ~~} 
profunda no sistema de govêrnD' só! remos calltin.u.ar ofere~en-G.o ao ~u~ d.iça:o p_olit1ca, ne~ta Cas~ V~: O S1 .. ' ,r:to.~no 
se proce& a~se através de ·.:ma outra do exemplos- d€ssa n"' tur"Z<:J comove.~ me e lJ?Ura._-me. pr un t.:n u.pa1 te? 
Assembléh C~nstit'tli!Jte. ou de uma o .Bl·asil não. pod~ t1~an:Stormar-se te com· sua. so.!.ldariedade. I 0 SR. ARGE:'JiTRO· D1l FlGUZif'...:: .. 
Pfévia. c~:-=sni~a-~plebi3citâria ~da V"~'"' em um. grande l'I!=n!.ctmio guardand<J 0 Sr. RU'1(.C"arne~ro- P~tm~te V. 1;0- çom. toGo o P'-;u:n:. 
tade po~ ... Ilr-. lv.1aior é a raZ!!.o des ... e um povo. que term perd:cb n ccr.::u;ci- EXz? (As:;entnnento do on:!.:ior) - J!':o·-

1
.. .· ~ ··n Freire _ E' c.om n 

cc.m:_e.Lcmrmto_ Qtt:l.lldo é certo- qtm, ê~cia ~di;· suas responsabilidades. A Na~ bre · Sanad--01" Argerniro de~ ~i:;u~ire:ln, . '? . Sr • VlCfDH P ue vejo· v. Eza, 
na f, se nnrma! da v±d~ -~o- congresso-, çao e.:;~a ec. _plena. desa.."dem eoont.ini-- ouvi sen discm·so com 11 mm:wra a-te~'l- t~~I?Ja s9.trsfaçao ~o, não só peill::i 
a emenda parlamentar-Lha fôra sem- ca e financerra e 1!6s Pl'~c1sa.m.-os. sal... cão E osso ct.zer a v. E;o.., t..'Jnl /t~e .. eltO· .?ara o- _::>ene V Ex!l:. camn 
pre rechaçada,- em nome do povo, vá-Ia. Só o.s. ceg_cs não vêem que es-- ém~ão Pporquqe tin:t. fé, a!J3olt..Ut JJ.tas_ q_'ll~:lde~t! amizade que D.O!I 
pei~ seru _Iegii:imos r~presenta~tes .. j ta.mo.s loucamente- promovendo a de- confianÇa de que os paraibanos v-o :a- 1 tunb:!oi P o. a. t v -1to 0 :fato de mellil 

Nao de:eJO, Sr. Pr .. e.stdente, dLScutrr' sordem S:Ocial dê.ste· País. O pensa ... riam em V Exa. e o fariam 1-c:.Ornar ,u~. E ~en o umunão voltaram, ho.­
~ ~~de3 dos d.;ielt~s ~~r~~'ll ~~~; mente. A do: Miniatr\J" Mangabeira. é uma a esta casà, porque V. E:Xa._. dl.ti'ttll·· :~~~~;lsq dÍgnos dêste PaLs, q.ue 

o oema e_ go rn · a advertência e wn apélo. um !ll:ilo, te 05 oito anos en1 que aqw d.:sem-· 1 5eilll.do com- seu- equilio.. 
queô. êsr ]Jarltfuet?-Jarisq~o g;!~~:~ sobretudo, ap _patriotismO cill Ocngres-- penhou seu mandato, o fê~l nu1~~o be~. ; ~~i~rab~~a'àez intel~ência.. e espíritO 
an ma o ·)U rr o .e.,... o3..,~ + · sa. Vamas aJudá-I~ C';::.ndo lmed:ata E' or lsso que v. Exa. tem o cone~·· 1 ...,.·, • • ' to que ·nã.o tenhal:n 
tran_q:o!'!!. 0'\l .. se em tns:.'- ~.t:n ... n.t.-o tte tramitação à nossa Entenda de revo~ to P ue 03 h-omens dignos que ')ompãc.m I .o; íblica- Le.m;;rte de v. EXa.., a mi-· 

pertub2 ... ::;.o d-a ltida polfl: ... ca. e ad.!nl- gação d-o Ato Adicional q d da. Repu· 'blica p:ruclamam 1 t.:do: a m.es:ma '" pa.nheiro· de ban.-
nlstrativa dêste pafs 0 tr f ·. o sena o . <:~-

1
z·ha. e a do meu com 

· u as re ermas ~O!JStltuc:Ionals qlle aqui. A alegria. e satisfaç~ com que tada, sena-dot .Archer, de. voltarmos 3!0 
5€ não tivessemas na chefia. do se· t~rem neee~sar1as serão melhor os colegas interrogavam ac~rca. dt:. lconvfvio desta. CMa.. A volta de Vossm 

govêrno um homem das qualidades discutida..<r- e· pleiteadas ~ei~s nov~s marcha. das a);lllrações,. noo dão ~ts. IE:.:celência- é motivo de satiSfação e 
morais e civicas do Senhor João pa-rlamenta:es. efeitos no ulttmo plet_. convicção. pe sorte que ouço ? drs-- jj,lbuo pare todos os seus coitLpanhei ... 
Goulart,. pz:udente, forte e conciliador, ta, q1.H!!' _ti"..Ttz_Q ~o Con~res~o, cettamen,.. curao- de· V, Exa. com sn.!J-~-:;U.O es· 'lOS do senado .. 
ninguém )mderia prever onde estarla, te, as mfluencms maLS VIvas da von- pecia.l. I.;tud alegria exp:;rDLentei un··/ DE FIGUEIRS .. 
a estes hcra:s, a ordem jurídica; e &o~ tade p:~nlar. tem qnanão v. E!xa,, pc!tetro:J I!,ll.J O SR. ARG~ t d n bre 
cial do Biasi!. se não valerem as minhaS palavra.':' pri~e:ra vez, depois das eJeições, nO: ·DO - Hespondia a;~ apar e do 0 bl 

A verdade, porém, a verdade 1n.. ,...,.,,.1 · . "': E 0 bom c-mpan:J.~~;i..n da E~nador Ruy Carne:tro, quan ° rece 
diafar-"'ávei /.> que .~:,-ce pa.riamenta.tisw de- "'V"' 

0* fiquem elas registn.das nos rParecma;,'la· d;·~ bc··s lutas:""' hcme~ de ta- a interferência honrosa doj nobre .
1
Se• 

..- ~ Anais desta Casa~ ao· menos col!IO a.flr..o J.J ....,. "' ' · 1 t · F ire cu a mam es-mo que af e.c;f:á gercru-se no ventre de lent-O de cuitura e de coraçã.:t qlm 1 a dor V c armo re • . . ~ 
uma crise político~militar e tem hoje ma-ção de- sinceridade e p~triJt'smo. ....:nha' -·!tecer su• terra e detende:t-·lü-;:ão de roe:;ozijo por minhldao recleu;ao 

o Sr. Paulo Fender- P<Im!te V. " ouo • d omov o c-ontta. é:~ a grn.nde maioria. d'l povo Elta". um. aparte? lhe 08 rnterêSses. Agora, co~nentanrlc t:tmbém agra ~ço, c · . 
brasileiro 0 aparte do no~·re Sem~dor- Da_ntell o nobre senador Ruy Ca_rneu:o foi 

Nasceu· ~~ivado de pecados :nartala. O SR. ARGEMIRO DE FIGUEffiE,. Krleger, que con.srd~ro _um.a das tigu~ raeu eompanhelro sesta peleJa, n<ll ~a-
::::'er!u a c~rrs:cí.ência nacional e o.s di-- DO- Com todo. o prazer. S8 mais destacadas, ~e: 'o earáter, cul- raíba. De s. Exa. e do seu Partido, 

r""eciet?~3erapcad:otioopso·vo·de e:Upt~ii~~requ; O Sr. Paulo F'e'n_dC1T- v. Exa.. e:rl- tura e ta!entn. devo d1Z~ '~u~ \" .• pa· 1 r~cebi solidariedade, na luta em que 
"' · bi quadro d 81t 2 do pais b respondeu bem. Não o t1vvsse fe~~~ e e5:ivemo:; empenhados, e agradeço, 

bcnesto, o pocrer de governa.r o· arasil, u 0 - a uaç 0 · A s~ 0 n-"br~ S<.:nado-r voltatia à. ~arl!;J:L, den- t 1~bém,· a. êle. Reiter. ando as ~ecla. ... 
com tôdas a.s prerrogativas de uma 0 regime atual, com'? . uma fa.lên~ "' t d cs b t bano 
Renública presfdencia_lista. - completa do Ato AdiciOnal. Quand<l tro áo seu tempe:ramen u, o Sal - ·nções feita-s no am 1en e parai , 

Essas e outras ra-zões diScutida.l na V. Exa. al?resent~u.. nesta c~a. o púito. Por outro l~do, ~ci:r~ço ao .:; mndo tive de vir para reassumir 
cportunidrde inspiraram a Emenda projeto de revogaça.o pura e sJIDples nobre"Sena.:'l'or Damel KrWg~r que a t"teu posto nesta:. Casa.. agradeça a co· 
Con:::tituci mal que apresente! revo- ~e ~to. deve ~ecorda.r..ose 9ue ma.- primei'1l p:1rte do discurso .ds V. ~a. ,t "Jeração leal que contrlb~i~ com ta.n .. 
r·:1nóo 0 /.to Adicional e restituindo nifeste1~Ilte a DllDha solidanE:dade,_ fof díri~da à Para~ba: E: nds sa-.~~- ,t.l fõrça par8J minha reelmçao, 

mos onde é que atmgm s. rer.:-rênc-.? I T· .. ,..;do t quanto ao aparto 
":'l povo o poder qti'e lhe compete, ou o SR. ARGEMIRO OE FIGUE!RE~ feit b a mai del'~actamentec. coma S.en!:c .. Pre ..... n e. .. 
saia, o poc er de continuar_ gov~·rn::m- :00. _ Es-::ou pel'feitarr~ento lembrajo. a, em or t L: puca c ~e n:e deu o nobre Senador Damel 
do dentro do sistema pres~denmalista, é do seu cos ume. a~. a car:} : i:i-'"'<l"€1' pedind() que enunciasse o 
lnstitllido na. A.3SembL~ia constULiln- o Sr. Paulo Fender - corulderei-o vai_ direto ao seu proprtetl.no. anvo 1 a;e das pzssoas a· quem me refe;i 
• d 19 m:ta sc-lu:Jã.o legís~~fiva ,p;,:a o prob!e--' asslll'l que, na parAte ~nde: ~lê.o ho~v: 'v> meu discurso, volto a insist1r na 
-~ .e 

45
· ma- gravíssimo que se criara .. Hoje, fraude, S. -.ex-a. fez q~tes~~-0 de e."'{,~l lr+;~ude C'ue- tomei em não fazer essa. 

E' o cam1n!:o curto e certo. Vamos essa med:-da legislativa se tJ·ansfor~ tar. Na Paraíba, t~dos S[bem Q<.l~"'M -~·Í / i Não por temor de ho­
"~Z~":'lU' r5.":id:t tramitação à emen· mou em outro prob!em3. mais grc.Ve foi que i,nc~Ilerou céduias e docume"t!~ ~t_~~r~~·~u~q~O denun-ciar 0 fato de 
d:t. q·:e. a;ln~:!nt?mos. recuando_ assim ainda. E' licito pensar com V Exa . tos. a.ntes de che~ar 0 ·e';l're.s~ntan · I m cand'dato ao senado da República. 
t:e J:!!l êrro n~ce~s:'>.rlo q•1e. pra:he:unos. que só outra· medida Ieg:s~at~·ta pc;~ do TribunaL ~sses é que f,Jrn~ c2.lli"- 1cue descê a praticar atos d.:t-queles a. 
em mo""1e <!a trmqüilidade da f2lllília jerâ r~medi:lr a situação Be nós. na. ticados pelo dt:;curso. O nobre ~ena- lUe eu me referi no- meu discurso e 
t .. :~··U?lra:. nossa legislatura, encontnmo9 o re-- dor Daniel Kneger pod~ ficar f['.n- qt;."" s;:o bem conhecidos em tôd.a. a. 

Não hav1!rá melindres nem cons.- médio, deve.mos também ~-,:.t'\el" encon~ qt.i.ilo. PaLa. né:l-, da Pn.r:n·r.~. :;c~·~:;. ate Pa~aiba· ou um homem que pratica 81 
h"an3!mentcs para a consciénck: jJri- trar outro para que o nôvo Congres~ dispensável apantare:n...ze 655:..<> ~lc-•ll-' 2-Çáo quà éle praticou em quase tôdas 
u:~ nacicn1I. so .se inicie sob o regioe· '9residepcia~ dades. I ..s zona8 eleitorais da Paraíba,- cre~o 

Ao contrlrio, iremos desa-fogar a. 
cultnr.a bra.lileira fe!'ida com a; insti­
t:.ti('fro de u:n sistema. de govêrno la-n .. 
çacto em hc,ra emocional, sem consui-

lista que encontramos ao ttssummr.os 0 Sr _ na.niel Krie~er - o âb.}etivo t''itar pre.'5tando _nesta hora, ~ servl .. 
o mandato. do~m.eu apal"te é evid2nte. Dispu-ta.ram o à NaçF.o, ao Senado~ ao reg:une. De-

O SR. ARG-El\URO o:s FIGUEIRE .. n vaga ao senad~ por wn lado. do~s r'mcio o fato .~o como ~ derrotado 
DO - Agradeço a brilhante inter.. cidadãos; um, meu eminente correll· que tenta justifJ-car a sua: derrota.. JlU1.5l 

• 
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como homem que venceu um pleito e- cial, as medidas já postas em· prática que aquela do ano passado no pre- estrutura industrial e comercial logo 
f~z essa declaração grave, fugindo da 1vela atual Üireção do Lóide Bra&llei- sente exercício. Com a exploração des- perecerá, pois o mercado interno -
orientação que sentpre manteve nos ro, cujo campo de atividade foi vir- sas novas unidades e a entrada em que hoje ainda aparece como enga­
seus discursos, ne,st::i. Casa, no intuH.o tualmente limitado ao tráfegQ inter- servi~o de muitos dos' seu.s :próprios nadora ilu.são de interminável fonte 
<ie contril.mir para a perfeição de nos- nacional, o que deixou à Companhia barcos inteiramente recuperados, es- de ·consum-o dos produtos aqui mesmo 
sa vida democrática, e alertar a-os Costeira n tarefa de realizar o inter- pera o Lóide atingir, em 63, uma re- fabricados - não tardará em deixar . 
Partidos no sentido de .que procurem, câll!bio i~tterno: ceita de fretes superior a US$52 mi- uma crescente parcela da produção 
.antes· de lançaT os seus candidatos. a Jhões, enquanto em 61 !ôra de apenas .nacional ociosa, à cata de novas- áreas 
po.stos eletivos, examlnar-lhês a vida a) ·primeiramente, cuidou de re- US$37,5 milhões, jâ devendo passar, de colocaçãQ por isso, antes que tal 
pregres.')a e, só então, apresentá-los ao cuperar n própria írota daquela au- neste ano, para US$42 .milh'ôes. ocorra, vamos, ainda agora, cuidar de 
povo. Não era possivel que Deus ·não tarqula, encontrada, há menos de um ampliar n:tssoS'contatos externos, au-
rne ajudasse na Vitória que conquistei, ano atrás, em situação verdadeira- 4 - De nada valeria, entaretanto, :nentando a.& exportações não apenas 
evitando assim que chegasse a entrar mente de dt!scalabro, cnm diversos todo êsse esfôrço de aumento de sua de matérias-primas tradicionais 
nesta Alta Casa, no senado da Repú-· navios abandonados, sell) as revisões capacidade de tráf€gO sem 1~ue, para- cujas cotações tanto sofrem na com-

o blica-, um homem caJ>az de praticar os periódicas, ~ -e porisso mesmo. des- Iehnnente, não cogitasse o Lóide de peticão mundial - mas, .sobtetudo, de 
atos qüe êsse candidato pr~ticou, atos .::lassificados ante os órgãos interna- ampliar ·.suas linh.g,~ t.radicinais e criar ma:rlufaturas, cujos preços resistem 
<ie de.sonestldade e de improbidade que cionais que fiscalizam o estaclo das novas rotas que permitissem ao pat- melhor àquela '.disputa ~ . permitem 
numa República mais séria o levariam embarcações - o que respondia- _por que industrial brasileiro - e às c~s- maior arrecadação em d1v1sas fJI-tes. 
a uma cadeia pública·, e não a uma aquela diminuta participução do Lóide tumeiras fontes de exportaçr~o de pro- o Brasil abre, com o Lóide, noyas ro­
casa legislativa.. no cômputo global do tráfegv maritiw· dutos de base - p:trticipar mais for- ku: de intercâmbio-comercial que mui· 

mo de longo curso, a que antes 41Udi- temente dos mercados consumidores to pcderão contribuir para o desenvol-Compelido por êsse deseJ'o imenso de T b lh d · e d s • d b ·1 · t · mos. ra a an o num l'egiw. e e - internaciona1s. Em d.:Jis sent.idos, por- vimento economico o povo ras1 ef-
con rlbUir pa1'.a a lisura das eleições fôrça sobrehumano - porque os eqm- tanto, realiza-se · e."sa exparuão das 1·o. (Muito bem! Muito bem! palmas). 
na Para-i!xl, e na Brasil, é que fa.r·o es- 1 d t te· tu 1bém 

d , . ~ pamen os os seus es a u·os n l!'nhas de nave'!·a.c.ã_o d_aque1~ autar-' 0 SR PRESIDEN"'E: s-a enuncia grave, com um apêlo a to- t t d · · d ~ - • .._ 
<I ~.s avam caren -e.c; e utna sene e qut": a) as tr8d1cwnals e.stan sendo · os os Partidos pojíticos - quero re: ~ h 1 • ma· .,·a " correGoes, o..,so e~os em sua 101 • de"dobradas, uo que e' e.xemplo'a rota Tem a palavra o nobre Senador No-petir - para que, ao lancarem can- r t t p ·rios -
didatcs a postos eletivos faç~ am, dentro nsu 1C1en Ps mui os, - O!> o .era para os Est • .'?iáos Umd . ..os C'..ljo ponto, vae.o:; Filho. • 
<I do Lóide pnzeram em situaçiio de na .. ao s·ul. foi e.5tendida até Buenos Aires, ui·,-nosno. levabas-ia 123456 123456 2 e seus quadros, a seleção dos me1ho· · b'1'd d 1 · · · ,·o· ev'os vega l 1 a e norma Ja var ~ n • enquanto, ao ,nmte, a outra terminal OVAES FILHO res, para que tenhamos semore no <t d 1 n ·ct q a; vo·t am 1 O SR N · . 2nco~ a os, a gu s os u -S 1 ar alcanc.ará 0 Canadá. per,c·:-:rrendô al- · - · Congresso Nacional digno.s represen- ao 18ll"'0 ClU'SO enqtlant outro es 
tante.s das a_spirações populares, com ' "" ' 0 . s - 'JUllS portos do Pacífico; e as nova~ Sr presidente, antes de entrar tiO 

1 t:io sendo entregues a C~ten·a. para linhas têm sido e.stal:le!ecida.s levan- , •. 5,>'un· to Ql"' me traz a esta trib~1na, e esp rito públlco capaz de n. romover a nu o<: opere do .. avante em '-"EU es -- "" 
d 'l e '> , 1 

' " ~ do em conta as neces~iàa.des de es- ., 0 el'<'eJ·o do tii.scurso que há pouco gran eza mora! e material do BrBsiL ~')fCifico transporte de cabotzgem. . t . b. · " -lÀJ 

(Muito bem. "'u''.~ ben•. p,.111110_,_1 0 ,. b - d d 1 treitar o m ercam 10 do Brasil com v. Exa. proferiu, det:ejo reva1 t<::.m• 
to:< " -r " ._,e;:ca, de lb• em UJ'cas-oes e i eren~ d 1 c 1 d 

orador é viva,,·,ento cz.•m.pr;11101.10do). , 1. d - · a zona a ALA~ e com a gumas as bém meuf aplausos ao no'Jro3 povo - • , ~es .lpo,:; ever~o ser, assim, recupe- - · d d t d f · '' 
O Sb PRESIDE"TE ~ads.s peJos próprJos traballmdores- +].o nm:as UIJ.çocs m epe!l en. es da A 1'1· paraibano pe'a re-eleh;ão de V. Exa. 

·~ •l,.. 'n : ca e terntóri·::-.s ultramarmos e por- qtle demonstrou sempre, ncs~a C~sa, Lóide Brasileiro ate os primeircs me- 1 · · · 1· 
d tuga . AS."Illi, rmcwu-se a mha para. s·er homem público de altas virtudes 

T.nl a Pa1"•-a o llobre Sen.""A·-·1 G!·1- ~es - o rr~a~s tat·dar, até o segun o u· . o há c·,. de lO me· s co ""' .-.-u.: ... - o .~.ueXIC . e.ca .:.e· tn e S"br·ett\dO, nomem público prépaca-'erto ''ar1·11ho. . seme.stre do ano vindouro. 1 1 lt d • bt - d " 
.., l~.l. exce en es resq a os na o enc;ao e d~ para as árduas tatefa;s de Jegis-

b) simultâneamcnte a ê::.s~ progra~ fretes, enqu-anto se prepara uma no- d · 
O SR.-....Git.BER'rO 1\IARINHO: ma de reconqu;sta p:>.!:B o erv·ço ativo V!l r<lta para as Antilhas, prevendo- :a or. 
<Sem rell~tt.o do crmlor1 _ Senf!Ol' de vários navios pràtcmncntf fora de se, mFiE tarde. uma outra que apro- Andou ainda acertaclament,e o e.ei-

:etesmente, 1eah~a o país, p.e-1:nte- ::perar:âo o Lóid~ introduzir profnn~ xime, ainda mais. os pai.ses dft ALALC torado do Estado da Paraiba mn.n­
mente, um g;·unde es1urç~.- r, 0 sent:cto 1:J:s modificaçÕ'\" em det~:>rminadas ..... na os quais o Lóide, Bra~r;ileir{l sig- dando ao senado da ~ Repúb:ica ao 
dMe es_tenner <:>s linhas do no.&so miei-: I situações que e:::ta-vam sendo crista- nifica a mais importante comp:mhia lado de v. Exa um homem do espí­
can?-~10 eome.clat com as ctileremes ~rru:s na Vlda d.1 ernpl'éc,P cem re~ madtin:a Iat.ino-smericnno. Jts.s:es in- rito público e da combativid9de do 
reglDes do munao. o aum.:nto das ~lexos alta»;1ente nocJvcs p:1ra a sua tercâmbio reve.ste-se de alto interês- eminente Deputado Joãc Ag::ip!no. 
noss~s_ exportações representa. nD.s ecupe:a.ção ecouônüco~fmant..eira As- r;e para nós, porquanto abrirá as por-
atuais circumtânrraS que ~ercam a 1im, por exemnio, foram proibidos os tas à economia bra.-qleira - notada- Sr. Presidente. como estou com 3. 
posição cambial do Brasil uma ne- .ervit:os de reparação de bat·cos no mente o nosso p::l.ique m~mufatureir~ mão na massa, quero .também e~to;;n­
ce.ssidade vital, ate 'mesm~ à e sobre- ~stran~eiro, des'ocando-se para os es- _ de um vasto mercado q•1e procura der minhas congratulações 1!-o nobre 
ti~:ênc:a da .estrutura econômica do · tale:rcs nDcion.ais. uma sêr1e _de tra- e1evnr, ràpidamente seus índices de povo. de ·Mato Grosso. que f~z ~~ltar 
P.aJ~. 9 _cl'e.!.cJmento demográfiCO oJra- balh?S dessa ~sp~cw e, com I~to. ga- consumo per camta e, por isso. de- a e~ta Ca.sa o nobre Senador F1lmto 
5ile1ro, a ta}:a média anua! àe 2,5%, ran.t:ndo- contmmda~e operac:onal a verá encont.rnr em nossos produto.<; ·MU11er. .. · 

. con.st1tm, ao lado das próprws fatôres ml1lt8s dessas emp··esas'que estavam uma font-e no~:rr..~l e crescente de 
0 

Sr. pil!nlo Mii-ller _ Muito obo·t· 
resultantes db desenvolvinJento lndus·- '\ r:onto de fechar as porta.:' por falta abastecimento 
trial interno,. urü elemento de irresis- de, atiyidadt>. A ~;:o!lomia de divisas ' gaclo pel'a. bondade· de V· Exa · • 
tível tJrest:lo sõt;re a inirmtiva pri- d.~l re.~ultan~e fm, Igualmente. apre- Qu-anto à Africa. é dign~ de nota o O SR. NOVAÊS F_ILH_O - . ,·.· f!'te 

d I t 1 eno<'me interêsse despPrtado noc cir- d ~a a -
1 

,cre:-,cr::ües soma.s de capital cJaV~'.' po.s o que
1 

em 6 , sóm~nte nes- cu108 come.rciai,.<; da Nigérin _ pri- pelas suas extraordmánn.s aua 1 <HJ~~ 
a e.s 1 u ura ecet~õmica, não apenas ;;e,:; repuos. gf!s. ann;n-<:e na. as ,menos .1 de homem público e excelentes apt.J· 

·para, com l~so, poder atender -,.,• ne- r:11e cerca de sers mJ'bQ'-"~ de dolares meira nação com quem o Bran es- . ~ 
ee"sldad d r ""'' t::o.b~lec~. no Contlnente Negro, urua iÕ~\':! de parlamentar. se - 1m?of- a< 
ca;· 81 ,

2s. e ~ 1~~entar~ ve,~tl~· cal- C) a preocup?ção em aumentar, ime. linha reguJ.:u de navC"_gação - pelos nosso respeito e à nossa admn·ação 
"t ' do.aJ .. ~U_JQ,U das-andE: e on. ctll· .diat?rr><:nte .a ton('larrem disponível da 1·nu'me1·o< produtos industriais que para d F' · d ura c milr·o».s de o•·o< b1a ·1 · 0o - 0 Sr. Argemiro e zçmene (~ -
- <. . • "' ~ ~ n" - SI eu ..,, frota do Lóide - com vi.sta.s a elevar lá foram levados nos pol'ües e conve-
~~s :g_r u~ 111f./'nte pa.ta dHr-lhe.s oc.npa-,nrogre~:sivRment.e, a. receita àe fre-' ses do "Lõide Guat-emala" .. Uma se~ Permita V. Exa. um aparte? 
M. ' a ai 

0
· rendu. a fJm de perml- :e.<: no c(lmércio externe - Jevou a uunda viag-e-m jã, se efetrtou e outra 

0 
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~~-1i~:~e~ro-.·er aquelas .e outra5 ne- ryresente adn'limstraC'âO da autarquia ;ão tardará, conFoliãnndo ês.se novo 
- ·' ~, - 1 res::.Jver o prcblema dl" modo obje- caminho marW:mo e eb1·indo p"er.spec- prazer. 
, 2. O incremento do comercio ex- tivo. ráp1doc f' _.-."Hótico. Assim, en tiva.o:; para a fixaçfi<l de outros ·com 0 Sr. Argemiro df" Figwdr;~do -
t~nor do. PSl.S est;~, diretament.<:, rela- 1uanto eral'n ed.iudicadns encomendas n-aise~ de iq;ual pro.le~ã'D. como Gha- anerc anTadecer a v. Exa n~ g~ne:­
cwnmto com a l)O:,~a mawr partu;ao ·>O.'! ~stalf'irm nac-mnais no montante. na et.c São naçõe,.<; cuja moeda é t~"'-as palavras de so:idarieiiade ~ de 
Po transpu: ~e das mercadunas que inicial. ·de 80 mil toneladas "àend for.te, muito aproximada da libra in- r.ongratulr..ções pe'a minha volta ·ao 
saem peH.ls Ciivcrsc.') portos brasileiros. ··1ei~ht" tsete navios do tipo "Henri- g1e<a. e prrr tantc de alta significa- - t•m-.-..--. 1..,m•n A 1 · ct· ·~ ~ senado <'. ao mesmrr ·~ '"- <• 

1 
· -• e_\ . a-nus· u di: e:. to tle partic1par "llle Lag·e ' e rrwis um 011tro produzi- ç'ao camb1al para nÓS. f d t 0 10 Pe•·n"'"''co a ·o' ct~ A tar o. ro nn ,amen ~ t · • e ,) n e.<>~e tratego, quando se trata uo num S€!!Undo esta:eirV). cuídavaw . f I h'!. I 

de navegaçao tmemac.onal, e retém ~e de incorporar, .sem perda de tem- ~iJ.!da. na Afric·:l. vale t'e.:osa.ltar a f:qne privado, na ut.ura eglS ··'l-
em. lOW,'ã a u·an.~porte ne cabotagem po,. maiF Oez novas unitlades estran-' ex1stenc1a de amplo m,ercadn pala pro- ra ... 
para c~ barcos de bandetra nacional. ~eiras afretadas. num· total aproxi- dutos br?.:<>ileircs nos ~erritónos ultra- OSr. Filinto Müller - com pro-
lnfeh:;mente, porem, não temos tido mado de 1'21 n 130 mil tons. 'ral afre~ marinos ae Portugal, ??t~da~ente em 
cap~c:d~de de aprovert.ar essa extra- b:mento, ,porém, uroce~sa-se .sob. a Ang·::-.1~. Recente rel~tort? envwdo tE'lO profunda tristeza nossa. 
ordmnn~ re.sk~._va de tnercado, poi~ a forma cba:mad3 d(' '•f'q.:;cr; nu". ou seia. jon1a11sta Alves pmhe1ro .. ' repre.sen- 0 Sr, Argemiro éfe Figueiredo -
extrema~ carenrta de nav10s numa e """f'{Hia-c:e o nuvlo sem tripulantes. tante da au.t.arquh ~em LL3boa. colo- ... de v. Exa. qUI' sempre represen­
noutr·a ·fõrea do transporte ma:·it mu oois 11e1e.s ~ Lóide !'$t;i emnregando ca nos seus JUStos temos aQuel?-;· nos- tot. aquê'e grande Estado com tanto 
tem- SJdo re!>):' rJ~an· Pf:Ja b21Xiss:ma ~ua.:: l)róuria.:: gÜarn:cõPS militas d€'- o:;ibilidadE's, pelo que é de. se . espe- brilho tanta dignidade e tanto esp1-
partlC}pa~ào de hOí:>Sa frota mercante 1as l1á mesPs o;em trabalho nDr a..bEO- rar venh·3.m os nos.<.:~ meiOS mdus~ rito uúblico. Esta, a Jamenta~ão a11e 
no trafego Ocs p:·octutos quP impo·ta~ !n~a falta de navio<J a onornr. sbmen. trials a yoltar Hlas v~-,tas para ~"';Sa é minha, pes::;oal, t. estou certo é f':'l!n~ 
mos ou expu:-tamos, bem como no ·+e ai ter-se-á uma economia de 80 nova área de .penetraçao exportad·~r::t. bém a de· todo 0 senadc da Remthll­
de.slo~ament() das mercaao·1as entr ~ 100 rnilhõe.s rte crvzeh"O'" com os 5 _Por fim. é pnciM conc:lamar os ca. v. Exa., Jort!m, terá .seu non:P 
kos vá1·:~ pn to~ de no~sa Clk>ta No vencimentos pagos a e.ssas tripulações homens de indú~tria e comércio ão semme lembrado e Pf'rn9.mbltCO mnc:: 
longo curso, no ano pa~_sddG reuve~ ·";c.:,.:;s our, rlf'ravante,- dar5o con- oais pBra· quf' P..comp.anhem àe perto ~arrl'e havPrâ de honrã-lo. rcr:ondtt­
mo-" apPna" IZ% do raior dos fretr::; trrn:n'r.sü1cãr de ser1•ic;;s neios quais 0 granàe esfôrço de.seHvoJvido nesse 7 indo-o a esta casa. :!\ pa".<:fl_gem de 
jffl,?:os no intPruhnt>io comerem! do e-EtúoCJ senilc. não ob~tante paradas. importante r;etül' dP ~ilSa estruturu v Exa nelo senado Fed{'"fl' <:P1'i\ 
país, pnqunnto.., rifl ratwf.:.:geu1 chega- -·"'"'111\P'mf'nte ps.gns. de transporte;; Qnndc ~e pl'(}('Ul'f\ cor- s~mDl'e ·rt-ITn•mnradA romr ·t.rn tltU1!' 

mos a..o cún'mlo df! abrir CJ transporte Do ponto-de-vista do pl'eço do ar- ,.i,.lr tant.o.~ erro.~ IJ:rumulRdos - e. d~ honr 9 e de enf!lander'im~"r.to pr, .. ?. 

"nté u navios estran~e.iros. "enda:nento, vale tambf'm e:::clarecel· p;r i.SFO mesmto, dificei::;. de. serem er- a \'id~ pública de seu oc-vo 
3. Várias prov:dências v-êm sendc que ü Lóicl.e, agcra. con.se?;uiu obter •·adicados - é impressr~dn'el ~:Ot:Jtar 

0 
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adot?n-s- umas de <;entido imeriJato, "f"ll.Sí~·ei .redução no mesmo. da-•. tal com o apoio dc.s mei<l.S~€ConomlCOs :.. J 
t · · d d. d f t pa1·a que! tal recu~. fração não so- lnltitc 12:1·at'o à fidal!!ula e <-~ ~-enel'o()!>-"n11 rr<: de renerrm-sãa futur3 - cor- ~,. n oue a mé- 1-:1 c g_ ret>3men o. t·e- · rn d n. 

rettva~ dos f'·,..ros acumulados ~ôbre a -ifir~cta. em 1961, dr 22 .<;hillings-to- frn qualquer S0 1Ucâo de contmuidade. dade de V· EXa .. QUfl 1 .a f>!:! qt~ n ° 
estcrJ-t'l'a dos. nossos transportes mariv nelnda calrá, em 63, para, apenas 14 sem tranf;porte nutrittrno inten~o, mo- me surpreendem, porque as conh~c 
timo.s. Vale a pena salientar, em espe- ~hillings, já tenão sido bem menor der no, rápido, a. custo baixo, a. nf'l~ muito de perto. 

,-
• 
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o ;;r, F!Jinto Müller- Permite v~' sempre deyliquei uma profunda admf- o SR. NOVAES FILHO -- Sou prE~ ..J;)erente com o seu pa.ssa.do, HoJe, 
E:.:s. um uparte? · ração e o ,mais vivo aprêço. . muito grato e muito me sensibiliza- V. Exa, pode considerar-se em J1::-ins, 

0 SR. NOVA.E& FILHO _ POls 0 SR. NOVAES FILHO _ vru..s:a. r.am as palavras do .meu velho amigo, -po:S temos a certeza de que ro!tará a..o 
~ • Excelência. \o"etn revelar ao Senado Senador Victorino Freire. - SC.."1ado da Repüb~ica. 

nao. mais ill.."'Ul. bela ft..:eta da SUa Utrres· Sr. Pfesl_dente, tyi pouco diviso:v~ O SR .. N"OVAES FILHO - M.trto 
o sr. R~ltnto lJiiller - Não quero alva perfcnalidade. neste P .. ~:nari? do-rs outros. cc:Ie~ obrigado às pala-vras .amigas e !it~lga.s 

ficar somente no agradecimento wna C tin Sr Preside.nt tamb-ém reale1tos.: a.g:o:ra. já tl.8:Q os do &Obre Senador Ruy Carneiro e doa 
,.ez c;ue 0 np.bre Senador Argemlro A:-és u2 ni:nu"'l.S 1:-c~;irutulaçõeE ~eJo, - CJ.3 s.enaa:ores Rui Palme..rr:. .e :neu.s c.o:npanhetros de bancada libero. 
de Fgueircdo interrompeu ,o discu.rso 8 . d F' . Pedro Lndov1co. En1;enclo que o ele1- ta'or 
de V. EXa., nos termos em que o fêz comd 0 rnaL>::r Ar;;emtro de lgttel- torario de Alagoas e de Goiás tam- '" a. 
soJ. m:Jito grato a v. E:ta. pe:ss re- re o, t;;-:1:;: jlli:ruel do.meu irelto es- bén1 deram ao Se~do p:.-ovcs de bo- . O Sr. Fernandes TãvOTa- Per..nltc 

• ·-~- 1~ _ L 1 1 tenCer acs viri03 co:egas reeleitos, não tnena!!em "•ue dev~mos a- >-c-.r, ',a- V. 1::'-,,, .. - •pJ.rte? .. feren.~m.s it mJ.~..~.,~.= ree t;.,;.Çao. ~ e posso, t.::tn1Um, calar minha alegrtn. - "' ,......-Ut: ..,_.,.~, wu.o .... 

Por ela e estou certo de que o eleito-· . t' _" 1 'rt h zendo com que esstt'l duas eminentes SR "OVA~' FILHO , ·-.-.1 ra1o mato;ro.ssen;;e q!.P..s, desta ror- m e.....,.a pe 0 ~i! 0 com que se ouve figur1!s dc1 F"arlament( <;,qlli -cont;n•wm O · •• l!.i:l vv 

ma. pGssibLitar-me ma.Ls oito anos de o e~eitc:;:do do Rio Gnnde do Sul, a f!:'rv~co de seus at-:<:.os c n s~rviçü tojo o pt~;!t'. 
Es._A...~. de\·olv:-ndo ao Sen!Ádo da Republlco, d B .1 d T · o ,:r,1 • 

traba ho e:n prol do nosso ~~,:>. par<~ 1~c.;·o p2-riodo, duas aJt~ figuras; o ras1 . o Sr. Fernan es a::ora -
nevo dec:arnr a v. Exa., no entanto c c d d s· D 8 _ p ~··~· ...... ~ - , . ; "'.plw fato G.~ V. E:t:a., numa p.;:c;:.:.en:: t Os -.-I'S. · .... .:--:-.:; cres TI! em e :t c :::t- . • r ..... ~'·.e, r.ao entre, am.1 a n~ . ·~-. e.c d _ h • er obt~do oi :onlta ml. 
que h a:egrla doJ Mem'uros reelei ~ niel K:i:="'n:·, (!l'e pel::> ~rabaU10, pela a"-'>u~·o ··1e m tro1·-.·e à tr'""u.., rr:1~ 1'3 •e'"' • ... a v 
cesta. casa não pode ser comp!et'l ..:;,. .... <,· ,•1-.., .. -:.n' ;;~~ .~·a·n·c-~-'~,;,.,: .• •· p.o:o ,\o~os c~n Pernambuco, der.lca:.-.Jl c f to reUdúo de car:ite:·. pela op:õ!rosidad~ ,.;.._~... '- ~- ............. , 1 • - J~.-. ,_.. . - •. . ·mpat· Ut:: q·J.e "-,-.. 1 
Não desejava referir-me a êste n · em ~...5t\~·s as r:::-sss!\s reuniões, se 1m- funàamer.te me sen.sibiJi7ru"am. _p..:et--s~.lS·~ e ~ 51mp:tr1~otas , ... ·,.~··.~::;, 
)!!ss 1 ~mo 0 nobre s. enador Argemiro en 1e o.:. sE>ru co " • " .J .... , "''· 

., pu:2!·:--m na r~speito ao acato e à ad- De-ra dizer ao Sen•rlo .... r. 0 ... 1~0 llent·.e 0• p!>rncmbucanos. v. ~n. Q';;r.; de Figueiredo foc..:llizou ~sse .a,spe.-:.c ntir:-;~·a d~ c:us companheiros. ....... ...._ ......,, " -
d') re;;_u'tado do pleito, volto n apar- provoc:tr; apen:::s d:~.··ej~:I cumprir u.:; c--,.i.a.r sa,i:;fei.~o com o re.,ultado d.1.:: ~-
tear 17. EX9.. ua.ra dizer que não po- O Sr. Fi'rnrzndes Távora - VOs'ia dever de cc.rrpanheirà, de rn.f'P urnt!.s. S!:!.b'ZI!d!;) d3 arf~r·:-.n1o a r;:1.1.;;1 · 
c:e s.:.. c.omoleta a nossa alegria,· Exr.:~:nc'a exprime os SE~ntlmentos d~ dando 'JYU~ cp:'l.'lt\:ls t.. e!!.>:r;:o d.) provabilidatie de v\tô:.in, toi a e:c~ 
Quando vem-os afastare:n-se do no.s::o todo o S;;:naC:o! rob1e d:::Jwcior Argemiro de F....:;1:c1

- :-.p:mas plra cumprir <l s::u u.e:.er cc 
o>r-:Jr--1 do mais alto va!or no quao o 0 s- "'~- ..... d ~·. n 't ~ec\9, de- te7 qpe rne en::"'cn!:Iaía 111 :!;C:·\düo. Cc:J.cor.r.::.n:lo ~? t:::;.;.t::; g,;:. 
-r.~~rx:,:.o, do-o, trabalho-:: co se.nadD, fi. .'._..-~ ..... e ... ;1- ~·eTmJ e o llO·IMesa quanclo L:1:la:::J U:.:l da p.Jl~\t~. L1J:t::c:1 ç::.e ná3 f~;;;~ à !t::':t, r;.;~!"'-
-pJ it:~u l:rr:l.:;.1le!ro. Fi:;'.lra.s q•Jc. a bre o:rr..:..or um a~~rtc? vário__s co!~~tr~s. .u2r cr.:.! 'l::~~1.m C-3 cond~•.;-5::s qu: ~>t: 
~::-:E"Clr:a de v. E:t:::t. d-eram aa s~u b SR. :"'r.JVAES FILHO- Com Q~ero di.b~r (tO f->.'mC.!'\ a Pern~l- p~:;·::a.:741. 
r::nn:i.t~o brilho enep~'ona 1 e ser\'1- muHo pr::>ze::-. bUc') P a~ B-:-z.:;H qL.t' n::.o re.::'}lb::> e.-n 0 ~~:l· NOVA.ES FILEO - Qjr -:'• 
r:l.l, 1:om inv-J.J.~:u C.::>:l'=t:.çf_o, aos Es~ O Sr. r~""l ([e Sá _ Voc.:.a E.-.::ce- mcü c-.::-ac:E.o a men:-: mt:roa, o m2~ :) ~, f"~avra,..; a..-n17a.<; d::> no:J:-l S:! 
bC:.c3 n1~:a.:S q·;e &qui re-p7ese...'"lta;"tu. lêr..~i:>. P·~;->:tdor Novar-s Fílho, está da- no: ::-e..,- 4 eL:2mc.J.JJ c:-.:.1 r:laç.1o ao I 1:C:c.: F:-rnan.des Távo:·a. 
Por l-3'e rr.ot1Yo, se:i'l fl~r refertiJ- mO!'"~~an::lo. rr.rJs uma vez que é l'lr:~vo 'JO\'r, ih~ Gu:::.n.·?pe. qu:o .n ·'\ . '"' _ '"J-n·e .,..,':l-1-\ 
ci.a 3 Dor.l~. declaro, mr:.~s uma vez. ~;::·.ü~o q·.le tot'o'i n~s sabemo; demo- "•O-Urcu r>•"'"il (:.>:5 m .. a:C:.1tcs ~ .. ;n:{' , S4. P.e.· ...... :rrte, pe.l·:-.. :- :: . M., • 
que tcss:::. fe!ic!dade s.eria compl::::t c;i""' ... ....,~ .... •~! 0 auU.'Titico fiC:.r:Lgo pe.;·- cut::-os: rt~t:J. <:>-a. / r:.-·:!T :'lJ a.:;.,unto qJe L~ ... trc.t .. e J. _t;l. 
~e 03 OtltrOS e:ementos, dignOS SeDa- nambu.,a:r.o :J d ! .:'lbUD!!. 

dor J ., '*' .. jtl t·• "' • ~ • • ·• Can i a o. c::Jm:;l sabe.n tcdos, no, e- ·1 . · _. ,.. ,.. • ·nJc• ,, ~. a. cu os merx.os 1an;nos . s ... - L sen~-- 0 o..:-e """ ~ ... · ti O SR. N:O~.'AES FILHO ~ Bo> n!ls do PaTtido Libel't::u::o.-, S.".::U o .,·::n.::::-:; S:::! '.> " _.... ~ ·.,- ,, ,..'; ._ 

J:c;eti~ g:~e~m;~~e r~~!ei~:. ~: da~e c~ v. :E---'1. _ npena.'l. um autén- apmo de outra :.!:?,ram:.a~o porq.~n·.0 tu~~-!o:;.c:::s::J. c::---J•. o ~-~· 1!l; ..... tw :---·-:, .. :' 
tic'J rr:_ .!'! 111t0 do:> canavl!!is de P~--r I todas 1'e agrup:i!r:Jm e.:n derredcl' ele :-Or :'-·u_,n_o A_ri.!lu.., 1 -·11.~ ... ·; LS ~·-

pero, tod:lv.a, q~e. ma...s tarde, vol- rutrüb-;;co:.J! caodubtru ao Senr!Ci.o apoiedc.s p:.'llis ~:-:::r.:.-,.!1;.:; L:l ORU:;Reietlll~:e::,. 
tem ,1:3J'a to.!nar parte n-:::s tra.ba1

h'JS que p12.1teavam a governa.uc;a do J!!:it:.~ ~ rtl.uc.e do B~.::.U, u::~ ('-O C' ... u· 
d? .Seo.ado da Re~1úbilr'l..,. a fim dç O Sr. l.1~m 'de Sá _ ... da. ma:.s I do, julgo-me compen..o~do de t:Jdns 05 go.:., e e:.t, c.-n C?.lrt~. d::.c .... ~:.>. r t ,)· 

cc,.,r·nlarem a ~rvir a-::~ ~et •. ~ E.'>ta- ~ta e!·tlrrc p~rnarn~ucma e fidahol es!orç~3 que reaUzei. l>elo alto- e"'!].:t'~t.ll. so wn:I:.::::tz c.:.~~::.r_~,c; w.'. ··, · ·: 
deR e. sobretudo ao B"B.<::il, r:nm Q ;:a- n!1o ac~>na, pela estirpe.mas, so'Jre-Jde est ... ma e de conLança rece:llrl:J de \'e:, h:n.a o D.a,.l c~t::~~·::I.J, ,:n ... • 
t:-!nt:=:n:.o CQin que s::o:np:-e a=-1ui atua- tur'!o. _ p~lo trato e pela oo_ulên~ia de \oitenta mi.l eleitore1 p~n.".mb;;c:mo.:; m: .. :~a. e tom~::o :nnJ. p· "-:~:·.~ -~ ·· ;: ,. 
r::tm. co:2r:-o. qo.:e penso é ainda maior do que me suL263.1'alU, conscic.J.te:; de Cf'.H! ce~ :.1:·1~ to 1.0:ll' contra P~·' · ·· t·.'· 

0 SR. NOVAES FILHO- A~r'l- ore., ro F'Pi Salomão, tal o excesso:a minh:'t c:mdidatura não p.:deria. ter t:.b.:en::.c-se de vo'tJ.r, b..::~-J.a e •... '· 
Cl€""-ll muito g5 pal:nr!l$ de v. Ex:1. com rm~ ,..~o:.'lr::Te os oradores da sua 1condiçõ::.s de vitórb, de ._.s.z que 0 :::::.n- I!_l::~te d~~c:n.strad:> ~ s::J.c.r.: ~J· ,~­
q·.:P. t•tm demonstrnr 2_.c: ncb1·~:-; quD- am1:-3Õo <-ôUrc ~~" cternats cole;as. Euldidato Jot:.o Cleof.:!s f~ o Govern:~or tic-.:..on;aL~ta. ~- .. rpt.-. ~-~J ... , ', ... c.~ 
J':::::::k• qu~ orna:r.~ntam o sf'U c:1d- me s:nro - e co::1 certe7a ta.':lb~·m Cid S.:t..'n_pa.o apoiavan:. os n::Jtr.~ llus~ í·er q.u.:! n nb_"S.m~.l~ ,sr:J.-l.: ··: .. J, .:, 'ot 
ter e 0 5~~ cora~§o. o no<:;rp ::er8r'lnr Dar.iel KrJ;er, q1Je!tres G~s Sro;. PE'ESO:l. d-<~ ~:.t:tiroz e Jar- um~. ?-f . .r;nar:;\0 a- .... "t.tun . .' c..t :··. · _u 

n>o e.-~" r o r~c!nto mas fala por I bas Maranhão e o GDvernador e!e· ~Q ó. PJht.c-a cO .. ')ll!ll.ll ~9 · 0.'5 · 8 c •1 · :S· 
O S· Gi.'b~Tto nlcrf;''f..o pç;:ni- m'n1"'3, hJc.a - prnfund'ltt1ente des- Sr. Migvel Arrais a;>J!ava 'OS n:nues Lxa .' q:..:z a t.b:~.::n~f 0 P.l!'.'_7-~.' .n : .~ 

tt V. E."::a. U..."tl aparte? VB"1et::t:o co:< ref€'rê...'"lci~ t:::..o honro- i~ualm::!ntf' dignos do.; Srs Bar?osa· .. :~lc.,.c:,~ nc.:; analS li.:l l:.lJl_-_n: .. , ·> 1.:.> 

O ~., .. ,-~vAE~ FILHO - An~es !:<:S. 'Lima $')brinho e Jo.:é E:m;io d"' Mo~ r.s:..:n, q:.:.e na fJm?.:a.-reüm~o de- .. ·' 11 ~ 
-·" •~.J - · .... ~a [el :CSt~. a:rc.\'es do em;n~':lt.~ .:Jr-

àe conc::t!cr o a;:-:t:-te ao emi::1~3te o 8?. !''CV.\ES FILHO- 0::; con- -ra.::..s. lr:.m~·ntar brasileiro, Dr. S:!.n ·:r'li..·~o 
SrT'adnr G.lbertc ~1.qf"..nho. ta::n':lá:r; ceit.rs r'!U" f':-+o:t emitindo sôbre os Longe d:.> mim. quslq·Jer preocupa:;áo oan.as, incon!e..,-tàvelmrm~e ~c:-1 w '1'..1· 
tenci~r:~.vJ. congrr.·u:ar-n:e cmn o Sen"-i"'P<.: :·~<>JPlto.o;, tenho eu a plena<~ comentzo.r circunstü.ncias esper...lci:; ~:ico de alto m~dt·,, o Br.:;.Sil r.:.:; :.11U 
"Ç-Ol'O da Gwtn:tb:l!':l, p~:J. v.>lta Ge S. con\':c~ão ti~ que serão subscrl!:os tue porventura tenham ter surgido nO atitude de abscenç~~. 
E:m. a êste p'en.1rio o:~rque deu sem- peLa l'.:'l"''"'j:--:'dade dcs que me escutam Jleito4-enatorial de minha terra pw·- ontem, Sr. p~·esident~. de:-a~ o'!! 
pre m )st.rao:; da <::la operosidade,. (b c,.. P~eo;:drnte també:n ao nobre c,Je, _afinai, nas .ll!nas pernamb~c.:..nas jornais notici.:l de que, ao su')r;1 ?t ~1·-
sua catmcidade ele trabalho e da preo· '-· · ' ,. ,.;.· 1 --na-o pude ven!rcar __ no:m on.ressão .se à vo-<;.a-eE.o na. ONU. a dPc~~:':J de~ 
ct:-::1arã.:>, em todos C''l in<;'antês da -"'lll povo dn I'trannbao qtlero leva~ ~s m.: t nem fraude. Foram eleitos os home_y, s<:]ac:a c~· s<!TI'iõe~ tremen::\r.;:; ,_.c..;.-: nt 
vida m.rlamr.ntar. de se achar em ple- nh"''" rr:n'trat·J11"çôes pela reelelçao do~ c :1 prclerêneia do elet't<>rado •- nn'llhr. n0 .~; .. ~al, em re',oçuo a sua p:~ltl.C' '·m 

'~"11"~'" '1'·p.,.,·lnc: comnanheiros Senu- ~ ~ r ..... _ -
n' .... 'Jr-:onâ"'c:a co>:J, f'~ a ... ,...,;rarões e ~ ,: _, 'ro-l- ••1 ' - •• ~· i' 0 t:rra. Curvo·me, resf?e.~o::~. diante do Le.raa afric.:-.r.::..;, o no'.Jre b,~n ·~r 
m ci?~:jo,s d1 nobre- r.:-,n+e dl histó;i- 11 

P<:. VJ ot.n'J Frer~e e .... ebasta 't'"redicto popular d~ minl'- gen+o to.- Alo·lso A· 1·n".S f'o:Sum:u or.~n'· :;-.. o tl-"rcl."T J~ .. m,·ns dedicados n. estJ. ~lU .·""'• • --
é? cidt:de do ruo de J-aneiro. cas:a. ·d:-f"'dc<:; de es9Iríto pt"t'Jllco e zendo vo~os _para que c.s ~~us 1lus~:E vcr:l; d:-i -p:,:r;:.~~ Ih~ tr:-:r;:J m:•.:.s 

0 s 1• Gilhcr-lo 1\IG..r~nho _ Depois ._.,.m~~·., f'"'" .,,., ""ll Partiê.o e na cor- coestaduano::. que aqu1 v1rao exe.c:r ap.at:;:,os e m:~ s8Ud::onc::.~:r>, l\;:o. 
de 0 C'm:nentc se:~adc: Fili::lto 1-Jüll;;r .. .-,~.,~., ; I~ lct ~ do pro-:L3 seus mandatos co-rresp:md:!m as clarando que o Brnsil, em re. ':'o.·~ fl 

! d rr. 1') • _. c"~ .a o.~a s com -F>pu:1nças e à confiança nêle-> d"""o~i- Port•J•o', '.m· ha ,rm.a pos:~'_,_:'l ,~ ... _ .. :e• l] .• 
b.t~ r:r ~')rcssaào c.s sen imentos o-; '"'11".,.,_ .. f••·.,~Aco; cmr. 0 r: obre eleitiJ , ".1-' • · - -

• • • _A .. - v ' · : tJdt<s pc:o eleitorado de Pernambuco. e n"o pode na d:.1r sua scl:dr:rtea:lctc a .v; ; c .,ry·rHl~.:'tJ· e•_,:il •. ~n-:t pr(..prl~- r2 ~n ~, ····-~-tco qve os acompanh· .... 
r~:::~ ~ tenh rlc~ü~nc'.r. est9.ria eu rl 1_ :r-t<~ut~-.- .:::~ · 1 O Sr. RU!f Carnei;-o - Pêr.nite V. -ore'.er.l..:.Q ee .ie'iar..se o p:.q·,~:->'1:> e 
""l -:~l~'>:!c!.o c e tecer qu:li.sqner cons~â. Exa. um 8.}:.-:::.rte? de~a1n1~óo pa!s europeu a m'lC. ~::'r, 
d.::r.-;D:os. Ma.-; n!'to po--~o deixar de O ~r. Vi,..torino Fretre :- Permite /I O .SR. NOVAES FILHO _ Com pela iôrça, pzla opres!;!:J, atr::~·~·J 

1
dZ 

'l!l :·~:r n-o c"Jnccito de cue o natural- V. Exn ~·t..,.., a,arte? , _pTazer. sa.nçEe:, e polítl~a que ~:::i_c•3 n_::r..::.es 
.i_;):') ::e flL:! e:v> n ~ ar rc.""s~do~ O SR. NC,.,.,.AES FILHO Cem I O Sr Ruy Carnei;o -- Ca conce:tos territórios sob sua admJt:~tr::.·,~~· 
t ,,d·.·, ,,_, ..... 1,_., rece1'-r:·:-"'1 a t'-":lfir:na- ~. 1.-• .,_ •r. -. 'j d'-' .:e::; e b m ld Ih senhor Presidente, con .... _-c.:t,.i<4 ~~ 

"' ''·"' "' ... l\...o.O- .. e meree O'i que e com o voto do senador .Af'umo 1.1~~ v· 'l 1: · ec:tf~ '!.nr;:> u~r":'lr n:.('l_encl.:ld.a 1 · "~· , . iJram feltJs pe1os nobres colegas de- b . 
n-_, rn:-:.::; liv:es c~ 7 de o:1 ~ub:o. fi- ~ Sr. 1: .,_,_,r no . Frem:_ Sou :t.un mar,.,.en: a que V. E;.."'R proteris- nos, no qud vlslum re1 u:na rT a t"7 
l'.. ..,,., ... ,. ... :- ,,,. 0 !J"~~ ma- r:nUJtO - .. a."' a mamf~'itaç..:!o de am!- se tssn.s ~on··'deraçn-e~ c!J.eia; c!,e.re"?- posiçf.o do Gc7êrno do E~::s:. e ~'J-l-
r-ca C::t ::us:nria n ...... .., c·-_2 : da pró- zr:'~ e';? w'J.~ê ... o -de V. zxa. a nup1 to nhee!me:ntos .. ' .. DJ. :Pa;aíb::~.- l,.;"'i."lh:~ "ele ra seja. ao eminente Pres:.dcnt2 : .. o 

d • 1. eo 1.1-:,l ccm'J?.._nhelro de bancadr>. v. E"a. 1,,-,o.lhe .,-.:.. ..... ~h--do a Gculrrt, por não ter perm t:{lo que ::::. tr.J. !P";i.::â.~arr. e ;;r::T'll-'€'3 lJUras "" JJ..I.~ ~.u~t·-~ ..... d B 1 
d:t C'-r:tc~rl\1:' :::. c:::1r.:~:::-::..:a. da S::o~nàcr St:':r"~-:~o Arc±er. É com_conduta llaquc~e Estadc1~ desde a sua ~~~ ~~~0~~!5~ ~~uid~ p:;~ f='~~ r~-... :·r:-·1) mGrr-1 da 'n\"'"!;':ct;d., de V. pt-.?.r Q"e VflO .V·_.~ afastar.-se gestão na Prefeitura de Recite onde côro' com qnantos dcsejavzm o 1?)-
lf :~ C!t:t aq.ti t3.nto ho.,·IJa c ct::rnifi- de~' r!_ c:~a fl'-1:• d!"!:OtflcO'-l.'~om ~na tn- deixOlt um rrrande círculo de amigos· d 
rr-:t o glM:o~, ... F):tn::!o cl-::> P::ot·r-a.m':mco tt>lw_-.-..c-a. (".1ullibrJO, entêTJo e bom ,., Sr. Alo.·_·'Sio de Carv,~lho- Foi 'Jl'll trang·;Iamento e a. op!'e.ssã~ o ?2 .. 

-' ... ,...n, 1v 0 ..... queni:10 plís que nos deu or:;.;~;n e r.o 
Devo d2-clarar QU<', :oo part:cioar ne. ~~ · .. · gran-de Pre~eitol · qual estaremos sempre li~adcs p<.:lf's 
f"'l<P1b~ do dia do n'r>lto dlõ' mi.~sa em I ~tü-u c:·r~o de- Qne V. Ex" não será O Sr . .Mem. de Sá- Uma das gran. ;aços da hi.z.tória e do san~ue. 
C~ne rnfHmara a ff> e>1 Deus q--1el ·1m t·"l'J!"';...,al da vida púbhca. Vossa des gestões de Recife. Senhor Presidente, desejo fn.zer, (C 
c.?d<t ll( z <::r as~maln Ilfl In+a pela~ EY"' nw~:.11 r'to gabarito pma exercer O Sr. Ruy Carne'ro- Os t:.~bres Se· logo. um-a re:;~tva, po's dentro de 
v:da P '10 ·n ·ocrr 'l '>'t1 n-oter.ão r--111 1 ,..,..,..,1(1'J"'r f'lTJ"·o pú'JI:ca onde Vor.sJ 1na.Cores Aloysio de C:n"'\'alhJ e Mern pauto nf..o ma!s disfor:ei de:;ta trn;u­
mP'J f"vor. !J-lo f .... rvo:·f'c"l.'Tlente e!'ll E'x11 t'1"lr2:3. ês+e País como honrO'J ide Sá pr~clamam.- cc:no to:k>. o No;- na pua e.sclarecimentcs de n~it>::G:~~. 
f':J·;n~ n~ t,...à...,<; n~ rrf'n!' ccl"'t"'.S s::-m1 o f'l""tn,."'<Jo pern'lmbucano. pe,~e derte o fez-- a grande a.dz:urustrrçao Quando tenho defendido 5-empre, no 
P"-T"'·o n"o dtsfÍD"'ll'nd•> entre ~.:;,V ~'i noli:~co no Maranhão, estorr1de V. Ex:a. na Prefeitura de Reet:e., ?a'l"l<:~mento do Brasil, o velb'). frr.co 
"~·=-.; n·--.'~.,'l--T"" a m''n e a~o:: rnat-;. r<><') '!'"':-h rort.4 C"J a e.sta· Casa com::> O Estado de Perna_mbuc:o mandou~lhe e ~ndet:eso Pociugal. não o f~-:o ·v!­
d'·;1:>n1:~. p~:n·aue n tn<J"s con<:id2rDv!l foi 0 r->"u p~l-Jr<> -eorr.n-'lnhe~ro de b~-ldnas v.êzes a esttc''Cua. e tt!;(ui condu- s.:nrto ot:rlquer inte-rêsse, seja de q1Je 
l.'11Jre.ec~:ndn·.·i3 a es~a C:- su e a tCdü!:: · cada, S·?nador S~bastiiio Archer. ·ziu~e V. E.":a. ndmlr-i.velm:mte~ sem- · o:àer:1 fôr. 
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Tenho passado muitas vezes por 
Portugal, e nunca procurei, sequer, 
$eus serviços tão bem organizados de 
turismo, para indicar~me um guia que 
tõ.sse, para melhor admirar as coisas 
belosda histórica gente luziana. Nun­
IJa incomodei ninguém, au, logo mi­
llha atitude, em defesa permanente 
do velho Portugal, é uma atitude que 
corresj;londe apenas aos ditames do 
itheu ~01~ção e da mirisa conscíên .. 
cia. '" . 

O Sr. Fernandes Távora.,_ Permi-
te vossa Excelência um apahe? _ 

O SR. NOVAES FliMO - Com 
tnuito prazer. 

O Sr. Fernandes Távora - Nas di­
versas vezes que passei por Portugal 
sinto-me cada vez mais orgulhoso a.a 
Ininha ascendênc:a português3.. 
Realmente todo bra~ileiro deve :,;en-
tir-se orgulhoso da sua ascen-ência 
porque Portugal foi um país adrr.t~ 
rável no pasado, e continua a sus­
_tentar suas tradições de glória no 
presente. 

O SR. NOVAES FILI:!O - Obri-

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

puro, através da crítica literária que ção e custeio dàquele Sanatório. Dias 
tão bem exercitava. Era filho .de um após enderecei ao Sr. Ministro da 
poeta! Saúde requerimento re<:~A.mando pela 

Bacharelou-se ertl ciências jurídicas demora ou retardamento no que tange 
e sociais pela' Faculdade de !>irei to a reclassificação provisória·_ de servi~ 
da. Universidade de São P~ulo em dores lotados naquele Sanatório. 
1931. Iniciou sua.s atividades jornalis- Para surprêsa minha, há -trê3 dias 
tica.s na L'llprensa .através de "0 Es~ ·estive ll'J ·DASP e lá !ui informado 
tadó de _São Paulo", onde ficou até de que aquêle Departamento do Ser~ 
1930 como redator parlamentar, in· viço Público não recebera a relação 
gre.ssando na. corporação das Fôlhas do pessoallota!;io no Sanatório uAdria­
em 1933. Foi designado Secretãrio da no JOrge", objeto de minha reclama­
"Fôlha -dn Noite", exercendo depois ção e mstivado o meu compatecimen~ 
inúmeras funções, que culminaram to naquele Departamento pelü seguil1~ 
com a de redator~chefe da "Fôlha da te telegrama que peço licença para 
Manhã", "Fôlha da Noite•·, ''Fôlha da dar conhec:lmento a esta Casa: 
Tarde". Urgente _: senador p.:m~o Ra~ 

Era professor de Técnica de Jot·na- mos Coelho __ Brasília. 

' Novembro de 1962 

decorrência. da angustiante st• 
tuação. Voltamos confiantes nos• 
sas esperanças para o seu alto 
prestigio junto ao Presidente da 
República, espirito humanitário 
e trabalhador, .defesa intransi­
gente das causas humildes. Cor ... 
diaís saudações. Servidores da 
Campanha Na-Cional Contra a 

Tuber-culose, no Amazonas. 

lismo da Escola de JOrnalismo "Ca.s­
per Libero'', Secretário de Educação 
e Cultura. do Município de São paulo. 
Foi também Presidente do Museu de 
Arte Mod~rna de São paulo. E ainda, 
fera do jornalisElO Rui Bloem era 
profe.ssor de socio:ogm do Colégio Uni~ 
ve1·sitário da. Univetsidade de São 

Sr. Presidente, é inacreditável a 
narrado peras servidores daquele sa .. 
natório, no meu Estado. Ninguém, 
~m sã consciência, pode desconhe .. 
cer preceito legal que as.:segura esta· 
l.Jilidade a. funcionários com mais de 
cinco anos de serviço. :tsses, citados, 
funcionários espezinhados e lota;los 

Em aditamento ao, nc:--.s-o- tele~ no s:matório "Adriano Jorge''. com 

paulo. 

grama datado de l0-11-t/2, inf::.:r~ l:Jlai.s. ele nove e onze anos de serv!ço, 
mamas que a. Delegacia R~gional .são~ para todos os efeitos funcioná­
do I. A, p .C,, recebeu instruções rios públicos estãveis c. comPoüent~­
de sUa Direção Central no sentido mente. contribuintes obrigatórios do 
de receber contribuições dos ser~ l:PASE e não do IAPC como sucede 

vidm·es do Sanatório "Adriano Jor- face aos telegraln.as que tomei a Jf~ 
ge" conforme detenninaçiio da Di- berdade de trazer ao conhecimento 
reei'.~ do S.N-.D., cuj-os de~contos Cesta augusta Casa. 

.-~ado pelo aparte de vossa EJ:ce.Iên­
cia, nobre Senador Fernandes Tá~ 
vara. Mas, Senhor Presidente, qu.~m 
sabe .se algum espirito zombeteuo r.ão 
diria Que as homenagens da .s .. mador 
Novae.s Filh:l 5e dirigem à colônia por­
tuguêsa de Rccjfe, que é rica, opu­
lenta e disp5B d-e poder ec01:êm'.co? 
TamlJPm nEo, Senhor Pl'et ·ct!:!n~::'. 
D:.SI:onho .nela de bons am1gw fli'1S 
nEo devo a qt1alquer po1 tu~u:!s dt! 
Pernambuco r~~mlmma. gentí!r< :-, ne­
nhum fa~nr, por simples quf: sr~a. 

o Sr. AloJ;sio (le Carvalho - Per­
mite v. Ex? um &parte? 

O SR. PAULO FE!WER 
muita ho.11a. 

Com 

O f..r . ..-1to::;sio de Ccrvalho - Sur. 
preendido, neste 1.1cmen'o, co-m-a triz~ 
te ncl~cia q·.re v. f:xª' traz, q11ero as­
~cr;zr às suas I ~H:. v~ as a expre.ssão 
do me~ scntirr~en.o TI!:a.r:t::n~e, é uma 
cr:d.a sensível p1·a. o !.9r.:~lll.-:m'lO e 

lp:1ra ~s letras b:csHeiras. Rui B:oem 
.:.r2, !:cl::lrebdo, u n he1ero de muito 
et;)'i.l'ito púolico, n~s s~:'.S c~nentá­
r1o-'3, e de umn vr~d..:G;üa voc::~ão de· 
n:ccti'tíca. V. E:,:-~ sa;:~n_:a1 , cotn m·n~ 
;::?. cpottl'nio.rde. 'J \'2.rl:-3-:ilo snce;:R 
d6cio qt:e êle ün~n ren.i;..Jndo, hã 
~'.strnte tsmpo, p::::a jnstitui;:;ão da 
cülela única no Pr fs e_. ~dÇm disso, 
::1; c:e.iesa que ser;~t t~ f11ia, com mui· 
to bri111o e m:lih: 2-;:·d:-za de espírito, 
no sentido do fo··tJ~er:mcm'J dos pa:.:­
:'ct.os po:ftioos b:·.;~r,ilf'HO:· hwon!e.stà~ 
velmente, 4 p~rde·se, um grande dou­
t::-inador de Dil:rito Político no mo­
mento ~m que a ~11a pal:lvra, o seu 
aMriotis~O e a sua experiência se 
fa~iam tão nece;;~ários. 

vinham sendo efetuaC.os pzlo N2.o- ::ei dos mot.ivc:; aue Iev·aram.o 
IPlt'3E há nove e mais anos a-té bcetor da Camnanha NacionaJ Con- · 
31-12-61. Reiteramo.s ve::mel!te o tre. a Tub~rculo.o;e, a trari.sferir reco­
ncs.s:o angustiante apêlc, de de- lhimcnto dJ~ contribuicões do IPASE 
marches no _sentido de ~~pre.wn· o u~rra o 1APC; a mim me parece Ue­
enquadramento do pe.?.wal da ~nJ, dai porque faço ê-.~te snêlo à 
Ca'npanha Nacional cs-n:.ra a Tu~ "~~'"~., do ~-:n?Ar. no s"'nt:do de ,uue 
b-erculose no Amazonas, nos têr- sc'am transmit'c1os os tel:=!lran-lns 

··Ir.o.S da. Lei n9 3 967 de 6.10.61, ~éic!onf"dcs p_o Sr. Pres.idrnte da 
cuja dem-a-ra tem onu:ionado pre- 'Renúbli~"tl, ao Sr. Presià~nte do cem­
juízos á inúmeros servidores cta ~e:l1o de Mini~tros e ao Sr'. Mini:.tro 
referiia camPanha. Estamo~ na da Sr.úde, a fim ct.3 qu~, ü:r:1adamen­
ím.mência de Perdet as vantuç;~ns te. Cet~rmina ao D;retor de Servic;o 

d ·• do Peszoai do Minis~rin d~ S9úde o 
do ·P.ludido enf!UR r 2.mer.to ne vez cumn,·imento de suas Rtrlbui~õe-.c;:, nb 
"''' J·a· dcc'rreu um ar.o de ]J'.l~ 

Ni!.o me acusa a memória cic pue 
houve-:~~ nJgu;r.a vez re:"b.Go qu~l­
quer e.~:::nçE.::~ maior de pôrtu]u[:;:;s 
lc;;o r.1'~:2 a~llude, nesta CJ. "~, em 
deícJ, a~ Po~'tug-al, atitude que utc 
aco~r:o<tr.~hr:rú ntP o últih1o dia :'n: :vn:! 
exercer m:;u ll:IJ11dato, é umg, atihtãe 
que C'Ol.TC" uonde só e só ao meu es~ 
pirito, à mlnbJ formaf'ão e à..<> minhas 
Ví!lhas rrizes. luzitrnss, cie Ql':' hnto 
me ors;ulho, e que me dão rea:1~ute 

·11.:: muita aleo:::!'ia c muita honra. 
De mo1o senha• Presidentf', qUf 

esta modlfica-'?EO àa politler Pxterna 
do Brasil na ONU, em relacão nos 
portu;:ruêsi'", deu-me· umn gra:ri.de.~.le: 
gria, de vez oue estou certo ser eo.ta 
orientac,.ã,o a que está em pler.a eou­
sonânria COJ:l o~ sent.imPnto-'3, com os 
dese.ios e com a ('terna aml7f!df' do 
Br.:u;il por Portuga~. (Muito bem); 
muito ~·em. PalmrJs) -

O SR. PRES'mENTE: 

N~ t6rmos do o9.1'tigo 163, 52~ dO 
He.?m~ento, dou a_,palavra ao nonre 
Senadcr Pau\o Coelho, que rhspõt! de 
dez m:nutos para falar, <Pausa) 

Su::~ !<};rr>1f.ncia não está presente. 
T2nllJ-?m nos têrmos ào artigo 16il. 

52ª' dO Regimento, dou a palavra ao 
nobre S")nsdor Paulo Fender. 

O SR. PAULO FENDER: 

O SR. PAULO F:ll:NDER - Multo 
;;bri:;ad!J a v. E1>~ que assinala, justa­
mt:onte, o que eu p-ret.endia assinalar, 
quando ~ive a hon1·a de receber o seu 
aparte. Queria referir-se, justamen­
te, ao Direito Po)itico de que Rui 
BliJem era um defensor constante, por 
isso que exerci-a. o jornalismo paria· 
meni.ar e honrava ésse jornalismo, das 
colur.1.s dos jornais onde trabalha.va. 

Filho de poeta - seu pat fm o 
g-rande poeta e jornalista Antero 
Blcem - secundou·o nas letras bra. 
sileiras como um valor autêntico, des· 
mentindo mesmo o_ conceito de que a 
~enialidade esgota o gênio. 

Rui Bloem deixou vários ensaios e 
trabalhos de critica literRria de real 

;Yelor. E', por conseguinte, uma per-
(Nâ'l fo! revisto pelo oradorl, ~ se~ da, não s6 para o jornalismo brasi~ 

nhol· nrr~idente, ocupe a TribunA na-r.1 leiro como para a intelectualidade do 
ff"'idrn f>m' nr;::sos An'lis o faleci~ ?ais. 
ment-7 de urn1 ~rande figm·a dO jor~ Auim, é com-pesar que regi.str.amos, 
ng1km 1 bra:i'f'iro, desta tribuna, o seu rit'S·3.pareciment.o. 

J':"rorreu F•;v Bl.oem. exrlrimi:-Jdc, e~U'!u certo, a compuu-
1'-.,-:11tr"f' ê'"~"" t!lrh!]i.st,a n[l imunn· .. ão do senado da RepUblica por intei­

sa. U"'l'Jid.'L El'q um patri·:.ta e um r-o unte essa perda irreuarável, pois 
)Jf'''""/11 à~ n7'~"'~1'f11to Lt'IO no iorhal homens dessa cater,oria, de.<:sa capa­
e"ll nne tnlJ:~'h~:n•a, a '•Fôlha de São clde.de de trabalho. de~t:·~ percPução 
Pf-'111'", o no•hiP1·io d") Iafn<:!ntãve-1 dos proble:na.s maioreP do País, dês.se 
ro.,.i~tro co <:Pl' de~anarerimf'nto. co~· n>lor, enfim, S§o neresc.ãrios à nos;;;a 
lhido rcr """~"' dcprca d.a vld~ in':lder~ ~cciedade. <Muito bem) 
n:'l -, () PTJf.,rtn do miccá'!'d:io. · o· SR •. P!l.ES!DENTE: 
~ o~iirJ'pnfe dUf' rrs homenc: de h.dn. 

aco·.'~ "'S oue snrlem a vid'l em s11a 
rrs;ot' fl'f'ni·'h;r:._~, .<::E?j!!n1 i11o:ta1·~PT1f~ 
m 011e "8 r•;r"~nham mais ao perigo 

Tem a palavra o rwbre 
Paulo Coelho. 

O SR. PAULO COffiLHO: 
da ,.,..,.,fi' sl,hifa · 

Ruv W:-er-,· h,ffi reais serviço; u1·es- Sr. Presidente, nobre;:: senadores, há 
t:;.dc." ?t ('<~P.sa õemocrâtica- brasileirA. dias verberel contra a situação de 
r ... rrh''P-w:r-nn." rh sna Jutn. 011anC·~ caos por que nas:o;a,·a, ontem como 
rl"~~P"'"" !'! ir<.Hlni<'f,o d.a cédt1la íP1i- ah1da hoje cor.tinüa pas-~$J.nd-o. o Sa-

\ 
ca. fl.lém rll;::~o, não raYc. crn"l1'1~l'P- natédo "Adriano Jorge" loçalizado em 
da o\s r:"1"'1q" JHPr?:i·?t.~ da itf'l11'' 0'1~ 1\/Innaus. . 
sa ri.() 'P!'lí.s. den,onstranc'ID ;<:PU<=: altoo: Verberei contra a falta de pa·ga~ 
e delicados Petldores de intelectual ment;> de verbas de pessoal, manut.en ... 

{ 

v. - ~ u qpe concerne atl envi0 urgente de re-
bl: ··}çáo d~i n() 3 957 .de 6.lO.Sl, Tr .... :.h>:R do u:>s-'<flaf citado nara o DASP 
o·1:; amparou o.~ .servidctes do e .0 ~r'!"T!0'1a m?i.e: f'an8"'"!> de rf'.<;tfl.b~le~ 
C.N.C.T .. Confiamos n-J seu alt:J cri- 0 Tfcnlhimento de contdbuições 
p:·cstí1iO junto ao pre:=id:m.te da nr·rn o lPASE. / 
R2')úttlica que podt;rá inf1mr ele- Er. Pres.idente, a lei de enauc.dra~ 
.S 1 ·:~mente no IJ{).':SO tão just-::> mf'n+o foi p11b1icaàa em julho de 1960 
quan'·o humano apelo. Cordiais e até hoje não alcançou o l.?essoal do 
saqdr..ções S.ervldcres do S:mató.rio s~:n1Ptórl.?· ·~Adrümo ,Jorae, ·.que não 
''Adriano Jorge"· pode esperar maior temno e muito 

sr. Presidente, recebido ê.ste te:.e-; menos sunortar as in.iu~ticas. Faço, 
!Srama, como já .salien~ei, ~.ompareCl nOi·tanto. êste anêlo ao St. Presidente 
a~ DASP e, lá chegando, r.ao encon- da República. aO Sr. Pre;:::idente do 
trel qualquer elemento que se rela- Conselho de Mint~tros €' a. o· Sr. Mín!s-. 
cionc.s,>,e com a reclassificaçií.o dos ser·. tro da Saúde .a fim de que providên .. 

V
idores do sanatório "Adriano Jorge''. cias coercitiva~ ~ejam tomadas na .c;a.l-· 

· · t 1 ·ama vaguarda daaueles servidores, verda­
A êsses funcionárws passel e_egi c:eintmPnt_., iniustica-d.o.'>' nela cáos a 
comunicando o fato e dêle.:;, he>Je, rece- que por vêze..c:; tenho aludido~ embora 
bi o seguinte. telegrama: sen1 a re~<>oni'in':!i:l semnre alrneiada. 

senador Paulo Coelho Era .o que tinha a dizer. (l.!uito 

AO'radecemos sumamEnte ne­
nhorados o vosw atencioso tere­
grama. datado de d.ezeno~e do 
corrente mês. Outross1m, relte!'ll• 
mos nos~o afiitivo apêlo no ;::e~~ 
tido das contribuições õ.e servi­
dores do Sanatório Adriano ,l~Jr~ 
ge, vihculados a~ Ip·:J.Se bá ci.m~o 
e mnj.s anos, CUJ0~ descontos fo­
ram efetuadOs até trinta e um 
de dezembro de 1961, não r:oejam 
recolhidos ao lAPC urna vez que 
a Delegacia Regional recebeu or­
dens tax,gtivas de .•ma Direç2o 
Central, a fim de prMeder à 
v-inculação dos servidores ao SIO!­
:natôrio Adriano J01·ge, àquele 
Instibuto, conforme determin!lc:'io 
do Doutor Aldo Villas Boas. Di­
retor da Campanha Nacional 

contra a tuberculose, trans­
ferindo-nos à condiçfto de -pe.<>­
toa1 temporário, sujPito~ ao re­
gime· de leis trabalhistas, ape:.. 
sar de contarmos com nove e 
mai.s anos de serviços e ha \'er­
tnú8 sido amparados pela Lei 
3 967, dê 6 de outubro de t')õl. 
Até o uresente momento o D:uu 
não prOcedeu ao enQuadtume'lt.o 
do pe,<:soal .do Sanatório Adriano 
Jorge ·da Campanha. Nacíonai 
Contra a Tuberculos.et, Estamos 
na iminência de perder vanta­
genS do aludido enq1mdramPnto 
de g-1·ande .alcance social que m~ 
sa a amparai· numerosos brasi­
leiros, País de famílias, que se 
qued,gm· desamparados. na opor-. 
tunidade todos prejudicados em 

bem, Muito bem). 

-O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a meRa l'equerimenf:o~ que- vão 
ser lidos peio Sr. 1Q, Secretário. 

S·ão lidos e -deferidos os seguln .. 
tes 

Re<Juerimen!o n~ 7f3, de 1962 
Senhor Presidente, 
Requeiro, na. forma regimental se.ia 

ofic;ado aó s.enhor Ministro de Viaçjo 
e Obra~ Públicas. solicitan1o infor­
llla..r com a po.ssível urgência o s-eguin­
te: c 

a) em qu" disnositivo leg:al se fl'r­
mou c DiN~tDi do Llovd Bl'I1S.i1eiro 
rp. N. \ nara nomear comi."~§ o com 
{I fim de fazer entreg-n dP na\.-ios da 
-re"eridn Antarouia à ComDilnhia de 
NaYP'!o1d'io Co.stf'ira. ng_. confnrmidade 
da Por+~ rj,. l11Íffif!•·o R27 con~tl<lnt{' do 
item 7 do BoleHm nl'mFro 211 de 9 
df' novr>mh''O corrente: 

1;) sf'! a urnt'u)~ito dn medida nclma 
m"'neiotJaà.c~ ffJi t.omaà11 ua.:·e-cer do 
DFTJ-3!·hmf'nfn on qerJ.:iço de bens pa.·. 
h+nnni~i<:: riP. União. 

Rnln na~ SP~Õ"" em. 21 ile novem· 
bro ctP 1962. - Senadm Paulo Coelho. 

Re"''4"iMe~lo nº 714, de 1962 
Requeiro. nc.s 'têrmos TegimPhtais:, 

infonuac&::: do Senhor Primeiro Mi-­
nistro sôbre: 

ll) - que proviàências tomou o na­
bine-te, por intermédio ou não da. pns=--
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ta dn Viã(·á.o e Obras Públicas, a rEis­
po;;ito do easo da ocupação, por fun­
cionfrios do D. c. T., e suas fa..: 
milias, da parte inferior de um dos 
prédios d~ apartamento da Super -
Q11aóra 405; 

bl- .. - :::e o Govêrno eslá exami­
nandJ. com preced€ncio sõbre outras 
quest5es, ou da falta de habitacões 
para servidores públicos em Brasília, 
te-nde em vista a solucionar, a curto 
prazo. os casos mais desesperadores, 
a nrr, de que justific::tdas reações do 
povo. como no caso em amêco. não 
se r~"nroduzam tão Iamentàvelmente 
e de- nodo tio frequentP. <:lnndo a im­
pre.s;i n ·ri e- in cúria ou desídia do Po­
<1"''' Público. 

Sal:~ das ses..<;ões. em 23 de novem­
bro dl' 1962. - Senador Paulo Fender. 

O ~R. PltESIDENTE~ 
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lapso de tempo ainda não chegaram 
as informações solicitadas. 

o eminente Senador VivRldo Lima, 
a quem se deve a iniciativa diJ. propo­
.o;ição, tomou a seu cargo enttosar-be 
com o Ministério de onde obteve a 
promessa de que as infcrmações ··irão 
dentro de breves dias. 

Tratando-se. de primE•ira discussão, 
creio que não haverá dúvida em que 
o Projeto teja \'otado tal como se 
ach!f. Para a segunda dlscmwão pode­
remos ter ainda n~ irlformacões· solici­
tadas. e no cno de não chega\'em a 
tempo, serão tomadas as providên­
ci8s._ no momento, mais indicadas 
(llfwto bem1. 

O SR. JEFFERSO~ DE AGUIAR: 

(Pela ordenll (Não foi revisto 112!0 

=-
habitam a área a ser inundadr., dela 
tirando o pão de cada dia, para si e 
sua. familia. 

Os fazendeiros e sitiantes sofre:·ão 
evidentenlEnte com o desenraizamcn~ 
tio, e ter .lo grandes düiculdade.s, sem 
dúvida, pnra reajustar seus interesses 
Mu;to mais sofrerão, porém, os l;raba­
lhadores rurais, pentes sinlples sem 
apt:ctõe:; es.pcfalizadas, sem saúde e 
.'>em recursos e que, perdendo seu cen­
tro de at.ividades. passarão a co.n.st! .. 
tu1!.' uma p:)~ulação flut:Jante. desa~ 
iust.ada. e infeliz, naturalmente indo 
enp;ro;.-.sar. no<; grande-s C!:'ntros. a fi~ 
te ira .do rx-érs.ito clo.o: de."atustado.s, do~ 
ped;ntes. rlno: favP~~dos ou quem sabe? 
- ... dos rn~~lfeitore.s. 

l-Tli outro~ requerimento QtH' l

nradon _ Sr, Presidente, apresenta~ Assim pen<:ando e argumentar.do o 
re1 à Mesa reauerimento cancelando a i!u~tre deput.::.do Manuel AJ.m.eidn jus~ 

lido. 
· urgência enst:J, oportunidad"', para t1flcou o profeta de sua autoTla Ttcl 

VUl ser 1 :~u~ hara nossibilidnde de obter-mc:o as "provado na Câmara e a:rora sujeito 
lid""' e ap:·ovado 0 "' · \ inform"ações solicitadas pe-lo nobre se- '\. ncs.;;a aPt·echç"o. criando o "Ccndo-E!' 

te v- se.,.. um- nadar Mem de Sá. >nh1 io Rural do Piauí", e cujo objeti ... 

I
. t;a~~ o Ministério não atenda à so- • V) é, just~mente. r~solver o grave pro­
liCibçao do Senado, renovarei o pe- 'llema ac~ma fccal·zado. 

R""""r;"mento n• 715 de 1962 dido cte ur•êncln. rr ' · "'v · ' I o Sr. Vivaldn Lima _ Permite V. . Pre.,end.e....ge pe1o pro.leto, pr~-
NO.'i têrmos do artigo 211. Iet.ra s, Ex!). um aparte? cc~er no rcnJustan;en~o s óc1o-econo-

d0 R'~imento Interno. requeiro dis- lniC;? das áre.~s a.hn••:Jdas ?ela .~nun-
J)Pn!"R de publicacão "PAra a reladio O SR .. JEFFERSON DE AGUIAR- daçap conltr-cmente da. construçao da 
final ·'o Projeto de Re .. 30lu-::ão n? 29. Com muito PJ•azer. r:oresa de Furnas e, ptrra a realiza­
de tg€2. · O Sr. Vivaldo Lima - Esclareço a "ao e exe-:mção dêsse pia.no (artigo 

Sala d>1s Sessões. em 23 do novem- V. Exa que 0 .l\-Iinistério d.a Aeron:lU- 19) a UnHío promoverá o aproveita-
bro de 1962. - ovídio Teixeira. tica, há pouco, interou-me a respeito mer;to rac:onal das terras drenada!/ 

, do a.ssunto. naquilo que é rea 1mente n~lo Departamento Nacional de 
o sn. PI:ESIDENTE: neces;;ário. para estabelecer um ra-

zoável debate E·m tômo da matéria. Obra . .; e Saneamf'nto no!> municlnlos 
De ~ côrdo com o voto do Plenário o S·R. JEFFRRSON DE AGUIAR de Piauí e Capitólio, em Minas Ge-

PJ.~sa-~e à discussão da matkria. -Era 0 que tinha a dizer, Sr. Presl· raJs. 
Disrnsaão. en1 turno único; da 

rcCacã 0 finGl - oferecida pela Co­
p~i, ~fio Diretora P-m seu Parecer n9 
€57 de 1962 - do Projeto de Re­
solllc~o n° 29. de .19-52, de a.ntoria 
da Comissão Diretora, one dispõe 
,.,Abre a anosen~arloria do."i' funcio­
náliO.<; do S~>nado que participaram 
da<i operaçõ~ s de guerra. 

Fm discus<:ão a Red.nção Final. 
(Pausa). 

Não :1avendo ouem peça a palavra, 
encAJ.To a di.scussão. · 

· Em n)tação. 
Os S<>nhore.c:. SPnadores que ap-:-o· 

vnm a. Reda..-.:ão Fin~1 queiram per· 
mllnr>r<>J• sent.:u1os. <Pausa). 

F';:;t~. norovada. 
o Profeta vai à promulgação 
Pa.ssn--se à 

ORDE::\1 DO DIA 

Vnla~·o. em primeiro turno, dó 
Proieto de Lei do Senado n9 38, 
de 1962 (le rmt.oria·do Senhor Se­
n'ld•)r Vivaldo Lima. que altera 
<li~·n 13lri'íe~ da Lei nínr.ero 3. OOÍ'; 
dE" ~·1 d<> dezemhrn de 1958 (que 
rr~nda a aoo~entadoria dos aero 
nautas) e dR outras. nrovidênc\as 
rrm rPglnle de urgência. no<; têr­
moc; rio artlo-o 33:!>. letra c. c'!O Re­
p-;rnfnto Tnterno. em virtude do 
R!>N1 p-rim~'ntn n'"' I)OR i!"' 1962. aoro­
V:1rlo n., c:-·~ão de 26 do mês ante­
rior) . tPnclo 

Pareceres 
1 -- Sôh:e o pl'Oieto 
D:'l Comls<;ão de Con.stituicão e 

Jwt' ?a, p-Ia constitucionalidade 
CorHll: 

r·.._ ro,io::.<;ão de Leçrtqlação So­
t"h>l 1 '11? ~'?<1-62). favorâvelp 

dente. Assim (artigo 2°), s.'io desapropriá-
O SR. PRES!DEYrE: veis por interêsse social as· áreas 

acima descritas, bem como as t,erras 
adjacentes, que devem ser ocupadas 
~om obras ou servicos necE..S.Sários ao 
'":lem-estar doo; ruricoia.~ e das respec­
tivas comunidades. 

• O Sr. 19 Secretário procederá fi. lei-
tura de Requerimento que acaba de 
chegar à Mesa. 

E' lido e aprovado o seguinte 

Requerimento nç 716, de 1962 
Nos têrrnos do art. 337, letra "c", 

do Regimento Interno. requeremos ex­
tinção da urgência concedidfl para o 
Proieto de Lei do Senado n9 38 de 
1%2. ' 

Sala das sessões, 23 de novembro 
de 1962. - Jefferson de Aguiar. 

O SR. PRESJDENTE: 

Em virtude da deHberaçã0 do F1e­
nário. é o P!'ojeto retirado da Ordem 
do Dia e retomará o seu curso nor­
mal. 

i'Discussão em turno único do 
Projeto de Lei da Câmara n9 34, 
de 1962 <n° 1.293-59 na. Cssa de 
origem) que cria o "CondomfnJo 
Rural do Piauf" e dá outras pro­
vidências (em regime de urgt!.ncla 
nos· têrmos do art. '130 letra "c" 
do Regimento Tnterno. em virtude 
do Requerimento no 695, de 1962. 
avrovado e'$ 20 do mês em curso) 
dependendo de pronunciamento 
das Comissões. 

- de Constituicão e .• rustiça. 
- de Agricultura e 

- de Finanças. 

O Sr. 19 Secretário Irá proceder 
"- leitura de Parecer da Comissão de 
constituição e Justiça. 

E' Ilào o seguinte 

Os preços para efeito das desanro­
oriações p!'l'\'lstas, são (artigo .3Qf os 
vigorantes nas zonas onde se operar 
a desaprnnrtação, sendo Pxcluidas das 
lnden;zações as valorizações decorren­
te~ dRs obras realizadas pelo Podei 
PUblico. 

A exploração das te1·ras (arV. 49), 
a que se referem os artigOs 1" e 29, 
será efetuada pela "Propriedade Ru­
ral de Piuf, através de lotE agrícola 
QUf' não poderá excedf'r de 10 a 1Õ 
hectares. de acôrdo com a qualidade 
das terras. . 

A distribuição dos lotes agrfcola.s 
(artigo 59) será inicialmente feita me~ 
diante arrea1da.mento nos agricuJco .. 
res que exerç.am essa profiss<lo em ca­
ráter exclusivo, tendo preferência para 
~ arrendam,~ntos os agricultores des­
locados da {trea inundada e os que 
~xerciam suas at!ivldades a.grfcolas 
como pequenos produtores, à margem 
'ia área. recuperada (§ 1°)). O arren­
dament-o será pelo prazo de cinco 
3.nMI devendo o arrendatário, até seis 
meses antes do término do 'fl\'S'Z.O, op­
tar pela compra ou não do lote (§ 
29) sendo proibidos o subarrenda­
me11to my transferência do lote (§ 3'?) 
Os precos do arrendamento e vendas 
dos lotes serão fixados err> tabelas 
org-anizadas pelo Mlnlst~rto da Agr1-
cult.Jrra e constantes dos <!ontratos 
(§ 4') • 
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rem devolvê-lo à "Propriedade. Rural 
de Piuí", mediante· indenização dat 
benfeitorias· realizadas. 

o arrendamento se extingue (art. 
10) pelo té'rmmo do prazo contrntu·al 
neta, rescisão do contrato, pela mor• 
te do arrendatário sem deixar s1.lCe5• 
sor, e poderá ser rescindido <art~. 1D 
se o arrendatário ex')!Orar o lote em 
desacôrdo com ·as nOnna.s legaü., .se 
o regime de comunhão prejudica a 
ap:-oveiamento econômico do lote, .se 
não fôr efeí.\uado o pa<;tamcnto do a)u­
~uel até cento e oitent"' dias subse­
Qtlcntes ao vencimento, ·salvo motiva 
lutso e relevante. 

Cluanto ao condomínio (artigo 12) 1 

"XtinS!."ue-sa: 
· al pela adjudicação das P1rte-:; in­
-ll.vls!l.s an eônlug;e sobrevi,.ente oa nm 
ios condôm:no..": 

b) oela ver.da do lote. 
0 Ministérin da A~rlcult11r0, ou 

~:mnlCillPr r•mdcmínio fart 13). 'Oo~ 
ext'nQãO 'da comunhão do arremh.· 
'"'Ylento ou do condomínio .n.fJ caso de 
·nr,.:'l.cão do distm·sto na lei. 

8·1o. contudo, ãssE'"'uradoo: ao anen-
'i'l":h'io ou proprlet.ár!o !'artio:o 14~­
"tn quslouer dos ca~f'<:. (iP l'everf:::;O i!1!'::í 
lotP a~rfcola ou condomínio, ou "')tJ<;rf 
rliret., do l?oder Público: ") o dirl"'ito 
~ escolha da lavou"a OllE' i~ tenha "Ci .. 
t.o r o terreno: b) 1ndf'n'--.l'?iO de 'r-8'1-
feltnr~a.. à hase dn r,~sn"rt 1 vo crJ<:t.o 
'1ist6rico, fei!o o dev:do rcajustam~"'n· 
to. 

Prra. auxnJar a ('!o.'€'C111"'!iO do P!rno 
f!lrtFgo 15) fica Jmtitufd'). no :'\A:Jnl<;­
tér1t> da. Ag-ricultura. o "li'Jl'l'lrlo de Df>~ 
~pnvnlvimento da Pr<Y'1':!1"d?.t·1e R\lT"\ 
tio Pluf", a ser form"c'!n co'"!': alu~llf': ~ 
wes oif'S IotPs nr-rc>ndadn~· l")recos drs '\ 
revPnda.c; ilas árcos rl<>~f1f)rn'J":.Ilr1""· 
1ucros nhtido . .:; na.<; r<'""'n"",s d"~ +pt>r"• 
flbl'flOg"idAS pe}r<; r>1".,'lS f>'""l"fi"'C·J~"· 
r>ur~o<> ou e r ar fi o-o 1 r,) l"~''·!'! o f\1 o vi· 
'ncnt:;~dns. pelo Mint~tP•1l"'i rl'\ l\,....,.it''11· 
t.urn à base de o•·,..,m,.,.,tn <'1.-,nai~ rlf 
"lnllc'lçâo. aprnvAr!os l""ln Pl'rl"r Ji!,..-e. 
"Utivo. n2.ra desauron>'f..,,.,.;;n dP J"IOVfH 

~reas aP,'t'lcol~s; ronuio::ir>!itJ rt" m<"rmd­
'19S, sem,nt.es, adub.-:" "' in<:«>ticlrl~~· 
11renaro de lotes: snh., .... r·i,.,,;n d., cofn! 
de NI'Oit:>.l de !'00r'I~Y9ti'"'l """ ro,.,r'!Cl· ') 
"'nfnJ,..s: garantia de emnrfi~Hm,..,~ ~"'"'1· 

t.rf>.f.rl0~ em bancos, p:-.ra mclho~a­
'Uento do lote, etc. 

Os contratos. tênn~Y-;, a i11o::t"'~ e :·P· 
<ti~t ... os rf'lativos a atos nrevio::tos nc 
nro.feJ·o. ficam :tsentoo: d<> qualsqutr 
:mpostos e taxas (art.igo 17) . 

As dota~ões orçamentá.rins e crédf· 
tos ~peciais dest.IJ.nados à executãa 
dos p~anos serão l'lUtomà.ticamente re­
rristrados pelo Tribunal de contas e 
dlstribuídas ao Tesouro NBcionai. qm 
ns deoositará n() l33,nco dr, B;nsll. ~ 
dlspcsicão do Ministério da Agricll;­
tura r Art. 19). . 

Ao Ministério da Agricultura rl'lr .. 
Ugo 19) caberâ, no prnzo dP 80 1irts, 
apresentar ao Poder Executivo a re .. 
gulamentacão da lei. 

Flnalm!mte (art. 20). o proietlo abn· 
um cr.-k'lito de Cr$ ~o·.ooo .ooo.oo p:;"""r. 
,tender às necessidades iniciais ele 
Plano. . . 

IU. No que tanq-e ao aspecto co~; .. 
t.H.uclonal e jurídico o projeto apra­
"enta.~!':e em perfeitas cond!çôes de 
·ralidade. Todos os p.rinc(~1os e nor­
'lla.s Jurídicas atinPntPs a contrato 
~'Oncess~o, desapropriac?o e suces~ãCI 

TI - 9flbre a emenda de Ple­
n!lrlo (Or9-iS): 

na comissão de cons.tituicão e 
Justi1·a.~ nela constitqrin.,aliõ"i:J(l.o· 

na rom~""'fio de Legisla-çjo So­
cial, favorável. 

O S"' .. >IEM DE Sli: 
(Pela Ordem) - Sr. Pre:-:idente r 

Senhor·es Senadores, a prooósito dês­
se Pro.ietc reoueri, em se~são anterior ~ 
audiência elo Ministério da Aeronâuti. · 

Parecer nç 658, de 1962 
Da comissão de Constituição e 

Jv.stica, sôbre o PrOjeto de Lei· da 
Câmam nl? 34, de 1962 ( n~' •. , ... 
1. 293~59. na outra Casa do Con· 
gresso), que cria o "Condomínio 
Rural do Piauí" e dá outras pro­
vidências. 

Cac'ht arrendatário ou condômino só foram devidamente reo::neitados ao 
ooderá explore.r um lote a.grieola (ar- mesmo tempo que os obi"'tivos visados 
tigo 6Q) e o pagamento. dê..~te será c:;e ennu~dram com preci . .,ão nos prece!· 
"eaJjzado em !lO prestaçõ!!S a&"luais de tos constitucionais que orientam a or .. 
·~urn valor. acrescido de jures de 6% o;l'lnlzar,ão ::;oci.al e eccnômlcl'\: do p.at:5. 
(r::eis por cento) ao ano, contad!:ls de o oroteto é, em sfntP.~e um plano 
"Côrdo com o "Tabela p;~lce" (artigo 't1teliP"ente e humPno de coloni:;;acão. 
7°). v>:jlendo como um nrocesso parcial· de 

Relator: Sr. Lourival Fon~es 

ca, a fim de qt.;e s.ôbre êle se promm- A construção da reprêsa de Furnas, 
cla:::se. d·o importância, para a. economia na~ 

Em !'€'!~ me de urgência, entrou f.'~ ·'"nal, nunca .será demais ressaltar 
em Ü"rlem do _Dia, pas:;adas as seten- ·Q'o. no entant.o, criar um a:rave pt-o~ 
te f> dtl:l<: horA'' nos têrmo!' do Revi- ''lema, qual seja o do deslocamer-to 
mento. E' evidente aue nesse breve 1 da.s agruoamentos campesinos. C'ne 

• 

O lote agric,Jla é indivisível (artig<1 ~"fnnna agrária.. feito em ha~ec:; cons-
8Q) e só poderá ser vendido a quem qh,r.;omtis e jurfdicf!c:. leg•tlmac:;. 
não possua out.ra propri~AI.k no meio Atende-se. JnclusivP. a q~te aH 
rura1. ~~nulacões mais benef'ciadas ~om a 
Fal~cendo o arrenõ.atãrlo ou pro-· ~onstrucão de Furnas seri'io as das 

prietA.r:o, e havendo sucer.sores (arti-· ,.1-Tas m::)iOrPs metrópolf's do pa.rs .­
go 99) ê<:tes esco]herão entre si o ad· Rlo e ~ã.o P~wlo _ pnd"-":" af'rmfl.r 
minisflrador do lote. se 11ão oreferi·· nu"" a n:rnnn'0r>.Qn lon<:!:e de tl2r c-n:r§..;, 
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·ter regiorial apresenba lWl· interêsse 
autenticamente nacional. 

Sala. das Comissões em 23 de no­
vembro de 1962. Jefferson de Aguiar, 
Presidente - Lourival Fontes, Rela-
1tório - Lima Teixeira - Ary Vianna 
- Ruy Carneiro - Lopes ãa Costa 
Mem de S.á - .IJ!tlton campos. 

.!) Slt. PRESIDENTE: 

Tem a pa!avxa o nobre Senador LO­
pes da Costa pru·a emitir parecer em 

. nome da Com~iía de AgricUltura. 
O Slt. LOPES DA C<.'STA: 

(Lê o seguin.te pQ.Tecer) - o pre.sen­
. sente proJeto, qt;.e erra. o "Conc.u.11llJvO 
Rural do -Piuf', visa- a- reso:\er um_ 
problema de grande reiêvo Ptl.l'a a ecv­
nonlia na,olona!, ao mesm<J tempo _que 

·apresent-a, dó p~nto de viS'" c-a -so::1a1, 
. aspectos impo_ ~ames,. de tudo resu1tan~ 

. do tratar-se oe uma. ·proyidt!ncla. Je­
. ·< gi..c;lativa- rcaluletlte merec-edora cta 
~~~' aten'Ç'd.O .. '·esp.;;e~a- cíue etila Casa we 

. dispensou, ao cc.ne;;;ct~ urgJ11C1v. p11ra 
a sua tl''-'.m1t.. .. Çt.O. 

--~~A·organ~MÇ....-0 QO Ccmdomínio ftm:·a. 
~--,., Pim c-e·m per oiJjet•VO atem.er a 

situ:içllo rto:.'.u~.J.nte, ua· c..-n.:.trtt;; .. :J Ob. 
emp:;-d:,a Ei-e 1:um:.:.s, que d.::t.emt.~nata. 
o· àes-ioe.:zm.::nw a.1s popu1aguzs 1 u.ra~ 
que- haiJit~w a 1~r.:a ã. ser llll..uluàda.. 

A área Em apr~~o e consw.ulua ee 
terras fchil:..-:,.sJm<..s e múà labtltam. m .. -
lhares de tlatai.b.adores ruHüs, p op .. !e-
tálios ou não. -
Ora~ se Os. proprietários - f:::=.en­

de:.'J:os ou sit"..ames - .sentrrão a:i c'::lt~ 
.seqllências ua c .;nSt~ ução, ail, ~ us1~ 
·na de Fmnas, pai.s te1·ão. que t~ 3.&­
.fm-ir-se para Oli1.>1.2.S t~lh-go.s, llU::.L:.l.-l':...u_ 
vtda nov-a, muJ_Lo mrus. scfr.:!!ao, co;n 
a inu.."ldaçuo o..a rcrerlOJ. WUJ., OJS- tr.l­
ba.Jha.dO!ê.S or~·~;.:.!s, pois, p.araer.t.~ o 
emprégo e a mflL.laJ.a e.::m apt;I..li)ti-5 c.:>­
peci~ e se,_~_, r~c-lll'.scs-, Wllill l:n:J';:!L:_.:;: 
para a'Jü .1.s I r:.aõru, t!U.í'~ p<t:e i.s 
grande.s cttta.:le~. on\-ie.lrt.o- ~ . .-m~elltü.! t. 
f.a.J.an::::e Cins o -t>~~prege.do-,, •-'.o.:·-pe~'CJ­
tes, el-os b--. e ·,;l.dlS. O.m; cx~t:?il:J-,s ai', 
mr::;mo, Ci"s Q!'lJ~e~.-ul..CS. 

·i""' O vroJ::~~ t:;w por Lna:!i-rla1J e·nt':!: 
es.sa óesJ.t.·: •; . .J, V'l:~n:!o, co ln%!11J t:!:U· 
po, cc::.::o uun1 .tmtili;·~ c;e c.c,~u ?.-. :;.~ .... 
ou sej~, con.o uma cxr.:e, :cnr:l,:. · en 
e.scnla r~'CiUúua, d.e Uma reformo. ::!3r-a-
1'ia~ - -

Pa:-a r-: :.~:,.ir . t.ZJ fb:J.:::ti.:.::le, a Un~t3 
pr:J,l:~.-._ . ..t_· ·o a:; .... · . .:;.i..sm~ .. ~to r:..cl.J .. ~a.-
pcs te: t·"~ c_,.·: ... !.. p.: o Ds;.:\. L--~,1<'Il~ 
ta- N"!,'c!on:-:J ti:= Cbl ;u; d:!· E".!-c:.-_-u:--:;.o 

·.uc....~ laJJ~tJ .~.n- t...e .1:-'-Ul 6 L\-l..J:U .. J, f . .O.:: 
... '\Wl-as. t:? E'J-á: ~ • 
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humano e alcance sodal, merece todo 
t..põío do .legislador. . 

Pensamos, mesmo, que o Condoml.­
nio Rural do Piui poderá vale~ como 
uma primeira experiência, que, obten­
dQ és.1W, possibi.litari9, novas experiên­
cias, em mais larga escala a . bem da 
recuperação do no.sso trabalhador ru­
ral. 

nt. Soinos, pelo exp'JSto, fayoráveis 
ao ptojeto e da emen(kt oferecid~ pela 
comi:5são de Constituiç:io e Justiça. 

C> SR. Pl!ESJDE"\'IE: 

o Sr. 19 S~cretário "ai proceder á 
leitura do parecer da comissão' de Fi­
nar-li~:;. -

Constiéuiçáo e Justiça, Agr1ctlltura e Art. Q9 Por morte do arrendatário 
Finanças. ~Pausa). ou p.roprietál'io, havendo sucessa;es,~ 

Não t-dl.vend.o qttem peça a palavra êstes .escolherão entre si o actminis•. 
ern:eno .a discus.sfi..O. trador do lote, sé não preferil'em de-

Em votaçãO'. , volvê-lo à 'JPropriedadé- Rural de 
os Srs. senadores gue o aprovam, Piui", mediante indenização das ben .. 

queirarn. permaneeet:" sentados. (Pau- feitorias realizadas. 
sa}. Art.. 10. E.dingue-se o ane.nda .. 

Está a,rovado, mento:· 
E' 0 seguinte 0 _ projeto aprQJlado, a) pelo término do lJrazo contra .. 

que vai à sanção. · tual; 
bi pela tesdsáo do· contrato; 

/ PROJETO DE LEI DA CAb-!ARÀ· c) pela morte do arrendatário' sem 
- N9 34, DE 19f:i2 df'i.xar suce~;sor, etn condições de- eX .. 

·N9 1 29$, DE i959, N~ CAM ... .o\RA piorar diretamente o lote. 

er;a 0 "Condomínio Ru;·al do Art~ 11. Poderá ser resctndid-o o 
Piui", e dá outtas providéncJ.as. auendailltmto -quando:· 

á' o arrend:::t~rio explorar o Iate 
Parec-er n«f (59, de 1 &ô2 o Ccngres::;o Naci<:nal decreta: em desacôrdo eom as norma& desta 

· i\ - d tei .e de seu re_gulamento;.. 
E a Cómissão ae Finança-s sóbre · Al·t, 19 Na realiZaç 3 ç exe;:~~o 0 bl o regime de comunhão ?r~judi-

o Projeto de Lei da Càmara no . . 0~0 ct<: 1',!a.}us~t1~:~o ~~i~-~e.i~ car o ~p:roVeitamer.to econõllliCO rlo 
34, de' 19õ2 (n\1 1.293-B-59. na -Cã- c.o . rs ar__.. _aW-L-1-Q ~ Y .; ~· lote; 
mata), que Cria o "Cort.iD1ltínio cons_equente da. coru~uçâo da re~re- cJ não fôr efetuado o pagamento 
RU7al do Piui". e -àà o'·traJ PTOlli-' ~'J. ue _FUmas • .., Uru.ao p-tomcrvera 0 do aluguel até ·1.00 ~cento e oitenta) 
de.ll"r'as. a ' apr-cve;.~a;-~1-SlltO Tael:mal da:; te:rras 

... -drenauas peló Departamento Nacio- dlaf. subseqüentes aú vencimento. sal .. 
vO motivo justo ou lelevante, a cri-Relato-r: sr. -Lopes da Co,sta: r..al o.e Ob~·a& de Sanee.r.nento no.:; Mu-

nicipio de Piuí e Capitólio, ·em Minas téno do Mlni.st-ério ~ ~ic'lltura. : o p:o-jeto, apres~n.t:ulo- na Cã;.nara 
em 1%:1 pe$o D~:-u·.- ::.·v ..... ~l~t.e. o~ .&1. 
nz:de, cria ..o- Con'l~.:r.J~o nutal do 

Ptw e dá. out:;-as J!:;:O\'il:L!-n-::.::.::;. · 
r-! o Senad-o. !oi a p:·cpo~.;:_o reeeb:da 

em r:aaio do corre!l~:! 31W st:nco d.:t'>l'­
nínada a audiêre'"...a das· Comissõz.s de 
Cton.s.tituição e JlliH!Ça, d-e agpcul-túra 
e de Finanç~s. · 

Ap1eciando a m:ltérJa, em junho de 
\S62, ~ ilustrada Qoml::;sao Ue CQns .. 
~:tuiçt,_c e JU.-t!,ça hv'..:.\"ê por b~m SO~ 
!c.;a:r, a p.t"Oi'.;3"lt.Q, o p.onunct..:~Ue1to 
~~:. l':!it.ist..:ri.:i êta Fa.Zen..:.a. P~Lel'iOr­
.:ro..-J.e reccb:do C,Le pzo::ruocliHnento, 
• o~:~u a coro~ssr.o uc JU:stiç& a estudar. 
o p:oJ-cto, oplncndc a seu iavor ft az;re, 
~r-ntando U.."'lla emE>n1.a, 

r:.-::z~ve! ·à tr.C!":J~'· ~o- fa:, t:mt.:m. 
? p-erecer er:u·.W.:> t:.::~.<~, Cu.:ili!" ~âo de 
~" .-~~ultu.ra. 

/_p;-.:-::.:lJdo asz;:n o p-:'cj.:;'o, qutnto 
c-Jn.::ltuci.:L!l.Uc;.···.e e (•U:.nt<J :·o rn~-

::~o, C(.b:;- C.'~cn;, D {'::•e Ó-T ~o -_.:éct11CO 
ão s:.:oente- cons:derâ-!o sob o z~--p:~cto 
Ü1:!UC~'il'o: 

GeraiS. · Art, 12. Extingue-se o condomínio: 
Art. !::!"1 São· desaprcpriã-ve!s pJ-r in- tÚ pe12 adjudica\:.âo das pat-,..,es 1n~ 

tert::::;e social as á.re:...:; de3crit"ls no divisas ao cf.njuge sobrevivente 0u um 
nr~igo anterior e destimtda.s à oo-ns- dos condôminos, tendo preferênoi3y 
t~:·) ;to dcs lctes aglicola.s, bE'm cvmo por or.dem de idade, o herdeiro \"al'âo, 
e.s t(.;::t s adjacentes que deva..-n ser ou marido de herdeira dómiciliado no 
c::.:ip~G..t:i com obras ou serviços ne-cr:s- tote e com· experiência a.gricola; 
~:.ri~.s fW b~-esta.r dos ru:rico..as e das b> pela venda do lote, nos tênno~; 
re~pcctiYas comunidades. dos arts. 511. &? e 711 .. 

Art. 3'1 Fara efeito das desr..propria- Ar-t. 13. o Millistérjo da Agricul~ 
cóes previstas rio artigo, anterior, são tma, ou qualquer condllminQ. ;wdei-1\ 
ConsideradOS Jcstos os preços vig:orr n- ter a iniciativa dos processos :ie ex~ 
tes nu .-zonas onde se operar a. àesa ... tint-ão da comunhão do arren<i-amel).~ 
p.oprwcão. to ou êlo condoJU1nio, no- c-aso de ln~ 

Pará.i~-afo único. Nas dest.prcpria· .rHr;ãa da& cl-áusula." anteriores . 
ções serão excluídas das indenhmções Art. 14. Em qunlquer dos .::usos de 
as va!oru.cçôes -decorrente.:; d:1s obra-s rev~são do lote agrícola ao .JOn/iomí-. 
ree.li?.B.ch!s p"l!O Pc-der Públieo. mo. ou posse direta ,do Poder .t'úbti~ 

Att. ~, A exploração das ter;-as a C:J,- são assegurados ao arrertda~o 
Ci~lf se -eicl·em cs artigos 19- e 2~ da r'lU proprietárto: . 
presr~+e lei .rer.á efetu"l.da pe:a "'ProR a) o direito à -eecolha :ia la.vÓ?a 
':ri:.:::::::.:te fl..:r.:-al de· Püli", atl~Vés do qüe jâ tenha feito nc terreno; 
Ío!e a;r::-o!a, crie não pcderá exceder" b) tiide-nização de tenfeftoria, à 
de- 10 a 15 hectarês, nas· áreas dren11- ~fe do r~pectito _,.e'.nsto .lJ.l.s~órico, 
:l:..:i. GJ accrp_o cort'l .a. qualki.ade das :-.:ujus~do d-e acWdo com os in.dwea 

DJi:; ~rtigo'> do proj<>i..o ront~:n ·dis- t.e~rzs. / de oscilação da moeda e desv'llariza-
JOElções que mc-'.de.n. ~e u•·.~ 1n-!}f~O n;.a1.s -Art. 59 A d!s.trribui~ão doo lotes ção do uso. segundo avaliação tios ór-
illeú> na êrea .dss 1Jn::-n-;;a.; p:Jb.Hc:-s. ::..:r..ieol.rs dn- conrcraüdrde com o art.!go gãos-competwtes·. 
;:; primeiro é o ~rt. 15, _çne ln-;titutu. :cnterior será inicialmz.::J.te frota me· Art. 15. Para: auxiliar a ~xecução 

--1-0 H'nJhél'io ctl\ !_o-:ic-·•rtUl'~. fi re'J.d2 ;U::n-te c.:re11d::m-ento a~~ agricultores dos _objetlvüs da presente lei, na pA.rte 
1e DesenvolYimento de PrTJ:'ejrd-:- -;ue er..aça.m díretamente ~a prof1s- rderente à5. terras descrita8 nos sem~ 
Rual do Pilli que ,será for<~l~do c.om: ~ão em caráter exclusivn, :,uts. 1Q e 2\1, fica Urstitutc!o uo L\UR 

a) a:ug:ue-rea -Gcs lqt~ an "n J:-d~~ § }" rerão prefe_rência. p!l.ra os a.l'- n!ztêrio da Agricultura,· o ~Fundo de 
r::::..tG:::CJ: 1t>V-~ c<r rgticultnres d2slc~dos uesenvo:vimento da· Prcprieda<'ié Ru .. 

b) ')ttqos d~s rc.:-.:.:.:.a:; t_;_ s ;!,_eP.s C:.a -é:rea inundada pela- -re,r:fsa ele rAl do piui", que .será formado r;om: 
:E:~tbc.~-n ~Lu~-da e.n L:ina:; ~S."-·'1 -?~~~~-~..v~· .l':s.:., q·::...!~dc ::~ i.l:.:aniza· Fu~·n2.s e aquê~es que -.e-xercl&!n :-,uas l ) - d 1 . 

áre<t.- ~ 1-"L:_.! --~c e que o J...:.uJ ..... a l'l -~.!!i-e·.~,;-:o .!>!C.ü ei~ .. u:1ú..:5 cc.:n re- t~t.i·;.dc.à-eS azricolas qamo- P&:"e!"los a alugueres os ates arreDi.:J.dos; 
a;_;resvma. b .. -m !llll c.1d.ho e-ii.!.ule~tte- ;J_.~:; c!o "ra.il~o ·; prca:·utcres, .à marseiU da áre,1 r-.e.cupe- b) pre.ços das revendas das i1ea:!t 
1!i,;,n"e úJC~Jn<:..l,·nrv ap~t·~s pe"o t:eil ... 1,..... ~J..~f.rl"~ 'lac: r-e·'e:~-'-"s !l::;s r-z.úa. de:-zptopriadas, qth:ndo a.s .n·-:l.m1za-

'
.d ... --., 2 .- · l r~-tt.:. '""! "'Jll" ·n 1 c~ L-.tos ~.. ...... ". ·· ' · çõe's tiverem sido eí'et:..1adas eom re~ 1 c .. ~n _o C'-.'i.n_t.:__.&~·-~ ·1'·9 w. '· t~·....-.·· a;,·n7i.d.J::;c:"'.!.Js pl-1:':"3 r.nl'.co- § z~ o rr.endao.entn será-rea!izado 

cromo- t:.nn'..;;-m, worqte o.e11.0 R'-'J- e E. -l-.- lo. • • ,;> c~n·so do '*F~q"; · . J~w n-:::J pJ·r:.:o de cinco anos, devendo o 
P;:ulo os rn::n;;. !:>ci.::."'l :?':.C." .e :9":)\.l.lo__,;_.-' • • aTvld~<;.trw, até seb mzs~ antes do c) lucros obtid-o;: nas 
~~~~jl~r'~~ Iid~t.'t~r_:~~Ci~;Ste ~~r;:J.-~ d) d(;:s.çõ-rs O:-çu-n'$.tárLs; \ término do prazo, op.lar pel:~ comilra terras abrangidas peloS 
· · d · e) d~!..z...xe:L. - ou não do lo~ e. CC'? as, 

re-venri-:1e da.s 
plr.non cgri-

rua_o,e,.) t.·'.n • .b~\~rios e PUrn:.<::. '-'" Pc::: art. 2l,·o r.~ ejeto r,:,re t:l.":J cre.- § sv Sã:J exp.:-e:;.samente proi':>idos G d) 
PJ r-~ :.:1.- -pz;.::. i. í..::.:~s:::.o C;.s popu- ii:O C~ C :C 50 i!:J" : •. ,t'J ··p:- -o;~ <::ten. l:Tehdamento, suba.-.rendamento vu e) 

dot?.çÕ$ or.ça.me:ntttrlas; 
doa;óas. 

laçú-:::s. ~ d.!::ocu:etas, a desap·;:ow • ..:.~tt.!O, j"r à:. nece.t.ri.:l.ai:.:;.; ir:·~:·.:,:l·. d:;_ Pl>::no·• '.~'t-~:fJ>!ência do lcte. · 
p ... ~~ -t--:,!::i·-.:.. õ:Ti:u::...:t1_ ci~ t!i.•·t9.s L<3:·tln3- ::-·f~ ·clet.an:-~~ec t:~·-<10' nc.:; C-:"~~..c.:en· §- 411 cs preços do arre...1d3.men~.o Art. 16. Os recursos do "S'u!:do" 
d.~ à em!: •.. -;; o.-Ge 1.\...1.~~- C";,il~O)~s. _cs ft>t"3-rps. se:-i'J ::ctw..:;;..:; v.e:..~. es. e vendr.s Qós lotes serão fJ.;aic.s em sedio Jil0'/~.111€-ntados pelo Mlntstéric 
b:::n .:..:;...~o c..~ ~rt:..:. ~.i1a-é~~;:otu, q"C #"::;ii:cas ·cGt-r::.:.p~r::;:::-s -ó. de... crq:-:-:.:- ~ab~Jas oraanizadas e aprav2:ifs pelo da· Agrlcultura à ba.se "de 01'ÇDme·1to.s 
d~.>..m <let c. ...... ; .. ~r. .s cJm {;(1.-o.s Vi.! ~.er .. -·:;:.., pz.rn. ut.~:Cde t"::c~l ·. , ~linisttrio da Agric-ultura con~tante anu.al.s cfe Bplleàção, aProvados pelo 
v.ycs. n t•, :.;-Hi•J:O. r.,.o beii1. e..-.La.-: Dvs- .As impücr:çôes financeira!' do. pro .. àcs r~~pec:ivo-s coritratQs. 1?oder Ex.ecutivo, para os .seg·ür.tel! 
rt.lit.oJ:.o.~ e ~dto;. k.,!-..;.ct~v«-s e .... !CU[ .... :.J.p ;~o s?..o, -em noS"o er~t.roC-'?r, r-a~áveis, § 5'-'· A falta àe cumpr1H:ento .de- r~: 
dta. . . - .• . C.esd~ que recol~?cirt~. r..omc _forEJ11 P. =IUS.-=:_';~r 1zs cláusu1r:.s oontr-r.tuais, por a) des.apro,riação de npvas o/.eas 

o prLCC;su Ue af11:r•ll~.~n<:nto e ven- ::~tjtuciruL:lidade f. o interesse pü Jc~te dQ 'arr~datário- ·ou çcromitente para ·auvicadeL agrJtOl~; 
da ut...S !ete:; 'r--~t <~g~-icp-ttores ertá, i:Je!ll :!icn da ?!'OÇ'J'Sfç~o. . c.ornPtr.d:r, im~utará na re<Jcisão do b) aquisição de mfquinas, lmple-
l'e"Juiado, ~4n.:úm-t:O ~o _mis}.fúndío e N.J. llJ;}l.J.a -do e.'1:po!"to pois. O'J-iU.:.'Hllm ~ontrato tnentos ~ agr\cola~ sanentes, ad.ubos, 
eva.ando p·;SSEm os lOt~ .sm•v:u- a es pc!a .z;pr-o-·.'"3-~Q do proj'Jto. E' .o pa- 1\rt. a·~· Cada arren-datário ou con[1o- tnsetlcidas e fungicida!", Plantas e anl-
P'"'t:viac.áes ou o aLi1·1dadE::S _.outtas que :x-c<rr. mino só i)G:ie::-á explorar um ~1) lote mais'para serem Cf'didos .aos "!OU1õ·:ni-
l1llo ~ .a-g.r!eo·ap. Sala d:lS Comhsões, em 23 de no. ~gricnla. nos ou a suas onta"nizaçôes, m.~di'inte 

Fo.r.úta s<>. ao mesn1o teiD.p.o. ao ar- -::emro- de ;1-9§2 ·-. Da!Jiel Kriega Art. 7~ O pagnmenl;.o do ·lote será aluguel ou .revenda: 
rendatt'lrio, depoi:r _d2 cinco anos, a Presiden~e ~ LDpes Costa. R2lator - realizado em 20 (vinte) pr.e.stu.çõel- c) prepal'o dos loteE agrícolns, para 
aquisicão definitiva da têrra a ,;;,uaJ s~úJ.Io~ Ra:mcs - FemanZ.S Ttí1'0Ja anuais de igual valor, acrescido d~ ju- efeitr de exploração .racional; 
jamru.s poderá se:~.· atomisada. em su ltJ.nJ Vianna - Barros Carvalho ros de a.-;-., \Seis por cento) ,....-ao ano, d)_ subscrição de cotas de capital 
ceE.São, assim "-~ flrm.ando uma estJ:u-/1 Ruy CarnettfJ :- V.!ctonno FreZr:!. c.onta<lcs de acôrdo com a "'r'abela Pri- de cooperativas dos condômino~; 
tu:·.a económ!c'J-social à base da pe- 0 SR. PltESIDENTE: c.e••. eJ garantia de empréstimos con-
quen.a pxopnedade. _ ) , Art. (I? o lote· agricq.la é indivisivel c traidos em bancos, phra efeitos de ex ... 

Em resumo, a ·proposição de que es- En1 diacuSBão o J)rojeto, com pare-
1 

s.ó poderá ser vendido a. quem não pos· p1oraçáo e melhoramentos do lot.e, de 
tamos conhecendo, pelo seu sentido,ceres favoráveis das Comissões de !&UB- outra orQDriedade nÇJ me-io rural. ·a.côrdo com o convênio entre a .admJ.: 

• 
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n.lstracão do "Fundo'' e o estabelecl­
m~;n.to bancá.rio. 

Art. 17. Fic::uU isentos de ::tuats­
quer Impostos e tasas os con::ratos 
termal, ajustes e registros rela.".ivos à 
esta 1 ~1, inclusive para concessão de 
financiamento. 

Art. 18. As dotr!.<;Ões orçmnen!;:irla~ 
prosa n ano de 1962 e cré-ditos esçe· 
c!:lis <l~stinados à execução dos pia­
nos p ·op~mas e p.tojetos de .tue tra­
ta e.st:l lei $:2l'.lo autcmàticam:::nte re-­
gi"tt'a(cos pd~ Tritunr.l de Conr:1s c 
dJstril::uldos ao Te.:-::mro Nacio:nl, _u~ 

1 
Q,'J de!:Osi':.a!á no D:mco do Brasil, à 1 
dJsposiçáo '.lo Ministério da c\~ricul- ' 
tur2, ~m conta especial. 

Parágrafo úni.::o. O saldo das rere­
r.ú:...s clotações e cz-éaitos quando nao 
ut.~~<:~c:os, serão escriturados ~ema 
••rz::.fQs a pagar" cem vigência d.e 5 
(cinco) ·ano~. 

vll.ta da sua constitucionalidade e j 1.l­
ridicidade. 

Sala das Coml~:sées, em 16 de agôs­
to d~ 1962, - JeJjerscn de Aguiar, 
Presidf~nte. - Hit:o"l. Campos., Rela­
tor. - Ruy Carnetro. - Lourival 
F~ntes. - Menezes Ptm.entel. -- Ary 
V~ana. - L/rilni~ Lag!!e. 

I\9 SC1, de 1!:32. 

Da Co"T.!":i.~.:f:o de Tra;ts;x;rtes, 
Co"mm~c:!c.J2s e ob~as P;lbLcas, 
sci"!;rc o Projeto C72 Lei da C1nwra 
n>J 129, L~c 1!!32 tn" 2.9r3-C·61, 1:a 
Câmara), que moC.ij"c:J. o Plano 
Ra:!::r;:iéri~ ."''rc:o:~cl e abr3 o cré-
Oi~o espcc.:c.t de cr;; .... · · ..... . 
1.000.0~~ .OCO.CO, p::lo llíinislérzo 
ãa ViaÇ'do e Obra.s P:íb1tcus. 

,,'~eiator: Sr. Jorge Mayn~rd. 
O projeto em exame mo:Uficr; o Pia~ 

• lo Roàovi.lrio Naclana~, dunG.::J nova 
cilscrim..n:::.ção il. BR-50, !nte;:;ra no 
mesmo Pl::::.no a BR-3.5 Oi;;:;ção Reló­

A.l't. 19. Caberá .ao l!inisté:rio da giowiiati-Palmzcrc.s-Sto Luiz do Pu­
Agr1cu. tur~ r..prescntar, deritro ::!o p:ra- runã) e inte:;.tn no Sü tema de li} ur­
zo de 60 fsessenta) dins, 80 :~o'der ~~~~\'~ a rodoYla BR1':4 liQ.trJ.da do 
Executivo, a regulamentaç&o da pre- A proposiJ;'...5o autc ;~ 0 Poder Exe-
se...lte l•!i:- cutivo n Abrir, pelo ;.iini.stério da Vit-

Art. 20. Fica ahato um crédito de çã.o e Obt"as Públicas, o credito espe­
Cr$ 5-:.J COO 000,00 para atender ..tS ne- ..:ial de Cr$ 1 tlL'1ão, a~"im discrimin~­
cer-sidades iniciais do Plano, c, nos do: Cr$ 5ClJ miln.ões P:lra 2. construção 
Or 1 f 1 .., ~ :- · 1, ·d do ttecho BR-~ Blumenau-Rio. d 

ç:amfn os . ~ u~o, serao me ll as Sul-Curitibanos, no EstadJ de santa 
Vf>rbas e~p2~rf1cas corr~pondente~ à Catarina; Sr$ 300 milhões para a- exc~ 
dewprcprwç:::.o para utilidade soc.al. cução da pavimentação da ligaçfi.o Re-

Art. u. Esta I~i ~ntrnrá em "igor llógio <_BR:35> I:ati-Palmeira-Si:o(!:Luiz 
na. dat~ de stta pubJicaçao, rev'lgsdas do Pu.~a (BR 104-BR-.351 e c:.., ... 
11s di5nisi~õe:. em c<:~ntrálio 2~0 .m.Ihoes, par:a a p:avtm-antaçz.o ns-

. · faitica da rodovm BR-104. 
:C iscus{ o, em turno único, do Determina, aind:t o projeto que, 

PrOJ ieto de Lei da Câmara n9 129, nos e.'tercicios c!c 1.&03 e 1954, o Orça .. 
C: r 1962 \n9 2.993-51 na Casa de menta da União consignará .. no anexo 
o.ri;.:em> ctue modifica o Plano Ro- do MinishJério da Viação e Obms PU­
do•:: ó.rio Nacional e abre crédito blicas, a notação de CcS 100 milhões, 
esp:cial de Cr$ 1.000.000,00, pelo em cada um dêszes ex:3Icíc1os, para o 
MP1it:térío da Viação e Obres Pú~ prossegmrnento e conclusão do trecho 
btiCI.~s (e11t rcgin~.e d!l,f;l.rgêneia, no~ BR-53 Blumt-nan-Rio do Sd-CuritibaR 
U!.,.mos do art. 330, letra "c", do nos, no Estado de. Santa Catarina. 
Regimento Interno, em virtude do Fin31mente, dispõe o art. 6Q que as 
Rcct terim6nto no 683, de 1952, obras acima referidas seja.;n executa­
apr~ vado em 20 d.o mês em curso, das pelo Departamento Nacional .de 
depemiendo de pronunCiamento Estradas de Rod'lgem. , 
das Comis~ões de Constituição e O projeto está dev1damente justifi~ 
Just ça, de Transpo!'tes Com uni- cada e foi ~ubmetido a acurado estudo 
caçõ:::s e Obras Públicas e de Fi- dos órgãos técnicos d!l Câmara dos 
nan~as. Deputados. que concluirnm - como, 

O Sr. 19 SecretárJo passará a ler 
os parec~res das Comissões, de Cons· 
tituição -~ Justiça, de Transportes, CoN 
municaçües e Ob1·as Públicas, e de 

" :Finança~. 

Sã•} liào os seguintes ' 

nesta oportunidade, também o faze­
mos - pela aprovação dessas modifi­
cações no Plano Rodoviário Nacional, 
das quais resultarão beneficios de or­
dem econômica para importantes re­
giões do País. 

§_amos, assim, pel~ aprovação do 
projeto. 

Pareceres ns. 660, 661 . e 652, Snh das Comisroes, 22 de setembro 
d 1962 de 1962. - Jorge Mat•nard, Presidc::n-e te. - Victarino Freire. - Sêrgio Ma­

rinho. N° 660. de 1962 
N' 662, de 1962 

=' 
área do País, conforme bem salientou 
o Relator da matéria na Comissllo õe 
Transportes, Comuni~~ações e Obras 
Públicas .. 

Somos, assim, pela. aprovaçã...:l do 
projeto. .• 

Sala d.aH Comi.ssões, em de setem­
bro de 19C2. - Daniel Krieger, Pre~ 
sidente. - lrineu Bornhausen, Re\a­
tor. - F1~tnandes Távora. - 111',11 
Vianna. -- Lopes da Costa. - Vic~o·­
ríno. Freire. - Saulo Ramos. - Ruy 
Carneira. ·- Barras Carvalho, 

Os pareceres das ComissGes 
manifestaram sõbre o Projeto 
n9 129, de 1.962, são favoráveis. 

que se 
de LE::i 

~ dll.cuss~o o Projeto. (PalU)a'J. 

Requerimento n9 694, de 196:~, 
a.provado na se•.são extraordin-ária. 
de 22 do corrente I, dPpen::ien:io do 
pronunciamento das ComiSSÕf'S: 

- de Constituição e Justiça, 
- do Distrito Fe.d::ral . 
-de Serviço Públ~co Civil e 

- de Finanças. . 
o Senhor 1" Secret.Prio vá.! ler o pa-.. 

recer da Comissão de Co:-: . .,t:tc~ir:to o 
Ju.:;tiç~. que se en~o:ttra sô~re a m·;.:-a. 

E' lido o seguinte: 

Para~er n9 61!3, de 1 S22 
Da Comis:;ão de Constitttiçé'io n 

Justiça, sóbre o Projeto de l,.:Jt d.r.!. 
Ci.mara n~' 115, de l:::ô2 (tL9 •••• 

4.356-B de 1962, na Ca::a (te art .. 
Nenhum Sr. senador d.asejando JS<ll' gem>, que d:spô.? s-~bre a cwnira 

da palavr.::t encerro a disc'J.Ssão. da Ministério Pz~Olico do n:strito 

E t 
_ Federal e dã ozttTas prot·'ir'lênc·'as • 

In vo l:!Çao. " 
O 0 S d . R:lator: Sr. Ruy carneiro. 

s ._,rs .. ena ores que aprO\:vm _o D~ iniciativa do Pcdcr E::ecrt:vo~ 
Projet~ que1r~ permt-nec,ar sent~d<J:õ. 0 proje~o em ·exame dispõe sôb;·r a 
(Pausa)~ I carreira do Ministério Púbi:cr do Dis-
Estâ aprovado. trito Federal e dá outras prc•id.:nclo.s, 

, . A proposição visa a dar à referida 
E o seg!-lmte o ~;nr.jeto apro\'a- carreira estrutura mais condizente com 

d.J, que va.1 à s:mça.o: as necesidades da Justiça do Di.strit.o 
PROJETO DE LEI DA cA~.fARA Frderal, cujo o vulto de trabalho su-

N" 129 -.1962 peram te.das as exp~ctativas, o que 

(N9 2.993-C, de 1S'61, na C:)..mnra) 
Modi/1ca o Plano Roàoviárlo 

Naci07J.,f!.1: e abre cré.i.tto _esp-::cinl de 
CrS 1:1)00.000.000,00, pelo Min!s·­
tério da Viação e Obras PUblicas. 

O Congl'esso Nacional decreta:: 
Art. 19 A BR-50, do Plano Rodoviá­

rio· Nacional, Lei nl' 2 .975, de 24 de 
novembro de 1956, pass~trá. a ter a seN 
guinte discr;.minação: 131umenau-Rio 
do Slll-Curlt~nos-Campos Novos­
L:.tgoa Vermelha-Nova Prat.a-Montc 
Ve.lbo--São Jerônimo--En.cruzilhe.da 
do Sul-Bagr§-Aceguá. 

Art. 2Y Fica Integrada no Plano Ro­
doviário Na·cional a ligação Relógio 
(BR-35) - :rrati-Palmeira'-São Luiz 
Purunã <BR-35) . 

Art. 3~> Flca integnda no sistema 

estâ clar::~mente demonstrado na F..x· 
poS'icão de Motivas do Ministro da. 
Ju~t'çn ao Presidente do conselho. 

Não hev:mdo a matéria sof.rldo rr.o• 
d!fi:!!lcõe.s de rmenta em SU'l tratni .. 
tací'o pela. câmara dos Dellutadns e 
tendJ sido precedida de estudoS atura­
dos - como é de prever-se - pe'os 
órgãos interessados apinamos Jrla 
apro7açüo do projeto, qu" em nada 
atect.n. contra. o ordenamento j .1.~í· 

d1""-constitucinal. 
R' o parecer. 
S: la dac=. Comissões em. 22 de nO• 

vembr.o de 1952. - .Jefferson de 
Acm•ar, Presid!'nte. - Rwt Carneiro, 
'R.elator. - Silvestre Pinheiro - Ary 
Vianna - Lourivctl Fontes - Heri­
vald-0 Vieira - Sergio Marinho. 

O SR: PRESIDENTE: 

de primeira urg@ncia a rodovia BR-104 Tem a palavra o nobre sen.ador 
- Estrada do Café - do Plano R.o- Pedro Ludovico, para emitir pafec.?r 
do-viário Nacional. 1 em n-ome da Comisão do D:St:ito F~ .. 

deral. (Pausa) . 
Não es~.a.ndo pres~nte o relator êa 

matéria, dou a palavra o nobre ,sp .. 
nador Jeferson de Ag-uktr. 

O SR. JEFFERSON DE AGU!AR: 

(LtJ o seguinte parecer) .-

Da Comissão de Constituição e 
Justi1~a sõbre o Projeto de Lei da 
Câmera nP 129, de 1962 (número 
2.993·0-61 na Câmara) que mo~ 
di/ica o Pla.no Rodoviário Nacional 
e ab1 e o crédito especial de Cr$ 
1.000 000 000,00. pelo Ministério 
da V.ação e Obras Públicas. 

Art. 4° E' '' Poder ExE~uth•o autol"i­
za-do a abrir, pelo Ministério da Via­
ção e Obrns Públicas o crédito espe­
cial de Cr$ 1.000.000.000,00 (um bi­
lhão de cruzeiros), assirn dtscrirnfna ... 
do :a) Cr$ SOO.OOO.OOO,O:J (quinhentos 
milhões de cruzeiros) , para construção 
do trecho BR·-50 - Blum.enau-Rio do 
Sul-curitibanos, no Estado de Santa 
Catarina; b) Cr$ 300.003.000,00 (tre­
zentos milhõe-s de cruze~·ros) para a 
execução da. l~Vimentnçftt, d.a liga-çt.o 
Relógio (BR-25) - Ir!! . .ti·-Palm.eira. -
São Luis do Purunã (BF!-104 - BR.-

Da Comissão de Finanqas, sóbre 35); c)- Cr$ 200.000.000,00 (duzentos 
o Projeto de Lei da Câmara nú• 

0 projeto em exame, de iniciativa 
do Cc~Tho de Ministro. re""strutur:a 
a carrmm do Ministério Püblico d:J 
Distrito Fe?eral, criando.· para t.an:u, 
os necessárros cargos, disciplinando as 
atribu'<;õe.s de Promotores, Cutado:re-s 
e Defensores Póblicos e determinan1o 
outras providências correlata.<; no sen­
tido de oermltir àquele órg5Ó melh;)..o 
res condicões para o exercício de SUJ.!'l 
atividadi's junto à ,Justica do Distrito 
Fed"ral e dos Te'rrPórios. 

Relat( r: S:. Milton Campos. 
O projeto de lei da Câmara número 

2.993~C~6l, que no Senado teve o nú­
mero 129· 62, modifica o Plano Rodu­
viáÍ'io Naeional e abre o crédito espe­
cial de Cr$ 1.000.000.000,00 pelo Mi­
nistério da Viação e Obras Públicas. 

Aprova é o na outra Casa do Con­
gresso, veio o projeto do Senado, onde, 
a 13 de j11Iho p. passado, f'e cumpriu 
o disposto no art. 252~C do Regimen­
to norma .. , que lmpm'te alteração da 
despesa ou da receita, se1·á pela Mesa 
encaminhLdo ao Ministro da Fazcndà, 
a fim de que o-,ine, no prazo imPrOr· 
l'Ogâvel de 15 dias. sôbre a oportuni­
dade da medida, em face da situação 

. do 'Fesour·J". 
Já deco:T4do êsse prazo, nada im­

pede o andam::nto da pro"'JO.siçiio, .a 
qual, de cutro lado, .não oferece ne­
nhum aspf cto embaraçoso do ponto -da. 

mero 129, de 1962 (n9 2. 993 _ milhões de cruzeiros), para a pavi­
C-61. na Casa de orig~m), que mentação asfâltica. da ltodovia. BR­
modifica o Plano ·Rodoviário Nn~ l04. 
cional e abre o crédito especial cte Art. 59 Nos exercícios d;~ 19$3 e·1964, 
Cr$ 1.000.000.000,00, pelo !rUnis- 0 Orçamento da; União ccn.signará, no 
tér· da v· ão Oh as p "bl"ca Anexo. do Ministério da Viação e 

to laç e '\r - u 1 8 · Obras PUblice-:;, a dotaçê~J de ...•... 
Relator: Sr. Irineu Bornhausen. Cr$ 100.000.000,00 (cem milhões de 
O projeto era sob o nosso e.r.nme •.ruzeiros) • em cada um dêssc& exer­

introduz várias modificações no Plano ·ícios pare o prosseguimento e conclu­
Rodoviário Nacional, relativr.s a dis- ão da obra, prevista na nUne.a. ,.a:', <i.o 
ciplinações e integração de rodovias rtigo 49 desta- lei. 
autorizando o Poder Executivo a abril· ArJ 69 As obras a que se refere [l. 

pelo. Ministério d:l Viação e Obl\'ls rre'- ~te lei serão executad:::.s pelo De·· 
Públicas, o crédito especial de Cr$ . . rirta.mento Nr.cio:tal de Es.trr.,de.s d~ 
1 bilhão, com a finalidade de atender -q.od~g-em que se incum .. bira da sua 
à execução das respectivas obras. ccns~rucfo e plvlmentaçcJ.o. 

. ( , Art. 79 Esta- lei en~ará em vl~or na 
A :pr~pos1ção já 111:er«:c~u estudo~ dAs cata de sua publicação, r~og:da-s a.s 

Comrssoes_de Const1tm~ao ~ ,Justl~a e <''sposições em contrário. · 
de Transportes, Comunrcacoe.s e Obras 
Públicas, que opinaram pela sua ap;:o- Discussão, em turno único, do 
vação. Projeto de Lei da Câ.mara n9' 15.5, 

Quanto ao asp~cto que a êste órgão ·de 1962 (n° 4. 356-62 na Casa de 
crunpre apreciar. ou seja, o 1a re- origem) que dispõe sôbre a. carrei-
perc}lSsão financeira, nuda há que ra do Ministério Púhlico do Distrl"-
ob~te à arron.-ao do projeto, pois as to Federal e dá outrt-.~s prcyidên-
desp;;~ .... s dfle d::corr2nt.es serlo com- cias fe.'U regime de urgêncta-. nn~ 
pen<:adas pe!o desenvolvimento {'CO- ~rmos dP mt. 330, lel;ra "c", do 
nômico que propiciar& a considerãvel Regimento :nterno, em vittt.ude do 

Em longa e minu~osa. Expos!cão dr 
Motivru, emrsentackl ao ConsPlho de 
Vinis.tr<l~. o titular da pasta dn Jilll­
ticp. e Ne<tócio::. Interio~es demon<::trou 
c1b<>lmente. à luz de dados e<::~fl.tf.o;t:­
coc; f'~C1 3 ff'C"flOr"S. a re2l situ !' ""í"' <\.c'S 
"'"'rV1f'oc: fudiciá~ii"Js do novo Di.cttrítô 
Pedf'ra1 e as- difictllda.des. s"mpre 
cre<::l"en •.ec;. P-lra a ,<::ua exe-cur'~o mer .. 
cê dn mínimo PXÍ'''tlO de coniPollent"s 
do M'i'l*"J&rio Público. 

A metP.r1a. me'!'PCE'U rxam<> acurado 
... iio a'1enas dos ór~fios técnicos dÕ 
~ec11ti"o. como, t-Pmb6tn. das cornts ... 
sf:es d:~. C~mar9. dos DE-uutados evt .• 
dPTlc:an::'lo-se a inadiebilidade d-a~ 11ro .. 
vidê-ncio.'!. que a orou-o~idio determln:~ 
e sem c.s quais ficar~o "desatend.!das, 
int"irarr!nte, com dMnretí~o p:u-a e. 
lnstituieno e prejuízo para n di.strt. 
b'lieão da Ju&tiça, muita<> e sêrlas ta •. 
rrfas dos seus órr,-ão'! entrenues por 
1e1'', como oocrtunamPnte. Ie";nbrou o· 
?"'o:mrrdor Geral da Justiça. do Dl&­
t:-t.to Federal. 

E~. po·s, o 1_1osso .parecer pela apro­
n;ao do proJeto. 
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o Si-C PEESJD:ENTE: I 
T m a IXt!av:·a Q nobJ'e senador SH­

VE'oS":. e PPrJl'"d:'S, reJato1 da maténa na 
Cc·mi;,:s o de Een':ço Públko Civil. 

O SR. l'IIES,IDENTE: 

Em discussão o pl·ojeto em pa­
receres favoráveis. (Pausa, 

Não havendo quem peça a palavra, 
declaro-a encerrada. 

1958, será composta de um Subpl'O- \te escritura pUblica, com ampla isen-
::urador-Gera~, seu pr&idente e de ção tributária; · 
um Curadvr e um Promotor Púbhc:~ b) sendo o valor inferior à referida 
d-o Mini.stório_ Público do Distrito Fe- importância, a doação será feita por 
d~ra~ ~u dos Pro~Ot<?res do ~ini~tério instrumento particular, procede.o.do-se 
Púbhc~ dns Terntónoo, a cntérlO do a competente anotação no "Livro de 
?ro~m ador-G~ral. . Doações" a ser instituído no ConseL..'1o 

· O SK SJLV:RSTRE PÉRICLES: 

(Lê o. 8e_qufnte parecen 
O p: 2d'nte pwjeto, do Poder Exe­

cu 1vo dEt"õ? sõbre a carreira do Ml-
11 't_;,.!o Púh:Jco do Distrito FEderal 
e ·l'. p·ov:r1§ncim=. 

~s mrc_I':jas consubst.anciadas no 
f''"Jj.oio der.-orrem de solicitação do 
!-" ~~u Sl~o" Geral da Justiça do Dls­
t'? +-1 Fede"qj e dos Territórios, dtrl­
~- • n, so l?r.?f"irten'-e do Conselho de Mi­
n : os ohi<>tivando a amuliacão de 
<'" --1-n ;,, Hini."'tr>rin PUbliCo do Dis­
t · -~ Peje-ral, cotY'"oante as razões que 
()'~0n. . 

_l\ '1:--opo<::i":'in, .Centro das finalidade:; 
.lJ au"" S" ornt·rw. R:ôslm est-ruture a 

T(' · · 2;l'il r1:l U·tJi,.~Pdo P(Tblicn do Dis-
-" t "'q "'~rio·e 1 · ? @~rQ'o~ de SuborOC'ura-

-rJ-·· r;"'"'' 4 d_p f'11"3.dOJ', 4 de Pro-
r·-··-y Públic-a e 4 de D~fensor Pú­
b' ''I 

-·;;r- os sc"uinf"E= o;;; cargos a serem 
c~·"'fl-" no ()1J"dl0 r10 Ministéril\ da 
J,.·"-:::'1 e Nf'"(Í"'in~ lnt<>riores· 

2. F'~'"' .... -n..,,nador Ge.~al· 
- 2 r~11··~dor; · ' 

2 - Pr:nnn r r P(lblico; 
2 - P"(''"''D'.f'l' St:b.'\tituto; e 

.·2 -. -r."f"'n"'Ol' P(JÔlico. 
!\<; d~Jr-'s rl•~n~o;fcõ~s do T"l'''"~ietc 

-v··· •m çf>J,•·o Vf'P"inv:>ntos, gratifica­
f'f<"o: k•+.,,..;;.n rn~'"'n<:irfio de comis­
SiJ"'- 'Jrov••npn~o e t~~ribuiçõPs-à.os cur­
flll' ... "" ,..,~,.,.,.,,,,, ,.., quad~o do Minis­

. \.é '1 P'·hli,.." (1.-. D1~lrito Federal. 
r:, r'"'n'n 'ir vida f!UP é dado a esta 

rr· .. ,, . ._;;0 P'X"Il1~l1?1', TI~ÔR há q11e ObS­
te '-" nt'''O""~""o do urojeto, con~ide­
r:·<·1o niro~"L ow :1. mit.Zri~ orh.m-:l?. 
C· r:>ro·l.,,. -pv-_r>•l~;,.,.,. fpi snrovar:Ja s~>rn 

r' ,.,,.,~ ... fie~ n"1'1 , ... "'"~"-ra fios Denut'!­
Cn~ <>c;+-"l'ltin '"'IPm dn mais, em con·· 
CW'd..'irr/a co!ll ? nri<>n 1 ~~-h técnica 
tr"~"r<q nfl 1 ?"'i<:1·H;'l;1 e~pp('ífica. · 
• 01J;n<'~rnfl.'i, pois, péla- aprovação dn 
p· .-.;:•o. 

o SH. PP"":'-''T):<:YTE: 

Em votação o projeto. 
os Senhores senadores que o apro~ 

vam queiram roruervar·se .sentados. 
(Pausa) 
1 .Estã aprovado. 

E' o seguinte o projeto apro-
vado, que vai à sanção; · 

PROJEI'O DE LEI DA OMl.ARA 
No !55, DE 1962 

A!t, 12. E ? Poder ~e~ut:v? an- Nacional de Serviço Social; 
tori~do a a~nr, pelo .~hmsteno d_':i c) a mercadoria ou bem doad o:e~ 
Justiça· e Negocies rnterwres, u~ cre- . . , r . , 0 

• 
dito· especial até o Hmlt.e de seis m1- r~ ma t_e~avel : hnp~nhoravel pe~c 
lhões e c,.uinhentos mil nruzeiros f Cr$ p~ azo mlmmo de 2 (dms) anos e ~a-
6.500.000,00) para. atender às despesas X1mo de 10 (dez) anos. de acordo 
do pessoal decorr-entes &esta l~i. dis- com a tabela a . .s~r b~lxada com o re~ 
pensando 0 registro prévio pelo Tri- g~~amento, que flxara gs nrazos espe· 
bunal de Contas. ciflcos para cnda categoria ou elas~ 

(N.o 4.356-B, de 1962, na Câmara Art. 13. Esta lei ent.rará em vig-or se 'de bens, tomando por baf'e, ·-entre 
dos Deputadps) na data de sua publíca·ção, t-ey-ogadas out.ros critérios, o de sua vida média 

a.s disposições em contrário. útil. 
Dispõe sôbre a carreira. (lo . .u·i~ 1---~- · Art.. 39 As autoridades fazendária! 

nistério Públíco do Distrito F e~ Projeto publicado no D. C. N., ele 14 , enviartío, bimensalmente. ao Conse~, 
deral, e àá outras providências. de novembro de 1962. \lho Nacion11l de Serviço Social. relacão 

o Congresso Nacional decreta: Discussão, em primeiro turno completa das mercadorias apreendi-
Art. 19 A. ca-rreira do Mintstério (com apreciação preliminar da. das. , .. 

?úblico do Distrito Federal a inte.. constitucionalidade, nos têrmo.s do Paragt·afo umco. O Co~selho, pele 
grar-se dos .seguintes ca-rgos: dalS 121 art. 263 do Regiment()lnterno) do menos ~ma vez em cad:: tnmestr~; ~a-
de Subprqcurador Geral; quat.r.1 í4) Projeto de Lei do Senado n" 10, dE' rá_ p~bllcar e.s~~ relaçao nos dmnos 
de Curador, quatro (4) de Promotm· 1962, que dis~õe sôbre a. doação ohc·"lS o da u-r~1ao. e. d_os EstaQos. 
Público, quatro (4) de Promotor Stlbs- das mercadonas, apreend1dSs co- ~r~. 4~ As mstltuu:;oes interessadas 
tituto e quatro (4). de Defensor Pú- mo cohtrabando às instituições fi- BOllcJtn.rao no Conselho Nacional de 
blico. ~mmerado _ oridinalmente, na • lantrópicas, edubacionajs, culturai8 Serviço Social; mediante reqbet:hnen-
respechva classe, e providos na for~ e de pesquisas cientificas, e dâ ou- to. as mercadorias que necessitam, es~ 
ma da legislação .vigente. . _ tras provídê-ncias, tendo :..__ Pare- cJ.arec~r;do fund::rn_lf'nt-adamentp, !J 

Art._ 2.° Ficam· criados, no Quadro cer .sob n9 219. de 1962, da Co- ~·na uttlldacte e os fms a que se des-
do Mmisi;ério da JuSt:ça e Negóeio~ mi!"sán - dP Cnn.stituição e Jus: tinam. 
tnte:·iorr.s, Parte .Perma.~pnte. dois tiça, pela rejeição, Art. 5<? As instituiçóe::; bem•ficiadas 
<2> de Subprocurador~GPral, doir t2) Em discussão 0 parecer da a· omis- ap:·esentarão, ao Conselho Nacional 
de. Curador, dois {2) de .:'romotor · 
Públíco, dois (2) de P.romotur Suilsti.- ,s8o de Constituiç:io e Justica. <Pausa) de Serviço Social. anualmente e na 
Luto e doiS t2) de Defensor Público. .Não havendn quem peça' a palavra. vigência do prazo da cláusula de ina-
Ar~ 3.o Aos supprocuradores-Ge- decla;ro-a encerrada. lif'n2bilidade e impenhorabilidade. um 

,·ais· mcumbem as atribuJÇôes ·cchsGan~ Enl votacãv. relatório circunstanciado sôbre a sl-
tes dos artigOs 21 22 e 23 da Lei nu- Os Scnhore.s Senadores que apro- tuação da~ mercadorias ou benF- rece-
mero 3 4?4, de 2(l de julho de 195fl, na vam o -..parecer queiram conservar-se bidr- em doação, acompanhado de 
rorn <! por que ali nrevi.'Ha.". além de se-ntados (Pausa) ate!';fado -do Jniz de Dlreito, Prefeito 
cutl'as que lhes deleguç 0 Pror .. <a- E.st.á <1Pr<n·Hdo. ou Promotor ·da Mnnlclpio, der/arnn-·--
dor-Geral inclusive re:a~.ivam[jnte ao O projeto foi rejritado. · do a. efetiva existência dos me.o::;mos. · 
\1in:.st-érjo .Púbüco dos Te-rr.:.t-·J''iO.s Fe~ K 0 seguinte 0 p-rojeto reje:tacto. Art. 6.º Mercadorias aprc<>ndidas 
jenüs, por lncon.stitucicnal, que vai ao como contrabando ·e que. por HJa ÕP.<:-

Art 49 Os Subprocmarlorcs--Gerai2 A-rquivo: t.iuação, niio possam sen~ir aos fins 
:}erceberão- vencimento_s intf'rivres a dr..~ iP~tituiçõ~s t·eferidas twsta IeJ, 
~incu ~Jr ee!JOO (5~;) aos dfl Prorura~ PROJETO DE LEI DO SENADO · serfip d?.'S'truldas. 
:l.or-Geral. € sOmente farão h.~ à gra- N9 10, DE 1962 Art. 79 A alfenação ou prome.<:.<:a rle 

Q;;;ht·" " me<-~. 0 Pa,ec"t' aa "OmJc- .tificaçãQ de l'f>-presentaçâtJ na.~ substl~ n· - 'b d 1 - d alienação, ~ob qualquer forma, das 
-c " ., - '"" ::: L • t tspoe so te a oac;ao as mer-

~i1'1 .t" Fir<''n">:~~ que vai se:: lido nelfJ .mçlje~ por tinta ou rn;lis dws, cadorias, apreendidtls c_omo con- meYC'l-àorias ou bens recebidos em 
Sr. 1<;1 s~cr,iflrio', Art. 59 Ai! atrjiJuicõN d-efrrid;Js t -b á doa6o. antes de expirado o prazo àe 

'leia legisla-;ã(' em ·vigor 'lOS Curado· .ra aí. 0• às instituições tnantrõ- vi~::f'nria rla clãusulá ·de inalienabiJld:l• 
E" li-do o 5eguinte. res cfíStribui-~e-ãn. inrilfe-n'"1f"!tnPn~P 1licas. edUcacionais, culturc,is e de de e imuenhor<tbilidade-. é eQuiparada, 

p 0 Gh pelos quatro Curac:lore;::; a. critPrio do pesql'isas cient-íficas, e dá outras um·n todos ..os efeito!" legais. ao cri-
"arece:· ll · o4, d( 1962 l=lrocurador-Geral. ~1 ::ntr>s a conveni- providênCias. me definido no art. 171, § 29, Inciso 
Da Com:ssüo d.e Financa.~, Sõbre ência e a necessidade do .;~rvlço, (Do S.r. Benedito Calazans) 11. do Código Penal.. 

o P2r.,."·!n_ tiP. T.~i ria Câmara nü- Art. 69 Os Promotnres Pübllcos. Parágra:o ú.riico. Aà adquirente ou O Congresso Nacional decreta: pro ·t nt d J' 1nero 155, r? c 1962, n.'l 4. 356-E:-62, medümte desis:naçâo do p;:ocurador- . nu ·e e compra or ap tca-se, tam-
na cro~a de or,·ot•nn, que dispõe Geral, servirão junto às Vai'9-s Crnni- Art. V? As mercadorias que." na betn, o (lisno.sto nêste a-rtigo. "" 

~str~J 11r.n :3. rart>ira Co Ministf>rio PU.- nal.<O. · forma r'" lei, forem .apreendida" co~ Art 8" Esta lei entra eni vigor na 
bl'co do D'gfnlo Federal e dá ou~ Art. i\1 Os Promotor~s RulJstituto..c;, contratando, sén'\.o doaõ.as às inflti:tm- datn de sua publi<'m;:ão, revogadas as 
tras prot:idCncnts. por desig:naçà0 .do Pn>cur::~.dor-Geral, çôes tllJ:ntrópic.as, culturais. educacjo- di~no~ições em contrário. 

além de substituirem e ~mxili<H'Plll c--s nai.~ e de pesquisas científicas. Saia das Sf's~ões. em 5-4-62. 
ReJa•cJ: Sr. Lopes da Co:sta Promotores PUblicos, incnmbit·.se-ão Senador. Benedito' Calazans .. 
Pelo prest-nte P!'Ojeto, é dada novA. do serviço de registro ch·H e de promo- Parágrafo ú.nico. Para receber -ês- 0 _SR. PRESIDENTE: 

e.=;tmtura c cJureira do Mim.stério Pú- ver a ação penal c a civil. ns<.im se beneficio, a instituiçi'\o devm·á pre-
b!:c0 do o:.~trito FederaL 0omo n· -execucão da Sf>ntenl_':\ nos en(::er, pelo merios, os seguintes re- Passa-se a votação de 1:eqner1mem;<_) 

l'r<1ta-.se de matéria que mereceu casos dos arU~o.s 32 e 68 do Códigô quisitos: n9711, de urgência, lido na hora do 
ar•Jrado,'- estude:-:. ct0 Poder Executivo '?J-f"\'<>S~o Penal. expedi€nte. 
e 1D~ C!'ml.:~ões Técnicas, a.s~im da· Art. 89 Os Defrmsores Púb-lr·v." a) estar legalmente constituída Üó O SR. PRESIDENTE: 
Câmara do.s Dqwta-do.S como do se~ rom as atl'ibn:ções QUf> lhr>.s !r>inll<> a Bras~! e funcionai}dO, há mais de um :Em votação o requerimentc. 
na--~"c. _ 1 E'gis!n:"~"Uo em vigor. servirão innto nos ano, em forma regular, com exata Os Sl'.'L Senadores que o aprova-m 

A proo"slçâo. pat·a que melll~c- Jni~c.~ que_ lhes dzs!gnar o Procurador- Cbf'ervância de seus estatutos; quenam permanecer sentados. Pausa). 
at<>ndam às .reuis nece.sanlades do Mi- GE'l'al. lJ) haver sido reconhecida de Uti- . Está aprovado. 
niste,·io Púb1:cn do Distrito Fedel'al e J1-st.. 99 Ao Cu-i;ador de Reofdiros !idade púb)lca por ato formal de ór- i A !llntéria a QUe êle se refere será· 
.dos Terrltóno.':. cu'as tal'efas se avo- é a""-Po:mrado H!'-<;istir às l'Plm;fips do~ gão competente da União, doS E-<;ta-- 4'1~tda na Ordem do Dia da terceira 
lumr.m dia a dia, cria c::.rgos de SuJJ- ó~·gftos dit.~t!n '~" das funda('Õ·i'R com dos, do Distrito Federal, -ou dos Mu- sessão subseqüente a esta. . 
P:ocurador. Pronwtor PúQliCD, Promo- din~ito 1l disc11tir a,-s: ma~P.ris.<: ,m ptm- nicípios; Passa-se a votação do req•terimento 
1or Substituto, curador e Defensor Pú· ta, n;LS condiçõés que tal din•it.n se c) publicar, anualmente, a demons~ n" 112. de urgência, lido na hora do 
bliro, na Parte .Perm.,nente do Quà- t-p.-.~·'l-t<>cer aos membros daitue1es i - tração da -teceita obtida e da despesa expediente. 

;~·~io:0 I;:;~~l~:.:;10e, d~~~~~~r~a~e~t~, ::~~·~ la~tirr~s 1~b1?!'s;s?4"~:Pr '"'-Tl1',._.,~~~ re~giz~~~ ~i~tr~~~I~.ic!~b a;~:I~~re:r for- ~m8~o-La~~SIDENTE: 
am'1':'nta as despe.sas da União; toda- ro 

3
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_ de'' :?o de ill\1,~- de 1958 ma ou pretexto. lucros, bonificações ou Os Srs. Senadores que 0 aprovam 
via. trata-se de providência inadfável v;mlagens a dirigentes, mante1iedores -~lleiram permanecer :5entados lPausoJ. 
conforme ficou evidenciado através dos serão comtituidas de um Snl:Jprocura- ou associados. l!:.üá aprovado. 

t d d 'd 1 ó - "l(p·-f"-eral e rlok f111 '·,dores. Art. 2,9 As doaço-es s€'.râo proces_<a- ~ on "ê · · d es u os proce 1 os pe os rgao~ com- Art. ll. Anlic.l~St.. ao Jvrin,sU·l'in .<:.ill c sequ neta, passa-se 1m e iata. 
petrntes. ' Público dos Territill'ios "F'f'r:J ·•·>~i" 0 tiis~ das e eftutadas pelo Con<:€'lho Na- 1ent.e à apreciação da matéria a ê1e 

Somos, assim, pela aprovação do t::oosto nos Ca-pítulos V1Tl 'in 'Tílnlo cinnal do Serviço Social do Ministê- ::-:oneo;pondente. 
projeto. TII: Tl, HI t:: IV do Tihtlo TV: rio dn Educnção e Cpltura. llbservan~ Em 'cti..scussilo o Projeto de Decreto 

Sala das Comiscões, em 23 de no· T e n do Titulo -V. e TI: rtl " Tli' -i .... do, além das normas -que forem esta- t,e~islativo nl.' 22, de 1962. 
vembro de 1962. - Daniel Kr1.eger - Título VI da Lei nç 3 414. õe ~? 8 cte bel"'tidas,-em regulamento, as segu.in- Peço ao nobre S~;nadm· Jefferson de 
Presidente, Lope,<; da Costa, Relatol'. julho de 1958. - tes: Aguiar, Presidrmt.P- da Comissão de 
Irineu Bprnlwusen. - Ary Vimma. - Párá-;rafo único. A Comk~:ir> ,:;.,_ a) quando o va.lôr unitário da mer- ConstitUição e Justiça, que 'des~ne o 
Barros Carvalho. - Victorino Frelre. "t2.·nadll p:ara oromnvrr 0 urorr>:<:~" -1:.::. êarl"ri~ ou bP-111 fôr c;uperíor a ...... Relló\tOr da matéria. 
- Fenatndes Távora. - .~auTo Ramos. t!nlinn 1• rnf a $Ua .-ev;~::: 0 unto: H'-1 CrS 50 ror oo' (nuinhAJ1to~ mil cru~ O SR. JEFFERSON DE..- AGUIAR 
~ Ruy Carneiro. t- 114 da lei 3.«34, de 20 de julho de_ zeiros). a doação será !eita median· -si·. Presidente. desie:no o nolm•. Sr.-
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nado! Silvestre Péricles, para relatar 
o Pwjeto em nome da Comissào de 
Constituição e Justiça. 

O ~\R, PRESIDENTE - Tem a pa­
lavra o nobre Senador Sih:estre Péri. 
eles, para emitir o Parecer da Comis_ 
são d~ Cor~stituição e Justíça. 

O 'iR. SILVESTRE Pf:RICLES: 
(Lê o sc,:~uinte ·parecer) - o ·pre­

sente projet.o de Decreto Legislativo 
aprov 1 os textos dos Acórdos Comer­
ciais,. de_ P,c~.gamentos e Cooperação 
Econcmtca, concltJidos recentemente 

. entre o Bn1 s1l c os seguintes países dà 
Leste Europeu: • 

"Alhânia - Acôrdo de Comé;c!o e 
Pagamento~. celebrndo €m w de junh"J 
de 19111; 

concluidos recentemente entre o Bra­
sil e os seg·uinte.s pnises do Leste Eu~ 
ropeu: Albânia, Bulgária, Hunsna, 
lugosláv:a, Polônia, Romãnia e Tche­
co-Eslováqlua, 

2. O Senhor Ministro das Rela­
çôes Exteriores, em sua Exposição de 
~vrotivos ao Presidente do conselho de 
Ministl·os, esclarece devidamente a 
situação econômica e comercial exis­
tente entre o Brasil e os rêferici'os 
países e a necessidade de serem am­
pllaC.as os mercados para os nossos 
produtos de exportação, bem como de 
serem conquistados "novas fontes su­
prÍdoras de ben.s de produto e con­
sumo de alta e.ssenciabi.lidade, indis­
pensáveis ao . processo'' do desenvdl­
rimento econômico do Brasil. ) 

Afirma, ainda, Sua Ex-:eléncia que; Bul~:iirla. - Acõrdo de Comércio, Pa­
gamer tos e Cooperação Econômico., em 
21 de abril. de 1961; "A inelastividade caractenstica 
Hun~Tia - Acôrdo de comércio, Pa_ da procura internacional ele pro-

gamer. tos e CC'ope~·'!.çào Econõmic3, em dutos primários aconselha ao Bra-
15 de mai0 de 1961: · sJl, como mectida tiansltona ae 

Iug'osl~via - Protocl1lo Adicional ao superação dos efeito; prejudic~ats 
Arôrdc• de Comérdo e Pagamento Cm désse fenômeno, uma poíitl.ca de 
29 d<> abri! de 1961: ' diversificação de mercados ccnsu-

p 1· · t ll1idores. 
/1 o .o:t.Ja - Pro eco'~ de Neg-ociações 3. Além de se verem ".onfron-

Braslhm·as - Pobnesas, em 25 de '-
ma!o ele 1961; ta das com tôdus as repercussões 

România Aeôrdo de Comercio desfavoráveis aecorrentes da me-
P~gamf'ntc<; e co~m"raçflo Econômica' lasticidade dos produtos prima-
em 5 ,ie Jll!'io de 1961 ; e · no.s, as expm:tações braslleuas, 

TchEco ER nvá.QllÜl - Protocolo õe l'epousando em pequeno numero 
de bens de consumo qUe estão 

~~of.q"'~~?~o Eeonómica; em 19 de maio or.entados para mercados tradi­
cionais e, em alg un~ casos, até 

Do r•onto rl~ Vi<:t,1. econômico reta- mf':smo saturados, tendem a cun-
tivame'lte a um d"tcrminado pàis, os trarr ainda mais nossa capacld.a~ 
demais pai se~ o;itunm-.se em duas ca- de ~e compra no exterior''. 
tee;oda; bem definidas: a de mercado 
real e a de mercado potencial. E 0 3. N'o exame do projeto, verifica­
justo illterêHI' econr)mico de r..ada paJs se que os Acôrdos em questão foram 
consist•>, .iu'-'bntJ.ente-, em transformar aprovados pelo Conselho da Supe-nn­
todo o ee~to do mundo numa t4re~ con tencténcia da Moeda e do Credito. 
tínua de crln•;umo pars seus excedente,<; 4. A matél'Ja .iâ. foi objeto de lOngo 

• exporttvf'iS e- de fonte dos b:ono; c1"! e pormPtwrizado estud.o por pnrte da 
consumo e de cBpital que lhe ffl.ltam. Comü:.são de Relaçúes Exte.imr .. , q1..1e 

P 1 t Jpmou ,.el:.. sua .aprovação. . revr ece Pn re ns naçõPs, como nin p · ct 
Q;uem l.!nora, o reglme ele dlvlsão de enmtm o-nos, a titulo df: llustra-
traOOlhJ c~n1a e:ruoo humano n?cio· ção, transcrever algt!ns trechos do 
nal fixr do Ct'1 qualquer faixa d'l globo brilhante parecer emitido pelo Re.a­
tenestre ~em por rlrcunstância~> ex- to r da matéria naquela Cco::a iío Con-
pectalís:iln"'.<: ligAda:: a umn con<:teJa- gre~.~o Nacional: • 
ção de fatõ•·,.,s mRior facilí6·1r1e p:tm ('Ora a conquista d~s::.es mer-
produ7i · debrminodos produtos. As. cactos para o nos.:.o cafe não é 
sim, ex:! 1 uídr~ a pn•·rela destinad<t ao sómente necessana como, tam-
próprio con.s~mo, à".<:tlna-se n l)arte bem, urgente. O Brasil, entre os 
exceclent<> tiê!'-Sf'.<: p•·odutos à comerci<l- d •ve: sos produtores da Ame rica 
Iizaçíío internf!c:on(ll, para gerar re- L_9.tina e da Africcr, é o Pais que 
cursos ·~om os quais 0 paí:: nrod\\t-or oferece .melhores conc.içües para 
possa adqnir:r todos os outros ben<: a conqmsta agres.siva dêsses rner~ 
que nfio procluz. cado.s não subordmadcs .. o Con-

Intere<><;a fundrnnentalnwnte n todo~ vénio de Washmgton". 
os pai~!'.!':. se~am êle::; indu.c;trializndo~ "A nossa carência de bens de 
ou PSt~. imTJ en1 fa~e de economH' produção torna mais inter~san-
«gtária, iotf'nsificm· e diversificar ao te ~.:::ses Acôrdos pela complemen 
máximo seu f'Omérci"' f'XtPrno. Só ns- tanedade entre a nossa economia 
sim lozrnr?ío elevm· suas po5si6ilidade:- e a dêsses países, que podem ..:on-
de oons\lmo e a f'levar~o do consumo correr com outros do munrto "lll 

diversos setores, como; indús~~ia 
si~nifica a ób'!in !!3rantin de umo n~r- 1-. · e e~r•ca, ~mecânica. leve e pesada, 
te dê~se brm e"-trtr o;of'Üll nue é, hoie. construçao naval tá'ol'ica.s de 
o gramlP- alvo da açfio desenvolvidA tôda ordem etc". ' ' 
pelos wwerno<;. 5. Após examinarmos detidamente 

S~&'11Pre Qlle estejamos em face de os Acônios verificamos que êles estão 
um fato qne manmc> pos@bilidn.de e:n boa ordem e, portanto, em condi-
imediata de exnan..,ão e de diversifica_ çoes de serem aprovados. 
ção do mercado externo aberto ao nos· 6. Em face do exposto a Comissão 
.so país porTemos fazer o tranquilo co- de Rela,ções Exteriores ' opina ;Jela 
mentárl'J, de nue <;<:>u~ sup<-'riores inte- aprov~ção do projeto de decreto 1e­
rêsse<> econô111;ros r>s1ão sendo se<!ura ~1slahvo númreo 22, de 1!>'6:?. 
mente atino:ido~ E' o nlle o.cm}tece. 
portanto, no caso ct 11s ACôrdo Comer~ O SR. PRESIDENTE: 
ciais, de Pa•YP.mento e Cooperação Com a palavr~ o nobre- Senador 
Econô-mit'fl, d~ cuja êlprovação pelo Paulo Fender, para relatar o pan~ce1 
Congn's~.1 trnta o m·esente projete de em nome da Comissão de Economia. 
Decreto -·.?..,.i"1aiivo O SR. PAULO FENDER~ 

PelA nlr0Vl1f'~O. pois. do projeto, ê (LC o seguinte parecer) - o pre· 
'J nosso pareC"l'. .sente projeto de Decreto Leg;islativo 

O SR. r.nE~IUENTE: aprov3 os textos do.s Acôrdos Comer-
Tem ? oal~vr<~ ·o n:lbre .Senad')r He ciais, de Pagamrntos e CooperD:r;ão 

•·ibaldo Vieira. onrfl Pmitir par>'C~·· em Econômica, concluídos Tecentemr11fe 
t'\ome da Comis~ão de Re!ações E.xte- , entre o Brasil e os .seg11inte.~ países d~ 
!·iol'PS Leste Europeu: 

O SR. HF.lUB'\TDH VlElR~~ "Albania - Acôrdo de C'omPrc;o e 
'(Lé o wquinte pm·ecen - o ,')re- Pagam._ntos. celebrado em lO de .iu~ 

. r:rnho prllif'lo de dec-reto legislativo. nho de 19111: 
originário do PodE"\.' FN~cuth·o, ~nrnva Bul><átia - Acôrcio de Comérl'io. 
nq textn<: rlo<: ArA··rl"~ t""ll'Prciroi<:. dP Pr .. ··nmentos e Coopp;·H,..AO Econômica: 
Pagamen1 os e coop~ração Ecónôm~ca, em 21 de a.'Jril de 195t: 

Hungria - Acôrdo de Comércio, 1 recer, que o Projeto deve .ser a pro ... 
Pagamentos ·e Coa Jleração Ecor.ôrnica, I vado. 
em 15 de maio dr 1961; 

Iugoslávia - Protocolo Adicional ao 
Acôrdo d•e Comércio e Pagamento, em 
29 de abril de 1961; 

Polônia - Proto:.clo de Negociações 
Brasileira-Po!onê~~.s. em 2'5 de maio 
de 1961; 

România - Acôrdo de Comércio, 
Pagamentos·e CoopeTação Econômica, 
em 5 de maio de 1961: e 
. Tcheco-Eslová_quia - Protocolo de 

Cocperaçi':.o Econômica, em 19 de maio 
de 11~61". 

Do ponto de vista e!'onômico, rela~ 
ti\'amente a um determinado país, os 
demais países situarr"-~e em duas ca­
tegorias bem definida~: a de mercado 
real e a de mer<"adn notenciaL E o 
justo interé.sse f'Cor:ômlco de cada 
país cons'ste, justnrn<>nte; em t.rans­
formax tcdo o resto do nnmdo numa 
área continua de consumn nara seu.~ 
excedentes export:'veis P d., fonte dos 
bens de consumo e de capital que lhe 
faltam. 

Prevalece entre a.s naçõt>s, como 
''linguém ignora, o n'1!imp de divisão 

O SR. PRESIDENTE: 

Os pareceres de tôdas as Conm' ·:-s 
são lavotáveis ao projeto. 

Ein discussão o projeto de D<>::! ~~o 
LegislMivo n'? 22. (Pausa} 

Nenhum dos Srs. Senadorr- d"' ~·­
jando fazer uso da palavra, de::JJO 
encerrada a discussão. 

Em vot-ação. 
Os Srs. Senadores que npr"v:••n o 

projeto. queiram permanecer ~;.r..a• 
dm; !Pausa) 

Está aprovado. 
E' o seguinte 

vado, qtle vai à 
dação; 

o prol r+ r: - ,. ;. 
Comis~f!o-0:~ ;:::: .. 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO N9 22 DE H:ü ~ 

Aprova os texto.<: dos Ar·_,_ ~t-"'; 
Comerciais, de Pagamen 1o• r" 

c_ooperac:âo Econômica, c?nc•,, ,, ~ 
recentcrrlente f'71fre o Bras't r '1 · ·­
seb' do Leste Europeu; tendn ''1 • , .. 

cer favorável da Comissão de J'r· J" 

nomia. , 
rle trabl'!lho. Cflda r:!TLJno hnP,"no na.- <Dr. Comissão de Relações Este1~i ):·e~-) 
cional fix:ldo em cn:<~lOHPr frixa do 
globo terrestre tPm nor ci~{',.,<:tânciH" 
~spPci9líS<:irnas ligadA.:; ? llt"'"'~ rorv;te­
lac?o de fatorP.s. mnif'r f"'rllic'hd<> nar~. 
t}rQdUZir dPfermin'lrlO<: nrorll1fr'lt::. 
-'.<:sim, excluída a nm·ceb r'IP<:tlnncle 
no próprio consnmn, ÕP."'tin'1~Se 11 
oarte excedentP clf.s;op~ nrwl'lto<: à cn­
mêrcializacõo intPrna:olo'l:?l, nara ge. 
rar l'f!CUl'S()S com o~ tnHi..<: o nals n'l'Q­
tiutor possa adnnirir todos os outros 
brn:: o.ue não prodn7. 

Inte··~sa fnnnnm<>l1l·~11Y''Pptp n. ~odo" 
os paises. seiam foles iwhJo;triali<·arlo-:: 
ou ~"teja111 e-m fact• ~" Pr0PI"mia 
D"Tá•·ia. inl-enslficar (! dit•.,,.<:ificar !'In 
má"imo seu f'Orr'IP.rC'io externo. P6 
nssim logrM?ío elevar sua~ nm:<:[bili­
dade'i' de consumo e s pleva"ã~., do 
consumo t;i!:mifica n ó0via P.:arantlR 

de uma grt1nde oarte dêsse bem Pshr 
o;orial que é. hoje, a g-randp alvo da 
a!'fi ro desenvolvidn m~!o; govemno;. 

1 Semnre que esteiBwos em fac~ de 
um fato que mara•te oo~o;i'1ilicJqri::> 
imediata de exua.nsiio P rie rilv~>J•;dfi­
caf'.Õ.o do merr'-'dO e-x1?l'l10 ~\)t-rto an 
nc~o nufs podemos f r zer o tl-~nauiln 
.. ·~mpnt8.,.io ri.P que SPllt:: o;unerinre.s in­
terêss€s eco:1ôm\cos f""'tãa ~P<PAo <>~·"'1.1-
rnmente atíngidos. l!: o al!p ar.r:mterP. 
uortanto. nn C!l..<:o rl0s Arôn'lns Comer­
mal$ de Pag-amentos e cooper(:Lcãn 
lt'(nnômica. dP ru.ia ~ 'l,.n'l.""!riln pPlr 
nongrrsso t~ata o pres.mte projeto d€' 
DPf'reto Le!li~·la tivo. 

Peta aprovação, pois. do projeto, é 
o noMo parecer . 

O SR. PRESIDENTE:: 
Tem a palaVl'a o nobre Semuior Ary 

Viana para emitir parecer em nome 
da ComissãCl de Finanças 

O SR. ARY VIANNA: 

(Lê o seg:~inte parecer) 
O Projeto de Decreto Legislativo nQ 

22, de 1962, teve a sua origem na 
r..1emagem n? 13-61 do Sr. Presidente 
da República ao Congresf:o Nacional, 
solicitando aprovação dos textos de 
Acõrdos Comercié.is de Pagamentos e 
de Cooperação Econômi•~a, concluída 
entre o Brasil e vários países do Leste 
Europeu, como sejam. Albânia, Bltl­
e.árin, Hungria, Iugoslávia, Polônia, 
România e Tcheco·Eslovãaula. 

Como con::eauência da citPdll Men­
sage· ·., · a Câmara.. dos Deputados 
aprovou o Projeto de [lerre+o Le.[!i~­
lativo oriundo da sua CoJ:;;i-:=.s.ão de 
Reloções E:deiiore:'l, a'Jós audiência 
ria!': demais ComissÕP!': Técnicas. 

A análise do Projeto reve!a a sue 
ooortuiüdade, regulamentando. romo 
faz, relaçõe.<:: comerciais entre o Br~­
sil c nma vasta área econórnica da 
Europa. 

A Comis.sUo de Finnnca::, V~ndo em 
vista e::;sa.3 circunstâncias, é de pa~ 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1° São aprovado5 os textr..~ c·r,~ 
Acôrdos Comerciais, de Pagamon · , e 
Cooperaçâo Econômica, con.:!lUié'o<·, ,,._ 
centemente. entre o Brmi e o.~ ,<c­
guintes lY.:tiEes do Leste EuwpPI': 

Albânia - Acôrcio de ComPr·l,, e­
Pa.•1amentos, celeQrados em 10 dp lL-
nho de 1961; · 

Bulgária - Acôrdo de Comél'rin :n­
garr entos e Coooeracflo Econôrn rn 
~m 21 de abril de 1961; ' 

Hunp,ri.a ~ Acôrdo ç!e Com(" "C\ 
Pag-nnentos e coop:;orflr:ão Econti''1 c., 
em 15 de maio de 1961; 

Iur;o~lãvia - Protorolo Adirinn~l flr> 
AcOrdo de Cotnér('iG e Pagamento. r 'n 
29 à e- abtil de 1961; 

Polônia- Ptoto:oolo dP Negori,~'.~q 
Brafileiro-PolonêEas, ern 25 de m lio 
de 1961 ~ 

Romãnia - Acôrdo de ComP··· io, 
Pagamentos e CoopPrP.cflo Econômi'·~ 
em !l de maio de 1961; e • 
Tcheco-F.~lov'iouia - Protocflln ,,,. 

Coom•raçâo Econõmic-:'l em 19 de m do· 
de 1961_ ' 

Art. 29 ~stE> df'cl'eto Je~islativn en•··a 
em vigor na data de sua puhlirllc~l'l 
revonada.<: a::< ài<:po~içõe~ em rc111tr'Í. ·n.' 

Snla da,<: Reuniôes, em 26 de out.tl· 
bm ele 1961. 

TEXTOS DOS ACORDOS DF CO­
MBRCIO E PAGAMENTOS 

O GovérnO dos Estados Unido., do 
Brasil e o Govêrno da República Po· 
pular da Albânia, animados do de.<cA 
jo de desem•olver as relacõe~ r'OnJ•"·~ 
ciai,s entre os dois pai.<>es num P'T'I'­
rito de amizade e mútuo entendimen•.o, 

·E. com êste propósito, 

Havendo decidido Cí'tetJrat um 
d? de Comercio e Pag!<mentos, 
vwram no seguinte: 

Artigo I 

As Partes Contratantes aplicar§o 
em COl'_lformidad-e com suas ~espeC't.~ 
vas legislações sôbre comércio exterior 
e câmbio, as disposições do presente 
Acôrdo. de mod0 a oromovex o e:: ut· 
líbrio de seu intercâmbio comercial e 
do.s pagamentos dêle resultantes 

Artigo II 

Na medida de suas disp.onibiliê.a ... 
des de pagamentos, as Partes contra~ 
tante5 concederão as neceSsárias rac'· 
Iidade.-3 administrativas e cambiais i\, 
operações àe exportação t imnbrta.,.â.J 
re~uladas pe.;o presente Acôrdo. 

Paragrato primetro - Os Banco'! 
mencionados no Artigo V poderão !'~ 
cusa! a execução. através das conta~. 
de pagamento~ dos quais resulte 11m 
oxce..<:so sôbrf o limite do crédito 1fc• 
n1co e.3tabelecido no Art:go vrn p:n· 
tretanto, se fór aprovad<! uma t:rat~ll.-

.• 
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(f.o que exceda ~ lim'tt> """,ouele ~ré 
cllLc t.ecnJco, a ?arte ;;unr.'"H~antf df· 
Vf":Jora 'esforçar se á !){;! aumeo.-a; 
auas ~.li.Pilrtações para " mtra e a 
J: ,,; e contratante :r??Un [é:LClll•~â 
e · .·}.• ·'J!,•JLiatóes. 

Pu•agraro 8egundo ~.e dentro àe um 
pe; vul de Sêls tr es2s, ta, exre;.sc. nâc. 
.ti 1·e-r <>Uo absorvido n a-ssunte 5era 
ex·1:umadu pelas autoridaQe::: CU"ll~-­
tetPe.<. dos ·dois p;u~as . .;orn o pr.1T! ~.it.t 
dP f'ncvntrar a :;Oin;:ão mal:, .. cor;.vt·· 
l"! 1 t~nte para- ambas as -~'"arte~ Con r>l 
tame.::. · 

A.rt.t'{n- ru 
As Partes-. Oo,;trllt.an·C-:;.·· C••ní'<'"~2."'!• 

err1 br 2-an.?.:·LJ ··a.~ ctua:. ·~ ta.s dP met 
cwJ.Jr.ns· ,Jtexad:<!;- u. :>resep.t Aen:-,::::; 

Purágrato prinzerro f!!Sta.s Lista.t nãc 
são- Hmltativas nem fo~tntiva.:: e será~ 
:r:enstas a-n~tai~ent:; _{lh "'JTI ::.,.;:;o .:vn­
tnnw. serão considc..11-na.~ automà:.:~a-
rn:;nte prorr')ç:ad«s-. · 

Parttg1ato ~egundo· Os pn....-iutos •h 
ex-o Jrr<~ção nraailf'iros -,erão ,en.ii.l.\1 
df' preferência sob a noda1idadt- .. 
C&F - port-os albaneses êfl· nanr..~ o:: 
produtos de exportação albaneS{•.<; se 
rão vendidos de preferêN;42 .sob a 
modálidade ,FOE _ port,.-"5 alranese& 

AR'I'IGO lV 
As mercadorias exportadas. ou im­

. portadas .:;ob regime do pre...,en~e Acôr­
do serão d-estinadas. exclusívamente 
at· consuron intern.o Otl à· tr~ll$f'Jr 
marli-o no terriLório do pais imv•JJ 
ta dor. 

Parãgrato primearo, A reexport.:1.Çãc 
de metcadorlas não St~r9 · permitõ<l'i 
senão· eXcepcionaJmentt: e -",pó..: pré­
vio acôrdo, ~ em cada. ~a.so ent:r~: ~ 
dois Governos: - · 

Parágrafo segundo. Na hipótese d;o 
. uma- vioHu;ãn __ déste. artt;IO. ' v-:i·n~- dll 
mercn..doría- :eexport~da será O'!.;.u' em 
moeda livremente. conversível ou em 

outra ~oeda· que seja aceita pe.a Pto.r· 
te Contratante Je ::m~l!ta da me'"C\\· 
daria. 

Artigo V 
o Banco de. Brastl· <torirá 'J.rr!l cor..­

t~:~ em dóJarf's dos t!:".:5~"'r QS Uni•~u:- da 
A~.érica, ·em nome dü t~,.n~ cto Es­
tado Alb:lhês sob denoniinaçãn ··Ban­
co do &.t.ado Albanês _ conta AóQ.l·­
d0 Br.asil-Atbánia ·. d_aqui p:or dianre 
chamada "Conta'• para o regbtrl. r!n:; 
opera~ôes de comércio disciplinadas 
pelo prc..sen~e Acôrdo e p~ra.. efetua­
çã0 dos pa.gamenu:s de.as resultan­
tes. O Banco elo E.s~~do Albanês <lb!'l· 
rá urua conta em dôlare::. dos e-rN 
dos. ünidos da América, em nOLl~e de 
Banco do .B~asil 5on ,; denomín·iç~l! 
''Banco do Brasil - Conta Acô--da 
Albânia .Brasil", daqui por diante 
.chamada "Conta··. para o regiStt·o 
ja5 operações de comér<'ic diBcipH.n;.~.­
das pelo presente Acôrdo e para e!e-~ 
tuação dos pagamentos dela.-:. L"etuJ. 
tant.es. 

Parágrafo únlco. Sôbre n saldo d?..s 
cont.as serão calculados jums ·1€ 37c 
a.a.,. contabilizado.:; .SE>mestralmen:-e, 
ou, quando fôr o caso, n0 encern.-
ment-o das contas. · 

. Artigo V! 
AtravéS das contas serã0 efetnados 

pelo B!<.nco do Brasil e pelo B...-v::u:c 
do Estado Albanês o.S :>eguínté8 pag-a 
me:tto.s.: 

a) exportações e fni.?ortaçõ~s de 
mercadorias destinadas ao consumo 
ou à transformação rzos dois paises 

bL despesas comerciais e bancária.s 
relativas às mesmas exportações e fm. 
portações, tais como fretes, Cornis· 
sões, prêmios de seguro"'" e de resse­

·guro, - juras comerr;ilüs e bancários, 
despesas suplementares relativas ao 
int.~r.<!âmbio -de mercadorias, assim co. 

·m0 çtespesas de transpOrte_ de trân 

sito, remuneração de oomiSsoes e nu~ 
tras desoe.5as referentes às tran:;açôes; 

c) 0 titras opeiações préviamente 
aprovadas, em cada: caso, p-elo Bancr; 
do Brasil e pelo Banco ... do E.stad" 
Albanês. 

Artigo Vil 
O saldo das contas ou parte do 

mesmo\ poderá ser trapsfendo, de çu 
mum acõrda, a outras contas m..,!. 
tidas por uma da.s Partes Con:.ldv-;...11 
tes cum terceiros oa1ses. 

Artigo VIll 
A fim de fadlitar seu comércio re· 

ciproco, as Partes Contxat<~:>ntr5 ·~ • .o 
ceder se-ão um crédito .;ecnica ret;: 

proco de duzentos e ciri.quenta rrth õo 
tares (tJB:) 250.000,00>. -

Artigo IX 
Exph-ad0 Q presente Acôrdo, nos 

têrmos do 1\ttigo XII, as Conta.s p,e. 
vis~as no Artlgo V permi!neceN"\. .J.t>f'.t:. 
tas por um prazo suplem:mtar d"' :-en. 
to e 01•-enta (180) 1ia::. r1 tlm (ie 'ledl 
sere·n fflnçadt:~ os pag!l."lldlto.'> :e;>ll· 
tantes das orypi·açôeo5" a ?&va.cls.s oe'a~ 
auto,..ru.ri~~ (·ompetenh . .:; dos dois pat. 
ses dur~Jnte a vigên~1a dl.' p.reserr·!." 
Acôrdo e am·ia.- não lhtJ.m!ad~U. Nt 
mesmo prazo sup\~m(>T'L&.I ·a -Pa.f,:: 
Contratante jne."•Orà proc•;ra1á ;,_.(,1 
dar seu saldo d ~1ff.'Ü·Jt ,")f. -a export(;t. -q.­
de mercadorias. ·Após ~.!S.se p:·azo de 
180 dias, as Partes Contratant-es de­
verãn põr~se de acôrdo sôbre a ma­
neira de liquidar o salde deverlv1 
eventualmente ex.istent.e. No ca.so fi...-. 
as duas Part.e.., não ':'tlegarem t&. llrr' 
aeõrdo sôbre essa. liquidação, o saldo 
apurado será JJquidn.do imediatamen~ 
te pelo Banco devedor em moeda li~ 
reinente cohversfvel 

Artig~· X 
Dentro do .limite ·de suas atrib'l'i 

ç_ões, o Banco do Brasil ~ n Ban,~ 
do Estado Albanês fixarão as mffiidas 

LISTA ."A'' Í 

• 

1964 Merendarias de orig~m Albanesa .j· 1961 Í962 1 1963 l 
- .--7,---~----~----------~----------~~---· 

;1 - Natl-b. brut~- tOneladas ..... ) 50.000 • 
i2 - B-etume de malta - to. nctadasl 10.000-
!3 - Betume natural~ toileiadas 2.000 
;f_- Mmérlo de cromo - · ton.- --i J.O.OOO · 

.t ~ - c.on.serva de pei»e ... ' ..••. i 
6 - .. C!mservas diversas • , .. .-. ··••f 

(1 -.Produtos alimenticjo.s •. ._ .. ~ • 
. 8 .- B<b!das ..••. -·· .............. . 
9 - ':rapete.s e outros artigos de{ 

artesanato •........... , . , .. ·1 
lQ Diversos ·-· .... ,.,, ... , ...... . 

. I 
'I'ÚT AL • • •• , , , ••••. ' •••••• 1 US$ 3.0<10 000 

t:Mercadoria.s de orig-em· brasilell'a 1 1961. 

I 

) 
I 
I 

' I 

f 

I 
f I .. - I I 
/1 - Ca!ê toneladas . . . ... . .. . 300 1 
.3 - A:6 odão - tone1aoa.s ...•.•. ~ 400 I 
I . t 

lo: - Pelf.3 para couro e oox -: to-

!'- ~:::se ~~·d~~:~·ion···:·::( 3: .; 
~ ....: Mantelga de cacau - ton. • . 2ti 
6 - Materia prima farrna.cêutica . I ~") ·100 000 
1 - Antibiótlcos _ .............. f w 100 QOO_. 
8 - Oleos vegetais ............... t, 2,000 
9 - óleoo l_!ld.ustriais para sabão 1.000 
() - Ka.rut1 . . . . . . . . . • . . • • . . . • . . . I 
1 - C"Teo1ina • • •••••••••• ~ .•••••• 

-2'- Papelão fino .... , . • • • • • .. • • • . -
3 - Papel de alum1nio -•••••••••• 

14 - Pape r celofane •.••.••••••••• , 

1 
· :5 -· Pâpet •para cigarraa •••••••• · 
6 - Produtos químicos • • • • • • • • • • t 

':1:9 - Diversos • . ..... :. . . . . . . . . . • -

11 

11 

3.000.000 I 

L I.S TA 1'B<' 
1961-1965 

1962 

3 000.000 8.(1{)() 000 

1963-. I 1964 

-.· 

-· 

técnica.s nece.ssã'ria.s à execução do 
presente Acõrdo. 

A.rtlgo XI 
A va11dade das autorizações de ex­

portação _e importaçã" cuncedida~ pe~ 
tas auto.fldades comoetentes das Pà.r~ 
tes contratantes -;ob o regJrne do ore. 
sente Acõrdo não· será prejudtciadd. 
pela, sua expiração. 
· - - Artigo &'11 

·() presente Acõrdo entrará. em vi .. 
gor na data em que as duas Partes 
Contratantes tenham comtm1cado 
uma. à outra a sua aprovação pelas 
respe-ctivas autorida.jes· competentes, 
em conformJdade ~·nm a.s dlsposlçõf>.s 
constitucfonais de· cada :.untt. d~ P-aJ.·· 
te.s_ 

Parágrafo priin.ei1 o · F..ntretanto n.s 
disposições d0 presente ACõ1do s~rã.o 
apUcadas provisOriamente· a partir da 
data: em que os abaixo a.sflinados no-­
tificarem um' ao outro da d.Ceit-.u~ão 
preliminar das referidâ.s disposições 
pela autoridade ·competente de cada. 
Govêrno. 

Parâgrafo segundo. o presetlte AcOr.· 
9-o permanecerá em vigor por ·um p.e:..' 
rindo de cinco anos " ·será autoruátí# 
camente renovado -JOl period• dt um 
ano até r,ue o -C'"~vêrno 1t ama das 
Partes Contratat'ltR.:: tenha notlfka1c 
a(l outro, com avi1m 'Jr~vir de três 
meses. 'sua intenção. de ·denunciar c:r 
Acõrdo. . . · 

Feito em Paris; a 10 de funho de 
1961, em três exemph1.res, nas lin:,"1.las 
portuguêsa, albanPsa e rrancesa, os 
três textos tendo igual valor. Entre .. 
tanto, em caso de dúvida quanto ll 
sua .interpretação, o texto fr~ncês d~ · 
ve orevalecer.. . . 

Pelo Govêrno dos Estados Unidos 
do Brasil . 

Pelo Govêrno da -República ~opuJar 
da Albânla. 

I 1965 

! . 3.000.000 

1965 

/ 

' .. 

17 - Fio .dé visOOSe ............. • •• i 1 
:.ta - Outros prD<lutos industriais ·~· 

L . . . r __ _:__-;-------;--.-..:..---;.-----,--' 

•.•..•.••..•. _.:\ us$ 3.::o_oo_~~~~s_.o_o.,.o . .,.,o~oo~.,_.,~-'--s~.o,...o.,..o_,o_o_,_o,"'·-"-"-·"{"'· =,.~~·ooo~ . .,.oo,.,a,...._,~=a,~oo""'o"'.o"'oo"'·"-""·-
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ACORDO DE COMERCIO, PAGA­
IdE."'TOS E COOPERAÇAO 

ECONOMICA 

a re~peito de qUalquer-assunto re~at:i­
vo ao comércio entre os dois palSes. 
seja por Intermédio de uma Comis­
são Mista, seja por qualquer outro 
melo de consulta adotado de comum 
acôrdo. 

-üe um milhão de dólares <úS$ 
1.000.000). 

4) Aparelhos de medição <de pre .. 
cisão) . 

ARTIGO XV 5> Arame farpado, 
6) Barrilha. 
7) Soda cáustica. 
8) Bicarbonato de sócuo. 

o Govên1o do.s Estados Unidos do 
Bras•l e o Govêrno da República Po­
Pulal' da Bt~gária, animados do dese­
jo d1~ desenvolver as relaÇões comer­
ciais entre os dois pafses, num espi­
rito de amizade e mútuo entendi­
mento. 

ArtigO V;r.II 
Na meditla tle suas dispombiliaades 

de pagamento, as Partes Contratantes 
concede-rão as facilid.a1es aõ.minis­
tratit"as e cambiais às operações de 
unportação e exportaçio regulada."i 
pelo present.e Acôrdo. 

No limite de suas atribuições, c 
Banco do Brasil • e o Banco Nacional 
da Bulgát·ia fixarão as medidas téc­
nicas necessária~: à execução do pre­
sente. Acôrdo. 

ARTIGO XVI 

9) Fertilizantes qulmicos - de 
aozotQ, fósforo, sódio, uréia e outroo. 

lO) TerebinUna. 

E, com êste propósito, 
1 . 11) Medicamentos - esp<>ci~lld!t ... 

A v~~Id.lde das autonz,ç_ões ae ex~ des, substâncias e mval:na. 
Havendo decidido celebrar um Acôr­

do de Corné:rcio, Pagamentos e Coo­
peração Econômica, convieram lJ.O se­
guinte: 

portaçao e ~e unpo1~taçáo c.oncedidas 12J óleos esseneiats íde ro.;.:. d~ 
pelas autdr1dades .ompetentes das hortelão de Ia nda e utros 
Parte.s contratantes. sob o regnne do . . va 0 

Artigo I 

Parágrafo Primeiro -- Os Banco.s 
mencionados no Artigo IX poderão 
recusar a execução dor paza.rnento!; 
que ultrapassem o Hmite do crédito 
reclproco previsto no Arti6o XIV 
Ehtl'etanto, se fôr :tprov;1da uma Ope­
ração que exceda o llrnite daq~•elc 
crédito, a Parte Contratante dev~rá 
esforçnr-~e por aJ.;menta.r st.tt.$ ?X..J•1J­
tações p:lra a outra ?arte e {t.ta .pro­
curará facill!Lr e::.sas e:.-p0rt.:çõ~·::, 

presente Acôrdo. não será prejudlcada I ,13.) Sementes vegetms, 
por sua 1·xptracão. 14) Cnstais e porcelanas. 

· l5l Celu1ose, papel de ImP"LI<.:':l. e 
ARTIGO XVII o lhos pap::1s N: .?arte5 Contratantes aplicarão, em 

·conformidade com sua respectiva le· 
gislaçfio sôbre coméroio exterior e 
clmb o, as disposições do presente 
Acôr< o. de m<>do a promoyer o eqlii· 
l!l>ric de seu interc:lmbio comercial e 
do.s p.::garnentos dêle resultantes. 

Quando da expif[.,ção do presente 
1 

l61 A1 tigoo de :artezenato, t !L '"s 
Acõrdo, ccnforme os têrmos do u.rtrgo c outros .. 
XVIII, as contas pr:vunus no artigo I ~71 ['qu.:pc.mentos comp:rtcs. 
IX permaneC('rf.o 9.'Jertas -pe~o prazo .8J Metais ferrosos e no.o-fer;·:-··"S, 
suplerr.enhr de lf:" t:.-enLJ e mt~ntal e concentrados, compre:ond~·nrlc; rr­
dias. n fim de ne:.:..;..s s:rf'm innc:ailos co, chumbo chapas e O:J'J o:-,s 

• Artigo U 

As Partes Contratantes concordam 
em o ·r,arJiza.r as duas listas de merp 
cador_ as aLexadas. ao presente AcOr­
do. 

Paré'It"B.to S~undo - Se. :ier.•:o c~ 
uru pe.riodo de seis me.sed, o .al:~o .sb­
bt::! o limite previsto njlo tl>·=r ~:co 
Liqu.i:lado, as autoridades "ü:U )"-:"en· 
te.':> dos do.s pa'se.s procurarão "jt> rc·­
mum a~órdJ, e.n:-on~rar a so •··~5o 
mai.s eonvenl~nh pa:a amba.~ t.s ~<"'r· 
te~ Ccntrat~:.ntE>t.. 

0'3 p-ag<'.tnH"l.tc:;, re~u.t ·nte~ das open- 1'!!} Prcàutos quim!cos d••·t._,ca. 
çê?-S ~·prO\ad.ac; or:1s au•.o,.id:tde;; dO$- 'oioni.l. epxófre, cloreto de bu: o a 
doi& p:lfses na vh". r ria Co pre~::-nte OLJ!ros 

Parb:rafv único - Estas listas não 
süo timltat.vas no que tange aQ va­
lor d!.s twéas de mercadorias e não 
eYclufm as transaQões de produtos 
que não con&tem das mesmas. ~a.s 
serão revistas anualmente ou. em caso 

· contrt rro, serão consideradas como 
au t.o.fl a t1carn cn te prorrogadas. 

A:t!~o fi 

.1\côrd{} e ainda não JiQnidadas Nc ~01 Petróteo bruta. 
me.srno pnzo sun:r-r1enlar a Pute 211 Navics e barC0.5- d:: pq::t 
Contratante de\'f0ora procurará llQUJw I 221 Diversos. 
1::-r seu ~:: d[., de•,('·:o· ~trn·t, c'!.,t PX-
110:-ta~J.l' d-e merC'"l:\~'T ~.c: '1en,.,;Cn P~-.5e ':o'. oi: US)} 16 coo. - '2':! r .. ::1 
'':r-·,o de ·eiJ d1rs, rs Parte<= c••;+;a- 30 L\:0. 

-Artigo IX tl"'ltrs deV""lâ<' entrn ew aC'ê"dO. no~ I 
doi<: mrseE sub:-f'Ol'"n'rs Q' anta a 

O Í3.:mco dO Brasil e (l B!l'1CG Na- mar:~ira de lmmr•ar fi s,J1o dp.vcdor 
cioneJ da B:.Jlgárl.$ abrir:.lo, e:n ::ió'ct· E'l>E'JltunlmEn~e e·w:+er.le. Ka h:n·r:e:.e r~' f!! Ce ir.t•';fuin.as Que a r~.,:,·. 
re::. d0.s &.ta-dos Orudos da 1.mériC·J di:! c.s dua~ parte$ t;\1"1 cnermrem a f'qn!C'r 6.a llulgana r;:a~· to1 ' 1 

a.s Cor: tas 1ôaqui dor diant€ 'h'.l.m ,. <..~j;-[lo a re.~p:·11o d,..:~a llquld;;wi1o, 0 a·~s E~toct~s Unidos e: J t. ·L , 
das "Contas.,~ nece.ssârns .o .e:,~:.·-· "a.do l:cp:•:il) <:erâ ~w:.·(!p..' ·mPrlte oa-

AXE:~o N1 1 A LlS"1 A ".·.' 

r 

A3 ncrcadorias exoortadas ou inl­
pmt.JC as sob o reg1ine do P.resente 

tru das opernçoes de com~r.~Jo IJ.l.,f'l- --:o pe.c B~nro dPvrd r c.n mo:-da li I :'"I~quü~~" fea<.menta. 
\l)lin.:das pe.o pres.cnte ACúrcio e à n.·:>Je .... .te tor,r.t•·!'~·l.'l , :.r~~1"Jimls t:'H<! t"ta'lu.ht~r n :-4 L.t .. 
cletuação doo pagt~mentos d ·Ia.s re- P:•r.i:rafo (·nio:oo. se ..... ,o;<:: n exc'- tl"'>'.ctraCJ~C:i ue concreto. 

· Acorào se rã o destinadas exclusiva:­
ment~ ao c0nsumo ou à transforma­
t;:i.o no território oe uma das Fartes 
Contr! ta:1trs 

sultant:.s. •·;;ro-"o C~ JtT~~ a:·;:-11:.1 in·::'t"ndcs. fc.- ~·IO~'Jrts Di.:seJ. 
Pt:·â:c.:<.:.fo único - St.bre o ~aldo rem rf.:>hr"'o_, p.~·_,~ ... ,rntc: re!'· J';:r.tf·!.' Ecru_J.s dâ~~ua. 

da~ contas s.r:-áo co~rat.LS jJ.rc.: d~ "~""' f''l"r~f'~··!'; >'r>h•H··:'<;! a fJ-~11" 1 ~~o?u- L::>-comot 1 v~s Die~el para mir. 1. 

Pari f!rafo Primeiro - A reexporta~ 
ção dl! mercJdoric.;; não será permi­
tida s"l.lvo ·~e em <"eda c~so, um1 das 
P ...... rte.s C'Oiltrat:::n·':!s obtJver o prévio 
cons:·.ohmc-r,to da, outra. 

.3% ao ano, calculada;~ semestralmente to~ de b:-n~ õr c~r,P~.l, t,ts Tl~,..arn~"n· CoiP.'"lt'es.c:ores 
ou qw:ndo fõr o ca;o, no enc.?n-a· t<Js serão ~rl!i.:-:tradn~ C'tTl conl2s es- :r.:::;:,\ ncs p_;a a indê:.stri, , .. ~ 
menti? das Con~as. Os :t01s B:-o~os 1 t"lf~tt>.ts Q\H' "~"f.t' sl~"'1""hq e-"rh~::~va t•ctu, 

P-·h:afo Se:;undo - Na Ui~.)~.e;.p 
Ce u.:::~ vroJa~cio a:ste ?-...rt!:;o, o ·:olor 
de: me:·cgdo·i:J. ree::pJrt:C..1 sert. p.~;c 
f'~ v:t ~d1 I:v:e-r.cnte ccm.·z:sh~' 0:.1 
t':::J o·.· .re rr.o:-da q~e sejn. r::-:~~::. I::.>''l 
P~·rte~ :--.-.nt: :~!'lnte de or.;rem da !! .• er­

q·~r.J •. no c...a 1.K.açC~o d.~.s mcd.os.~ .tt•c.m-1. mrl'te p::rH ~-"'''e f.:n .e ct'lm;. R<ldo.s I :~t.quir.as têx+ri'i e outJ"s 
c3.~ j:".t\., .. ·tas r.o ar~:;;o XV. o-:,.::.en:ír· ·~r;: r ••'iJJ~""~r· n··':-r p..,~•t' C"rt-:-~Jfrn. .. - · 
e:r:·~lLr da CJJ:'::tt.;r. c' e j._.n; i.ur.-:; tr C1'<>fiora n" P'1'Jhi('}'l1 rlf> rrrrc"H!O- \"'~ ) 9 .., ,..-- .•.. 
-r.:-::t":!- de cr:·õ.·!o ':.::cn3co rr~·~p:c..:c. · ;·ms da outr.a ['r:!l'"e C(ln•~ll.t!'nte. "' .... .!!.. .. o N ~ A LI. ... .J.à "\ 

p~~·v •. :;tc no .lrtig-o XI\', · 
A!"{'l!CO ~·vrn · T.•sf2 <los eq.ti~amenfe c3 ... 

I rti:o X , o prt'M•n1E' Acôrrlo f>l~•r::nã €''11 vi.,.or Qite a. · r-uttlcu Pc.pulm àa D 

O"!" n.erm .o a.. e-m _, .... r _ 1 d 1 . t f't • ··rasil 
2.!ttu•dcs cüretamentr IJf'IO s~n·.:; d~ •: ... '::·c~·.o.:. ~--rJ l.:~flc ... o ... ~~'n_r ano., ~ · crr·'J" :. 

p i • éd d "" ·~, t ...... , I r.·. Gatr• da troe;:~ d"<:. rr~r.u•t.fvcs ms- fi'J<.~t Jorr,cccl .-::.os t...uacoCl- v.~:_ ... · 

E.ra...J e pUa B ... ncc ~a1;ü'1~' ,,, Bul- .. f_, CFr~o· r.,;,,-~ c:c, .o a11 ac'.::J,o;:. tlro- . . -· 
t~rt~e-o IV :;fU·,a c.. I:>Z"".tlnte.o:. ç..·• .... uÍifntuL~- v:'f)'".:..·.::f'...::·J a vrtt! c:t~ L:•a rm Q"JI': U .. !.nf:"l ae l•..,.:..:cn::lsmenta C:: 

o - • 1 o.s P.bu:xo a.~~.n':<r:l'll' ro't~l:- rrm um t·.1s 1r:--;c-os e .:. ... o-fe.-ro.Jo«.,, 
A ~.1:1 de expandir a e"--portação de al de ~""portrções e Imr~o !n;J·1 dc.'ar: n:·•r:- d· rrP:•··~J~O n1·eltt'h'1r C'asl .~;.r~ .. ·--r: .. ,tc p:.r.:-.. mlr~~. 

l:~l.U. ? c_p 'di bUló.:.·~~ o G.Ue G~'ie- ~·e,;;. __ (.(.,: L..:;, dt-~·::.. c.:::..s &.C c .... ~L.hllll TE'f· r r's~ Õ':'"'""'~"'"""" t1f'l."' [I•Jtorlct'de I ~Jb-c,· .... ~ces de t~ansí . . 

,, J 

·' rf p~.~a;J"Jr ··:~a ~.!c:tn';!'·io 0 mJ.~ a!- o:. a ~--u·-~~·r:...«· . .::o n:s c..u.& ,..,; :-•: • ~r~nn"l.PD'e õe rSoi'l G!P,'•'rno. r.:e .ci..s!...-·,b~' ~ d 1 ' . 01dr •. ac.n 
to mv:; d~ -:!OJLtrciJ <;Lt.-e o Br'"!.-u e bJ 62 C::s!=-·~::.s cn ... e~.:·.at. .. J ~~~r:-' ~··•~ ... ~·,. ·-' r; ~ ~ -• "' • u.çao c .ensao c ó n ' J 

a E:.t!"lria J..S d:..as Pa.:e.; 'n•-..,·,~. c~rir.s I~.::fir~ ts t.rL :'~;:. t<t:-.G!ta-1 .,~:,;;, ... ~·.~-,,ú.J..CCI .. :;- n p,.r ... r Ar~r-~ KV;_,....,, 
s':'-ÜO ~".l'Jr.r as mo-d:lida'ics -de -ç~g;_ çoe~:> e ln:port<.:çôes t::lis ronH-· 1 f' I~-, ~"L . •. ( -·. fm ~- or por um p-.rio I L!~ ... qt:torc.s e:t.tr;co.:: A. 'I. a:r 
ment.o;· e a crncerz~o d:s ·::-:::11;1a:'e• d~ ~lrn·..:'dori<..s trnn.<.porl<:ti"s Dor. na·· ~'('--rctc ~ ~:~ 8·~~. ~r r::. -~ 't'rá. .,a.uto'llàt1 K'.'\. 
do cr&: i to f'Xk~ntes na B'Jl;éria !l:l- VlD3 t..e bande-:ra ó,• um aa) parteQ · .c t.. r. ~- · · <~r c '1 '· ':l.norlo!'; de ( Grupo de ~aljeiras com o~l'~ 
ra o l•tanen'.f'1.ento destrs tnn.s:c~~s Ccn~r<..~n1E~. comil'·ôe;;~ ~r:mros ~ ~-r(~;tr. ... ~<-.rp~tt~~t> ~·-~. ·:.o~:t:Ino,~ .... dE: :.:1 a ·;v t, ··.h. até <:l.L ~ Ll •. 
Na b_,_a)t-c:_e oe baverem os do1s GD- r~ se.;u-m, ju:-m, co·mrc.~a:s e oanra- ~'-f; C:. • ..," .. ,:':. r..., t ~ 8,~ 8., ~gdq C. 
ve~·no..:. dccrdicio cou.stituír uma Co- ri.:.> c ~·mais d~.<.p ..... ls p::;rt.r,2-ntes as~;.~·,:~/~.·. ""'~nJ~--~-·:p rt,.ll~ dt'~âe~i c-.·~çõ:s e.;.:.<rl::;üt" dif'~-~: ~J. 
miBl'O '•"i.<:ta "omo ·ndt",.,ndo 0" "rtt·• .. ··. tr"r:a~~;..._t• ' \' ·< - -.lfr;.,_,. a GO!U lbf<"·t •, r.. n/ ~v.t -~ '" .. _ ""'...,. · • ~ ~ , n·..-•:e!n; o Ac:;~cc ."" """'·· _ _. L'~ ' -
vn, o.~ oroJ !tos r~fe:er;tfs a ~sã-'~ C'J de outra., ope>ra~ors que em rao.J · - E.; :::--:-2;.< t?.eiAn,cas a·-:~: .... ··• 
o;:·r:t('.J:"~ <::;ão e:iam,nat~o.s por ~e: 1·e~ c:~o. <;;-jam !Jré":'~:"Tirtt:' :.: .. : ;\'<tdaFl Em tf.~ ~rrH.>t~:.·~r c'!r. 1~'·f' 'J.~ P:enioo- U<l'~.s 1:.- p;:)JLio~ de. r 
h Cc:Jr:~t~·. • peJo Banco <h pr~~!l e t:~;o B.:!P.:<.i' 'f'n.c!·:.r,:·:; c:.:.., .d- .. ~.<:. EJ"n<t .. ,;: \_;ontratan- .n do pJr s::.:s·::::. ! .v.b;·r·o. ~' 

ArtlgO' V Nr-cwnal da B·1 ~Pr:a. . te'j fJrrn.:~rn:~ o p•·e~"n•e Af':lrdo. m:>ntt>s fero·o-:·Ja.r· ..:.:, pc~s~e.:; . ..,':,.J,~: 
ARTIGC XI Peite e:m 2Cfir. an.J ~1 i13!'l do mês p"1rc.. ~ó'Je:,.<, dt 1..1ll!lat.. &rm c. 

As dnas Partes Contratantes ado~ d.. b 11 ' t'l"l e 1 • · d f tarlo _es mc1. du; apro;>nn.das ..1 hm As t,.ansferfr.tiao:; re1atiH~ ::: .. nJ:o· • a r. u: , " e'1.1 ttH :.xe~T~p::r:--~J ; , r._-z';, e c roer .os p-...-a e l. ICiu .... , CJ.i~ 
de facrlitar Q inle.reâmbio de n.erca~ ~onsi_•Jnres n"o c:;erão efet . .,,.,. ~ .. ·_- t n&.s Itn..,. .:J~ , o: ·tu:·J·'l. bú!...,rnt e :r e .L p~rc.·-o ue au~·x,-~ '· es. 
d . \-"'" das 'contos e a p"dilclo-"d~~, t:t~ fT!l'"'.:'ê-~~- s~r.t._~· t':'-'1,...- rc t"~.t~ :-:•ta;. I l]stna.s '.e tljJ:o~ C te;hl'~ 

onas ·~ as auto"rtdades '"Jtnpetent:!~ ~ " • ..: · · a r'"' t -1-- ' c ' · ··r-dos doi.; pa•~es concecte·r
1
·
10 

as teres- das P:1rtP.<; cont .. St<~•"tPs (f'r'·" tl·lt~- ..l n ~ 2'·' e'" .l".o.~: -er _cc. e,-; ca.cT Po, oas ae c~nt"h..: .u,er.ro c..: ~ " i < ... • • • ...1P lju··Jà<> C'"n!' 1" â ""''~ l'~•Pru•f~!! .. ~C l"O · sánas >ut"rt·z·ço-es de .o....-n,., • '- r?~da:> em divisas .U•·reMei~te "·) ... j•.-er- t . _ 8 _ ' .- ··:: '· .•. . . 
• ~ -v "' "'"""Y"n,açao e si•eis. .. ~ ~exto e'l1 f:nnc -r!""'"lpre pL.:V"l.t.~ .1:-a::nca.c; ·ara tecldo.c: (!f' 3 ,, llllpo~te ;ao. rm conformida6e co~n as· • -er· 

..leis e re.~ul::anentos de 5;:~ .-~s"")cdi~ ~ · · Usi.1~'b p...<ra r:nhc ~, gw~ ..... ·, c-·, "l-
v~ pat1.rs. ARTIGO XI1 ~- Pelo oa~ êrno do~ E-tadcs Unidos :m e colr 

As transt.rõcs re;:;ul:::td.J~ peXI ~r!t~ ~o Br.asil: o,.:n.s ;.ara perüna . 
. Artigo Vl s,ente ACõrdo serão f:H•J.r'ld"F "'"•' dó- P"lo"novêrno da .r..:-·-p:tbliC'Il po11ular ~U.si..:m.s pall:l a P"J::.wf.O n· 

lls entregaE de ffi{.~a-G.~z.;; ~· ~.a.re:- dos EShdos On.idas d'l t_rr:;·-:~n 1c. B.::.ãrlr: ·· 1ton•1 "i 's~ de re-sina e n s-.. 2 ,. -
ta.:. pel( presente Acôrdo ~frâr t-1E:!- I I nhc 
t d . ARTIGo XIII ua as na base de contratos cvrclt...i- I LIET.:'\ ''A"' Usu:as pata rarbuJeto c fcr:o·. 
dos enl·e as Emprê.sas ie COJL.I:rc·o O saldo das Cootas ou p-arte dr . elo· 
exterio1 e as OrganlzE..Çães bCgare.s me::. mo poderá ser trE~n&terJdo. a e 00_

1 
1!..'::-"!]nr'ar-ôes d-a Republtca Pmrliar da ..... n~>• ptr·: a?ur Lltram.n. 

que são personalidades ]i.Ir!rlle::ts ir~ mnm acôrdo. a Contas mr~ntida~ .. or B:ü[; i.ria parrz os EtJ tados um aos Ut.ina> '·d·equai"flt-t.age''. 
d~pende 1tes, de um lado, e as enr.!da- uma das Pa.rtes contratanH~.s co~·, rrn do Bw~il In.stala\õe. de ger;~.Con~s :.1 ;á,. r:.-
dea- n· f.rm.a.s hra::;ileir"'"', dO 0"'"0. tet·•e·tro pais tut·oj 

"' aoo. ... w. '" • 1961 - ~12 - Hl63 " · 
Artigo Vil ARTIGO XIV .J!;ut-epostos daerso.s para os dt•l'i· J~ 

l) ~:ff..quinJ.s f> eq11:pamentos. dO$ do p~tró.~eo. 
A fim de facilitar a exeO"J.Cão do A fim de ta.c.ilitar o comércio reei- ~n 1'.!áq:ün1s n:rricr:a:;. Usu:a paia EOda c:\UJ.tka e b-~-~:!:J 

presente Acôrdo, as duas ParteS Coz:- proco. as Partes Contratantes conce-! .J) ~Ll.;.pa~tOb -e t.parel}?.os elé- bonato e sódio. 
tr(ttanteli concordam em se e~l' d~r:~~o l!ffi _p_~édit-o t4c.P.i!l9 HciprotQ e. tlJ!!&, ... · - Usina de super,f<..!atotj 

,_ 
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Fábricas de cc.nservas: legumes, 
t'l'Utas e ca:r~1e. 

Moinhos para pimenta vermelha. 
Fâbrica para: frutas e lea;umes se­

cos. 
Moinhos de fllrinh? •. 

15) 

16) 
17) 
18) 
19) 

Oleos v-egetais para a indúsf,ria 
química e de sa.bão 
Oiar.tantes para fins industrias 
Cristais de mental 
Lã 
Diversos 

Silos pajg cereais com rapacidade 
até 40.020 toneladas. Total: US$, 

Depós1tos p.lra cereais com disposi- 30 .C·OO · 
16.000 - 24.000 -

dólares (US$ 120.000.000,00). O.s for­
necimentos aludidos deverão -ser efe­
tuados até fins de 1966, em conformi­
dade com as modalidades de crédito 
previstas neste protocolo. 

Os forn:cimentos aludidos. no pa­
rágrafo anterior assim se distribui~ 
rão: 

US$ 

1 
nec!!nentos efetuados na conformida .. 
de- do artigo 4 dêste Protocolo, hom·er 
saldo wper1or a ·uss 3 ooo.ooo,oo ·a 
Comissão M:i.sta deverá· reunir-se com 
a finalidade de encontrar uma solu­
ção pâra a Uquidai;ão de taJ saldo. 

'ti vos mecã~licos, até, 4C.O.OO tons. 
Conjunto integral para-,}arne. 
Instal{-tções frigoríficas. 

PROTOCOLO A DI C 10 NA L AO Máquinas agrícolas 

Se a comissão Mista, depois de 180 
dias da data em aprêço não chegar 
.a uma soluçã.o, o Banco· devedor de .. 
verá procede1 à liquidação do saldo, 
depois, 'de expirado 0 têrm0 referido, 
em divisas escolhidas pelo Banco c:-e­
dor. 

AJUSTE DE COMÉRCIO E PAGA- J.té o valor aproxima-
Fábricas para extraçãc e refinação MENTOS CONCLUíDO· NO RIO do de , ....... : ...... . 3Q.QüQ.QIJQ,OO 

de ôleos vegetms-. DE JAN~J!RO, A lQ DE ABRIL DE Na'ii,os, até o valor 
1958, ENTRE A REPúBLICA PO- ':'proxiin 3 ct 0 de ...... 65.0{]0 000,00, Artigo 6 

Instalações para beneficiaménto do 
nrroz. 

Instalações para o preparo de !Or-
J·agens combinadas. · 

·PULAR FEDERATIVA DA !UGOS* Equiflamentos in- I O fome-cimento pela República Fe-
LAVIA E OS ESTADOS UNIDOS dustriaü, idem de . .. 20 OOO.O{){),GO derativa da Iugoslávia de equipamen-
DO BRASIL. Outros equipamen~ · tos .e de bens de capital a&S"im coma 

, tos. idem de......... 5.G/JO.a_oo:oo·a pre.!tação de servuios. de acórdo com Fl'ig("'iflcos pa··r congelamento 
normal e de profundidade, A Delegação •qo Govêrno dos E:.st.a~ -----·- o Artigo 4, deverão ser efetuados pelas 
_ Nilvlos ~ _ m:Jtor - cargueirc.s ma­
l'ítimos de 3 150 e 5.000 t. d. w. 

dos Untdos do Brasil e a De eg.1ção Total . . .. .. .. . .. 120.{){JQ.OQ0,00 organizações· econômicas iUgoslávas, 
do Gové1 no da Repúolica Popular f'e- 1 por via de contratos individuais a ~€ .. 

Navios je alto mar -para 250 pas­ derat1va da tugoslávia durante as As facilidad"s de crédito pelo ror-
1 

rem firmados com as organizações 
di::.cussões t1avidas em' Belgrado, de necimento de bens de capital e equi-~ econômicas brasileiras. e outras. enu ... 
l5 a 28 de abri! de 1961, e- com o fim p.amentos serão concedMa.s em r>ra.zo.s dades, autoriza,das pelo Govêrno dos 
de ampliar o intercâmbio comet'cial e variáveis· d? 3 a 9 anos, de acôrdo com Estados Unidos do Bra."il. 

sageiros. 
Petroleiros fluviais e marítimos de 

pe-queno calado (4. 000 t: d. w.) • 

Petrolei.ros iluv:{l-ls de 5 JOO t. -d, 
a cooperação econômica entre os dois o tipo do equipamento. Os v!"nclmen-.' O Baneo do Comércio Exterior da 
países. c.:mcordaram no seguint2: tos serão contados a partir da dat.a da Iugoslávia proporcionar{! __ as condições 

w. 
Navios de cabotngem de 30C t. d 

w. 

~ assinatura dos contratos individuaiS. necessárias a que as organizaÇÕeS eco-
A:tigo 1 nômicas iugoslá v as pos:mm fornecer 

f't:trolelros maritimr._ de 280 t. d. Ao e>:aminarem a.s mútuas reiaç()~ 
w. econôm1cas. a..s Partes· Cont.ratan,~s 

,Rebncad(,res fluvlr.i;:: .• , . conv1eram em que existem conài~íJes 
Navios ciste:·na de 1 ;)00 t. e barcos favoráveí,s à mten.slftcaçâo das reJ:1* 

de pesca dr 4{) a 1 000 t. çõ:s comere1a1s e à cooperação eco-
Chatas com casco de cimento arma~ nOmica entre os dois pai.ses, bem co­

do - canteiros ae ·eparação flutuan- mo para a introdução de novas fo:-­
le-s e docas de cilm. .. 1to armado, !lu- mas de cooperação econômica van­
tuantes. tajosa para ambds oS palses. Com 

·Te'!h'lotxpcrt" coroe. em dique êsse objetivo. as Partes Contratantes 
sêco. e e-xe·cuta trab:;dhos de manu~ conviecam em que o Ajuste de Comer­
ten,;f. e de repamçil,e em todos os cio e Pagamentos, firmado em 1Q de 
t pos _de n·J.v.o..., marft-irnos e flU1"la1s_

1

abril de !958. p~sse a ser denominado, 
de pequeno calado at-e 32 OUO t. d. a partir desta data "Acôrd·o de Co-
w mércio. PagamentoS e Cooperação 

Estudos topo:;-ráf:cc.s. , Econôrnlca". 
Estudos de engentaria ctvil, de 1 

grologra, de mecânica do solo. I Artigo 2 
Estudos h:jrológicos e de r~cmsos 1 

d. · - 'I O Ae:õrd0 mencionado no artigo p 
a~ua. dê Estudos do- solo. · ste Prot.orolo._ vigorará até, 31 de 
Fstudc: sôbre ene~ge-11erl. dezembro de 1966. , 
Estudos de recuperação de solos. Artigo 3 

E-studos de engenharia, geológicos 
e hiJroJógieos das águas de fontes, 
subterrâneas e superficiais, oara abas­
tec:mento de redes de água potável e 
l:':dustrial: estudos das fontes mine~ 
r ais~ estudos de solos · movediços. 

As Partes Contratantes convieram 
em que, durante o pertodo de 1962 até 
1966, ínclusive, deverá,ser realizado o 
seguinte volume de comércio, em ca~ 
da s~ntido: 

Os pagamentos das prestações serão os referidos bens de capital e equi­
efetuados. de a.côrdo com OS pr3:.::or. pamentos de acôrdo cnm as condições 
r.ontratuais, em prestaçóe.s semestra1s, financeiras já mencionadas. 
oguais . ., estarão sujeitos· a juroS nun· 
('a sup"2'riores a 6% ao ano. O Banco do Comércio Exterior Iu-

goslavo estabelécerá entendimentos 
Em cada contrato firmado para o com 0 Banco Nacional do oesenvolvi­

fornecimento de bens de cspital e menta Econômico ou com outras or­
"quipamento. as quantias a pagàr- pnr ganizaçOes de crédito brasileiras pro­
ocasião da assinatura de tais c·ontra- postas pelo aovêrno dos Estados Uni­
tos. no. decurso da fabricação e po~· dos -do Bra..sil e aceitas pelo Banco do 
oca.sião da ·entrega dos bens serão fi- Coniérclo Exterior da Iugoslávia, re­
Kadas . de tal sorte que o~ crédit,os '!ativamente aos instrumentos finan-· 
-::oncedidos compreendam 65 ,r. a. twc,;, -ceiros e bancários necessãrlos à 
do valor ctos contratos, Segun<lo a na~ 

1 
execução dos !ornecímen tos menciona. 

tureza do equipamento. dos no artigo 4 dêste Protocolo. 

Artigo 5 Artig'0 7 

o.s pagamentos devidos pelos for- O presente Acôrdo entrnrâ em vic:roi 
n2cm~entos eAfetuados de acôr~o com' na dat-a da t;roca dos respectivos t~s· 
o. artigo 4 deste Protocolo s~rao cre- trumentos de ratificação. Entr-etan· 
ditados em uma Con~a &spec!al. abe:-· to as suas disposições serão aplicS.tlai 
ta no Bane~ do Brasil, e_n~ dolares dos proviMriamente a partir da .data mr. 
Estados Umdos da. Amertca. er~ t;to- que os abaixo assinados notificarem 
me do Banco NaClo~al da Repu~llca um ao outro da aceitação prelimina1· 
~opu! ar da . lugosl~vm, ~ob. o tttuJo das referidas- di.sposiçõe.s pelas a utori· 
Banco Na~IOnal da Republzca Pop:.~- ,dades -competentes cte cada Govêrno. 

lar Fede~a~~va da Iugoslávi~ - Cun- Em· testemunho do que os Plenipo-
ta EspE"Ctal . de agora em dmnte cba- tenciários da.s duas Parte<: contrat:m-
mada "Çonta .&sp:cjal". tes firmaram o presente ~Acôrdo. 

BHrra;ens de tojos os !l':)O~ e altu-
1:.."\s 

Em 
Em 
Em 
Em 
Em 

1962 
1963 
1964 
1965 
1966 

US$ 10.000.00{),00 A Re~úbli~a Popular Federativa da 1 Feito. em Belgrado, aos 29 dias do 
US$ 20 000 OOD,OO [Ugoslávl!l disporá dos .t~ndos da Con- ·mês de abril de 1961. em três ex~m~ 

EstaçôeJ=; dr homlJeamen o - tocto..'> 
C~S .ip0· e poténcia.s. g~$$ ~~:~o 00~JJ.o~o.; ta ~pec1al para a~qumr mer~adona.s piares, nas línguas serbo-croata, por~ 

U1J bra~1leiras e,. para lESO, OS InOVImenta· tuguêsa e lngle.sa. sendo todos OS teX-
R; rações , hi.dro e terrr>O· elétrlcas. 
S;st.ema de irrigação e de drena­

gem 

US$ 35.000.000 no rã para: t-os igualmênte idênticos. contudo. em 

RetifJ<:at·ão dé :·ios, e !.nst.ataçóes ae 
nnvegnç:'lo. 

Ab<tstecimento de âgmt e canallza­
çrlO em tucalldade~ habit.adas. 

"Te~t"ln()export" ~nstrr.í pessoal l1e 
cutros paises na Re_púbJ,c•a Pc·pnJar 
th Bcilgária ou no_ extel'ior, que, pc­
dera •. -:r aprove.taáo nas er.1p:êsas 
mdustriais e outta .. , 

LISTA "B" 
Ernortrrções dv;; rJ:stadl. Ur.idos 

do H?asil naru a RepubllCa 
Pr.puJal o.c~ Huogána 

1961 - 1962 - 1003 
1) Gnca.u 
:.:;, Alg;odâo 
:-.1 Gaft 
41 Soja 
51 couros e peles 
61 Arroz 
7 1 Produtos tarmacêut.icos 
81 Ferro gusa 
91 Açúcar 

10 1 Fibra de sisqt 

Para alcançar êsse volume de trocas 
as Partes Contratantes tomarãO a.." 
necessárias medidas. e se concederão 
mutuamente tôdas aS facilidades p~r­
mitidas ,pelas respectivas legislações, 
respeitadas as obrigações assumidas 
perante terceiros- pats:os, por fôrça dos 
contratos e ajustes já existentes. 

O intPrcâmbjo comercia] será pro. 
múvido de acõrd0 com as liStas l.ndl· 
cativa-s de rilercadorias ••A" e "B". a.s 
quais fazern pa.rte int?grante dês!e 
Protocolo. Tais listas não importam 
em qualquer limitação à extensão óo 
comércio, seja com referência à es­
péciP rla.!'õ mrrcadorlas, seja quanto às 
quantidades e valores. 

Artigo 4 

Alãm dns trumações mencionadas 
no artigo 3 rtê.:;t~ Protocolo, as Par~ 
tes contratantes cõncor,dam em ete~ 
tuar fornecimentos especiaL:; de bens 
de capital e equipamentos. 

Para êsse fim. o Govêrno da Re­
pública Popular Fed~rativa da Iugos­
lávia faci:itará o fornecimento de bens 
de capital e \:quipamf;ntos, a~sim co-111 Madeiras \ 

12 1 Cêra de carn.;uba 
13) Amendoim, óleo de nendoim 

tortas de amendoim 
11J condimentos 

e mo·· o pagamento dos serviços perti­
"nentes a tais fornecimentos. até o 
imontante de c:'nto e vinte milhões de 

al transferir a conta prevista no ar- caso de dúvida quanto à sua fnterpret­
tigo II do Ajuste de- comércio e Pa- tacão, o texto em tnglês prevalecr;orã. 
gamentos. assirlado em 19 de abril de Pelo Govêrno da República Popular 
1958. a fim de prover à liquidação dos Fêderativa da Iugoslávia Tomas Gran.: 
eventuais débitos existentes nessa con* til. Chefe da Delegação Iugoslávia. 
ta· Pelo Govêrno dos Estados Unidos 

b> · tran.sferir para a supra-citada da Brasil, Joáo Po,.te'a Ribeiro nan. 
conta recursos que visem ao paga· tas Chefe da Dele~nlção Brasileira. 
mento de compras de mercadorias 
brasi erras; . 

c) o pagamento direto de me-rca· 
dorias bra."lleiras. adquiridas pela RP­
pública Popular Federativa da Iugos-
!ávia. . · 

o Góvêmc. da República Popular ·da 
Iugoslávia e o Govêrno dos EStados 
Unidos do Brasil. tendo em vista pro­
porcionar a plena execução d~ste Pro­
toeolo. õeverão .as.seguraJ'-.Ss recipro· 
camente_o direito-de proceder àS oom­
p:-as de mercadorias e equipamentos 
indlcados nas respectivas listas de ex· 
portação s~m qualquer discriminação 
irupediUva ao livre desenvolvimento do 
comércio, obedecidas as demais con­
:lições previstas neste Protocolo. 

Os saldos da col)ta especial vence!'ão 
os juros anuais de 3%, caleu ado.s se: 
tn".st.ralmente. 

Se. na data do vencimento da úl· 
tíma p:-est..ação de pagamento dos to:--~ 

LJSTA ,''A'' 

Exportação da Iugoslávia para o-.......__ 
Brasil 

I. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
a. 
9. 

lQ. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 

18. 

Superfosfato. 
Bentonite. 
Naftalina. 
Bicarbonato d-e Sódio. 
Mercúrio. 
Mercúrio SllblimBdo. 
Acetato de Chum!Jo. 
óxido de Zinco. 
Celulose Sulf!te. 
Tanino. 
Soda cáUstica e Barrilha 
Sulfato de Sôdio. 
A1caloides. 
Fertilizantes. 
Inseticidas. 
óleos Lubrificantes. 
Produtos Semielaborados de co .. 
tire. 
Zinc<i. 
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19. Antimônio. 
20. Ci'omo Con~ntrado. 
21. Centrais Tele!Onlcas. 
22. Frigoríficos. 
23. Tratores com EqUipamento 

Buldozers. 
24. Moto~Niveladora. - Transporta.-

àora. 
25. Escavadeiras. 
26. Rolos Compressores. 
27. Conjunto de Irrigação. 
28. Máquinas Têxteis. 
29. Motores e Máquinas Diesel 
30. ·Máqüinas Agrícolas. 
31. Máquina.s Ferramentas 
32. Ferramentas. 
33. Apai~lhos Elétricos de Mediçao. 
34. Aparelhos e Equipamentos para 

Medicina. 
35. Aparelhos para Soldagem. 
36. Equipamentos Elétricos. 
37. Fornos Elétricos. 
38, Cabos de Aço. 
39. Tubos. 
40. A:-ame Farpado. 
41. Papel' de Jmprensa. 

42. 

43. 

Plant:~.s Medicinais. 

Lupulo. 

44. Bebídas e Produtos Alimentícios. 

45. Divcr3as·. 

LISTA "B'· 

é:.:p•:;rlac:~o elo Bras:l pa1a c :uyv.Ha­
tita 

1. C<lf.:-. 
2. Cac~1u. 
3. Min~rio de .f<'erru. 
4. Al~od'io. 
5. Oou.·os e Peles. 
6. Manlf':ga de Cacau. 
7. !\çuc.r. 
B. recídos de Alrodâo e outro:J. 
9. li'ios de AlgÕd:::~o e outros. 

10 .. M:inerlo de Manganês. 
11. ·.Jleos Vegetais. 
r' ~1mcr..t-a do Reino 
13. ~men:io:m. 
l4. Chá. 
15.Mentol. 
16 .. \rroz. 
17 .. Madeira. 
18 .• Juta H Proaut()s cte Juta 
19. J:íisal. 

20 .. ~uma para Charuto 
21. .;;>erro Gm::a. 
22. 4~Uartzo. 
23. Produtos Farmacêut1c~ 
24. Diama.nt,es. 
25. Boja. 
26. Borracha Sintética 
27. Ji'rutas Tropicais. 
28. Produtos Industriais. 
29. I !.letais Diversos. 
30. Cêra de Carnaúba, 
31. Diversos. 

ACôllDO DE COMERCIO, DI!< • A· 
G~MENTO E DE COOPERAÇO 

ECONOMICA 

O Govêmo dos Estados Unidos do 
Brasil e o Govêrno da República Po­
pular da Rom2mu, animados do je­
sejo <le cte.senvolver a.s relaçbe.s co:: 
mercu.is entre os dou:; patses, num 

'espil'it) de amtzade e mútuo enten. 
dimen :.o, decidiram concluir un1 Acor. 
dv de Cum4~rcio de pagamentos e de 
Coopemção Econômica e conv1err.:n 
no seguinte· 

Artigo 1 

As Partes Contratantes apli-carão 
em co1Iorm1ctade com sua respectiva 
leg\l~1:ãu sôbre comercio e2\ten... c 
câmbi<, as disposições ao prel3t.'Jltc 
Acóric com o objetivo de uesemo1~ 
ver o inter::ambio comercial e orv· 
mover o eqUJlibrio dos pagamentos 
dêle rfsultante."i. 

Artigo II 

I 
DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

do, cujo valor mínimo é, de eada taçõe.s e importações pagas em moe .. 
lado, da.s conversíveL!!. 

para o ano 1961-1962 25 mllhõe.s 
de dólares; 

para o ano 1962-1963 
de dólares; 

para o ano 1963-1964 
de dólares; 

para o ano 1964~1965 
de dólares; 

para o ano l!tS5-19ü6 

25 milhões 

30 milhões 

35 milhoes 

45 mllhOes 

Artigo VIII 
A fim de facilita.r a execução dQ 

presente Acôrdo as duas Partes cor.· 
tratantes concordam er.. se consultar 
a respeito de qualql.1er assunto J•eJa .. 
t~vo ao tntercâmbfo, seja atra\'és de 
uma Comissão Mista, seja P' qual­
quer-outro meio de consulta t..CC1L:i:l.o 
de comwn acórdo. 

de dólares; IX Artigo 
Parágrafo único - Estas listas nn.o 

são limita,tivas nem re..;tritivas e se· Para a execuçrl.o do presente acor­
rão revista.s anualmente, ou, em caso do o Banco do Bra;nl e o Banco de 
contrãrio, serão consideradas o.utom~- Estado da RepúbJJca Romtna abnrâo 
ucamente prorrogadas. .. " Contas em dólares americanos. 

As duas Partes, exprimindo o <le- Parágra.fo único. Sôbre o saldo da::. 
seja comum de desenvolver suas 1·r.- Contas serão cobrados juros de 3% 
Jações econômicas. tom.:trão tõctas ll.s ao ano, calculados semestralmente, 
medidas nece.ssárius para que o vo:a- ou, Quando fôr o caso, no en~er:a­
me das expona('ôes prel'ts:as em c:m- menta das Contas. Os dOIS B:U'C),~ 
to e sessenta millJô::s dE délares \l"b$ por ocas1ão do estabeH'-('J111ento t;..l~ 
160.000.0"801 em caaa sentido, '3<:!~a medidas técnicas pr=vJstas no at'l!',O 
elevado a um mveJ Igual ou :mpe :0r ~v. poderão isentar da cob:an4:a üt 
a duzentos E' ''inte -niJIJ~.::s ue nn 1 .ne~ .JUros U • .1H parcela do crédtto re~1prC· 
(USS .220.000.0~0) no p;;rado 1961 -co previsto nu art1gu Xn1

• 

WN. • 
Artigo !Il 

As d'JaS Partes Cur.t:·ª-.:r..n'.~.~ t,o­
mar, _, as tnC'dlú-'S nc:::f.! -~tt:::s p.•tb 
J.~~~:.?,'.J.:·ur o d'!:-: .n·.c,~ .:-t\ •t~to d<.> m,o;:r. 
e.~moto; :•s ,:u~:-t.·.l.Z·O~.s r:·t,p;:• ·1;.e 
dos d:Jis p11:-;;s cun:-.:~~r.:.o ns ncccs­
s"flrll.-; :;HLOl'J.~.~.). 3 de J;•;n . ·.h"<J t 

e:·por!cf'áO rm cc>lO!m,rJa·h :!..J!H ~lo:~ 

1 ctu.po::.lçôe~; v;1emes ea1 t;u::t.! p..:~ •. •. 

I 
Art;o iV 

As ope:-a~:of.s de 1m:,~ortaç:\v e ex· 
portaçao p;-ev1s~u~ no Jf.''>~-'"- Auo:­

\ d::> se eLtuarZlo me ... ianie conlu:!o.s 
la -;ert'm ~oncluurus en!·.: 'lo~ l:'.iLtJrt· 
.s~ . ., romen:.~.s de ccme:cio ~X.<'!•Ol, qu:: 
s:.1 o p-!?~sons junu.c .1s I' J{.,:.: : ~J1 ·~.r. c~~ 
de um Is.do. e us orr;an_,:-::~...;·1~t ou ür­
mas IJrasile;ras, do out1·J. 

Art•c)C V 

Artl:;o X 

Através da.s Conta8 srr'.o eretu:--:d·;.., 
diL etumcnte PCo B:.u:co d.J 81 a.su t 
:12i'J Ban\Xl de E::t~ 10 à..l n." -~:.-i.l 
.. 'c1-u!:..r H· .t,t>na os sr.,:·:.n:_.~ .J JH· 
m ·n to.~: 

a) ae en:..,rt"lÇÕl'~ E' lm,;";· ·''. ·~ r. 
:n~.T<.'-!Cf!JS dC;:.tiil.'l" .••• ~ 1.0 ;:: ,:, '· ,,. 
1~~-~- ·H:uc ou trar.-L}l.-.:..·~,·.:o ao, u~L­
p.tLe~; 

b. de.sprsas comereiajf. e o .ltl • ~•---~ 
.-elatlVas às expm t.:> :ud e ,, 
~a.:s, tals ·rumo utt.e:; o e nl< l'. ~.-. ·~ 
tlaL~oolt:tdas sob a t;;,a.~~:'lt.l ( lltf", 
dos do!s t:·aJ.sE'.s, corr.i:;ocõ:-.5 p:t:.J'J:; C .. ' 
_,e:\uru. e .. ·ese~~uro, jt :·o,. 4 .JnJ:, e.a.s E 
.:unranos e ctesp"t""!.as tt'.l..Jr~ r.•, ~ ~t.. 
~ontratos de as&!slênria 1 t-('JJIGa Uí''1 
=om'l otJt:as Uespei:oas relati\'l~ :1.!­
~rama-ções. 

As Partes Contratant~·:i conc::-derac 
as nEcessárlas faclllctàde~: aa.nw!:,• J h· C) outras operaçOes Q'le em c,•nn 

caso forem previ~mente a;:Hovadas 
ti v as e. cambl2.l.S as operações à e ex- peJo llo.nco do Brasil e p~.o 3 t;, .,__. t·f 
portaçâo e unpon.apo reg~.lllG&..· P~ic Estado da RepúbliC.i Pop:.Uar fl(J­
presente Acõrdo. 

Parágrafo pr.lmeiro. Os 38-nco.: mena. 
mencionados no arugo IX puaerac. 
recus1;1.r a execução através di:l.s Con­
tas, de pagamentos dos quaiS resm•,e 
excesso sôbre o limite de Credito re­
cipl'OCO estabelecido nó artrgo XIV. 
Entretanto, se tõr •aprovad:l. t.mw 
transação que e2\ceda o 1:.mite da.queit 
Crédito a Parte COntratante .jev~.hl­
ra esforçar~se-á por aument-ar c:uus 
exportações para a outra e a Parte 
credora facilitará essas expo1ta~o~. 

Parágrafo segundo. .:.;e, dentro ae 
wn per1cdo de seis meses, tal ~~xces..~L 
não tiver sido absorviüu, o a3.:;J.;.nto 
será examinado pela.o; autori J&(Je~ 
competentes do.s dois paises, cmn o 
propl'Sito de Concontrar a solução m~ns 
conveniente. para ambas ~ .Z?e~.·.-~~E 
Contratantes. 

Artigo Vl 

Artigo XI 

Ao entrar em \'LgOr o pr.::,H:lttio 
Acôrdc c saldo da conta a qqe Sf 
refere o artigo 11 do t:onvêllh_' con 
cluido ent:·e o Bancc. do Bra!::lü ..! o 
Banco de Estado da RepublJca .. r,pu­
Jar Romena, a 19 de julho de !:i.;>d 
sera transferido para as Conta.;s orP· 
\'i.stns no artigo IX do preÚ·f.rtt 
Acôrdo. 

Parágrafo único. Os contrat,Js em 
curso de execução e corlciuJ.jus sob u 
.regime do referido Convémo, ':ie ,f 

nPficiarão das disposi9ôes da-:"pre.sentt 
Acôrdo. 

Artigo XII 

As tro.nsfel'ências de renda.~ ~-,:J::\1· 
1ares não sl?rão feit.as a•.ra\.•!::; da.~ 
contas, e a pedido c.e quaa.J:let dfl..:o 
Parte~ Cortratant.es, serfln :n:• n:za 
d:F em dólares dos Esta~.o.s nn,.·lf,_ 
da América linemenle r.onvers~veis 

Artigo XIII 

Novembro. de 1962 2449 
~ 

Artigo XVI 
ALém das trocas prevLstM DO art. r 

'ào presente Acôrdo, as duas Parte: 
concordaram em que1 a fim de torne 
cer certos bens de equipamento 111 
Brasil po va1or mínimo de sessenb: 
milhões de dólares e máximo· de oi 
tenta milhões de dólares escolhida 
de oornum acôrdo, as emprêsa.s rome 
nas de Estado para o comércio exte· 
rior concederão facilidades de c:rédit' 
até um montantE: de cinqüenta mi\hõ,.~t 
de dólares. 

Os contratos para fornecimento dês· 
se3 bens . de equipamento deverão set 
concluídos até o fim do primeiro se­
mestre de 1966, de conformidade co:n 
as modalidades de financiament'J pre~ 
vist.as no presente Acôrdo, 

Parágrafo único. Os bens a que se 
refere êste a!'tigo estão especiftcados 
na lista A-1, anexa ao presente AcJ:d::>, 

Artigo XVII 

As facilidades de crédito para b::ns 
de equipamento serão concedidas . a 
pu<..o variáve1s de três a ~ave anos c. 3 
ac.Jrdc com o upo de equ:pamento. A.s 
prcstacôes seLáo contadas a partir d.l 
data de assinatura dos contratos iL~.~­
víduais. 

Par(iqrato nrtmeiro Sôbre os p:-;:;a .. 
mPntoS drs gresta~·ões devidcs GJ 
acOrdo COlll os iJ;-azos c:mtratua~ E:­
rf.o cobradus jUtltiR que não pcder.lO 
se1 supcri01e::. a ti% ao ano. 

P:.trrc.·ro h"çu,:.:!o. ;>;,-:s cr:1 .r· 'J 

p:! .1 fol,J~L',JlJeDto Cc b.ns G:: r:t.~J .. 
n::.;'o ·:: S(':..: ·s n ') !:~~· r.:~~· u1 .J 

c.a c., .:J~::t•Jr:' dn:-u.nv; a rt;\l.-.4. 'l e 
ro meL"_,'.O ;i;1 cu,J<:· .. 1. s~;.:.o d- ., 
C:-_ (~·J r:.--~, ~ ~;:: c~,~~l·U.t:::.> _c,~·~· .. '! .J 
ct.·J.:> .J c,') (l, n .... ~.o do v l-04 1: ..... : •. 1 
du~· c .. wL;.·ull'S. 

J.r~i:.:J XVIII 
03 p.~::::.mentos f!ev:.-!o~ .... com r·c1•! .. 

t;:;. ... J J.! u:·.; .... ·o.-:> tLll'l,1..."!ddl:-:. u ... \l 
c.c. tl.._idio de lJcns de equivzm.:-Llo s~­
: .. tc tehr..s pGr mtcrmtciiu das c.· 1L • .s 
pl(viStas no mi1go IX do pre"·n"...~ 
A.cô.rdo. 

Artigo XIX 

O B:lnco de Estado da R2J:.tll: !:r !I 
POl ,llal' .H.vuwtu l)m-.se á de acu.C.o 
com o BJ.nco c.to Bta~ll ou uulras .n, .. 
tih.ií,:ôes bancanas orabilelras propo::.­
Ws pelo Gm:érno do~·;' Jt"siados O n no:; 
do &ras1. e ac2:tus pe!r.; Branco C'c E.:~­
tado da RepubiJca tJopuJar Rumf'na a 
respc''.:o dos in~trumentos tmance1r"~ e 
bazJcários n::c?S$úrius a ext>cucão das 
disposições do presente A.côrdo. re.a-· 
t1vas a operat:ôes ae flm.nciamen·,o. 

Art.Jgo XX 

QJ.;.andc. da expm'.ção do prer.::ntt 
Acordo no,:; L~m10s ou aftl~v .. ; Xii, 
as contas 01 evistas no art1go !.X r.er· 
manece1·áo anertas pelo prato S)lple· 
mentar de H!U d.as a tJm de que .1<U 
iJ~Smas sejam Jançaaus os p,:~.gJ.m:·r to 
resultantes de openu.óe~ apro, a .a. 
pelas autarictades dos dúls pa~::.e.s d1.1 
rante a vi::;·êm:m de pte~cntp tV·o.u. .... 1 

aint\a nãu üqmdadas. No rclt: .d, 
p1·a:.:u sut]lf!lJt'ntar a Pane c .. .~~ !i .i 
tante de~edor~. procurara JQ!•~'JJt -~·· 
saldo devedor com a ehp ·r a ao d 
mercadorias Uç.:o:ndc e ... .,: p ~, 11 04 
lHO t.:!ms as l:'arte.s Conl!JI .11 , . ., u •. c 
râu ;:ôr-."C ele Rco .::to o ·" av.~ n ~~~­
s~gvintes, auuntG u to; m.t . .Je 1u , 4•.t 

As mercadorias exporHtdas 'JU ,rn. 
portadas sob o regime do pre~.Eute 
Acôrdo serão destinadas. exf'!UC:.:\ 'l­
ment~ ao con.sumo ou à transforme· 
ção no território de uma c.as r-'artes 
Contratantes. 

Par..ágrafo primeiro. A :-eexport ~q;~w 
de mercaâonas adqmridas 10b o re­
gime do presente Acôrdo n~o.o sera 
permJtid.a. salvo se, em cana case 
uma das fartes conLratant.e.s obtJV!:'• 

O saldo das contas, em sua toi,ali { saldtl a€'vCdi.lr cvenln~.w.-e:,• ['',J 
àade ou em parte puderâ ser tram- tentJ. Se a_, d•.a; Patt.N n,1, v, n 1 ~·· 
fer:do de comum arôtdO oa·p (', 111 t.·.~ rem de acórdo t,orJ;e e.st,l ru~···r.Í.HJ< c 
mBnt.!das nor um~ fias P<1rtes contra- ~.I:I.Jdo ~erá liomd<Hio l!ll:rl!.•l·, l', 4 
tantes com um t.erceirc pai~. p.:olo !::3azr "J dever10J. Flll r:nu:dJ m e· 

men~e ccm~·$nel. 
o prévio consentiment-o ir .mtrfi .. 

PalUgratQ .se-;undo. Nc-8 ront:a,(,.c 
entre us emprê.sas ou firmas "ÍI.JS cto1~ 
pa1ses poderão ... e, prt>Vl''t c~~~·~l, 

la,c; àe indenoz~>:;-110 para os C~t.<;os ie 
não observã.ncia ors e.:;tlUUlS.ÇÕ~s :to 
paragiafo precedPnt.e. · 

Art~go VO 

Artigo XIV 
PIHit(taJo t:!lim<:no. Se npú.:: n fX· 

A fim de facilitar o comf'tf'ir· l'eCI· plrat.ãu dus Pfllí (}>r <.rtma ind ' '1i 
proco, as Partes Contrqtflntrs "•rncP furem ert'\1, 1rJ•J'; ú--~.!nH l.'u.~ '' ., , 1 :'. 
dei ~c ão um cr~dito \Pl nrr fJr- tri" ~u;t~ll.lf.... àe u:lfJ <:ttÕf'~ c·::., or ... r• t · n. 
tiulhões C:~ dólares :US$ 3.U:.J{, UUCt,. t.re<r::o aue t.l·il'1p~:o.~nm !' r:ta'n ,L· li· 

Artigo XV 1 qu!d·• f!tJ d},;, C.'j,ut:;s mn'"qf!. r;;J ·r­
, thW :. OU r<"IPtlil·'·' ~ Í.P'!tlC'i >!1,•' 'O! 

Drntro do limite dP SJHL<:: atribni.8-?s de oens de <'O•I'O''-Hlfntu. p~·:o~"' pJ'"!U· 

As Partes Contratantes con- a.~ AJ; duas Partes ~··-\)cmaráo t'onc'! 
o Banco do Brasil e o 1:3t•W':' tir f.-t~rk mentos <>Pri\c ,.rr(~'P'dO)' e~11 t'r.nt~-~ 
da qepública Popular Hrnnrn:1 f•vR ' fi"'spt>~·ia 1 s :Jh"rt~r; p•:el' 1>P:amr'"'!r r"'a 
rãu as medidas técnica~ nPf'f'SR.irlas à êstr fim. enio.' ~a ido<; o;;erão ut;'i- ·dos 
~xecuçáo do Presente Acôrdo. pela Parte Contratan~e credora ~ll.rd. a 

ram em elaborar a.s duas listas df' der às exportações e import.1~·i"lt's r.: f!· 
produtos anexadas ao presente Acór~ t.Jmento igual ao ooncedid•) :\s e-xpor· 

\ 
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compra de merendarias. de outra PartA. 
Contratante. 

Parágrafo _segundo. Para a utUiza­
çfl.O dos saJ.dos dessas Contas Especià.ls 
em compras de mercadorias, a Parte 
llavedora assegurará a Parte credora 
o direito de adquirir Ínercadorlas- md.L. 
cadas na.s llsta.s prevl.stas no artigo n 
do presente AcOrdo sem qualquer dis. 
criminação no quadro do desenvolvi­
tnento norma..! do comercio e-com base 

./ nas outras condicões previstas n pre­
. sente Acôrdo. 

Jul'oo de 3% ao ano, cJ.lcu!ados se· 
mest.ralmente ,seráo acrescidos ao 
Saldo das COntas Especiius, 

Paraura.jc; tercelro. ::;e.s meses após 
o vencimento da últ1ma prestação de~ 
víd3. como resultado da..'> uperaçóes fi· 
ll>!.l!tadas. -o saldo e"~ntua1mente ~Kis­
tentc nas Contas Es-peciaiS e que não 
tenho\ ·sldti llquldaJo aLra?és da en­
trega de mercadorias. poderá ser eXi­
gido pela ·arte credora em moedn 
a·ce1ta pelo Banco credor. 

. -Arügo XXl 

A validade de.s uutori.L.a~,.·ões de ex­
pu.:t'l:t~ão e rmportaçãv cuncediàas peJa 
a utundade. competente das Partes 
r:.; ... n.<atames tturante a v~genc:ta do 
pre.oenLc Acórdo não .se1 tt pr.ejudicada 

·pu r !ma- e:x:pi:-acào. 
Artigo XXII 

o presente AcÓrrlo cntr~rá em vigor 
nr uata d3. troea úus respectivos tns­
t.:.umentos de. ri:itit!caçâo. entretanto, 
FUllS dispoSições .serã-o apne2.da.s provi­
svnrunente a .partir t}a data em que· 
os abaixo assinadas t<Verem notificado 
u:n ao CUJ.tro a aceJtaíj'ao preliminru 
dls referidas d;.sposições JJ~la autort­
unae competente de cada úavêrno. 

:16. 
27. 
28 
,29. 

3(). 

31. 
32 
83 

MáquJnas agrtcolas. 
Máq(,ma.s trigoriiica.s.­
Má(}ll.na.s fer:ramenvas. 
Mácp.mas para e<:·nstruçõe.s e tra­
bcll.hos <.1~ eau-ed&!l de rodagem 
B~ml:'a.5, compromessore.s e mo· 
t<1: t>S. 
Kqu.ptu~rnto elétTico. 
O:Jt.:-~)," er:uipan1entos. 
Produ~:. diversos. 
Tct~r UEt 25.000 000 • 

LISTA "A•' 1 

De be11s de equipamento de fabrica­
çâo romt na para para entrega dos 
q-:..a.1s as h. mprêsas de Comércio Ex­
ten<n a-a ncpUblica Popula) da llo· 
ptbllu '"•aeráo conceder Jacilid.aàes 
de rr·"·dflo. 

1 Eq,l ramenoo pa.ra 'Indústria de 
,)eJ,r?:F'>. 1ncJusJ~e equjpamento 
pa,.l r.ffi.no. 

2. Eqmç-amento para a indústria 
wmn.ca e p<?~oqu1mJca . 

3 f:-,'l: •. m<;n~o p~t.ra centrais terruo­
elé~t.cn. 

4. Equi; ... menta frigorífico. 
5. Equ;pr.mPntt; pa.ra agricultura. 
6, Eq noament.o para a Indústria me· 

· cãni1•a ·e me1 a.:úrgica.. 
7. Equ_!pamento. para estradas de 

fE>rro. 
8. Ecp P"'llrntn rara fábricas de ci­

mento e materiB.is de construção. 
9 •. N'JVH<.':i. 

10 O:..aro3 equ1pamrntos. 

LISTA "B" 

De mercadorias brasileiras para ex~ 
p01 wçrw um a q República Poputm 
Rom<~JH maio !961 - mato "l9R'lJ 

Parágrafo único. O p,e.:,ente AcOrdCJ 
p.:t·manecerá em vigor our IHlJ. periodO- í 
üe..-cmr;o anos e será aut.umaticament.e 2 
r.Jnovado por pengdos de um ano, at-é _3 
que o Govêrno de., uma das Partes 4 
Contratantes t.enha\..notlfJcacto Oê OU.. 5. 
u o. com três ine.s.es de anLeced ncia, 

1>·!J:1er~.J .de feiTo. 
F-eno_ gusa. 
P.m r a c-.,,. nntur.ü tBalata). 
Couro..; crus. 
Mauú·:.~i."> para curtlç~O 1extrnoo 
llC 1'!_1:U:_l-,'ja, cas~'l!lna, etc.). 

de sua intençã,. d-e denunciar o Ac~rdo. 

Em testemunho do que, os Plen!po­
. tenc1ános das duas Partes Contratan· 

t-v. frrmaram __ o presente Acõrdo. 

Feito em .Jucarest, a 15 ·de maio de 
19ôl, em dois e~ernplares, em língua 
pcrtuguêsa, romena e francesa, os trê-s 
tE'xLcs fazendo igualmente fe: Em caoo 
õe dUvida sôbre a mterpretação, o 
te-xto francês prevaJecerá, - Pelo Go­
vêrno dos Estados Unldos do Brasil. 
Jouo Portella Ribeiro Dantas_. Chefe 
da Delegação dos E--stados. Onidi'JS do 
Brasil. 

~.u. 

7. 
8 
9 

10. 

Fibras de algodã-o. 
Fibra.~ âe sisal. 
Juta 
ce.re. 
pacau f'm amêné.oa.s e ern pó. 

11. Pim.ci-.la .. 
12. Al'!'OZ. 
13. Fru tar · :hversas. 
14. Cêra à~ carnuú\Ja.. 
15. Man1fli!a. de ca-1::.1Jl. 
16'. Fmu~ ::GmplE't-os pe.re automóvel!:­

\pueus inclusive câmara d~ ar) . 
17. Ticid>Js- e malh~:uvts dive.rsas dt> 

lã, a:g ldào, seda, nylon. Pelo Govêrno da Rep-ública Populr.r 
da. Roinenia: Al. Birladeauu. Chefe 
da DelegaÇão da República J?opular da 18 
Romenia. 

19. 
20 . 
21. 
22. 
23. 
24. 

P•·odutt:.f qutmle--,s e f-armacêuti­
cos ·1ivtrsos. 
rnamantE"S industn&U.. 

. LIS'I:A "A'' 
De mercadorias romenas para expor· 
•. tr:..ção para os Estados Unidos (o 
. Brasil tmaio 19-61-maio 1962). 

1. Gasolina. 
2. Querosen~. 

25. 
26. 
27. 

óleos 't:getais. 
Cans.er vw. de peL~e 
Lvna uan1 pneum:4.tl~" 
Saco." c.~ juta.. 
Flo.-.. ·de algodão 
Lã e ··t'~iduo de IA. 
M'entol. 

3. óleo diesel. 
4, óleo combustfvel. 

. 5 Gás ~i'GUefeito, 

- 28. 
AÇ<!. IJP .. a fabricaçM de tub4 
Produt.os diversos. 

6. P.ara!ioa. 
7. Asfalto. 
8 óleos lubrificantes. 
9. Soda cáUstica. 

lO Barrilha. , 
11. Negro de fumo. 1 

IZ. Acido salicilico. 
13. Bicarhonato de sódio. 
14. Bicromato de sódio. 
15. MedicamE-ntos diversos, Jncluslve 

plantas medicinais. 
16. Corantes diversos. 
17. Cristais diversos. 
18. Bebidas e produtos aJinlenta.r~s .. 
19. Nozes. 
20. Papéis diversos. 
21. Tapetes. 

. 22 . ..Chunibo. 
23. Zinco. 

Total US$ 25.!Ml 000. 

BuCare.ste, em 5. de maio de 1961. 
Senhor Chefe da. Delegaç~o. 

Tenho a honra de comunicar " 
Vossa. Ext:.! 1êncla o seguinte: 

A fim de respeitar o artigo Vl d€ 
A1..o..lrdo de COmél'clo, de Pa.game_llt..~ 
e Goope1·ação Econômica, hoje S.SSl­
naá.o, a-· Parte Romena, dará instr1i· 

'çôf'...,<:- às emprês!I.S romena6 de comár· 
c~o exterior no senui.do de que, em 
caso de reex..ry>rtaçâo de uma ...neica· 
doria brasileira. $ell1 autt.-rJzação pre­
VifA tM autortdt•\es CO'l-~..yct.entes u. r, 
sli"~ol,.~ tais (lntnrba.s sr.rAo .nl:!r.~e· 
das e pagar o 79~r .da 1'1'l'erida raer 
ca.dJ"'!., na m:l::><la. que l"-1 aceita p.: 
·ll;a n\Jtoridad ~ br:t~;.l!elr&S. 

24. zamac, 1 
25. r~stala~ões para per!UFa.dí.o t 

tração ·de ·petróleo. 
ex... Aproveito a oportun1daõe para 

apresentar a vossa ·EXCelência os pro-

·:"") 
) 

trstos 1!Í1 m1nha alta conslden~ão. - das mercadorias serão-fixadas de mo­
Al Birladeanu, Prestd~nt.e da Delega-. do que os créditos concedidos. com­
-;âo da República Popnlar. Romena. preen-dam~de 65- a 800/n do valor. total 

- · ·do contrato, conforme a natureza' do 
ACORDO DE COMí:RClO, PAGA- .equtpamento. .. 

M&'iTOS E , COOPERAÇAO ECO·. b) O prazo- do crédito concedido se-
.NOMlCA. rá de 3 a 9... an-os. variando segundo o 

tipo_ do eqmpamento comprado. o 
vencimento dos prazoo será conta<lo 
a par~ir da data da a.s.5.inatura dos 
resp::-ctivos cootratos;. 

O Govêrno dos E:st.ado.s Unidos do 
Brasil e o G<tvêrno àa RepUblica Po­
puJar da Hungna, ammados do dese­
JO de d.;:senvolver as relações comer­
Claís entre os dois pais;>s num espiw 
rito de amJzade e ··ent.enCHmento mú~ 
t.uo. e, com essa ·finalidade, te-ndo de. 
cidido .assmar um Acõrdv de Coméi'­
c!o, de PagamenUJ;; e de Coop:-ração 
Eco-nómica, convieram no seg-u:nte: 

Artigo 1.9 

As Partes ContTatantes. em con!ot·~ 
midade cotn ·suas tegis1açõe-s respec­
tivas sOore o comérci.o exterior· e as 
r~gres de · cãmbiD, d~nvo.;vvrão e 
m emificarã.o de tódas a.!> formas 
possn.-·eis as relações econõn:!cas e 
.comerciais entre os dois paisa.:1· na ba­
se da igualdade e do princ~p1o de 
vtmngens rrctprocas. rendo em v:.s­
ta o eQuilíbrio dos pagamentos, elas 
estudarão as proposições reciprocas 
para. a intensificação das relaçõ ·s 
econõmicas e -demonstrarão a maior 
boa vo!ltade etn suas decisó<'.s a r~-
prito. 

Artigo 2.9 

, 1. A List.a "A.,, que constitui par­
te orgâ-nica do presente Acô1'dJ~ in­
dica do presen~ A-cOrdo, ind.ic3. as 
mercndCJrias a serem exporwdas pe­
la RepUbi:ca Popular da Hungria ao.s 
E.;tados On!dOs do Brasil e a Lista 
"B .. as mercadorias a serem f!Xporta­
da.:; pelos Estados Unidos d;) Brasil à 
Reptiblica Popular da Hungria eo~ 
quanto \'ígorar o prese:m, .... Acôrdo. &s­
sns list~s não· são limitativas nem 
restritivas e serão rev1stns a.nuatmen­
te. ou, em caso contrário, serão con­
'>id~rt1dns como ren.ovadas nutomàti· 
camente. · 

2. As Partes Contratan_tes estimam 
o valor gtobàl das exp:.trta!;óes hUo­
gara.s- r-m US$ 2!lo milhões durante 
o pemklo que vn.i do dii:\ -da assinah1 .. 
ra do presente AcOrdo nt.é 31 de de­
zrmbro de J9'65. O pagc.ment.o dessn_s. 
export-;:u:;:õeos será efetuado pela expor . 
tnrão de mercfl:d.orias b!'asilelra.s pa. 
ra a República POPJJ!ar da Hungria 
levnndO··S-e em c.onta, .ent..retattw, as 
dispo:d<;õF.? d"v art. 13. 

3. As mf'rcadoria.s exportáveis sob 
.o rc~ime do presente Acôrrlo, serô.o 
destinadas - salvo decisão contrária 
- exclusivnm!:nt.e ao cou.~.um.o Titti?t­
no ou à trant:.formação no trr.ritórlo 
do paiS importlldOt. 

A-rtigo. ~.Q 

1 Com o fim de asse.guraz- a exe. 
eução dos Contrat-os de fmporWção e 
de exportação as auWrldadt>B CQffip.-e­
tences das Partes contratante~· conrf:'­
derâo as autorizaçfies necessárias de 

Cl -A taxà d-e j\lii)S será no mâximo, 
de 6%; · 

d) Os· contratos sujeitos à oU to r"' a 
·de facíl1dades cte crédito deverão s'er 
concluidPs até 31 ?e dezembro d~ 19ü6_. 

- · - Artlgo 59 

1. As condlçães ._comercÚ.is referen­
tes à.5 .n:- rcadorias importadas ou ex­
portneid!, sob o regime do presente 
Acõrdo· deverão ser fixadas em contra~ 

·tos a se:·em 'Concluídos emre as fir­
mas, m.:;tituiçôes e organismos brasí· 
ieircs dç um lado, e as emprê::l"ns dE 
comerc10 ext.eriot da ·República Po­
pular da Hungria, como pessC'aS jurí­
iicae il1fd:'pendent~. do outr-o. -

2. Os,contl'atosCle venda e :as tatu-' 
ras re!atn·as aos negócios a sereriJ re­
gl{iados llo quadro -ao presente A-côrdc 
seJ'ão t>.stabeJec!do.s em dólare;; nnrtP. 
am~ricancs. 

Artigo 69 

Com o fim de atingir os ·objern•us 
;lo pn~.:;enLe Acórdo, nenhuma das 
dwts Pé'lrte Oontrat-ant,es tomará me­
didaS ou disposições que possam de-­
te::;orar a posiÇão atual da outra -Par­
t.e, nu que concerne à export-ação ou 
lmp ... rta~·áo d~ m;rea.dorJas. 

Artlgo 79 

Nos processas de aut.otlzaçãO da~ 
:nen::aeiu!la:, e~portadas pela .Réptobll· 
ca f>upulat da Eiungrta para os· Ésta­
d.o.s·9~làos do. Brnsll, deverá sei· con­
srderaaa c-omo data de embarque da 
mercaaona a data em que a therca­
.dorú1 tiver sido EK(Jedida na HU!l•'-ria 
com desl.'mu ao põrt.o de embarqué'. 

Artigo 89 · 

1: O Banco Nacionai da Hungria. 
abnrá em nome do Banca do Brasil 
uma conta em dólares norte-:arnerica­
ncs, daqui em diante àmominada 
.. Conta·, para a execução de.: paga­
me_ntos que rrsultarão das títulos ::e-
gumtes: · 

a) de exporta.ção e de importação 
d.e merc<ldunas, ex=::eto aquelas adqui­
ridas p.oi uma das Partes Cuntta1an· 
t.e.'? para a reexportaç~o nara um ter­
ceH'ó p:-ns ou que sejam reexp.J,"l3.:lss 
no perloqó <2.a um anQ a con ·~r dn 
data· da !.IQUJSlçZ.o; . · 

b_1 de despesas comerciaiS e' b!ln­
C!'lf!as _reta .I v as ~ ... extJOI'tacôi:!s e Jm-­
l?ortaçnes, t.als como dPsre~as de tran.~ 
port-e. COti'llhSÔ('S. prê-rr:-io tlt s'eo-uro € 
dn re!>."'é.!;:UO, juros e despe~a~:: ~ome1 
ciais c IJúnt?'árin,s e outras desPesas ~re­
!:a~lvas t't8. transações; 

imponaçâo e de ezportaçãCl. c;, p;:l.J;ame.ntos res•.l'lante. da N ' 
· 2. A validade das autor:.zações dE' op~ra~ técnica e cienU!irl:l' 

exportação e de importação concedl- d1 tõàa.s -as ~pécies de' "'" 1 1 arr;eri­
das pelas a·utoridades competente.~ tos sõbr.e os ·quaJs.. o Bafl_l-•.1 Naclnnro 

.das Partes Contratantes sob o re6i- -da Hungr-H e o Ballco do ·dnti:ii·~ con­
me do pre.:;ente Acõrdc não será atin- -v.e-nnam em um acõrdo a Jt:t-!''.e 
<Jlda p;>Ja expiração do m~.mo.- , 2. A.-S traruf~r~nctas re!ativ·~~ a. ~en-

Artigo 4? das côn.~IU.tH€-F n&o <;erãc ·e~··ll-u"'n,;, por 
. · mtermMio da- Corft.a e a pejido de 

A fim de facilitar a e~pJrtaçáo dr •l:Q1a da-? part-es C<m.ttatant.P...S, serão 
bens de eQ\IlP~mento hunga1os parl'l , 'iu_torizadas em dólares amencanos Li· 
os Esta~os Omdos do B,ra.sil, ae au- 1rremeute conversiels. 
toridades hungaras comtJetmtes con· t 
sentirão em que as emprêsas núnga- l Artigo .9° 
ras de comércio exterior ~ expo~ta. r. Juros de 3% ser?.o calculados. a:> 
deras dêsses b~~ ,- conc:~dam n-ru Flm de cada -semestre sôbre gs valO­
compradores bras}.{~tros f1.Jclhdades a~ ~re~ d(}.) sf!ldas da Cc,nta 
crédito ...:... em conformidade, com a: . .., · · 
disposições búngara.r; em vigor . ..__ 1 Ar-tigo 109 . 
dent_ro do.!? -~eguintes limitEs: I o s~idó da Cont.ã, ou Parte do xe~-

àl Em cada contrato concluídO, n~ mo. poderá ser .tran.Het;Jdó de ;:(J!lulm 
sOmas a serem pagas por ocasião da' .:~côrJo, nara outras Conta.., n·~t,tldas 
ac;sinatura do contrato. no .curso dn l por uma dil.'> ·Partes Contr,J!.ante~ com 
fabricação e no momento da entrega urp t('rceiro nais. 
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Ar~igo 11• 

C_om (I fim de fM.Jitar suas trocas 
reciprocas, as Partes Co!'l!lratames 
cor.cedet·se-ão um crédlto rotativo re­
cíp~oco de 3 milhões de dólarlS. 

2. Na medida de suas disou!'}tbilj­
dMles de pagamento-, as Pa. t.;s con· 
tratantes concederão facilidades ad­
ministrativas e c:;unbiaJs às olJ-'.!~ncfF·s 
de i~portação e de exportaçã-o régu­
ladls pelo presente Acôrdo, . 

3. Os ~ois BancO.!! poderão recusar 
a 4)Xecuçao dos pagamentos que ul­
tra;>asse_m o limite do crédito recipro­
co prevH;to no parágrafo acima. En 
tre ;ant-o, se fõr aprovada uma tran­
saçãf? que exceda o limite daquele 
cr~dito, a Parte devedora esforçar· 
se-~. por aumentar suas exportações 
para a outra Parte e e.sta procurará 
fac litar as mesmas exportações. 

4 Se, no prazo de seis meses, t.aJ 
exc~~o ~áo tiver sido liquidado, a.s 
autondac1es competentes dos dois pai­
ses procurarão de cor-i'\.t~n acõrdo en­
cont:rar a soluçAo mais convententr 
pan as dua.s Partes Contratantes. 

Artigo 129 

Na medida de suas ntribuições o 
Bar.co d<J Brasil e ;) Banco Nacional 
da Hungna fixarão '->! medidaf> técni. 
cas neces.sânas a '!X>Jcução do· preset. 
te :\côrdo. 

Artigo t3o 

Quandc da expJ•'•1·,1'io do pre·~,sntf. 
AcOrdo, nos têrmus d<. Arti~o W a 
Cot:La pre'\lisLa no 1rtJ.go 8 fic'l.(<'J. .tllf'' 

ta por wn prazo mpiementt~.r je 180 
(Cento e oitental dias a fim de que 

nels sejam registrados QS pa;r-i·n~nw .. 
restltantPs do...;: contratos de- comprs 
coni!luido,, no curs11 do )re.sen';e Arôl' 
do e amda não ih1Uirl.ados "ilf' mes 
mo prazo suplementar, 1:1 Parte. Con­
tratante devedol'a rJrl)l')U'rará Jiquidar 
seu saldo devedur oeta ~XpQrt:wãc.. de 
mercador~a8. Uma ve:l ~gotl!do é.~ se 
prato de 180 dias, <tS Partes Contru.~ 
tan1es- deverão 1lâr~se de acôrào nos 
três meses seguintes ;.ôbre a 'Uoctali 
dad~~ de liquidar os 1aldos riE!"f'd(lfP~ 
evertualmente existentes. t;Jaso as 
dua;; Partes não se ponham Ôf' acOr­
do sôbre essa liquidação, o • .. aJÔO li 
quido será pag(\ imer.hatamr>nte pelo 
Banco devedor em moeda livremente 
conrersiwl. 

Artigo 140 

1. As Partes Contratantes tOmarão 
tôdns as medidas necessána.s para fa· 
cilitar a nt.ilizaçfio, na compra de 
mer~adorias brasileiras, resultantes 
do reembôlso dos financiamento.;: con­
cedidos Cüm base no Artigo 4 dÕ pre­
sent~ Acõrdo Por conseguinte a Par~ 
te devedo:-a assegurará à Parte credo 
ra as condições mals 'aVOI"ã"el~ para 
a compra de qualquer es':'~ie <if' mer 
cadoria sr~m nennum·-:~. disf·""irrinação 

2. No caso em que após a expi 
r:J.Cã l dos prazos indicado!' no Artigo 
XIIl, forem efetuados oaga01enros re 
sultantes de operações rl'fPrentes a 
f\nanciamçntos de be-ns de capit.!il 
êsses pagamentos serão registndc.s 
em conta!; especiais. aberta.s ~xdnsl 
vam ~nte onra é..-;.se fim, e ~U1M .~rol~ 

dos seríi.o utilizados pela P<tr+,e Cor· 
tratnnte credora oa,.e a comp•'" r1f' 
merendarias da outra Pa1·tr Contra­
tant(• 

3. Juro~ de 3'~, ar. ano .~al"'u.adn: 
semestralmente, ca;.~rão .:tcrescentitdu.:: a c 
sald{ da.s contas e:;.,oeciais. 

4, Se, dentrO 'Ár> lt'O.ZO je ~E'~S Uit' 
.ses, !I contai do vencim,~r,to iil J)ltir..Hl 
parcE·la de amorti7-~cão da~ mcrt'adn· 
rtas exportadas a crédit,c:· .... om h?Sf' 
no Artigo 4 do orPsente A '""de pE'T 
sist.ir um .;:a Ido ntls ~onta.!" 5~~"'"l~i · 
tal saldo..c; a pedido da Parte crenora, 
df'vcrá ser liqnidaíio pela Parte d{>ve~ 
dorn na moeda de aceitação da pri­
meira. 

Artlgo 15~ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

tante em expos_ições . organizadas nc 
t-erritório da outra, a apresentação re· 
ciproca de seus produtos, bem como 
as visitas reciprocas ·de especiuti.<;tas 
comerciais e técnicos, a fim de melb.or 
conhecerem, nessas condições fi.« ne­
cessidades e as possibilidade; 1P. ex~ 
portação existentes dos dois ll::J.dos. 

3. Alcalóides e derivados. 
4. Soc1a cáustica. 
5, AlcoOl metíllco. 
6. Bicarbonato de sódio. 
1. Resinas sintétiças pa.ra permu •. 

tador de ions. 

Artigo 161' 

Nos limites de 8uas resp-e-\'.:.t.-;a,s le­
gislações, as Partes Contra~ant.ez:. l..::i€11 
tarão, de qualquer imposto 'JU taxa 
pü.blicos, as pessoas jurídicas -.~u na· 
turais de um dr.s dois ~a ses em suas 
at-ividade.s no territóric do outro, desde 
que essas ativtdade.s se rela~;J0nem 
com a execução de contratos con­
cluidos n0 quadro dru, trocal). C:3 co· 
Qperação têcnica ut.. de o•,·,~.;: reta· 
ções econômicas t..!lt,re o.-, d01,. p-w:e~ 

Artigo 1'19 

1. Com o objetivo de f::t.''tl[ar a 
~xecuçào do presente Acor 1u a.:; dhu..s 
Partes contratantes 0oncu rtélll' em 
consultar-se a propós!t-o :h:: q:~lal)ue: 
assunto relativo às troca... t'fltre os 
d01s países, seja por mt;..-' 0 .{'('i'J a e 
w11a Comissão Mista criada pelas 
dl.Jas Partes, seja p0r q.Jc,lqueJ ou.tn. 
meio- à e consulta. 

8. 
9. 

10. 
11. 
12 
13. 
14. 

15. 

16. 

17. 
18. 

19. 
20. 

21. 
22. 
23. 

24. 

2. A Comissão Mü;ta se re1m'Tá 25 
sempre que uma das Parte.:- Ç>~r;n·a­
t.antes·· õ soHcitar, deven io putéro. 
reumr-se ao menos uma v~z on1 an!l 
com o objetivo de examina.r r facih.tar 

26. 

2i. 
as trocas comer-ciais, bem fl.J'tlC d1rl 
mil' difiCUldades e d1ver1P.nc.~.as que 
possam surgir durapte >1 eY.eeução do 
present-e Acõrào. A . .;: ,eu!l':)P3 da Co­
mi.o.são 'terão lugar, alLerrtA.,1-JlHenr,e 
nas capit-fns dos dois ,J<tJsf'S 

Artigo 189 

28. 
29. 
30. 

31. 

Com a. entruda em vig01 elo pre 
sente Acôrdo, vencer se·!) o !\ J"J.ste 
bancário concluido entre o 1!.-:~.ncu do 
Brasil e o Banco •'la.<'ionaJ .b:o Hun· 
gria em· 19 de a briJ de 1954 O sa.Jdo 34 
da Conta existente ao ~anc~ Ct. B!'asJl 
com base no A..j t.ste oancál'h. f'icverã 

32. 

33. 

pol' conseguin~e. ~"'1 transf.,·w~~ rnuo 
a Conta menciona~la nr A "rigo ar do 
presente Acôrdo, no d.ia ~m t;:J.i! éste 
entra~m vigor. 

3; 
36. 

37. 

38. 

39. 

40. 
41. 

1. o presen;e ALôHlo entrtr1~ em 
vigor na dat8 ri e 1.!!'-<!1t do~ r~.:lO!' tt· 
voo ... instrumentos de ratifiração En­
tret.ahto, as suas disposições serão 
aplicadas provisOriamente a partir da 
data em que os abaixo assinados noti­
ficarem um ao :~·;t:J'c ~.r ~ce~ta •!ioJ ore 
liminar das refe-rida.!" dlsposiçõP~"'i pe 
las autoridade.<: compe1.~nte=:. de cadn 
Govê!"l1o. 

42. 
2. O presente Acôrdo permanecera 

em vigor até 31 .je deze:nbro de 3 
1966 e será automâtlcantente renova-

4 
· 

do por p.erto.ios de t!m an(~ 1:1 t,é qut 44 · 
o Govêrno de uma d'l~ Partes Con· 
t.ratantes tenha notifi~.'t.do ao oi.ltrO 

4
5· 

c.Qm aviso prévio de .,,;_'is mes~l!. sua 
intenção de denunciar o Acôrdü _En­
tretanto, as disposiçõe.'3 de. presente 
Acôrdo conunuarf\o e~:r. vlg-ot me-smo 46 

· 
depois de sua expiração pa1·a Os con­
tratos concluldo.s sob o regi'ne .. du- 47, 
rante o curso do presen :.e Acôrdo bem 
como para os oontrat.J:; relaf.ivos à.! 48, 
exportaçôe~' de mercad ma.!i cuja li· 49. 
quidação se efetnará a débi:.o C:r>s sa1-
dos que apareçam nas ~ont D.l: previstas 
no Artigo 14. 

Fe\i.o em Budapeste, a 15 1e mato 
50

· 
de 1961, em três exemplares, "la.• lín­
guas portnguê~a húngJ.:·a e rran··e~a. 
os três texto<:: fa?endo ig;of~'rnentP fé. 51. 
Entret.anto, êm caso de dí1'"':éla quan· 
to à sua interpretação, :> text.0 tran 52. 
cês deve prevHle<'er. 

Pf'lo Govêrno das Estados• Onido~ 53. 
1Io Brasil. 54. 

Pelo GovP.rno da Rep'tbl!rn Popu­
lar da Hungria. 

LIS~ •• 2 
3. 

Litnpônio, 
Inseticidas. 
Bedonita. 
Betume. 
Parafina 
Material 
Filmes e 
raio X. 

em g~ral. 
refratário. 
pa péi:1 para towgrafias e 

Artigos de artesanato e diversos 
prtrtiutos de conmmo. 
Produtos agricolas - malte, ceva­
da, cereais etc. 
Linho bruto e em "fio. 
Barras, laminados de aço, perfi­
lados inclusive trilhos. 
Chapas médias e grossas. 
Material tubular, ''á • ""·~ e co; 
nexfles para indústria petrolífera 
Acos e·n"Piai.s. 
Arame farpado. 
Ap::nelhn~ e instrumentos para in· 
dústria cinf'matog:·áfica. 
Aparelhos e in"'t"n..,., ~ ... t--.s médi· 
cos, para radiolo;ia, óticos, e d€ 
laboratório. 
Apa-elhos para medir umidade de 
produto;: s.gricn\as. 
Inst:·umentos de pr~pecção geo­
fisicl e de geologia. 
Cont.t1rl'mo·s e in~lTnTT1Pntos pau 
medição elétrlcJ.e eletrônicos. 
Mot-ores, bombas e Mmpressores 
Motores e equipam"Tttos elétricos 
Máquinas-ferramenta máquinas e 
utrn~.íli~ para trntelh~r mó'ta!s 
l\!'h1c11Iinas ag-rícola:::· e equipa~ 

men~os combim:.dos. 
Rolos compres80rE>s e mSquina.t 
para constrnçfw de estradas. 
Equipamentos de perfuração de 
águas e de pes011\'"-as de net,róle-o. 
Guindaste.o; pesado~ oa""a instala­
ções portuárias para as constru-
ções e indú.strin. 

Equipamentos pera mlnas. 
EQuipamentos fr\raorificos para 
produtos olimetJtares. 
Inst:;oJações e equir . ..,.,~>n1os de 
matr.douros, inciusive de aves. 
Inste.Jações e equipamentos para 
fabriração de con.s.f'rvas rfruta$· 
legumes) e para a extração dos 
f'i.llCO!;. 
Centrais termelétrieas. h·Jdrelé~ 
trica.3 e seus eQtlipBmentos. 
Grupos turbo-!l"eradores. 
Instalações E> equipamentos de 
telecomunicações. 

Locomotivas Diesel e elétricas 
(50 per.). 
Navios especiais de patrulha. 
Eauipamentos para indústria na­
val. 
Instalações e e[}ulpttmentm~ para 
a.s indústria.s qulmicn.<;. t:~etroqut­
mica~;. slderúr~rica, siderúrgica 
gica e de feJ•tilizanl.es. 
F:Qni'pamentOt:; ~ara Produção de 
cimento, cal e refratários. 

Instalações e equioamento.s para a 
industrialização dos minerais. 
Instalações teies·féricas. 
Insta~aqões do sistema Pilger 
nara a fa.bricaç.io de tubos sem 
costura. 
Imtalações e ec\utpamentos -para 
fabricação de máquinas-ferramen­
tas. 
In~r..laç6es e ettuiparoentos para 
fabricação de cabos. 
Equipamentos p~Lra fabricação de 
medidores e1étricos 
Fá bril!a de oxigênio 
Diver:;os. 

LISTA '·B' 

Café . 
Cacau em amêndoa.. 
Fumo. 1. Produtos químicos e farmacêuti­

cos em geral. As Partes Contratantes incentivarão 1 
a pa ~ticipaçâo de wna Parte Cont.ra- 2. Colorantes e interragdiários. 

Frutas cítricas. 
3. Sementes oleaginosas e .sêmo:as 
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<sementes de amendoim, ~~rão de 
amendoim e de linhaça, grãos de­
rícino e outros) . 

6. Carne. 
7. Tripas e intestinos delgajos de 

boi. 
8. Magnesita cozida. 
9. óleo de menta aP:m~~~aco chor-

telã). 
lO. Crina· de rabo de boi. 
.11. Crina de rabo de cavalo. 
12. Crina de pescoço de cavalo. 
13. Algodão. 
14. Residuo.s de algodão .. 
15. Fibras. 
:s. Sisal, 
17. Peles de boi sêcas e salgaclr s. 
18. Peles de cabras. 
19. Peles de porco salgadas. 
20. Peles de cal:neJros to.sque . .J.dc.s. 
:n. Cêra de abe!ha. 
22. C{'ra de carnaúba. 
23. Lã e resJduos ue 1ã. 
24. Juta. 
25. Sacos de jutas 
26. Pimenta. 
27. Arroz. 
~8. Pneus. 
29. Diamante inõuf'it•·ial. 
:JQ. óle~ vegetais Ulcincs. !i 1hc e 

outros). 

PROTOCOLO 
DE COOPERAÇAO ECO~O~.J!CA 

PR!:ÂMDULO 

A Delegação dos Estados Unido:: do 
Bra.s1l e o Ministeno do Cumerr o gx­
Lerior da República Soriali..:a da 
l'checostováquia, durante as Nn<:er­
:;:ações levadas a efeito em P· a .t. nos 
dias 15 a 19 de maio de 1S61. cem o 
obj? 1 lvo dE" exuandir ~ tOCP'< r-l~n:>l­
c.ais de·ambos os paises, conconl;lr .. :u 
no seguinte: 

Artigo 1 

No intuito de interu.ificar a::; LeLa­
ç•;e:> C"merciais régu!adas pelJ p._ror do 
de .::::omércio e Pagament...N con~llrdo 
e:!..tre e. República da T{'hec:J'-'IO'·{,vJ\a 
e os Estados Unidos do Brasil em 24 
de junho de 196:.1, as autm·;cJs.r'r~ C:}:n~ 
p~tentes de ambos os pa1se.<; se (.".~!or­
çarão para que o volume gl:::hal do 
intercâmbio mútuo de: merca1orla3 
a:.ir..ja nos anos 1961~1965 cén•a de 
500 milhões de dólares horte·Pmcr1-
canos. 

Artigo 2 

Ambas as parte!i concorclam ('I'.l q•-te 
p•·oro~verão tambfom opera~·ôes e~pe­
c~ai.:; de ben.s de equipamento Para 
ê:~:;:e fim, amtlas as partes comc1d.-::m 
em constituir ainda em 1961, urna 
Comissão Mista Especial para defl­
nir as possibilidades reais de incre­
mento das vendas de b€fls de E'QUipa ... 
rrentos da República Socia.Jk:t .. a da 
Tchecoslováquia ao Bra.sn, e da ne­
u~~sârla contrapartida de mercado­
rias exportáveis brasileiras, a fim de 
qup aquelas vendas de bens de equi .. 
pamento tchecoslovâcos ao Brasll pos­
sam atingir um mnrl'"1'1te de, Eproxi~ 
madamente, 60 milhões de dólares 
nort-e-americanos até o fim do nno de 

1966. 

Parágrafo primeiro: !='ara proplchr 
ta. exportação de bens de equipa 'lÚ·n­
to as emprêsas tchecoslo%tr"H; dr. co .. 
mdrcio exterior concederão as faciJi­
dades de crédito exl.stentes na Tche-
coslováquia. · 

Parágrafo segundo: A lista anf>xa. 
contém os tipos de equipamenws que 
poderão ser· fornecidos pela Tchecos­
Joyáquia ao Bra~il. 

Artigo 3 

As facilidades de crédito serão eot\­
ce-didas para períodos de 2 - 8 nnm, 
dependendo dos tipos d'e equipamen•o. 
contando-se tais períodos a partir do 
m<•mento do fornecimento da part,e 
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~u'::l.stancial dos equipamentos, segun- \ Artigo 39 1 a pro~ta .. Iiqu!daçãa _da dívida. atual 18. Equipaill.ento teletécnico e eletro-
o cada can1;1'a:to-. . As duas partes determinara.::n que da Po_oma t:U!UI rei+ç,, ao. ao. Bl!3.5tl. . técnico; . 
Parigratc- ünrC'O. Em cada; con!:rat.o o.s 19~ r.nsta 1 ~rões- de. si.nal'""ca·o 

ccn luíd para ~ 'te da d b de p~e_s:o~. 9S .prazos. de cntre~a. a.s &:tig_o. 11. , ~ ~ para. 
<: 0 n · e ens - condtçoes tecmcas e outras ser~1o es.- estradas cfe !err~r; ~ · 

eq_~ipa!fi~nt~~ as"' s~rn~ ~ serem p~- tabelec~das. cada vez-, par CoJntratol> .:ol! O p:esente PliJtocG"lc ennt·.:~-.rá e1n 20;. EOUip.amento cre l.a.boratürio.· 
l§'a.:. na. c ... ~: ... cr· á~ a.N1Datun~. ~ur~n~_~ , parados . entre 05 ex-partaávres 0010_ ;.-.;;ur _po:; a CJ:ilt:~n:uu;ao de sua v:....- 21. CÕmpressores~ ' 
a fabrlCaçao e na entrega, s:rao· f1xa- nese.s e os importad<Jres txa:;i!elros .rdadc pel::.s at:::"vn:ia:h:::. !"&':lp~l.itrr.:< .3:?. G'ttinda:st:es {inclusive de rodas ãe 
da;, de tal form!'" q~e o creditUt corr- dentro dos princípia~ gerais es<;~.lfi.::>~:.~ dos dols .i=tJ.rs"?. !"!O- dia. ;I-:r. tr ... •c.:t das. I· p:a..~; 
ee .•. do CDmpr'êen .... a i.,) a 80-% d'a vaJJr I dos pelos dois Governas- nos A.:-o~·d?S dOCll:"l-~l:l~u.;. d- cuu(U:.n::t:;ao, â Ca.rl;çg"..::iores; 
de cada contrato, dependendo do tipo 

1 
correspondentes em vigor. I Felta em va.r"avm em 25 Je mail: de i :N . .8..:-.;!;J!Js; -

de equipame·nlo-. Cs- jur-os co'.h-rad::s- · 1961, em do.;; exemplar-es ongm.!US na 12} 'L'~pD.:ta.dares de c::.rvãa· 
não pode-rão ultraP:~ssar 6"·% ao· ano.i . Att:igC' 49 . hLgU,:l ft':.::n-::.::sa. - J;&· Serta:i !\.tecâDD::as par-a ti::.:t:ira;· 

Pelo G · a ~"t ~ ~ ~ .. 7. Máqmnas te:ttm:- ~w rbl:;adã!t •• ' 
· . , A Pa::té Polone.ss p-;:cnt:f'cou-~:- a fi- . overno os.~ a--:us Qnrua& do -

· - Artigo 4. ,\ · · 1 na_nc~ar as· ~pre-sas. tmlonrsa." do:. t~o. H.,.astl: 1outY f!J;;'f:ella rua-e.-;._ o Dantas, o ::JR • .;~~·i:i.c.ItS-a:v ·nz AG:iJiAit~ 
Os métoáós para a utilizar:=:.-... dc.3: me.rc10 extenor que e(et'Jcm a ~·:roor.:a- 011.,?,11e du~ L>"tH~,_d0ç"o ~a~t.rm~ 1 s.: ·~ ··'-'-'· - d b d · .,. · k o OV't:!m~ -a .. -..e:p:u •. ur"'ü POt;tt·u ~. E'Tes.!u..;:...,i.t;: peço a pz.lc:n:;. 

financi~mentos aci~~ previ~to_s·e: pa~·_çao e: ens e capi~l pala o Brt~-.:-... da PV1õma: Wttoltt 'L~c;r..1JC;r:-rz~ki:. ML! o a:t. PltZSL::ZNYEi 
cobert~a dcs re::p-ectivos; credito- serav I No. que. tange aos bens. de '?i;Jit-a;l .Hstm do t:omerCt-o EX1erio1·. · · 
os e3ttpulado.s nu Ajust~ concluid:::~ \ previstos no anexo n9 1 a P.J.rt<! Pa-- . · · re:.::l a . .{la[.lvra 0r nobre Senttd'or 
el_'ltre o Brt.l!C-0'. N<;rci.ona:1 de: nesmvol.~ llonesa e~tâ. dispa&ta a f:ri~nc;á~tv a.té LciTÂ l J· f.:.é~-;s.ó::l <1e' .ê,.,"'Ular • 

. v1mento Ecc·nom;.C€1 e St,f:;tn1- banb·; a q_uant1a. de 70. rn.Hhõ.:s d.? dó!,re.s, • . . _ 1- ·a· _ ~ , ,._,. .~ · .• , 
ceskosilo venská em '29c de jur.ho d~ em prazos de tinanciam:?-nto de 3 a De e:rport::;('.ia ae àemJ- d:!: ca.z;itat. a;e ·1 ~ ....... .;~.L.:4.~-.:0N DE AG!Jl&!t.;. 
196 t I mate, ,ui: rouar· tte e de navzos o ou ou ros q~-~ ~v~nham ~_ser íixt;:- 8 anos: tais. pexfodo::: dev·~m ~er con;- · l.':.-E-m. IC'J.:s-tfc elo on;;d'u:r) - Senhor 
dos entre inst1tmçoes ba.n.canas· de'lt~ ·tad.os,. a partu: !!a dllta de ~n~regrt d3 .. · ..... .:.w:~-~.~~. c..~sejo· íz:zer. algumas con-
damente credenciadas pel-os d::Ji-s uc- ' ;1arte subs.tan.~mt d.e cad.a r:ontrtJto, 1. U.:.::.J~ de !llU..."'tl·irili:r, capa':!ida::de ~.-~.>.B.:......,,;.!S. _?J I"=~eiw ua s"ua" ,0 C"o .. ~ _· ' co f ,._ ::15 c;::o r a.no·, . -v ,.... .... . vernos. : n arme o geuero oa equ1pamerno. ~~..- .•. u~~-.l.l.G..1i1c:en·u; ct-o· 1:-a..s, cuja. cita~ 

Artigo 5 l Os-juros a serem p:1ms a titTllo dos ·z. t""'áot.icu u:e cu:àenta, capa~id'.ade h.<.:.v.t..-.:.Cl....-ae- to1 re>5saüaoa Pelo Senb..ar 
A liquidftção dos créditos relatLvns a~ CI:édit~· concedi-dos cotu reJat;ão àS ex~ - tliU l.OU - 41JU .oao t/ano; J..-....... 1. ..... v:o:_u-a. t-_az;;nua,.- em teuniao com 

fornecimento de bens de equipamen.tol Pt?r-tuçoes polo:a-eaas d~ bens dt carM.aJ 3. lDS!.!lla~_OL.S pata a ina.u.stna me. a. VC·h~t:>.:>.iO o.e- .anna.n~us: desta Casa 
6e fará nas- cond:"ões ·previstas nol Ello dev.em ultrapazar de 5,ii% a.a. taJUrgJ:ca !ôen~ana.._ Ja.o:unana.s, ti~ ~oucos (.·la.:.;, ocasu=to em que tive· 

. '""'' r _ · maqmm .. s de 1 und1r altos fm.·no;::J ; •tl.OS e.nsep oe apr€clar · e- .· -
.Acô~do i e Co:mercio e Paga.me.n tos ! F!cou esta:l;Jeleci-dO que as tran~açáes , 4. r aon.cd.;:. .a-e 0;cos~- · ·-hoLa.J.~ ·.::e s. · __ 1!. ;} . ~ !'-. x~ol:ilçao 

refendo np Artigo I desde Protooolo. pura a exportação df' bens de cap1ta.1 · 5 • .M.atad.ourcs,· ·cr.;:~"' .::· 0 ,.....,_.",.._ do..!. ciOJ~e a aagus.-. 'm.ever· m s 1 "à t · d · ~... "" "" .. ,.,...... • cfu:r ante o· quadro 
Artigo ll. ~ ~ .. co~'iar ~~ ~~~a~ a <.~-r:: -evi..,.~~~ 3~~1! 1: 6 · r~~~ncn d_e: ulà:q.uinas_ - ferraroen- •i·h~~O':'I: ..... :;ó· com- o- qual nos deltan· 

Enquanto s~ aguardá a troca dos' Prntocoro-. ~ . 7. 1>.~-~·!0s de a.soo DWT' de ca:paci- vum~s •. 
imtruP:lent?-S de ratificação do Acôrda 

1

. s.e as_ facilidades de· crMito ~cirna dao.c · .. Teve en5€j_o, o Sr.. Ministro da .. 
ele ComérClo e Fa.:ramentos concluldo mencionadas forem utilizadas .. pala a~· Nav"i~s da ro- 5l.J DWT d'e. ca11a- .a·'~<.encta, de e11.11l'r a falta de instru~ · 

-em. 2.4 c;le jurtllo de 19ti:O, amhas as l?arte Brasileira no prnzo da dois a.nas_ cWaoe-; .:.;.1-.:a 
1
·""'· a(lf):Qu .. a:ms a.::;.seguraao.s ao- !Jfi­

p~u:tes da!ã_D imediatamente. ~plrca- I pelo menos-, as duaS p:ir:e.<; Je !Jotáo 9. o:nna tenrreelé.tl'lc.a d'e 50 MW'; m1s:énQ. ~...!.1:1' a.ir·~~ pa;ta .ll11la arre~ 
çao provf5'o1'1a às s.uas dispoo1ç.oes. !de a:rõrdb para estudar- a conce .. sk de. 10. Osmu l.?JUH:eiet-rtç3. d·e· :rm~ - cuQ.a•:au. c•;n:e.n-~oaáe.nõ:e- a-os. - debitr ... 'f! 

Arti""o 
7
_ . t:o~as. ~ac:JlJades de L'l'édUo ce!a p,,._ 15J M VI'; . ·<...a.:i cOnb:ib\lllli;es d.a.. l!..rárlo lqactónal, 

"" · lonu~.: . · 11. E·aonea de- tratores;. · J:teiEr.L.tt---se S Exll'-, c_om. especial ên~ 
. O . presente_ Protccol-o entrará em - A,rHao -~ . 12. ~av~crore.s de- carvão; f~. rk Jl'U..::<cfu:çü:o Getü.L·-o- Vargas, _e- a 

v1gpr na data em que os rep:resen-~ · .. ~ n i~L E.qumamen:ru pua as minaS. de uw:...a;s.· ~blei_.,:u: ..... talvez- estn:..'lgí.->i'raa 
tant d b t b · ·o(. T'l~amerrto:.; i!e:su-:ttaotes da -ev carvão· · cttro llQ~r:..a:m r .... e.stair· refe<:>n~o- -=-: 

es e-~ "<: a.g par e.s, a Rl-?tO as- ... t:. "' , • .J. : .;o-- !4 Locom~livas· o)étrie--.:. '' ~ ··~ 
sinado3, notiflcarem- um ·ao -outro a por*t.a"ac d'e- bens- de -capital a ::rédrto • _ ~ ....... _ '\i.I&'V.D ao lll'.uui.Sterio· da-- Frozenda m-
.sua aprovaçã.o pell!.s autQridades- com- serr.o-~ ef~u_!td1Js de eo-nformidade- ,cu~ !5. sub.seçôes d-e tra·ção; c!ustve-. P.""~·ece.u~n~e. erm SI. aqu-i...sÍ'Ç"'&a 
petentes de seus p!l.ises. ~ d~poslçoes do ~c~ r de. de cp~rcio 16'. Untdact;;;s e:te'jiricas de 3 seções; !.C Jtmte·Itl:l! eetnu~·lCO' ou. máqllÜlas 

. e P~amentos- bra.slleuOr-polones de 1S 11. Osm_a de- mediàor-ea de energia u:dEt}U-:::-. .ua:s-,_ para; a hltcanização dos 
E'elta:" na çtdad.e de Pra~.a. aos deze- de mar:ço de- l nno ~ . eléU'lCa. 'VF"•"- -~ M . . ' - ~. - ~ 1s·. In.s:tat ... Çcres ftigOTi-fiCas com-r-!eta:3· 3t'!l 1·-:.J ..._...- ·J-l·usterro•- em hora en-

nove dias do, tnê.s de. maio d€ 1961 em os métodos par~ a utiiizaç:ãc. dos ti-_ • , -. u ' ·wegn-e-_ à. atJ.'t.~áa ·{:- ao- pa!:riotismo de 
doi:::: exen1plares na língua gonug'tle~a. na~cin:nientGS pre.~çr.s_acJrns e pP.,ta 19. ~tale1~aa_r~v~ par~. cpu..stru~ãc '!:i-. i!:~ a- Sr~ lYliLh:.tro M.l.g_uel car-
-Emba~Qo-r· e Presidr ••e. da_ Dele~~ a-. litiuHiação dos ct~ditos. respe.ctiv:OS' - c repa .... -açao, mou•. 

çâc dos: Estad!JS Unidos da- Brasil. sc:rão os dó Acõrc!o uru:~ a (,;or>pera ... 20 • Usinas qmmiea-s, p-r-o-d'uç-ão de- ãci~ O Sr.:. It-!f:nistro da. Fazenda~. hã ai.; .'· 
Ministro. dO· ComéJ:cio Exterior da çao. ·Sconômica~Financeu:a r:ntlClutd_o do .stUfúrl,eo, de· suda ca!,..U;l:fca. e JrUDS .-~ •. Ia!ara-me .. tamb.ém. a res-. 

República. .So.cialista. dâ · .. rchec$lotá.~ entre. Q Ba.nc.o. Nacional de llP~?.nvolvl- ban'ilha. peJtQ ,; de :normas. o.rçamentália,s Que 
quia.. / meu, to E.conôrnlca e_ o ."Nãiod('JWV Bank Fáb·,.;,..,.: ..:r,_ m· d'••~••.-·'" a!l!Il' en'ar·,. tieve~~ -:,e_::,. em1JJoradas. pela congrei- · 

oiski"': a 14 <fe março de 195-9, ou 2.1. .._.,.._..., ""= ....::~'""' ~ JW. uaclOui:liJ.._ ·a endend.o .. a tr.a.balho 
PROT0COLO DE N;EG-OCIACõES Quaisquer outros oue forem a.P.tstados latie1niüs: USlna& Para· utH;.z.açãQ.· meticuloso efabo-rado- pm· téc.nicos; 
~ECONôMICAS ENTRE O- BRASiL E. · entl'e' estabelecimentos b-aneá-rfo~ au- de res1duas ü:e m:atad.ouros; moi- CUJa num:ta me foi apJ.·e.senta.cta. 

A POLôNIA ~oriz.ados pelos respectivos aové.mos. nhos. aut..oo•il.tico.s; ' Tive oportUDlda.d.e .. de apresentar à 
De 19 a 25 de maio- de 1961. a· ne-- : a2. serrarias compJ.etas; :~Ie-sa· emenda substitutiva ~~- Pro-

le~acão do Go,'êrno ãos· Estadôs Uni·- Artigo sor 2;3. Olana _para tiiOlOE de silica. 'Jeto· t1
9 

33, d& l-9'52, perm1tmdcr ao 
cro.s do 8-!-::r.::L e a Delegaç-ão- do- Go. Q~nta à ~~xp_al'tação de mác,:-uir.as e 2'<t. Fábrica. de c.a.sa.s pre-fabnCEdas.· ··~uaKlc- O> _e:llam:e liminar da matéria 
vêrnc da República' .?aPuiar da PolO- tn:otataçõJ?s mdustnais da. Polônia para na base d'o eqmpame;.to- da usina;, e-· o a>perfeiÇ0alnentO> dO' trafJa.Iho ote-
!!ti.a realini:.rmu conversaçãe.or eco!l-â.- o BraSil. a Parte Polonesa prontificou- -de- concretoS L"Elu 1-a-res; ~-rêe~üu· ~os. :Cée!JiCOs a .. que nte refed, 
mtca::;~ em var~ávh,_. a respeito da am- se a -a.s.segur::li" a. afud:a téert!a índÍS'- 25. Fábrica de montagem de hel-iCóD- 'e que- tao- magrifficas· referências me-
pliaQâO· do t-s!ereâmb~ comercial e·~do. pem~ãvel para a montagem das- insta_ ter~. 'teL..--er&..'n do-· Sr. Ministro Miguel C'll-
desenvu~vim-eot.o· d.$5 re.utções. económi- !ações e 'o in11Z1o da p::odução, bem LISTA nton. · .. 
ca.~ entre oS-d-ois: pátses. .cmnn. a ln.stru~r- o-pessoal técnico- b:ra- c: O traba!hoo. Que cOnstituirá o SUbs-

N 
.. _ sileiro, caso a Parte Brasileira mani~ · · tftutiov ªo ~ojeto nrf 38, de 1952,_ e.s-

o decorrel"' ~e:;sn:s convers_a~s. as fe~te a nec·ssidade ·de tais serviços . De exportaçãc à'e máquinas e ae taiJ~Iece ·normas- de· contenção e tle .. 
dua-s Partes venftraram as pOSStbthda- eqUl.:pam.ento màusttta~ :-f ·t ut ti · 
des de deSen-vl'•ívlmento- cto in-tcrcãm A.rtigc 70 per el a a en Cida,de na elaboração 
b!o de m~rroact'l::-.fa,::- entre {)!:; dOis -pe;t- 1. Eq_u:p:J.n;Znt-O:... de navit>s; d~ Orçamentos .. da. República~ cujos: 
se~ e· rnanif~-tn.r.rm 

0 
.desejo de rea. ~As duas- Partes. t$olvera.m que as: 2. Trat.::.:-es de. 'J ;:;ti de. po~ê.•~ia'; erro~ e equivocas têm sido r·eal~arios-

lizila.s no olano do Acõrdo: de CU· listas- dos be-m Wcatlitak 1-D{lq•linas:. e: a·. Tratores àe .001 CM de p~a per _muitos, chegandb.-se,..:até, à afir.:. 
m~p·r~ e- P-a';a!'t l"nto:; hrn.siletro-~ poto. outru.s rcerc.a.dorias. ane..-xas '-1 ê3te pro_ l" Mazur ·,.; watLva. de que. a·: Lei- Orçamen· á.tía 
nês, de 

19 
de· m_•,r~ttt d!!' 1g{;Q,. , torolo, .não excluem a poS;;l':lli!dRde de· 4·. Esca\>ac.orz.-s: bra.sili~i.J:a. nada mais constitUi do que 

su.D eJ~õtrnsfto. npós ac-Ordo p-ré-vil de 5. Eqmpam:entc. p-ara a iudústl!ia de .lnCI.:l...lalltasia, uma; fic~o lamentâvPl 
A.rl:i.:z!" 1~ amba.s as, Partes·. . laticir.to: que prejuõfca o .. can-cei'to. do ColJ.gtc::so 

Artigo· 89 6. SerncaQeirs:s e aatra.:. mi::(•.!ln<I3" Nacicnal e a.t~nta contra os. traba-
No intu:to de desenvolver Q inter- _ agricc1a.s~ "" . Uws que devem ser eRercidos pelõ 

câmbio a~· tnihs ·alto n~vel-. aE· autorL A.« dUa:!õ Partes conrorrtara'Jl"'· r;m co 7. Motores· para n-avio-· Pcd-er EXecutivet ... 
<hd~s C'.J-mpctent~ dos doi.s p.a:r.::es se-. operar na amtJliação pro~~ eS.Stvs da. ~8 ,. AcM.,.otlnos- p:tta mõtoc±cletasj :t certo que -·o congresso Nacional 
esforr':~l'âo no. sentido. de Q .. ue. o.. volu~ 

1

1 c-apac:-ãr-..de- de· seus meread.t~ -us.··a os 9. RosatentoJs de esfer::I.3; rem ·??~.e-sentado- milhaíres· da- elnen;. 
m2 rias- t.rONl..<~ ele m~rcadOYiS~.· ooss~ oro-dutos origtnã,riOs, da outr.a Parte. 10. Helicó:pt::ros:, av.iões para esporte.- cu.....-. à Proposta. OrçamentáJ!h enviada 
atingir, n_o ~Prtodc 4e 1961 J.D65, &re. Artigo 99 · · · pata aprem;Hzagem e aviões agri- ptlc- PodeJ: ~ecuttvo. Todos """' re-
z.entos mtlnoe& de aófares · em cad~;; ~ coras· ...... clireção. , • ~-As duas Part.ef: C.O""ord.:±. .. at~t ...... , que ll Peça.S ~ rod ;;,. de energia preseu.tantes das duas. Casas do CCtn~ ...... - ._. • para "' P uç"""" g::_e.::,s.o parrrm. em. arrecadar {' má-

t· 9 · as import>aç5~ polqne~as de Brasil elétriéa. 
Ar lgO 2 · compreenderiam nãó sõmenl€ a.:: mer~ rz. Moto-~eS di~sel: . ximo para suas U~daà,es Fedarativas 

!í j?ttrte Brasileira man:.te.stau inte cactorias tradicionalmente exp'Jrtudas 13. Trilhos para estradas· de. ferro; repr~sen1a(•a.s, procurando estimulai e 
rfuse pe!a H11.Po-rtaç.ão, da _Polônia~ à.O.S r pará a 'POlônia mru:; tamb?m os prodU- 14. Má•qt~mas e ~q:rtp.am.entO& tie cons- cünam!:<:ar Q progresso. de cada.- ucia 
bens de capitaJ enumerados no anex::~ t.cs da. indústria .leve e pesada do trução~ !. delas . .i:'!crém,. os. Planes de contet;J.I}ão 
Dº' 1. bem corno da. máquinas,e equt. Brasil. 15~ Máquinas -para a.· construção e e ro ina!)I~eabiüdade das dotações ur· · 
-pamentos constantes do anexo.. núme~ . Artigo lO. conservação de estradas; c:amentárias. demonstr&<lo que, real~ 
ro_ 2. 16. Máquinas - ferramentas )làrn Il!·ente, o Orçameitto é uma 1-icção e 

A part-€ polon~sa confirmou que es- As·duas partes coneordaram em se metal· v uma· fanstasia; favorec-endo amb:i~!iES-
tava pront .• a mrtregar ao Bra.sil 8,.\'1 esforçar para assegurar-o equi!ibr.io. do IT. Máqufn-a:s ferramentas p~ra e permitindo retvindicações que~não 
mercadOrias indicadas· aCima. ~ntercâmbio, e, par-t~rmente-, paça madeira; pQdelll se~ atendidas . pelo Tesouro 



Bábado 24 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) .~ovembro de 1962 2453 
= ~ 

Nacional, já tão .sobrecaneg:1do com Presidente ào Senado Federal, pro­
reitcl'adas majorações de venmmeu-. mulgO o seguinte 
tos, e Linda rnais .pela pennarJeme 
atividade do Executivo, que IlJ:ntia DECRETO LEGISLATIVO N'?- 1962 
milhares de servidores púi':illcos, no A.prOJ.lct os textos a,...s Acôntos 
paternalismo que todos reprovamos Comercia1s, de pagamentos e Coa-
mas que c.a.da dia mais se acentua, em t peraçéi.o Econón~ica~ conclmri.os, re-

letra c, do Regimento interno, em vir- C) -de estantes de aço de 4 seçlie.s 
tk'de do .r..aqz. f:T'imento n\l WB ·ê3 :9.62, · li~;a,::a~ :com ·il pr.atele!r.a.s, na ''.i\in.inl!­
-apmvado na ses:;[o ti e 21 -do mês em Ill' Móveis e Decorações Ltàa. u. par 
cu1·so), dependen:lo :l.e :pro:n:c:nciae -m- ser .a .que .melhor -:preço s.prereutou~ 
to das C:;:n= i.':Ões C.:e Ed:-ca-r;ro .e Cui- .i? lie ccrtinas lplU'a o Alm_cxar.i~d(\ 
tu1'a: de Sen-iço Pt.útc:> Ch·il e t1e ~ fim de ;pr-eserym· o material .:a,J.1 es-
F'lmmças. ~~ocado da luz mtensa do sol. 

detrimento do progresso do Pais. centemer.te, entre D Brasil e pat ... 
· s::!S CO Leste Eurc.i::..3U.. 

Há pow::-os dias, em detalha '1.1 du· 1 
cumc~ntação. na Comissão Parlfl'nen- o congresso Nac!'#'H'.l decreta: 
t.ar ele ln"Gt'élito que apurou tts ··r,awms Art 19 São aprovados 05 textos dos 
da erise àe abastecimento. tive c-r:- ,;,cordo.s Comercmls, de Pagamentos 
sêjo de v çlificar que os planos para · 
com;rur)i.c t:.e az::n.azé:J.s, silos ; fri e Cooperacão EconõmiC·J., conclmdo.:s, 
gor.:Jlcc"', ir::rxnU'!'ia X':.:m im•:;·Lnlr'!l- recentemente, e;j_ne o fu·asil e os se-

guintes pniEes d'o Li.ste E,t-r-opeu: 
to d-~ cerca de oitenta bilhões de cru- Albânia _ Acú7Clo 'de Ca;rrérc!o t!l 
zeircs. em to~o. ·a Bras_il. . Pagamentos, celebrajo em 10 de ju-

T..cdo o terut:_Ll'io n_a~onal ~na _r:ro- un rie lSSl; 

A Comissão determina ao Diretor• 
-O .s:n. A"~!D:EN'.I'E.: ·. Gern'l -que eJCDll:m., ·dentre us dtvers.as 
Está encerrada a seB:..o.l , pro~<_>stas, a que melhor aten<irr àS 

_ :m.a1~ctades nesejadas. 
IE'"ICCJTa-Fe a .<tl'S:J5o à:: 1'7 !w- Ncs requerimentos ns. 2116 e ~14, do 

ra, c 15 -min:tt.l.l~). I :-Jl'ren_te ano, ncs qual.S Marta J JdLh 
f: :.:1-1,::.:~::,, Cf!:r:J.al ATQ'Jl~Dg.i;.ta, f' 

17"' R:~UNIAD R.!:ALIZ.I\DA EJ\1 
30 ::..JE OUTUBRO DE. 1932 

:: ..:: ~ k::: SL~ Lish::-J.. L.t>rl.ator. s.:,::~::;­

~~a;u_:_~_~.-~J.ie n~,.-!-'eJ. t;~ 4 :1?:.~~~ ;:a 
--' ( ___ , ~-.:10 .de 1. ,J..L, e Lu .D .. Cl .... I: .l-

lmero 8'l'1, de 2J de ma!·ço de 1S3:.., Pa· 
._;:r; .. r.L:J de ''dlârias ue Br<t~ill:l'', o 

t ! :3.r. 4.9 Secrct3.rio se mum1es\a c:- 1~;'á-~er~.o de arl"'l..".zens, .silos. e fn<>_M•f•cm , - !JU.:.Rária - ~c!':rdo de Ca."'llêrcio, 
1mp~ :ii.n'~,.. (1'.!e cerc:.1. de 4-0':~ ds.s nos-) :--,:p};ent 01 r c:w;:e-:. C: o Econ5mica, 
sas ~:.~r:-~ ~e :'l:!l":'esse. e~.!ebrJ.clo Em .21 :'e abr_l de 196.1; 

C G~"~ :-:"o _prri'.::J, ll~.o ce!'"'ll!"'e c~ E:.::.u;_pja Ac:'>:·Co de C'omfu::::io, 

sr,~ ll r.~·e.:~~ :-r.:- :1J s-. n.~ .... n: ~~r.- :.o z.cs mts-;;.105, -p ... -r fa:ta C:;:: ;: ~. p~. ·o 
dr. :I e, lr:.. .. ;;:.· e p;·es.=rt.2<; Oi' .:::.t'- .[:,.J 1. L~.:J.i./r.1 SJ.J. E;~c--c~t:L.~ia t, .. e . ~~ 
!t:•r.::- J.~·:r 1';,:. ··-'· V .l:-.?.~:.:: :·p · · · · · · 

plPnJS Ph ·..,-, .. :Jc1:Js, os p!.::u."';:-;:.;_-.-•v:::r~~ ?P-~~e:r~o' e C'.:me'"a('\o Fta-~t,mica, 
são í'~! · -·;ido~. rs p-~::-:--~.s s:o ~1'~':5- r.::l'E•bn::C:.::> r o 15 c:r :r~~io C:e 1.\31; 
vaC:.Js r ::s !' ·-·t:Y[I_s r e -e:-tn:=~'~":-t e r.~:-..:.;J.;;·"ri"! Pr "":.Jr.)!J A~~:!icrwl 

G. ··::~to ~~r:-~n!--, .:.:.1 ~---'~P _··:~ ~·-r- .<'lci .o.~, .• :lal?~S, p::._:a tu~ •• 1 I:>:::.;-,.,· 
1 .. c.t •. ca"""t.õ r..J.r-.:.. <-€ c .~.-.;,:.. ,;,_ n~ ·- .... -

n:_., r;~~ .~·.~ .::.-tt· :->, _; ::-.1 .>.~!~::_;_L~·a~oP-c:.~zL:·:;.·.h •. · ... fJ.-
0;. -:::>::~, : 1 f: 1 :-:-.,C:.. -c' ··~.ltn v •:..1~1 ~.:r t.c;~:.:...:::,_·l.:-'3 n.1 -~·~1· 

tnr:;~-- 4 ...... r' c t::nto prJ"'d tt·JtlJ cue :JO AC:'JrCo ::e ~o :L;: c; o e :?2J::"~e.nt.o, 2' E·r lu~ e, e ,·_,, "F-J:.' .', 3• -· ... ~s. 
5.~:-:.:.::r Ir:-('-. 1- r_._ .. ) .1.~-l~- f.Jr {S.2.", r~:~:s ~.:,-.,; (. ~_+ .\ · 1> ali~~:.·- , ... f.·.J. c::-:e:~:-.:Co r:.u SJ -~ :-tu:l Ce·12::1; 

Erb'r· rUtr7:t.a bl:fii""'c; f: C'"'"- Fc.lôD'1- P"o: .... ~··.o Ce :r-;~:;o~'a-."ies to.:~. :~ ..... .::.._..:, p:t.~' ,2..r.~ ;.::.t~r l• r. 
zeircs s"·--v::::lm para a rrcunerqnã' 8r:':-ilf'iro-Pulonc-~:l~, ce:rbrado em 25 
de 1l": d~l. no.l:$r.s safrz.:;, im!:P 1 ttn1•1 cie ma;o de h.3~: .f 

.c...:·:n1 C· rt:- ~:;:·,r-~_,,..., . · •· r· - ·.l·; .. ;; 
ju.:t:U:<::cla, C5 s.-:. Arg~mhrr dE' Fi- ··.-'· .J • ' .• ~··· -· -- -. .. U_lh .. O C8 L..l !··'--J·.; ;...,; !: 
_;ueirE'éO, U ~--:::c:etallu, e l'to·.a.l.J V:e.~ u::.ys.~ ,_:_r~ ~ :.., ... . : _ J -' 

ra. 3'l St-'cretárJO :;l I:.~ c .tJ .::-. '1.-'"- ··~ •. ,,;:. ~ • 3 • , ~- , • ), 
A at.a d"l rew;~o ::tnt~··br é lid1 t' ..,".., ç_""':·,.~::-:'> ~:.·) 11 ~ 

sem tol:h':"V.:.çit._, <.f .. u'>.:..;.u_ l.',.J.cia rn vl~.a a v~· .' t.' r. 
Em 'le~:u'da, o St. p;eqdente d.'t t'J- 1':'-, c::-r.·:Ger7 nct:> n·~ 4·~ 1 ..•• : 

n:.tma tr"- r! t:':i.f1")0'1'~Fl'tl.:rl,., (? ..., ...... ~ Y-~'1f c1ia - / c'kda de C'o~érclo, 
de t:on~~~t'11) no incrrado, va'" c1~~1· . .?.::;_.z:nr'!:':O'i é CcDpera::lo Fconõmica, 
na :·educ-' o cto custo de vida. r o~ celebrado em 19 <ie maio d·r 19-61. 
vê:rno !' f'o"-•,.r<;m pr-rl':n, aoei,.,.'lm··S"' Art. 2~ Es!e decrf'to le~i<1Jatiro en­
às trarj;(':C'n";" SC'turõec:.. conto"n.,,c'l" trarará em vigor na dnt'i d·· sua 1JU­
ma}>rnrõe~ df' venc::-?:J~o.o::. f' ~"Jl~-rlry_c: blica()ãO, revo:;Jd:>.s as :i:."'l-~~<;ões ~m 
q'.le sen'ell a>Jrt:as uara. o fin"n"l.,_ CC'-'lráno. 
mento dll con<;'l!'Y'o. c ....... ;"'-lr-?"?ln d'1 

nher ·:;ent;:, uc r:..: .... c.:s i.i- _y· ~ •. ~ :~_,~·11 a. fr:nerO::- .. c..~ ps u .. ,_ 
adctar em relacã::> à c;::.:.a.;(m {:e t· ·:- ,J •• icr a tr 1nU. r.,a:;, a c:m;~. o ·.:J­

po de S"l'Viço do Re;;atcr An_tanio Jú- ;':-'! 0 r.;irc::.:-L<taJ 'l uJr 1·~: · ..•. o 

eq:ti ·at ir FI?{'Jonári.J. ~i r-=.1 lY'o::;re-s· 
s5.o gerrn.>trira. 

TLis m"'c11 ~1"Jo:::. Rr, Prf--"i(lf'nh•. f'-·"" 
bem se ~:~o~·o:Jdrls. cf'1heri?m f'"ll'"~ 
Iní''1"n~·;c,o::: nerrni':,.,_.;~ n t'f'f~llf'~') rl" 
l'l!StJ C;- v'rl'!. Fnl"ll':'nto fdn n;:;o t"' 
:ia1, rlá "'C' Gil<; ~"'"l":,.;,..,.,c: ,...-.•~r,..,s au­
mento cl? c~•·ca de 1-"::l 1:-r,.,.,:'i~q 

":'.:::-· 1 ~ ·H"o:n, ::_t·rt~-"'"" COP'lf) F" 
d .... ~ r',_- ·,..~ so c--y-···~-·;1 r.,., t1 
rbvrr'o do' .<>PJ"'ri'~" ~Í'11~·o. ~rnn 1-
tinc") :- ~ --~·;,:;rw_'"';o .::J. inf1:v·::o ·de 
CU11). 

N~::ia n~: ;;; t:.. ~~-··') nn t·"'lhT, -vo•t 
encerrar a s~ss:'!o. cL~i~,rt~:~clo pRra, a 
'""!n"xino~ a ;-~-·ü~b 

Sts::ão de 26 de n~y.-.:·· 1~-:-':: 

Ci.t:-=: i. L:) r..:.A 

1 

t'e 1962 

trcc.::>r;lo em t'.1.·r:o (•nico õo Projeto 
. :}e Dcc:!·e,o Le>;'.b';).Hvo U\' 2!. de 1932, 
df~ aÍJ.tor:a do Sr. Senp<JQr Afrânio 
L~~e~. qre rc~ c - a LPi DJ:;ie~a~'l no;; 

E·'"" ,..~ v,iõ.:rr-r-!it"E VP1rrHPn PlJP 11, de 11.10 l!!V~. Clllt" cris <t Sune­
nr'l f"f'T"'"J ~~r't"'"'P f""' 0.71 ~-p'- -~h, " 11 " 1'"in\~J1o~nr (""(.' "~ 11 "'!:' /!n>t")";'l (f'U­
n f_~,.,..,,·., 1'")"-4:-ori., Í'"'ier, P"t1 ,"'l"l~ ~A) e- dá ontta• r~~...:-~·- '"'l'l~ (em 
1'r .. '" rl··( lj·~., f' ::- .• ,. ' rl<> lln1 pn,"r:e d.: ~·· ... -·., rcf-.-1"' 1?-'""1 o 
prr-~ 'r...,, (,,,..,...,,!;c:> ('."" d ("·•· tP"- "'·svo8fo nc art. :H (1'7. tn Lr; Cor>"l1e­
-"'=··,·. -··t ·,o:::_,.,~ ... .,,. ..... ,.,"·',_..,_,..,.., .'·rro , ..... ,.r,..·--.n.~~""'"'oPa~ 

ou~ 1" ·• .. ~~- -~~· -:.hlllr'flde c~3 ~~ ·idir ~c::er.::s (ns. 587 " F"q· rlP F'~") r<>: c: 
C3 · ....... ;,n~1S. '":r•ni~~é~s: rl<> r.,~.,_,.,;.fo e .Tl'"H~"". 

Ft., o .,~te tinha a diz:1. C!:.:.ito '1ela cnT'l<tlf'-lc"'"'''~ 1 cT!J.le; Fo:;p?:ial. 
Ir ') -.-1~ ~~-_.··'~·:;..--'1'". 

A~~'!"!-:> 
c"' ; l" ·-. 

~. -~]. tj•,'') 
l 'l ::: ::· :f 

;:'-
' . 

...... ,...----. 
r'·:- c'"'C..,.•:I1' ~ Ve~a ~ ''·,"·-

:'"-;2:~~~~~-~e;~: 1fa~ :~~ ·s~. 
:J. 

'l .,. ... ~ • .. - ~-

i1· V.)~-. \.'3 ao. .... 

'~:·s_~.t,- ~-:_-_ 
1 ·u .~.a na <.~ ;. ~ 

I
' .1-!>3, t 1"(" <'';" -. -
,.,ff?'"'Ol' rlp fi"··· '~' .,.. ')' T' .... .., f'~·· 

·~.:·, c:, C'f·-• fi~· c, n-:.t;}r>~" 
, " 1 t:' ;ira. 

n:~("l~.:-=-n ,.,.. h,, . .,..,., ÍÍT'~"'" ti,.. .... _"' 
~ " ":l Ti~:~~·.::> 1';.;,,;;: 

. (:- : u- 'lf-~ ~·J -:-.. ' - ', ri(. 

(n"' Sl-.<\-61, na Cttma1a) 

~: \;'1 ~r!.:: r1 .~·.,·-·c"'~·-- ""' 
,.~,,o.., ~---";1 ~ ....... ;ro. ,.._...,...,,_,, 

sr. Louri\':>.1 Fcntes 

A r:-- ' ".o a'"':-<::e'"b. f' l'E'., ,,..,..,o fi­
nfl.l do • .,:r.i':!to de Decreto Le;l~·at'vo 
n~ ;~, :'' J""~ :~-:- !'~-t.-t'1 c1 " C'f:-!'1-
ra) QIP r-:o·m os te>:t.os dos Pctrdos 
Corr rrciPi.'l, âe Pn~.1men•o,;; e Cocne­
ção :E'{'orA;nica, conclufd'ls rerf'ntl'­
mcnte f''1 rc o B:asil e pafse.s do Les­
te t:u~o;;: u. 

Sr la d~" s.o:::sõe<;, etr 23 de noYr-m­
b:·o de 1:)62. - Aru Vwnna. Pre<;i­
denle. - L'lurival.F'ontes. Rrlator. 
- Uuy Carneiro. - Heribaldo Viei1a 

\:'IEXC AO PARECER N9 665, 
DE 1962 

Redação tfnal do Profeta de 
Decreto Legislativo r.~' 22, de 1002 
(nQ 94-A, de 1961, na Câmara). 

"llP d1su5e FPJ'I-)•·co ,., f"""';, .... .,.-·--'-. ·­
.. ,,.-~ r-··o:;~-:: ~ T"'- -1., ~I" -p,..,.,.,.,...,.,_ 
,., Ae· TTI"'f',.,,,..M,.., " ,.·~ ,...,,t .. -,c: ...... ('1,,1_! 

-•.;.,;<'<: (tvn ,...,_,_.~ .-., ~,,.,...,.,,..:,., """I 
~':'" .... ;~ /T, ·,.,.t :'-!·"~ 1-,,.,., r. fi,.. .r .. ,..l_l 

.. , .. 1".,." ,_.,., .•. , , ...... ;-r,.l-l., ff,., .,.,,,.,.,.~ 

•·1"'1•~7•fn "J" rr,., r;;, •.·"'~ ,,.._..,,,n~1n ..,,., 
_,.~o/in fl.r !;li ,~., -rt ~ .. 1"1"1 r·'""'"'· ~·­
"""'1rl.:>"rdn r1P l"''"f'""""""'"'.,.."f'~" fine: r',.. 
....,.,.<';:;E'c:. dr> (",.....,~f:f.,,,.::, p ,.,..,p•,.'l· ,.:1-

~·-·hcaç~o e C:·J• ,.~ P d~ F;,,t'TI~""'"' 

F:1.90 saber que o Congresso Nac'o­
nal apro-.rou, nos têrmos do art. 66, 
n9 I, da constituiçAo Federal e eu, 

Oiscu~:;o:::§.n PlTJ t11~·r.., rm:r, ~" p.,,.,;,fn 
'it> Lei da CfiTJ?r·• n° 1 o;q rl>" HHi" 1.-.· 
, :l73-59 na Ca<=q t1P m 1.,.Pm\ cn1<> ;,., 
•P'!ra na Univet:::irl'I~P n .. ~PJ1'l<1 (""!_.., 

"flis o Conc:;f!fVf!'Ario Mineiro de l\~~"1~ · 

l';i('J~ de Belo 'Ho"i?,..nfl~. irrrOl"n"'"" " 
Tn.<t.ituto de BPlfl" &.l'tP~ c'in "R 1ro r,_ ..... ~ 
Õf' do SUl à Univpt·sidfld" (1,., p;,-. 

Grandf' do P:ul f' R11+rw:7a r< nberh,-~ 
neJo Milllsté,.i.fl à::~ Ft'l'-lrn,!íO e ·cnl­
tura. de crédito Ps~Pri·~; rem regi1YIP 
de urgência nos têrmDs do art. SSO, 

lio Pires. 1l1üHe de C:)) 3.üJ~.C"ú~O t.. rr. 
Esr1crt•ce Sua EY::-rléncia cwp h1- :'j.:-s de c~uzetn;~l 0 cqu -~.T ;· J e 

viam Si(O ~ollc.tac.!.s, ci:::-.citr.1::1te :;n!!a s~ f:::z ncc:-"~:"ri<l r u ; 
certidões do terqpo dr ,.;;:orv:ço d.:.• di- ~J iuncicn:uncnto d(' u:-1 ~·w· v.·. l ,13 
vcr::-os func:cn:;r :-. . .. ,:: .:o e r .•• :: .... t :. . ~ ·-· 

Na do alud'do .::r \'id'lr, ve·-~r:c. ·1 ... ~: , .., ~e-~~s ·.-, :':.' 
Dire~oria dJ ?-e::; __ ·J ·, .er di>·c;"<'1- '~.;:,.~_,o.-:.~-·"·:~·. 
cias. Enquanto n1 pr:m::-ira se c::.-·.:- ~-:: .. L:\( . .., ~ L 
rava que a conL ~ : ~2 ítzera ê. '"·"- .:,,: .r L ; :1.· •.•. ~ 1 t 

ta dos .lrs::ontmtlP'1'f''> e rc~l<; !'' 1 ~1 " ·:i:..: i.:,,_._;cl, ~:l '"'"· 
frcqu2nclo.; u. K~wr.:;:;a rc:r<:·:ea .,.. • .. , . .: .. l •· . v. 
Mini:t?, o da l'~~r.nl-:.:t, il1ür; p.-..,- Jl •• J ,_" _,~ 
q1te o At·.senttl, o~:. o c \··c:1 Ru'· :,... :_,,.:li ... , .--~ ~ r-. . 
fó:·a Aprrnd:t df' OI:cüu, s-.n r'..,;~" rc;·::::':·.o cte ta-.f.'!>.:f, 1.;1 
n'o di~punt.a, em seu.:. Ar'-'!Uh:', d"" 'J ::~·"I e,:.r:·l-:.:e ~·:::. 
n··~t~-.tro cte tr:;c::;.:n:::'n, n"m cl~ r!r- :, . :· c"' ::- .. "' m2nto"- c:omp~C~::lt{,l·',{!~ d-e ~'.li~ \ ··i 1 v·.,,. --···o r- c • 1,.. 
funeional, t3;l' cem) !J~ ·t"l. Ó2 f. l-, ( nl ~ ('""'1 t '1 ') ... {.' 
ta~n::-nto~ e fie h" f•p~r"" r" rrl 1.;- ,.- ~ t" t t ~ : 
s·" t.::-Le'-.:, 1•:tr..a \L Que n~ l <~ J:~•·· I ..,..., ~ r 'J 

' ( 

' 

co:np~ot·ar a r.!'.-.:JrF7a d1 ~:~.-\ ~., . "·- ' · 
·pre:;tac;o, t.>'llo r;~l'> qwn!'l n~,.,.. "J 1 ........ ·::.... -~ 
ép~:a conta•·a r• o·~o.1 d:: !(:-r'~ ; .. ,. _ _, ·· . 
p:):Jcnclo, a.~-:rn. ":'"' f:·~.-.'-~,., in 1 l ,,. 
bltco, fr:1.~-o::.e m>,, e.~,:~d~r ro .: ~--_'1 c"'c~:_-;,·~;·_ 
~~:n.-r:to ~? g-r-:•· ._..,,..;.D '"'.t··~·rn·· '-j ·· ·r"~'" i' ... ~, 

r 

co~;:e':"'fc d11 COi' ··,r·rt Ce t~m'"''l ":- -- !_·:e:~<:'l v-.-· 
ta c~m LJ:;~ na ,.. ...... ~·r· rcrt:d. , Pj .. _ :-~: ::-, 0 ''"' r r·•-. ,...,., ., 
d~;~(l,"\',2' T,O": ~:"'11 \o2CCiiD"11~1 "':'"'"'"--.- .• -,r:," •· •f' O 't 

c 

im'Jo:t"•nc>Js rrc~·-!~ '<1 'ndoyict:.,..-· ~-f' :~ :·a,· t :r:··,') ,, ' ,, r·· 
LrmlJ:-<1, :::ir.d:. S ;..c J-<~xceHn"!~ r-,:> u:.: .::te, .--:: /'"" ., " r-, r; '. 

a Com;o -~~ t>~r:,_r, já M::":•d 11 ,.,, l~r ~ -~ -io de S:"l ; 1.: 
a\r:un'= r·:·d·, C!',t~r. n:>ra ef.:-'' ~ r~" ... ~., r":! era "r.--. -~-r:,., r· 1 1 
3.p:"l<-"'Ptr;,._~i9 !"'"" ,..,,..,..., é" "• i- 1 -,. :> rl:;:o'::o. ( ··:t {"·J C 

' ' 

c::-n~n nr cional o lCí1'lO éle "."j- , ' - -•• c~·:r!" .. l ~r~. ·r . ) ~ i 

da:iP, o pa:(O:('r IZ~J-11 (v Sr. p .. ·i •: r' 

dente. ~ &Lfl·i:h dE> t :-~_,,...,c o "L' r 

A C'0'11i.''ào .:Tl~J."" '~""!' ur],,.' 1,::,_,. ·~e> J.:- n_ll, a r• ..... -~.: 

Tomando roni.~~:~><:::~to dr oííc". ,·1 ,· 1 '==r. 1'' .::,uy·l;:-~<f 1,_ o •> < ;--
Prr_o;;idPn!p do.,,. •p':J. .... Club rh r,;:-tel n .. , t:·· 
<;il'', a ::f'ml.<.-.f\l r:.r:ldr9. ht:f':- ..... f. 'o;; t .rlt:- c.;·-, C:• 
por mct:,•(}., ót~:•:,·~. o_n;-!'l!fi'J cn .... ~ . .,_ 1 ; ._.·. 3 f'fc: ·:~•~"· 1. 

te rl''l lnf'1ll10, n J ~~ .•. ._..:.,r.: ,r.~:- ,~ .. t •-· ,., C·.c~o vo .... 
ta. n'> b"ll 6o f-'if!('ir c:''J e-t~~-~ -t,,t..." • 

I" ·•:o 

,. 

~,-.-_:.;c.':'.àc '--..:=do cit::do l),,J .'\ Cc: .. :-'*:.o r.ru.-~~ r-··.- o ,.• .. - r 
b·l ·' · ..• ""· :<,:::tivo, J::~~ fl"tt•·t: A~, .. ,, r> 

A Com;~~to i'1•lrfrr':!, nc~ ttl'T'1~~ <1 ·-, re an~·nte r:o ,..~1'. n-., f• • '• 
?Utz~'r {!'l Sr. S"~tJ'ldr) St:p1-.,:-·. ? ~ ::<)_ c. 8~nru..o, a ft-1 r> ·;FL.-!<: r"'J 
aqu:~·:çro de f'C!'''TJf'1'1en'o de á"o:J:o c_·• _ .. , .. ~o IntrJ:'":-·l, .. c:0 s·c:' 
na Con:l·-ão d-- P:>lP"Õfs F·:!:-r'- • ....,.,, 1. ·r.,~i~f'r-se e::1 \'.' :j,,r- ·.:n. A·- r·s. 
Cf·tinado t'!O ensino das lfn'1:e!'" in- C) Norte. 
<"t!f-s> e f:'anc:>&fl. tos Srs. Senado;e.> I' 1!: fixada pjuc'a d" Ctl•to c:~ '.'111 11 ,, 
f11nc'on.)rics d~ \'?r:oim::onto. nJ. i~·l'l0:-1-'tr,1 f1' fi de 

De acôrdo: ainc:.,_ com parece-:-('.'1 !i'J cr:; 75.60::1 r') e um aw:rJio twrr~:-'"'·11-
Sr. se :undo Suplent-e, a Com.L<:...o::ftc rr."'- df'TIÍf' a dois me5P..,, lld uw,·,;·;~Jnr· n c!e 
corda com as seguintes aquisü:-ôo>•: Ct':i 151 .20D CJ para o t:-> 1t'.ll'l;rah F,,_ 

a) de mediC!>11!:.'nlns, na Dn ,·,·!a mar Lêl:o Vieira F\1na~ ~o:J.res, : .. t"Hr 
JuV€nal. '...endo dn viMa a tom~da de trrn.;;fE-rido para B'·r-~•1;1. 
preços realiz8da: A Comi.'lsfto resolvi' trnrlo em vis";::!. 

b) de m-aterial de emergência. so- pareceres do Sr. 4o Secretário· 
licitado pelo Servico Médico. na. fl''-:Y!a a; defe1·ir o Requerimento n'1 :!.' 1-,62, 
"C. Faria". conforme coleto. dt: pre- no qual Heredio oel Gindice, :~e 1 .. 
ço.s rpalizada: citta. oede apostil.:a de seu titulo .ia 

' 
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PL·6, tendo em V"fst.a decisão judiciá-
ria anterior; "" 

b) adquirir móvels para a POTtaria 
do Senado, dando preferência à pro~ 
pos_tp. _da tüma. "Tecno~eral S. A.", na 

\ importâ_ncia de Cr$ 400.213,00; 

de ca1 gos iniciais de carreira, a Co­
misBão aprova. o parecer ao Diretor­
Geral calcado em decisão do Conse­
lho d~ Ministros no tocante à situação 
idêntica de servid<Jre.s do ·poder Exe~ 
cutivo. 

De acô:·do cCim o parecer do Se~ 
nhor 29 SeCi'P.tário, a Comissão auto~ 
riza o pagamento das contas apresen~ 
tadns pelo Departamento de Telefones 
Urbanos e Interurbanos da Novacap 
(D.T.U.I.), relativas ao período d:: 
jane_iro a deZ21Ul?ro d(:! 1961, na im­
portância de Cr$ 4.96'1~571,10. 

-2)": adquirir aparelhos de ar condi­
cignado para o Serviço\ de Radiodifu­
são, na firma "Mainjjne!', pela impor­
tâ_ncia de Cr$ 870.000,00, à conta da 
verba própria. 

Em relação à consulta da Diret~ria 
do Pessoal, referente à aplicação da 
Resolução n'? 19-62, em relação a irite­
rinos de cargos isolados ·e excedentes 

Em\ .seguida são ·lidos os seguintes 
parec~res: 

PARECER N' 

Tend) r.xr,lOinado o Balanr.ete referente aos meses de julho, agôsto e 
setemtJto dP. 196.;, Créditu E~pecm1 abrto pla Le1 n9 3. 737 d 28 de març-o de 
B6J, encontraneic, tôdas àS 11.e.>1Jf~;c:r.,.,. autorizadas pelo senhor Presidente do 
Sen.ad·> Feael'al, d~ acôrdu-com o~ &.rtigos' ns. 47, item 31, 51 letra t, e 402 
letra b dJ Regiment-o interno, que fo1 apresentado pelo senhor Diretor Geral, 

. acompannaçl.o dos tocummtL"'-"' de números 7 a 15 e de Livro-Caixa, e veri­
fic.'l-dc a exatidão da;; conta.< e o saldo de Cr$ 36.012.561,60 (trinta e seis 
miihõcs, doze mil, quinhentos e SE's.senta e um cruzéiros e sessenta centavos) 
qne p"l.ss8 para o trimestl"e se3·u:nte. sou de PARECER que a comisSão Di­
retura. DZVA aprovo.1r a pre&t.açfio de contas do Senhor Diretor Geral, Doutor 
Evanct·:·l) l\-1endP.E Vianna. 

Sala das Con.IssõeE, em 

CóPIA DO BALANCETE A QUE SE REF'ERE O PARECER SUPRA: 

Ba"lancete tclatiV•J aos JncSe$ de julho, agôsto e setembro de 1962-
• ·(Ler n<J 3. ?aí de 28 de março de 1960) 

\ RECEITA. 

Jv!Jlr, 

._ - Salctc do trimestre ante-ricr ....... . 
l:.l - P;prest. ab;i; g,uto uc-Senac:or Taci-

al!c- Gon.es clP. Melo ............. .. 
17 - P;prest. Rute "Ruraí w--..,y_...•· sena-

~or Rui Pr.lmeira ................. '". 
lU - l:';pre3~. autos Senadore~ eVnâncio 

Igrajas (14~- e 15:: J, Attilio Vivacqua 
(16!!), Filiut.J Mn~ler 1junh.:> E julho) 
e B~njamim Gallotti ;25'')' ......... . 

Aar.stn 

13 - P;reculhime-nto parcelas divers~ 
prestaçôe5 autos Srs Scnao.ores tde-
zembro 61 e Jr..·n., fev ., ma.rçú, abril 
"" maio de 1962) •................•. 

1'1 - P;r:.rest. autos Srs. &-enadVJe.s Ben ... 
jamint Gallottl (26-· e 27~) .P..Üilio Vi~ 
vac-qu3 ;2-fJf!. e 27::). Vel":..ânc~o Igrejas 
< HF-') e sma.; auto "Aero \Villys" se .. 

Cr$ 

39.297.418,50 

6.993,00 

100.000.00 

152.966,80 

8.179.{;47,70 

na dor Juscelino Kubitschek ........ . 198. 736,UO 

888.697,20 

140.000,00 

21 - P ;recolhimento pareci:-lr.s díversa.s 
prest. a-utOs Srs. Sen. \junh<. 19-62) 

27 - P,saldo autc "Simr:-a Chambord" se ... 
nado1· Fs.usto Cabral .............• 

-30 P;pr·est. <maio) a1,.1t.1 ex- SEr-ador Ta· ... 
ciano Gorp.es de Melo ... , .. _ ........• 

SetAmhrc 

1 - PJjnr-os Uaixa Econ. Federal Brasí~ 
lia, conta 11'? 1.403~19 semestre 1962 570.633,8(]. 

10 - P;smal aquisição aut{\ ''Vcik~wagem'• 
Sen. Fá.·usfo Cabral .. . . . . .. .. .. .. .• 3QO.OOO,UO 

10 - P/prest. { cjunho) auto ex· Seu. 
Taciano Jones de Mero • • . . . ••• . • • • • 6.993,60 

11 - P ;sald~ aqui.siçãG auto "V olksawg. .. 
gem" Sen. Mourão Vieira ........ 27.974,40 

. 14 - P;sinal aquisição auto "Aero willys•~ 
Sen. Si1Vé1·io Del Caro.............. 212.700,00 

27 - P,lrerolhimentc parcelas diversas 
. prest. autos Srs. Seu. (JUJhC! 1962) 976.584,40 ___ ;_ 

\ 

48.066.339,60 

Julh'-' ·,-
D::cu11)E-ntos ele ns. 7 a 

A un.~u-. 

Não ncuve ... • ......... . 
s~fewtrn 

DESPES/'. 

Cr$ 

li ...... . 7. 487.175,00 

.Docmuentos de ns. 12 a 1.;i • • .. .... 4.566.003,lJO . , ----
· ~aldo P/O tr5me.stre t:2g:tin.e •.....•......•••.••... 

Cr$ 

12.053. 178.00 

36. (}12 .561,60 

43.066.339.60 

faJ -Jorge Paiva do Na:oci:t~euto, Chefe da Secção Financeira; Maxi~ 
miana Viatuu.:', Anxiliar Leg-1.sl<,t;1·u "PL·-10'"; Lmz do Nascimento hfonteiro~ 
Diretor da Contabilidade. 

PARECER 

Tend(\ cxawinado o Balancete referente aos me.se.: de julho, agôsto e . 
setembro de 1962, enwnt!·tmdc tôdas as despesas autoriz.adas pelG Senhor 
Presidente p. senado FederaL de acõrdo cOm os artigos número 47. item 31. 
i}l 1etru. i, e 40::!, letra, t de reg:imento interno, que· foi a.pres~ntado pero 
senhor Diretor-GeL~, acompanhado dbs documento.<; de números 489 a 786 
e à o Ll i-'t'o Caixa, e verificado a exat1rl:âo das contas e o saldo de Cr$ 
253.42--1 01-!,30 (Ul!z(•nto1' e cing_Uenta e três milhões, quatrocentos. e vinte e 
quat:o mil, setenta e Quatro cr)Jze:ros e trinta centavos) que pas~a para o 
trime.stl'e seg·tintt~, seu de parecel' <rue a. comissão Diretora deva aprovar a 
prestaC'âO de conta~ dt senhor Diretor-Geral, Dt'. _ Ev-andro Menaes Vtanna · 

. sah da.S c-:~rm:~ões, em 30 de outubro de 1962. - Gilberto 1!-'farmliD. 

Cóp:a dJ Balancete a que se refere o pa.recer supra.: 
BAL:\N"CY.TE RELATIVO AOS MESES DE JULHO, AGôS'IO 

E SETEBRO DE' 1962 

RECEITA o 
Cr$ Cr$ 

Julho: . . 
.1 - Saldo d.:. tr.mestre antenor ...... , .. . 227.893.010.70 
. 1 - P/jurrs 1° sem. 62 Banco Brasil conta 
. . PP-5D ...•.......................... 
1 - P/venda maqmnas escrever usadas .• 

18- P;venda papel imprestável . : ....... . 
26- P;t·enda papel imprestável ......... . 

1. 576' 310,20 
801.250~ 

10.000, 
3.438,00 

Ayãstv : 
31- P;venna papel imprestável 2.448,00 

SetemUro: 
14 - P/venda 107 máquinas escrever usadas 2. 551.700,00 
20- P;3:~ _prest,a5;âi trimestral ........... . 79.825.000,60 / 
20 - P/\enaa papel imprestável ..... . · .. 4.520,00 312.667.676,90 

DESPESA 
Cr$ Cr$ 

Julho: 
Documentos de ns. "489 a 584 15.967 .518,40. 

Agôsto: · 
Documentos de n.s, 585 a 665 

Setembro: 
16.980.226,30--

Documentos de tlS 666 a 786 26.295.857,30 .............. ---- 59.243.602,60 

S~ldo P/o Trimestre seguii)te •. ............ ........ 253.424.074,30 

312.667.1316,90 

Sec~ão Financeira da Diretoria de contabilidade do senado Federal, em 
30 de setembrc. de 1962. -Jorge Paiva do Nascimento, Chefe .da secção Fi~ 
nanceira; Maxum.mano -Vlanna, Auxiliar Legislativo "PL-10"; Lut~ do Nas~ 
cimento ll!onteiro, Diretor da Contabilidade. . 

A Comissão Diretora aprova as conta..s do .Diretor~Geral. dando-lhe plena 
quitação das mesma!\. 

Por 11m, a comissão Diretora, tomando conhecimento dos estudos man­
dados rea~!znr pe,n Dlretor~Geral, aprova o orçamento apresentado pelo eJe .. 
trotécnico Heraldo Coutinho, o qual reduz à metade a despesa a. ser feita. 
com a instalação do aparelhamento da votação automática no recinto das 
sessões. _ 

Nada mais havendo .a tratar, o Sr. Presidente encerra a- sessão, lavrando 
e!], Evandro Mei.!.de~· Vianna, Diretor-Geral e secretál"io da Comissão a 
presente ata. 

FORTARIA N·> 98 DE 21 DE NOVEMBRO DE 1962 

O Diretor Geral, no uso de· !mas atribuições, resolve designar Heliantho 
de Siqueira Lima, Oficia-l Legislativo, PL-7, para ter exercício no Gabinete 
do LÍder do P .. T.B. . 

Secretaria. do Senado FedenU., em 21 de novembro de 1002. - Evandro· 
Mende.:> Vuznna, Dll'etor Geral. 


